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Para íazer gado leiteiro, rústico, pesado
e manteigueiro, use GUZERÁ J. A. de

Allyrío Jordão de Abreu
FAZENDA CANAA — BOA SOR I E — C \N'i ACi \L() — RJ

Criação do afamado Guzerá Leiteiro marca J. A. — fundação
de João de Abreu Júnior — 73 anos de seleção (desde 1895)

Todo o g-ado é registrado na AHCZ (Lbei'aba).
Controle leiteiro e controle de desenvolviineiito ponderai

pela APCB (São Paulo)

BAVIERA J. A. — Campeã de leite e
Campeã de gordura, na classe de

3 ^ a 4 anos — 2 LM e 1 LE.

FORTALEZA J. A. — 2 vezes Campeã de
leite e 2 vezes Canipea de gordura (em
305 dias e em 365 dias, classe de mais de
5 anos). 3 LM e 2 LE. Mãe do reprodu
tor Itaipu J. A., que aos 50 meses pesa
838 quilos. Em 25 lactações controladas
pela APCB, conseguimos: 15 LM e 3 LE;
e a média das 15 melhores lactações, em
2x, é de: 3.300 kg de leite, 5,96%, 196,6 kg

de gordura (eni 351 dias).

Temos 10 Campeãs de categoria (5 de leite e 5 de gordura):
Classe

D —

Divisão Nome
5 anos e mais — 365 dias —- Fortaleza J. A.
5 anos e mais — 305 dias — Fortaleza J. A.
4 a 5 anos — 365 dias — Fronteira J. A.
3 a 4 anos — 365 dias — Baviera J. A.
3 a 3 Yz anos — 365 dias — Aduana J. A.

Kg leite Kg gordura
3.748 — 237,2
3.071 — 173,2
3.105 — 182,7
3.691 — 206,3
2.942 — 160,7

Em 1967, com 4 vacas e 7 novilhas de 1' cria, conseguimos a média:

EM

Dias

290,3

321,1

Kg leite
2.611

2.851

Kg gordura
153,1

167,0

Média kg/dia
9.000

8.871

GUZEBÃ ESTAMOS SEMPRE NA FRENTE



VEJa oQUE VOCÊ TÃMBÉM PODE GÜHHÜR COM

Rumiotet
RÜMIOLEI NÃO ESTRAGA COM ü Sül
hAo derrete com a chova e elimina o TRAOALHO
OE MISTURAR SAL NOS COCNOS.

RUMIOLET é um bloco ue ••
ralizado. Cada bloco de 20 quilos oa
para 20 cabeças de aado por mes^
RUMIOLET acaba com a carência d
sal.e^m_^nerals para lodo o

de sai mine.

RUMIOLET dispensa cocho e
obra. Já vem pronto para msie
numa estaca onde o qado vai lamçei
sua necessidade de sal
RUMIOLET é Lepetit - qualidade,
tranqüilidade e lucro certo para voce.

prender porte numa

laca, de acOrdc
esquoma

É

I n trodu

o do bloco

no fiuporte

laboratórios lepetit s. a.
n (Guanabara • Goiás • Mato Grosso - Est. do Rio • Esp. Santo • Distrito Federal • Paraná - Sta. Catarina - R Grande do <5SÃO ',.015 - Sào Paulo • BELO_HORIZONTE_ • (Minas Gerais) - Rua do Ouro, 1.701 - Belo Horizonte • RECIFE - (Pernambuco . A,a

Retirar

do papei&o.

totet

Afonso RIO Graede <Jo Norte) - Av.Paraíba - ^plEM - (Pa'̂ • Amapa) - Trav. Camp
Fortaleza • °

Conselheiro 1.199 - Recife FORTALEZA - Ceará - Plaai • Maranhão) • Rn
Sales. 554 - Belém • SALVADOR - (Bahia - Sergipe) - R. Rocha Gaivão. 22^ '̂° '' "

Salvador



TENHA UMA

fábrica de

EM SUA FAZENDA
O plantei de Guzerá da LANSA -
Leôncio de Andrade S. A.
é reconhecidamente o mais premiado
do Brasil, inclusive nas provas de
GANHO DE PÊSO e de PRECOCIDADE.
Todos os touros em serviço são
IMPORTADOS e têm tftulos de CAMPEÃO
NACIONAL e LINHAGEM
LEITEIRA COMPROVADA.
A LANSA mantém em suas fazendas
venda permanente de reprodutores.

GUZERÁ - A RACA CERTA PARA O BRASIL
LANSA . O MELHOR GUZERÁ DO BRASIL

E agora lhe oferece também
financiamento próprio e
transporte dos animais
para qualquer região do Brasil.
Com tôdas essas facilidades
e a garantia da grande raça azul
do Norte da índia, você poderá transformar
sua fazenda numa fábrica de carne
... e seus lucros vão aumentar.

LANSA LEÔNCIO DE
ANDRADE S. A.

ESCRtTÓRtO: RUA MÉXICO. II -4.» ANDAR - TEL.; 42.1.m
52-99CO, 52-0562 - RIO • GB - FAZENDAS: FORTALEZA, EM
BARRETOS - ESTADO DE SÃO PAULO - TEL.: 2484; CONQUISTA,
EM VALENÇA . ESTADO DO RIO DE JANEIRO - TEL.: 5201 E 5315;
CONFIANÇA, EM PRADO-ESTADO DA BAHIA.

A



Química
USE resfriador gelominas na segunda ORDENHA !

G

^ -A\

FINANCIAMENTO

_ 48 MESES

GELOMINAS s. a.
„ ...«a.

Espírito Santo, _
Juiz

Uma única "bactéria" do leite (a + 309c)r
em apenas 24 horas, se transforma em
um bilhão e 400 milhões de outras.
O SIPAMA (Serviço de Inspeção dos Pro
dutos Agro-Pecuários e Materiais Agrí
colas) recomenda conservar o leite da
segunda ordenha a lO^c para evitar
a reprodução das "bactérias".
O Resfriador Gelominas conserva o leite
da segunda ordenha a 5^c.
Resultado: Lucro certo. Problema resol
vido.

OUTRAS VANTAGENS DOS RESFRIADORES
GELOMINAS

Aumento na produção leiteira, com o mesmo rebanho,
de no mínimo 30%. Aumento na quota do leite na es
tiagem. Melhor preço para a sua produção no período das
águas. 8 Modèlos à sua escolha - de SOO a 1OO0 li
tros Acionamento por várias fontes de energia (eletri
cidade. motor a óleo ou a gasolina, roda d'agua, roda
pelton, turbina ou moinho de fubá).- O Resfriador GE
LOMINAS proporciona aumento do intervalo da primeira
para a segunda ordenha.

^ Solicito, sem compromisso, nos remeter maiores 1
I informações sòbre os Resfriadores GELOMINAS I
I e as condições de pagamento. !
1 I
I NOME

ENDERÊÇO

CIDADE ESTADO



Em se tratando de pêso o
também possuí recordes...

SUGAR BABE, pertencente
a Mr. W. E. McCall, Flórida,
E.U.A., medindo 1,98 m de al
tura na cernelha e pesando
1.875 quilos, é considerado o
maior novilho de corte do

mundo.

Empregue reprodutores SCHWYZ em
seu rebanho zebuíno obtendo

carne e leite em menos tempo

Informações na:

Rua Jag-uaribe, 634

Telefone 52-6686

SAO PAULO



NCr$ 30 por arroba, o que não
tem precedentes. E a vanta
gem da arroba do porco sobre
a do boi, o que também não é
tradicional, acentuou-se. Mas
no atacado, devido talvez à

competição do boi e do fran
go, a carne foi cotada em SP
na mesma base de fevereiro:
NCr$ 2,20 por kg. Com a "fo
me" de milho para exportação,
e tendo em vista a concorrên

cia da indústria interna, não
se espera ampliação da engor
da na safra de 1969, de ma
neira a modificar substancial
mente o "status" de preço do
gado suíno.

ÕVO DE QUARESMA
A avicultura em têrmos de ôvo pagou tri

buto afinal à tradição e ã natureza. Ĉom a
queda normal das posturas e o incremento
estacionai do consumo, e apesar dos aitificios
intervencionistas, a quaresma trouxe a alta de
sempre, embora um pouco
caixa de 30 dúzias, no atacado p^listano p^
ra ovos grandes, atingiu f ^ ^
média, no mês de março, e entrava em abril
com firmeza.

MERCADO GAÚCHO

Mas o frango baixava a crista, possivel
mente devido à concorrência da carne bovina,
e o preço, no atacado de São Paulo, Capital,
por kg vivo, tipo misto, baixou de NCr$ 1,67
(fevereiro) para NCr$ 1,60 (março). o do
frango morto desceu de NCr$ 2,71 para NCr$
2,65. Deve anotar-se que funcionando em ci-
clos curtos, a criação de frangos sofre muito a
influencia dos preços e que o afluxo nos últi
mos meses foi grande, determinando baixa
nas cotaçoes. E houve a concorrência da gali-

raais do que costume nesta

Pieço do gado magro
Os novilhos gorda^r, estão c^^procuía,

ran" os novTmos ma- gorando os seguintes preços:

Novilhos de 4 anos a NCr$
190,00 e a NCr$ 200,00 por ca-
beça; novilhos de 3 anos de
NCr$ 140,00 a NCr$ 160,00; no
vilhos de dois anos de NCi$
120,00 a NCr$ 130,00; e novi
lhos de sobre ano a NCr$ 90,00.

revista dos criadores
de 1963



MERCADO MINEIRO

Melhoram os preços

arrobas estabilizaram-se nos
NCr$ 51.00. Já o porco gordo
continuou em ascensão, con
seguindo em fevereiro a cota
ção de NCr$ 23,00 a arrôba.

O frango caipira melhorou
também de posição, conse
guindo um preço médio de
NCr$ 2,20.

No Mucuri, os animais de
caixa até 4 arrobas consegui
ram a cotação de NCr$ 49,00
a melhor do Estado. Os ani
mais de caixa de mais de 4 ar
robas tiveram melhores negó
cios no Mucuri e no Sul de
Minas, onde conseguiram a
cotação de NCr$ 55,00 por ca
beça.

O porco gordo teve melhor
preço na Zona dos Campos
das Vertentes, que pagou
NCr$ 26,00 por arrôba.

O Triângulo foi a zona que
melhor pagou o frango caipi
ra em fevereiro: NCr$ 2,20
por cabeça.

LEITE, CREME E OVOS

O leite ficou estável em fe
vereiro. Na venda direta seu
preço, continuou nos NCr$ 0,27
o litro. O produto entregue
às cooperativas também não
teve alteração de preço, sen
do pago a NCr$ 0,21 o litro.

O creme melhorou de preço.
Sua cotação média em feve
reiro foi de NCr$ 2,20 o quilo.

Pagaram melhor pelo leite
entregue a cooperativas as
Zonas do Alto Jequitinhonha
e Metalúrgica, onde o produ
to foi negociado a NCr$ 0,24
o litro. Na venda direta, as
melhores cotações foram con
seguidas na Zona Metalúrgi
ca e no Triângulo, onde o pro
duto foi pago a NCr$ 0,30 o
litro.

A melhor cotação do Esta
do para o creme foi de NCr$
2,70 o quilo, paga na Zona de
Montes Claros.

Os ovos, com a entrada da
quaresma, melhoraram tam
bém de posição: foram pagos
em média no Estado a NCr$
1,01 a dúzia.

Os melhores negócios foram
feitos no Mucuri, que pagou
NCr$ 1,16 pela dúzia.

Os boletins informativos de
preços, distribuidos pelo De
partamento de Estudos Ru
rais da Secretaria da Agricul
tura de Minas Gerais eviden
ciam que em fevereiro houve
uma reação geral dos preços
pagos aos criadores pelos ani
mais e seus produtos.

Do grupo de itens levanta
dos por aquêle órgão técnico,
14 mostraram-se em ascensão,
enquanto apenas 6 se manti
veram estáveis. O grupo que
melhor reagiu foi o das vacas
leiteiras, em que todos os
itens melhoraram de cotação.

GADO DE CRIA

No grupo de gado de cria,
os bezerros até 1 ano passa
ram a ser pagos a NCr$ 67,00.
As novilhas de 2 a 3 anos ga
nharam NCr$ 5,00 por cabe
ça, sendo vendidos a NCr$
141,00. As vacas com cria fo
ram cotadas a NCr$ 242,00 e
as solteiras a NCr$ 186,00.
Sòmente as bezerras até 1 ano
ficaram estacionárias nos
NCr$ 66,00 a cabeça. A me
lhor cotação para os bezerros
até 1 ano foi conseguida pe
los criadores do Médio Jequi-
tinhonha que tiveram seus
animais pagos a NCr$ 90,00.
As bezerras dessa mesma ida
de tiveram melhores oportu
nidades de negócios no Sul de
Minas e no Triângulo Minei
ro onde foram pagas a NCr$
71,00. Na Zona da Mata con
seguiram melhores preços as

rNCr$%8l)n- a^a JNur^ 78,00, as vacas soltei
ras, cotadas a NCr$ 219,00, e
as vacas com cria, pagas ali a
razao de NCr$ 286,00 a cabe
ça.

GADO DE CORTE

Na área de corte, os preços
se comportaram da seguinte
maneira em fevereiro passa
do: os bezerros de i a 2 anos

10

melhoraram em cêrca de õ'<
.sua cotação sóbre a do mês
anterior, .sendo pagos a NCr$
103.00 a cabeça. O boi de 2
a 3 anos teve também preço
melhor, sendo cotado a NCr$
167,00 a cabeça. O boi gordo
parou nos NCr$ 19,00 a arro
ba. enquanto a vaca gorda fi
cava nos NCr$ 17.50 por aque
la unidade de peso.

O melhor preço pago pelos
bezerros de 1 a 2 anos foi ob
tido pelos criadores do Médio
Jequitinhonha onde aquêles
animais chegaram aos NCr$
138.00 por cabeça. Os bois
entre 2 e 3 anos conseguiram
melhor cotação na Zona da
Mata, onde foram pagos a
NCr$ 189,00 a cabeça.

No AUo Jequitinhonha, o
boi gordo foi negociado a
NCr$ 21,50 a arroba, o melhor
preço do Estado. Ali também,
a vaca gorda encontrou as
melhores oportunidades de
negocio, sendo paga a NCr$
20,00 a arrôba.

VACAS LEITEIRAS

As vacas leiteiras tiveram
também preço em ascensão
em fevereiro. As azebuadas
foram pagas a NCr$ 254,00.
As comuns passaram a ser
cotadas a NCr$ 209,00, en
quanto as mestiças Holande
sa foram negociadas em mé
dia a NCr$ 331,00.

Na Zona^ da Mata todos os
animais dêste grupo tiveram
sua ^melhor oportunidade de
negócio. Ali, as vacas azebua
das foram negociadas a NCr$
298,00; as vacas comuns, a
NCr$ 251,00; e as mestiças
Holandesa, a NCr$ 371,00.

SUÍNOS E AVES

No grupo dos suínos, os ani
mais ate 4 arrôbas melhora-

cotação, sendo pagosa NCr$ 39,00 a cabeça. Os
porcos de caixa de mais de 4

revista dos criadores — Morço do
1S69
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51 anos selecionando Nelore
1918 a 19;j9 redro .Alarqucs Nunes

19.39 a 1969 — Zooíeenista Durval Garcia de i\íenezes

O NELORE da «INDIANA» soma qualidades:

aiitipo contrõle de péscj 19RÍ)
ra(;a: touros importados em 1930
rustieidade: seleção a campo

natalidade; 91,4%

marcação: 2.8% de mortos

leite: bezerros pesados

carne

baixo custo

Marajá
„ Güdar
Raja e em Thalaivaii
Shoik 1902 Labore

Thanjavur
6 vacas importadas
17 fêmeas pai e mãe import.

produz novilhos aos 32 meses

de 450 a 500 quilos e
Carcaças de 250 a 270 quilos

SOMA = Mais produtividade e Mais lucro

DANDA — Importado. Impressionante, de raia beleza THALAIVAN — Importado. Racialmente perfeito. Seus
racial e grande porte. filhos aos 9 meses, na desmama a campo, pesaram 224 kg.

Fertilidade: 94,7%.

NELORE MÔCHO
Vendemos machos

Bom no peso e bom na raça
Só NELORE marca TAÇA

FAZENDA INDIANA LTDA.
Km 31 da antiga Rio—São Paulo — Campo Grande - GB

Correspondência: Avenida Heitor Beltrão, 29 — Tel. 48-3125 — Rio de Janeiro - GB

Venda permanente de machos e fêmeas, filhos de IMPORTADOS

Preços especiais a reprodutores destinados aos rebanhos de corte



Sua
carta

chegou
WILSON ADHEMAR MANTELLi
— Caixa Postal 53 — JAÜ — 5/a

Atendendo à sua solicitação, ex
pedimos pelo Correio, e sob regi^^
tro, a edição de janeiro de lOfíS dci

FOTO DO MFS

"Revista dos Criadores", que pu
blicou umpUi reportagem .vííbrc a
I Expüsu;àü .'lf;rí);;ee;/nrifj àe Jaú.

im ALFREDO LIMA DE S.-lAT.-l

RITA — (ia /is.sorifi^Yíü de Crjfldo-

re.s de Alagoas — /Ir. 5 de Julho

— Prado — MACEIÓ — ALAGOAS.

O atraso com que nossa rerí.s-/<7

chega a essa praça ê culpa exclu
siva do Correio. ComprtVHdemo.s-

perfeitamente o desestimulo que
ISSO significa para os criadores e

temos esperança de que muito em
breve, em f/ecorr<víría dfls «orn.s-

medidas adotadas pelo governo fe

deral com relação ao serviço pos
tal, esse inconveniente seja sanado

c que os pecuaristas de Alagoas
voltem a nos prestigiar em massa
com sua preferência e atenção.

OPINIÃO DO PROFESSOR

OCTAVIO DOMINGUES

Do ilustre professor Octavio Do-
mingues. uma das «ossns mais al
tas autoridades em assuntos pecuá
rios. recebeu o sr. Luis Penna. edi
tor do "Anuário dos Criadores", a
seguinte carta:

"Quero acusar o recebimento do
n' 9 do "Anuário dos Criadores"
que teve a gentileza de me enviar
para este vale do Paqucquer, na
Serra dos órgãos, onde vim me re
fugiar após meio século de vida
profissional, comemorado em i.%7
«a "LCIZ DE QUEIROZ". Muito
obrigado c parabéns. Está muito
bom. com boa colaboração e copio-
sa ilustração. Sobretudo está mui
to informativo o que é muito im
portante para um técnico c para
uma fazenda."

£ DO PARANÁ A NOVA RECORDISTA
DA CLASSE AS DO S.C.L.

DR. CELSO AUGUSTO DE FARIA
E SOUZA — Caixa Postal 101 —
MANDAGUARI - PR.

"Tenho um pedido a fazer: Sem
pre que publicarem fotografias de
animais de corte, acrescentar ao
nome, raça. etc., "a idade c o péso".
Será não sd ilustrativo mas tam
bém um trabalho técnico, demons
trativo dos trabalhos de seleção
genética feitos c a ser seguidos."

Interessante a sugestão. Vamos
estudá-la. Mas, desàe logo, ocorre-
nos lembrar que a obtenção desses
informes dependerá dos senhores
criadores que nos fornecem as fo
tografias a publicar.

• SANT'ANGELA'S SKYROCKET VEKBENA — Esta Holandesa preta
e branca pura de origem estabeleceu o nôvo recorde do S.E.L. da A.P.C.B.
na classe de dois e meio a três anos, em duas ordenhas, ao produzir, em
305 dias, 6.776 kg de leite e 260 de matéria gorda. Presentemente, acha-se
outra vez em lactação, cuja produção diária é de mais de trinta quilos.
Sagrou-se Campeã na Exposição de Arapoti e Campeã Vaca Leiteira.
Pertence ao seleto plantei dos drs. Laêrcio e Doher Barbosa Nicolau,

Fazenda Curral Redondo, em Arapoti, no Estado do Paraná.

Sindicato Rural

da Média Noroeste

A atual Diretoria do Sindicato Ru
ral da Média Noroeste está assim
constituída:

DIRETORIA EFETIVA — José
Maurício Junqueira de Andrade (pre
sidente), dr. Sebastião Henrique Jun
queira de Andrade (secretário), Ru
bens Carvalho Tadey (tesoureiro).
Sl'PLENTES — Antônio Rezende
Junqueira (presidente). Mário Noro
nha Ribeiro (secretário), dr. Adal
berto Ariano Crespo (tesoureiro).
CONSELHO FISCAL ~ Valentino
Monteiro Gomes, Guensichi Misoguti,
João Zacarias Filho. SUPLENTES
— Gastâo Shurler Moura, Júlio Fo-
golim, Raul Frare. DELEGADOS
DO CONSELHO DE REPRESEN
TANTES EFETIVOS — dr. Eugê
nio Malzoni, José Maurício Junqueira
de Andrade, dr. Sebastião Henrique
Junqueira de Andrade. SUPLEN
TES — Heitor Sarapião, Renato Jun
queira de Andrade. dr. Edgar
SanfAna de Almeida.

12 REVISTA DOS CRIADORES — Morço de 1969
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PECUARIA LEITEIRA

Resultados dos testes de progêníe dos reprodutores com
lillias cuja produção leiteira foi controlada pelo Serviço

de Controle Leiteiro da A.P.C.B.
Período — 1945/1967

FIDELIS ALVES NETTO — médico veterinário

COLABORADORES:
IZU FANG — engenheiro
JOSÉ DION DE MELO TELLES — engenheiro
WILMA MARIA GUBIOTTI FONZARI
ORCHIDIA ROSA KVARNSTROM
JOSÉ AFFONSO LEÃO GIL

ENTIDADES:
Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
Universidade de São Paulo — Centro de Cálculo Numérico
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo — D. P. A.
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandêsa
Revista dos Criadores

Os resultados dos exames procedidos e apresenta
dos nesta oportunidade constituem lun prolongamento
da análise geral dos dados colhidos, calculados e cata
logados pelo S.C.L. da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos.

A análise do comportamento dos reprodutores em
pregados nas várias raças e rebanhos, através da pro
dução de suas filhas sòmente pôde ser realizada depois
de determinados os fatores brasileiros para conversão
a idade adulta.

Tratando-se de um primeiro levantamento em que
são relacionados todos os reprodutores que tiveram fi
lhas com produção leiteira controlada pelo S.C.L., desde
seu início, naturalmente uma grande massa de dados
é apresentada ao mesmo tempo.

Tentativas anteriores haviam sido feitas pelo autor,
isoladamente ou em colaboração com outros pesquisa
dores, a fim de proceder a êste levantamento, o qual
sòmente agora se tornou possível graças ao apoio da
Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado de S. Pau
lo, do Centro de Cálculo Numérico da Universidade do
Estado de S. Paulo e bem assim das Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos, Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Holandêsa e Revista dos
Criadores. Os planos iniciais previam o término do le
vantamento para meados ou fins de 1967, com a pes
quisa englobando dados até 1966, porém fatores outros
impediram sua consecução. Assim, diante da disponibi
lidade dos resultados das lactações encerradas em 1967,
resolveu-se estender a análise, reunindo resultados por
todo período — 1945 a 1967.
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MATERIAL

Os resultados apresentados nesta oportunidade
seiam-se, pois, nos registros de lactações controladas
calculadas pelo S.C.L. da A.P.C.B. Um total de 36.44^
lactações, já que para tanto foram considerados to
os dados reunidos no respectivo serviço.

Certamente o número de reprodutores analisado
seria bem maior, se tôdas as vacas controladas fôssem
registradas e tivessem sua genealogia conhecida. IniO"
lizmente, a grande massa de «não registradas», «mes
tiças» e «puras por cruza de origem desconhecida» í*"'
pediu que maior fosse o número de reprodutores te^
tados. Também uma certa porcentagem de registr
defeituosos, mal coletados por controladores ou inade
quadamente fornecidos pelos criadores ou seus prepos
tos, dificidtou a apreciação da influência de numeroso
reprodutores. No entanto, é de considerar que, nos
sos de comparações entre as produções de mães e filhas,
todos os dados foram considerados; mesmo nos casos
de mestiças, puras por cruza de origem desconhecida ou
de genealogia incompleta.

MÉTODOS

Os resultados apresentados nesta oportunidade com
preendem dois grandes grupos. Um que chamaremos
de «testes completos», no qual estdo agrupados os re
produtores que tiveram cinco filhas ou mais com lacta
ções utilizáveis e que, por sua vêz, são filhas de vacas
que também foram controladas pelo mesmo Serviço.
O segundo agrupamento é formado por reprodutores
com «testes parciais» dos quais não foi possível reunir
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^ifiçienfe número de filhas „„ nuros cU- maos-fllhas era
nfiinero n 4.

No goadro n» 1 aparecem reunidos oh total» de re
produtores anaUsados em cada aírrupainento, em cada
raça.

Em todos os testes, cixdix lactaçfi<» ajustada à
idade adulta, a duas ordcnhas diárias c a um limite de
duração de 305 dias. Quanto durnçáo das laetações,
difere o critério adotado para estabelecimento das pro
duções médias por ano de encerramento, tendo jddo
estas consideradas em qualauer extensfto até 305 dias.
Nos testes de projrenie, foram rejeitadas tôdas as lac-
tações com resultados eoihldos em período inferior a
150 dias. Dada a impossibilidade de examinar cada lae-
tação Isoladamente, não foram ctmsiderados os casos de
interrupção de contrôle por retirada determinada por
doença, rejeição do rebanho ou outra causa, e que re
sultaram em lactaçôes incompletas, mas com duração
superior a 150 dias, sendo, pois, Ineluídas nos testes.

As lactaçôes das vacas das raças ^
PoU 6/8 foram ajustadas ã idade íidulta, utilizados os
memnos íatôres adotados para a raça Holandé^ J
e Branca. Para o cdleulo nas raças Zebufnas não houve
reajuste ã Idade adulta, adotando-se as lactaçôes como
se ^resentaram. Nas raças lloiandésa l*rêta e Branca,
Etolandêsa Vermelha c Branca e Jersey, adotaram-w os
íatôres próprios; determinados anteriormente e citados
no estado publicado em dt^zembro de 1967.

O ajuste de três para duas «rdenhas foi feito me
diante emprôgo do fator 0.83 e tabela própria de RIce
foi adotada para reduçAo das lactaçôes com resultados
obtidos em mais de 305 dias. ,

Nos testes completos adotou-se o método de compa
ração mães e filhas. Nos resultados apresentados apare
cem as produções médias de tÔdas as filhas de cada re
produtor; bem assim a, média encontrada entre as fi
lhas cujas produções foram comparadas às das respecti
vas mães. O número de comparações ou
-filhas» nem sempre corresponde, como é ób\io, ao totel
de íSSbsiB controladas; porque nem sempre tôdas as fi
lhas o eram de vacas com produção contro.ada ou que
possuíam lactaçôes utilizáveis.

Para a consecução dêstes resultados, cada vaca apa
rece «íom um resultado médio, apresentado pelas lacta
çôes válidas que possui, devidamente ajustadas,

resultados

Os resultados encontrados constam das relações
anexas, para cada agrupamento reprodutores com «testes^ pareiais» foi PJi^/^jJSsta relato"

"'"foram Controladas aparoà
® Aiiitro filhas conhecida pela listaem código, cuja indicação pode ser t wi.
apresentada no final.

A anáUse completa dos resultados com compara-sses maes-iuhas o"^Crladt em 'o^de slS^m^tet"
da em quadros 2-_q 4 — ^eG, onae sao mostra-dos as dlstribulsaes l comport»""»*"® rarosTm°wS^"
nas raças Holandêsa Prêta e ** ir
melha e Branca. Jersev Schwy® ® j^;«fribuiçâo dos reprodutores,a distriDu^^^^^ ^ mostrada

aufa maioria é represen
ta^iCstaC^® «U.n, ou seja, rCsnlta-Sâ ,5 touros com um» s® conseqüência da irados originários na realidade, e***
port^ de vacas. touros melhorantes

ô Setado**** menor comparações, parecendo
,,ar» diminuir o número dehaver uma leve tendência fUhas quando aumen-

f^atoeríT"'^ ^ '"-ês N»s comparações, ÍSJrô-ta o número de comparações* lactação a partir de
dutores cujas filhas encerva --t^^enças a seu favor do
1960 pawcem mostrar mais controladas no período
que ^uêles cujas filhas ^*?^^ca: maior cuidado na
anterior » essa data. Isso ^vável, melhores métodos
seleção, ou, o que é mais

DOS criadores — làatço
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de trato e alimentação dos rebanhos, oferecendo às fi
lhas melhores condições que às mães.

DISCUSSÃO

O método de avaliação da influência dos reprodu
tores mediante comparações entre as produções médias
das mães e filhas foi largamente empregado nos E.U-A.
e Canadá, até 1960 aproximadamente. Até então, além
das citações de médias das filhas e das mães e cálculo
das diferenças obser\'adas, freqüentemente eram apre
sentados os índices dos reprodutores e o nível em. que
a produção média das filhas se situa\*a diante da média
da raça, simbolizado por algarismos indicativos de uma
porcentagem, precedidos pelas letras «B.C.A.» (Breed,
caltle, average).

Entretanto, com o desenvolvimento dos serx-iços d©
inseminação e a utUlzação de grande número de filhas
de vários reprodutores em um crescente número de re
banhos, bem como com a melhora das condições de tra
to, verificou-se que o método não mais satisfazia: não
só havia problemas de levantamento de dados, mas
principalmente uma mudança contínua nos sistemas de
trato e alimentação, dizendo-se que as flhas dos repro
dutores em teste encontravam sempre melhores condi
ções que as oferecidas às mães. Estas teriam sido ali
mentadas de maneira não tão completa como as filhas
e, portanto, teriam produzido menos do que seriam ca
pazes. E assim, o método de comparações, mães e fi
lhas foi substituído pelo de «produções contemporâ
neas», pelo qual as médias de produção das filhas dos
reprodutores passaram a ser comparadas com as mé
dias de produção dos mesmos rebanhos em que eram
controladas, e o que é básico, no mesmo período. Rste
6 o método em uso atual, ou seja o chamado «Herdmate
test». Liigados aos resultados de classificação de t*po,
hoje cuida-se também da prox^ável influência futura dos
diferentes reprodutores.

Ao apresentar neste momento uma longa lista de
testes de reprodutores braseiros, parece tardio com
parecer adotando método já abandonado. Realmente é
uma crítica que nos fizemos, porém a isso fomos for
çados, pois, s6 agora começamos a reunir condições
para elaborar os primeiros testes de progenie. Seria di
fícil para nossas limitadas possibiUdades realizar aaorã
o teste de produções contemporâneas de todos rc
produtores que passaram pelo S.CX., desde seu toítío

partir dêste momento e deixar sem qualquer notíci»
reprodutores utilizados em outras épocas pareceu
um desperdício, pois precisamos conhecer o auc rus

A *1"® feito para nos orientar no futuro. A enorme massa ôZ
dados reunidas, quanto a inúmeros reprodutores cm
pregados com resultados aparentemente bons ou íu
precisava de uma análise. E assim decidiu-se proccÀ!^
ao teste comparação «mãe e filhas», utiUzando os d^o
acumulados até 1967. ®

Novos estudos devem ser desenvolvidos doravante
a fim de que se possa aplicar, a partir de 1968 o«
métodos correntes em outros países, fi indispensável
que se adotem essas práticas, porque as mesma^r».
zões que levaram criadores e tocnicos-norte-americanu«B
a modificar seus métodos, se apUcam ao nosso meiu
A inseminação artlfici^, que já vem sendo praticada
no Brasil em certa extensão, poderá e deverá a
quer momento desenvolver-se satisfatôriamente, nrlncil
palmente quando terá indicações seg^uras da influênoia
melhorante de reprodutores nacionais, como é indi«>^«
nesta oportunidade.

As relações aqui apresentadas comportam de
indicações preciosas do comportamento plenamente ***
tisfatório de alguns reprodutores que se acham
e cujo aproveitamento, através da I.A., seria bastante
útil no melhoramento genético das respectivas rarifkc

Apesar das criticas que possam ser tecidas
lação ao método de análise aqui adotado para obten^
dos resultados apresentados, é preciso não
que foi mediante sua adoção, até 1960 e depois,

(Conclui na página
18)
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Isso mesmo, você leu direifo: agora, oJeep, o Píck-up Jeep
e o Rural são veículos Ford.

Jeep Ford. Pick-up Jeep Ford. E Rural Ford.
Por que? Porque êles fêm fração nas quatro rodas, re

duzida e sistema "roda livre". O dobro de traçõo. O do
bro de resistência. O dobro de segurança. Porque cada
um déles reúne outras características exclusivas, que os
fazem campeões de sua categoria.

Jeep: Mofor de 90 HP (SAE) a 4.400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638 cm^, olfernador
diferencial-outo-bloconle (opcional).

O Jeep, por exemplo.
Até agora, ninguém — ninguém —conseguiu inventar

um veículo capaz de substituí-lo. Capaz de ser, como êle,
um companheírâo, sempre. Na cidade. No campo. No fa
zenda. Na praia. Onde houver, trabolho para fazer.Sejaín
quais forem os condições de terreno. Ou de tempo.

Agora ve/a a Rural.
A Rural tem a fôrça de u.m caminhão. A resistência

JEEP
de 12 volfs; 3marchas ã freníe, sincronisados, tração nos 4rodas e- reduzido^
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Em Campinas e77co77íí-n 777 nq um 777/c/eoíí
. - , '"-0771?0777 05 nm ç nossade artaçao de gado Holandês, e é por ^ran-

capa deste mes aparece uma vista da da
dina. como homenagem póstvma ao orande
raça que foi o seu proprietário dr.
^oucci Camargo.



EDITORIAL

SSOS REBANHOS LEIIEIROS

MELHORAM NA MEDIDA DESEJADA?
A indaga<,'ào que nos serve de título

deu causa a estudo elaborado pelo dr.
Fidélis Alves Neto, chefe do Serviço de
Controle Leiteiro da Associação Paulista
dos Criadores de Bovinos, que enriquece
a presente edição da ''REVISTA DOS
CRIADORES

Para responder à indagação, o refe
rido técnico começa lembrando o semi
nário realizado em abril do ano passado,
em Madison, nos Estados Unidos, con
vocado para discutir métodos de seleção
de reprodutores leiteiros e sua difusão
entre os criadores. Enquanto o dr. Beii
Mc Daniel, de Beltsville, lembrava que
o progresso observado nos últimos 50
anos se devia ao crescente interesse pelo
aperfeiçoamento dos métodos de avalia
ção dos reprodutores e o dr. J. E. La-
gaste também, no início de sua expo
sição, citava os grandes progressos ob
tidos de 1935 a 1953, graças ao método
de comparação "mães e filhas" e a acen
tuada vantagem observada nos últimos
anos com os novos métodos de compa
ração com as produções dos rebanhos
da mesma época (Herdmates), outros
técnicos foram expondo e debatendo
numerosos programas de interesse para
os criadores, pelos qums se verifica que
a inseminação artificial passou a ser
pràticamente a maneira de utilizar em
larga extensão as melhoras genéticas
possíveis mediante o emprêgo dos ade
quados métodos de seleção dos reprodu
tores. Desta forma, assinalou-se uma
melhora de 1'3'% na produção média de
leite dos rebanhos da raça Holstein, nos
Estados Unidos, no período de 1955 a
1967.

É muito difícil — observa ainda o
dr. Fidélis Alves Neto — uma análise
profunda do que está acontecendo com
a pecuária leiteira brasileira. Nossos
serviços de registro genealógicos vivem
dramas de sobrevivência e afirmação,
exceção feita da raça Holandesa.

Desde 1936, o Brasil conta com ser
viços de controle leiteiro para criadores,

organizado.s em associações. Primeiro
foi no Rio Grande do Sul e, a partir de
19M, em São Paulo. Km outros Estados
— IVIinas. Peniambiico e Paraná, por
exemplo — já funcionam seniços com
a mesma finalidade. São serviços isola
dos, sem eontatos diretos, sem apoio
segu ro.

Com base nos estudos que tem rea
lizado e nas ob.ser\*ações recolhidas no
exterior, o dr. Fidélis Alves Neto afirma.
"Temos que criar nossos próprios repro
dutores, escolher os melhores, porque
nem sempre o importado, ou aquele que
se comportii muito bem lá fora, repete
no Brasil suas altas performances; al
gumas vêzes convém-nos ®
dio do que o de alto nível. Temos que
anualmente testar, ein cada raça, um
crescente número de reprodutores, sob
pena de pennanecennos eternamente
nessa situação de atraso". . . ^

Desde 1945, o de '̂ ^"paiUista d^Js
rupta, vem a Associação Pa">'sta dos
Criadores dç Bovinos realizando C tio
le Leiteiro. Cêrca de produção
téis foram e continuam u te P Ç
de suas vacas acompanhada,
gação sistemática por assim há
TA DOS CRIADORES" 'uríStoret
22 anos vem oferecendo a®®
6 aos criadores em detalhes o«
nhecer em seus mínimos
resultados do controle.

Na presente edição
cer ainda aos nossos le**®'®®,s!.^
terial sobre "produções "f obser
vadas em 1967", "Resultados dos testes
de progênie dos reprodutores com filhas
cuja produção leiteira foi controlada pe
lo S.C.L. da A.P.C.B.", "AluTi^^^^i^açao se
gundo a categoria do auiiT'a , reporta
gens sobre a situação dos /'«banhos lei
teiros nas regiões de Cai«P'"as e do Vale
do Paraíba, estudos tecnológicos de si-
lagem e saa economia ija® «stao sendo
realizados em Nova Odessa, as origens
do gado Holandês no
outros referentes à nossa pecuaria lei-
teira.

revista dos
— Março de 1969



AINDA AS OSlÇOES DE
ANIMAIS NA ÁGUA BR A

Em editoriais anteriores (edições de
agosto e janeiro últinios), a RFjV XSXA
DOS criadores" ocupou-se do proble
ma do local para a realização de expo
sições de animais cni S. Paulo. Tomou
po.sição ao lado daqueles que defendem
a continuação dos certames no Parque
da Agua Branca c justificou seu ponto
de vista com abundância de argumen
tos. Em ambas as oportunidades, foi
mostrado à sacicdade a existência de
condições e a necessidade mesmo, my
quelas mostras de gad» poderem ser fei
tas no antigo logradouro.

Ao examinar « problema, denms
ênfase esnecial ao aspecto econoimco-
financeiro neta s"» oportunidade, uma
vez que ninguém ig"®''' ?
poder público em compnmir despesas.
Aconstrução de um novo recinto impli
caria em duas despesas; novas instala
ções e adanteções das atuais do Parque
da Agua Kca « pudessem
servir às futuras destmaçoes.

TT « mostrar o acerto aas
üfttiQn ^ ^róes' representantes das^s ponderaÇ reuniram-se e
associações de ^ urgente atenção
resolveram solioi ^ assunto,
o governo do ^esde logo, favoráveis

manifestando-so, exposições no recinto
a continuação d ^ indíspen-
da Agua Brauca»
savel reforma, com a metade da

Ao que sal> ^j^iaria à constmçáo de
que se projetado para a Agua

um nôvo recin^ '̂ jyel a reforma do Par-
unda, seria P^l^gta, na Água Branca,

que Fernando existe nos seus quatro
^ra, se ali aiu^^ ^gpaço suficieírte para
o meio alqueir^^^ja dotado de moderno
q^c São Paulo jç5es, como exige a ex-
recinto de expd^ ção da nossa pecuária,
traordinária É realizais a refor-

há o que ppém se manifestaram
o^a, pela qual t^^-g dos criadoíeS-

entidades so^ piporta também outras
Oassunto ^^ão as que dizeO^ rcs-

consideraçõeS'
f/ltttço de 1969

REVISTA DOS CRIADORÍ^ ^

peito à realização pròpriainente dita de
exposições, f: tempo de que as associa
ções dos criadiíres somem seus esforçtis
uo sentido de chamar a si. integralmen
te, a empreitada. Nada mais fácil do
que a constituição de nm organismo
próprio, especializado, capaz de cuidar
das promoções quanto ao aspecto "fo
mento'* da atividade criatória. Natural
mente, não seria desprezado o concurso
do poder público, mas seria no que tan
ge ao lado técnico. Assim, qualquer ca
lendário que viesse a ser estabelecido,
se-lo-ia consultando os interesses da par
te principal: os criadores. Poder-se-iam
evitar discrcpâncias. como as que têm
sido registradas e que tiMu suscitado
criticas severas.

Restabelecer-se-ia uma tradição de
20 ou 30 anos, recentemente interrom
pida. Aceitando a volta da antiga praxe,
o poder público nada mais estaria^ fa
zendo do que prestigiar a iniciativa pri-
vada. Essa c, aliás, uma preocupação
que os nossos dirigentes sempre têm fei
to questão de deixar evidente. Da maior
conjugação de esforços do enipresari ido
com o poder público, forçosamente hú
de resultar melhor cumprimento do uro
grama de desenvolvimento e fortai^ •
mento da fabulosa fonte de riqueza oiíê
®a pecuária de corte e de leite a
tabilidade bruta da agricultura paulista
Ra anos, vem tendo na pecuári
principal parcela. Nada mais expi^sivo^

Informa-se oficialmente
1968, a exportação brasileira h '
alcançou 65 mil toneladas contr ^
em 1966 e 19.378 em 1967. Nn , ^
produtores e industriais em^

aumento do consumo do
do em curso campanha coin - ostan-
tivo. ^ osse obje-
, . Tais fatos dizem por si só rt
o importante uma participans ^ ^^^nto
direta dos criadores na leap ®
suas exposições nesta Capita/^^^^^
dovem ser —como se teiu fv* q^ais
eoroamento das exposições ^^ do Interior.
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Exportação

s o 9 !B r a

boi

galinha

acha

quaresma

t-stcrc :)?•('! o ()n; drscru rr?j ffuirço. C7?ibo?'(i
(Ir 7.':<!7:t-:r(: atr?iu(uiii hru/d rntri' o nifrrtK^sr jki exporta
cao (• a rutrada das ac/aas. coia a SlWAIí procí/ra?n/o depn-
7'r:r o auTrado Mas o poj\x> naitiauou sa larido. aurfia m
tvt' saiid pi)hrr dr 7?iilfio^ o Iritr aaiirçou a 77uystrar sirials
d(' rraçao, o oro aluial actn77i a íiuarrsJ7ia. o qur 77iostra a
ío7\;a da tradição r da fiaturrra. r a jranpo sofrra a qardti
do boi, ]ii (}ur ta77]brj7i baixou. r77ibora lrr('77ir7itr

HOI TKI.MOSO

o novilho, no Interior cie
Sao Paulo, ein rnai\'o últinu).
alcançou a média dc cérca dc
NCr$ 19.70 por arroba, livro
do froto o impõ.slo. Queda
relativamenle módica, em re
lação ao nível pouco superior
a NCr$ 20. que dominou em
íüvereiro. De um lado, houve
a pressão natural das águas,
com as zonas de jaraguá de
primindo o mercado, no que
Ííã ajudada pelas manobras
da SUNAB, anunciando que
das sucessivas nas suas cola
ções de compra, em Ribeirão.
Àraçatuba. Uberlândia, Aná-
poli.s, Teòfilo Oloni, etc. De
outro lado, porém, funciona
ram duas forças de alta: o
interesse das grandes emprè-
í;as na exportação, muito pro-
^jramada em todo o País para
09, e uma lotação mais escas-
í^a das invernadas em 69, com
parativamente a 68. Tanto é
assim que se esperavam altas
para abril, quando o boi es
tava entrando francamente a
NCr$ 20,00 para cima.

O boi magro continuava re
lativamente difícil, e o boi de

Mato Grosso não chegava
posto na invernada. por me
nos de NCr$ 280 na Alta So
rocabana. Boi goiano, natu
ralmente mais caio.

No RS. os pecuaristas
contra

boi de *^50 ue

Hi arrobas de carne limpa).
..g cooperativas nacionais

estavam apurando preço me-
NO sul. a redução do

i^m' é parcial na exportação.iião havendo isenção como em
SP.

Mn atacado paulistano, a
carne bovina cotou-se a NCr$
o in aoroximadamente por? ítmseiro especial) e a
^ ... Van (dianteiro). A SU-NCr$ .,.,0 sempre, cobrava
NAB, eo preferência
menos, rnas ^

^"^^orejo paulistano, o kgNo vajej j „ comum, ven
de carne jjcr$ 3,10 e NCr$
dia-se ^ _ rnostia Que a baixa
3,40, 0/1"- atingiu o consu-
do boi
midor.

LEITE secando

o leite está umá entre-sajra precoce, devi
do à média inferiof '̂̂ ^cipitctçàes c ao estado desfavo-
rável das pastagens, 1 achavam em comêço de abril
com aspecto de inve^ • Dessa forma, o preço médio nas
áreas leiteiras mais destacadas orçava em tôrno de NCr$
280,00, com o acrésd'"'-" de gord,ura, mas sem computar o
pago pela cota da séed- ricluída esta, a média naturalmen
te descia. Ocorre, <iue em plena campanha do "beba
mais leite" pode-se lo^"^ar tentfência para "menos leite":
o que, do ponto de i/icrornento da produção, cons
titui fenômeno saudd^ ' estimulante. Esperavam-se altas
práticas a partir de ^ ®maio.

a trintafotco

„ oi-osseguiu em alta
O fora. Vários fatores:

março » engorda, por es-
escassez ali"'®"*" ('"''ho);
cassez "®,,.apalhando a subil
chuvas ® iniiões do sul;
da de <je muitas cevas,
sintegraÇ^ compensação fj.
por falt® lía de São
nanceirA- P^opor-
Paulo, A® ipédi® d® ®êrca de
cionarah^

8
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•'^-S55ísíiêg^^^^^

^o Jeep. Oconforto de um carro de passeio. Etem motor
na frente, poro proteger você e a sua família.

E o Pick-up Jeep, então?
o Pick-up Jeep é o mais econômico dos pick-ups

brasileiros. No preço, na manutenção e no consumo de.
gasolina. Émais versátil. Etambém tem resistência Jeep.

Você ainda quer mais uma razão para a Ford dar o
seu nome ao Jeep, ao Pick-up Jeep e à Rural?

'^Rural e Pick-up Jeep: Motor dianieiro de 90HP (SAE) a 4.400 rpm ó cilindros
•tração em 2 ou 4 rodas' e reduzida; diferencial auto-blocante (opcional), motor

Adquira tombém êsies veículos através do Consórcio Nacional.

Pois aí vai ela: os três têm qualidade.
Qualidade internacional Ford. Comprovada pela En

genharia Ford durante mais de um ano de testes em pis
tas e laboratórios, aqui no Brasil e em Detroit.

Como você vê, não é nada demais a Ford dor o seu
nome ao Jeep, ò Rural e ao Pick-up Jeep.

Foi só uma questão de reconhecimento.
De puro reconhecimento.

PICK-UPJEEP
em linha, 2.638 cm^, ollernodor de 12 volts; 3 ou 4 motrhas à frente, sincronizadas,
de 3.00Ó cm^ (opcional).



llf^ontc eraprí^K-o doH reprodiilon^H f*I»» indicadoH íhh»
na Ainérira do Norto oh frladort»H p"d<'niiii dosonvol-
vcr, nas últimas dcradus, rcbunho!^ iiltaincntc produti
vos. Kstas considoraçôos dí* modo invalidam ou
diminuem o valor dos r(*sultadoH oi^f-ontrado-i. pois ou
tras mio poderiam ser as prodiiçõi»,^ . das filhas
dos reprodutores testad<»H. Síos easov, no^ati^o,. (jue mio
muitos, os resultados por sl só exp||<*"m as ra/òes de
tantos insucessos. Os casos positivos^^ í^sses sim. devem
ser considerados, cuidadosamente ap/iil^»dos o a|>rovei-

Quadro n* I

REPRODUTORES TESTADOS NAS V.^pIAS RAÇAS

Raças Tooto
complolQ

Tonto
parcial

Total

Holandoca —• preta o branca 143 1 1&7
223

1 330

Holandóca — vermeih j f branca •13 20 f)

Jersoy M- 175

Schv/yz VAI 14Ü if.n

Rod Poli V8 1 18 18

Guzerá 34 34

G;r Ib 113 128

S:ndi 1 2 3

Zobú Mocho "

2 2

Totais 252 1 865 2 117

Quadro n? 2

RAÇA HOLANDÊSA — PRETA E aPANCA

Situação doa roprodutoros tostados segundo a jjrodução das lilhos.
Módia da raça oxn 1967 3.777 Ic^ do leito.

Produção módia
das

filhas

Roprodutoros
tostados

Roprodutoros com
filhos com módicts

0uper. as das mãos

kg. N9 Porc. N9 %/grupo

Até 2.500
De 2.501 a 3.000
De 3.001 a 3.500
De 3.501 a 3.777

1
11
40
29

0.7
7,6

28.0
20,3

5
4

12,5
13,8

De 3.777 a 4.000
De 4.001 a 4.500
De 4.501 a 5.000
Mais de 5.000

27
25

9
1

18,8
17,5
6,3
0,7

10
21

6

37,0
84,0
67,0

Totais 143 99,9 46 32,0

Quadro n? 3

RAÇA HOLANDÊSA — VERMELHA E BRANCA

Situação dos reprodutores testados segundo a produção das filhas.
Média da raça em 1967 = 3.280 kg de leite

Produção média Reprodutores Reprodutores com
das testados filhas com médios

filhas das maes

kg. N9 Perc. N9 %/grupo

Até 2.500 kg 3 7,0
De 2.501 a 3.000 8 18,5 1 12,5

De 3.001 a 3.280 7 16,3 2 29,0

De 3.281 a 3.500 9 21,0 3 33,0
De 3.501 a 4.000 8 18,5 5 63,0

De 4.001 a 4.500 7 16,3 1 14,0

De 4.501 a 5.000 — — — —

De mais de 5.000 I 2.3

Totais 43 99,9 12 28,0

18

tadoH na e\t«»nmlo |Misslvel. Sc os rtvsullados aqui apre
sentados nílo devem ser tomados como indicaçAo abso-
Iut4i da influência dos n-produtores, |M»niue influências
ncR^atixas nas condiv«'M's de trat«» das filhas e das mftes
pislem ter ocorrido, p«ir outro lado, êh's mio, de fat»>,
A melhor indieavAo que no moiumto se pod«» ler do
comportamento das fillias dos repnxlutores emprega
dos cm ndianhos bnisMidros, na área aliran^ida pelo
.*v«r\Iço de ('ontro|i> Leiteiro da AssociacAo Paulista <le
Criadores de Boxiims.

Quadro n* 4

RAÇA lERSEY

Situação doo roptoduloroa loaladoa Dogundo a produção dai iilhan.
Módia da raça om 1967 2.446 kg do loilo

P.odução módia Roproduloron Roprodutoros com
da 1 loRladoo iilhai) com módicts

iilhaa oupor. ao dao mãoo

kg. N- Pote. N- %/grupo

2 (' li ».a 1.1 8

Pf .'..'1 a 44'~ 1; 4 1 H 1 8 4

P%' 2 447 d 8 i\'(' 1 >• HH 48 P
Pc :na;r. d«> J i IHl

--- — —

Totain 29 99.9 7 24.0

Quodro n* 5

RAÇA SCHWYZ

Situação doR roprodutoroo tooladon segundo a produção da.t filhas.
Módia da raça om 1967 2.460 kg de leito

Produção módia Roprodutoros Roprodutoros com
das tostados filhas com módias

filhos supor. as das mãos

kg. N" Porc. N9 %/grupo

Até 2 000 kq 5 25,(1
Do 2.001 a 2 460 7 35.0 1 14.0
Do 2 461 a 3.000 2 10,0 — —

Do 3 001 a 3 500 6 30.0 3 50.0

Totais 20 100.0 4 20,0

Quadro n? 6

RAÇA GIR

Situação dos reprodutores tostados sogundo a produção das filhas.
Módia da raço om 1967 — 2.016 kg de leite.

Produção módia Roprodutoros Roprodutoros com
das tostados filhas com médias

filhas supor, as das mãos

kg. N9 Porc. N9 %/grupo

Até 1.8C0 kg 3 20,0
De 1.801 a 2.016 1 6.7 — —

De 2.017 a 2.500 9 60.0 3 33,0
De 2.501 a 3.000 2 13,3 2 100.0

Totais 15 100,0 5 33,0

Quadro n? 7

REPRODUTORES COM TESTES PARCIAIS

Distribuição considerando-se a raça e o número de filhas
controladas.

Número de filhas
10

Raça 1 2 3 4 5 8 7 8 9 10 e Total
mais

Hol. p b 730 219 104 54 23 24 9 9 4 4 7 1.187
Hol. V b 142 33 16 13 11 5 1 — — — 2 223
Jersey 99 28 16 3 5 1 1 3 146
Schwyz 72 27 16 7 4 1 4 5 — 2 2 140
Red Poli 5/8 8 5 — 1 1 2 1 18
Guzerá 13 7 5 4 5 34
Gir 67 17 11 9 3 1 1 — — — 4 113
Sindi 2 2

Zebú Mocho 1 1 2

Totais 1.134 337 168 91 52 34 16 14 4 6 19 1.865

Hol. pb = Holandêsa preta e branca;
Hol vb = Holandesa vermelha e branca.
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fe';: RESULTADOS DOS TESTES COMPL^fOS
N« Lact. Dias L. kg G. kg %

írRóçfflK
^ Kolondêsa próta o hrc.n

/ijj/: ' Holandôsa vorraolha •• i
fe:'';' lareey
1 Schwyz

Rftd Poli 5/8 ou oP.' !
Sindl
Gir

Código do Rep.: 193
Nomo: ABBOLEDA'S 749 — LINDBERG — 7.263-HBA-9.242

Rebanho; Foz. SanFAna — Cia. Ag. Pec. Faz. Mente D'Esle

T. Fas. 15 43 269.4 3.052 110.8 3,64

P. Fas. 8 24 269.1 3.026 108,9 3.63
P. M. 8 18 257.4 3.282 118,5 3.59
Diferença + 11.7 —256 — 9.6 + 0,04

Ciaaniiicação don tooultadon

Os te8".es são apr'-:.'tv ; i -
bélica, ccnsidoroda a i'-!- i .u -
dentre os roproduiort';-. crru : - •
inicialmenlo aquêloa cu:Tr. ; i i
ao S.C.L. licando as ma;r, j r

Na apresentação dor.
cida reprodutor são ;nd;cad'-: : •
tegislro, e o possuidor do :-•! aním or.
Iodas; a seguir cão indicad.- ;. o te. i
pares mães e lilhas (P. Pas <
00 total de lilhas contrc.ad ;r.
rodos na comparoção dos n r. i.tado

^^d.a.

••.trj -.r.to ô. alia
do :»-j-:cclvitor o.
r-Jdo apio.^.pntados

rccpntomonto

;t'. do qrxipo
rcr. complotor. cio
-orr.p o nvimoto dc
.'.has ícram contro

lo ii o númoto do
P M) q\io ^,-m r.ooipre 6 igual

íina.monto qj; ditcrcnçai obaer-

RAÇA HOLANDÊSA vaiiodado PioiO ® Branca

N" Lact. Dios kg G. kg 7o

Código do Rep.; 1.239
Nome: ARLETE CERVANTES -
Rebanho: Cio. Batista Scnrpa

HBB A-9-3 83^
Indústria c Cornórcio

T. Fas. 13 22 297.4 4.758

P. Fas. 12 19 299.0 4.707

P. M. 12 31 2B6.9 4 384

Diferença -i 31.1 -1-323

158.5
156.2
152.8

+ 3.4

3,34
3.33
3.47

-0,14

Código do Rep.: 189
Nomo: ARBOLEDA'S 662 LINDBERG — 8.S70.HBA-4.722

Rebanho: Faz. SanfAna — A. Caio S. Ramos

T. Fas. 28 66 262,7 3.122 113,2 3,69
P. Fas. 10 26 277,8 3.044 111,6 3,71
P. M. 10 22 267,0 3.711 135,2 3,65
Diferença 10,8 —667 —23,6 + 0,06

Código do Rep.: 84
Nome: ARBOLEDA'S 667

Rebanho: Grania Irohy -
CERES JANTJE — 6.434-HBB/E-1-78
- Carlos A. W. Auerbach

T. Fas. 18 76 291,7 3.975 134.9 3,40
P. Fas. 14 57 289,1 3.927 132.8 3,38
P. M. 14 74 297,5 3.825 145,3 3.80
Diferença — 8.4 + 103 —12,4 —0.42

Código do Rep.: 1.541
Nome: BURKA LA MASTER MARK — HBB/A-S.240-35.167

Rebanho: A. Pinto, Cia. Agr. S. Quirino

Código do Rep.: I 157 T. Fas. 15 18 301.9 4.589 160.9 3.53

Nome: ADEMA 231 V. D. WOUD/OHEVE HBB-E-l-750 P. Fas. 10 13 304.9 4.176 153,3 3,67

Rebanho: Coop. A. Pec Holambra Fcrnatido Alencar Pinto — P. M. 10 34 289,6 3.532 126,3 3,58
Coop. Ag. Pec. Arapoti Diferença + 15.2 +644 +27.0 +0.09

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

29
24
24

55 272.0
49 271,5
67 269.5

+ 2.0

3.911
3.869
3.931
—615

146,7 3,76
145.0 3,77
147,5 3,74

—• 2,5 -f0,03 Código do Rep.: 1.486
Nome: BUHGHOMER STEVEN — HBB/A-6-219

Rebanho: Coop. Ag. Pec. Holambra

Código do Rep.: 1.146
Nome: ADEMA 7 V. D. RUITERHOEVE — HBB-E-2-647
Rebanho; S. Coop. Costrolanda Ltda. — Coop. Agr.

poU Brasil Ag. Pec. S.A. «Agrobra »

T. Fas. 7 7 255.4 3.951 149.8 3,75

P. Fas. 5 5 253,6 4.164 155,4 3,74
Pec. Ara- P. M. 5 13 256,6 3.814 137.0 3,59

Diferença — 3,0 +350 + 18.4 +0.15

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

54
46
46

125 282,5
106 284,4
146 281,8

+ 2.5

3.836
3.854
4.055
—192

139.6 3,63
140.7 3,63
152,1 3,74

—11,4 —0,11 Cód-go do Rep. 1.368
Nome; BONNY BROOCA INKA GRADMAS —

Rebanho: Fernando Alencar Pinto S.A., Faz.

Ter-HBB/A-6-6.239

Juparanã e outros

Código do Rep.: 806
Nome: AIZE — HBB./E-2-506/23.423
Rebanho; Cia. Batista Scarpa Ind.

Maríà Amélia.
Coni.

T. Fas. 7 10 304,1 3.673 134,2 3,66
P. Fas. 6 8 305,0 3.833 140,5 3,67

Soe. Civil Fazenda P. M. 6 23 291,5 3.647 138,5 3,79
Diferença + 13,5 + 186 + 2,0 —0,12

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

7

6
16

229 1 3.322
216'5 3.203
280'5 4.394

—64',0 —1.190

117,7 3,54
113,6 3,54
148,5 3,38

—34,9 +0,16

Código do Rep.: 607
Nome: ANNETTE'S KEURVORST — HBB/E-2-647
Rebanho: Soe. Coop. Costrolanda Ltda.

T. Fas. 123 338 274.2 3.465 132,6 3,83
P. Fas. 91 258 273.8 3.450 131,8 3,82
P. M. 91 251 281,4 3.872 148,6 3,83
Diferença — 7,6 —423 —16,8 —0,01

Código do Reo.: 524
Nome: ADEMA" 109 V. D.
Rebanho: Coop. Ag. Pec.

WOUDOHEVE
Holambra

— HBB/E-1-480/34.215

T. Fas. 99 206 272.4 3.732 142.7 3,82
P. Fas. 72 146 2BB.7 3.659 140,2 3.83
P. M. 72 182 282,2 4.084 156,0 3,83
Diferença —13,5 —425 —15,8 —

revista dos criadores — Mgrço do 1969

Código do Rep. 1.192
Nome: BÜSCHENTAL JÜWEEL ADEMA WOUDO — Heve-HBB/E-

2-714

Rebanho: Soe. Coop. Costrolanda Ltda.

T. Fas. 35 82 285,3 4.226 155,0 3,66
P. Fas. 26 64 282,2 4.100 150,9 3,67
P. M. 26 88 276,2 3.781 141,9 3,75
Diferença + 8,0 +319 + 9.0 —0.C8

Código do Rep.: 1.054
Nome: BARADERO 1679 CIERVA 4 MASTER

HBB/E-2-684-31.234

Rebanho: Cia. Ag. São Quirino

T. Fas. 18 34 283,9 4.186 141,6 3,37
P. Fas. 11 22 274,3 3.915 134,3 3,41
P. M. 11 27 292,5 4.108 138,3 3,37
Diferença —18,2 —193 — 4.0 +0.04

19



«9 LacL Dias L. kg C. kg

Código do Rep.: 3C4
BAG APPLE HEIIANCE

p , "®B/E-1-235.12.784ebcmho: Dárío F. Meirelles e Genósio Pirea

T. Fos.
P. Faa.
P. M.
Diferença

37
17
17

77 291,0
37 290.0
33 268.7

+21.3

4.318 147,3 3,43
4.558 153,5 3.37
4.726 159,1 3,36

—170 — 5,6 +0,01

Código do Rep.: 1.463
pfwu estudante MEDALIST — 37.916«enanho: Colégio Adventista Brasileiro

T. Faa,
P. Faa.
P. M.
Diferença

21
21
21

24 285,8
24 285,8
76 297,3

—11,5

4.271
4.271
4.0(%

+264

165.9 3.86
165.9 3.86
143,2 3,57

+22,7 +0,29

Código do Rep.: 1.449
Nome: CAHNATION ENSIGN MAJOR MAD
p u '̂'Í?'"^®/A-6-241-35.170«ebanho: Fernando A. Pinto. Guido Malzoni

T. Faa.
P- Faa.
P. M.
Diferença

13
10
10

14
10
25

297,4
296.4
277.5

+ 18.9

4.082
4.007
3.419

+588

151,7 3.71
149,4 3.72
120,1 3,50

+29.3 +0,22

Código do Rep.: 1.244
ALEXANDEH — HBB/A-9-4037neoanho: Soe. Coop. Caatrolanda Ltda.

T. Faa.
P- Faa.
P. M.
Diferença

13
13
21

291.1
291,1
280,8

+ 10.3

4.009
4.009
3.719

+290

156,2
156,2
144,0

+ 12,2

3.90
3.90
3,90

Código do Rep,: 1,148
Nome: CASTROLANDA CASSIES EDUARD 2 — HBB/A-9-4017
neoanho: Soe. Coop. Caatrolanda Ltda.

T. Faa.
P. Faa.
P. M.
Diferença

26 285,4
20 282,3
17 295,0

—12,7

4.168
4.217
3.938

+279

156,6 3,74
156.2 3,69
148.3 3,74

+ 7,9 —0,05

Código do Rep.: 1.139
Nome: CASTROLANDA JAGER GRIETIE'S PAUL — HBB/A-9-4036
Rebanho: Soe. Coop. Caatrolanda Ltda.

T. Faa.
P. Fas.
P. M.
Diferença

12 275,4
10 277,9
16 271,4

+ 6.5

3.312
3.406
3.743

—337

125,0
128,4
141,7

—13,4

Código do Rep.: 1.128
Nome: CASTROLANDA LEFFERS WILSON — HBB/A-9-3747
Rebanho: Soe. Coop. Caatrolanda Ltda.

3 78
3,77
3,77

T. Faa.
P. Fas.
P.M.
Diferença

15 54 278,3 4.079
14 48 277,5 3.979
14 44 270,6 4.087

+ 6,9 —108

150,8 3,67
146,7 3,66
153,2 3,75

— 6,4 —0,09

Código do Rep.: 1.127
Nome: C. A. B. COLOSSO MEDALIST — HBB/A-9-3889-32.578
Rebanho: Cia. Heliomar S.A. — Col. Adv. Brasileiro

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

27
27
27

47 276,1
47 276,1
84 284,4

— 8,3

3.366 121,9
3.366 121,9
3.669 130,4

—303 — 8,6

Código do Reo.: 1.117
Nome: CASTROLANDA SALOMONS EVERT — HBB/A-9-4.012
Rebanho: Soe. Coop. Cgstrolanda Ltda.

3,63
3,63
3,56
0,07

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

10
6
6

12 276,1
8 270,1

18 271,5
— 1.4

3.581
3.985
3.696

+289

134,5 3,73
151,7 3,78
139,0 3,76

+ 12,7 +0,02
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N*' Lacl. Dicuj L.kg Gkg %

Código do P"P ; I Cro
No.mo. CASTROLANDA LEFFERS JELLE — HBB/A-3-40I8
HoLaniio; Loc .-c p. ;j L:da.

T.
P.

P. í.í
Diíyiorj vj

1 o:..
lí 282,7 3.905 145,2 Ul
J-í 262,7 3.9(B 145,2 3,72
ij 2/4.4 3.828 146,7 3,63

-i- 8.3 + 78 — 1.4 OLll

Código do p . 1 ; c.i
ílomo CAST. KIRS SUDHOEKSTER BLES — HBB/A-10-4.550
Hobonfic. Loj - : . j;.a j l.;vi s.

T. fo;;
P. r
p. ?/
D;hT«r.';a

1j 285,8 4.C29 156,2 3,87
;j 265,8 4.D29 156,2 3.87
IJ 2/0.8 3.658 137,0 3.73

-M5,U +371 +19,2 +0,M

Código do hr-y. J fj.' fi
Uomo: CAST. LOMAN JOHANNES KEURVO RST — HBB/A-8-3.e31
Robanhci Soe CV.cj ''a:.!:c .'J;. i i L:d

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

18 282 7
14 281.9
rj 287,8

—25.9

3.674
3.473
3.661
—188

134,7 3.65
129,3 3.69
137,0 3.73

— 7,7 -0.04

Código do Rep : 1 035
Nome: CASTROLANDA KIRS EDUARD — HBB/A-8-3.636
Rebanho: Soe. Coop. Ca.itrolanda Ltda.

T. Faa.
P. Faa.
P. M.
Diferença

20 258,6
18 262.2
23 272.5

—10,3

3.193
3.257
3.843
—587

117.6 3,68
120,0 3,69
145.7 3,78

—25.6 -0,09

Código do Rep.: 1.024
Nome: CASTROLANDA RAUL EDUARD — HBB/A-9-3770
Rebanho: Soe. Coop. Caatrolanda Ltda.

T. Fas.
P. Faa.
P. M.
Diferença

35
31

31

87 270,5
79 270.1

117 281.6
— 11.5

3.605
3.566
4.059
—493

132,4 3.67
131,2 3.68
150,2 3,70

—19,0 —0,02

Código do Rep.: 899
Nome: CARNATION FLASHY MEDALIST — HBB/E 2 - 636-27.752
Rebanho: Colégio Advenfi.sta Biasiloiro

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

49
49
49

148
148
199

297.0
297,0
297,0
00.0

4.159
4.159
4.154

+ 4

147,2 3,54
147,2 3,54
141,0 3,40

+ 6,2 +0,14

Código do Rep.: 756
Nome: CAST LEFFERS FRANS ADEMA — 3-HBB/A-7-3.217
Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

T. Fas.
P. Fas.
P, M.
Diferença

13
12
12

38
37
39

254,5
262,2
264.1

— 1,9

3.777
3.905
3.517

+ 388

139.1 3,68
144,0 3,69
132.2 3,74

+ 11,8 —0,05

Código do Rep.: 745
Nome: CARNATION FRONT HOW — HBA-26.951-25.197
Rebanho: Dário F. Meirelles — Faz. Paraíso Ag. Pee.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

19
11
14

282,6
278,2
244,6

+33,6

4.635
4.657
3.965

+ 692

Código do Rep.: 647
Nome: CARNATION HOMESTEAD TOPMASTER

HBB/E-1-443-22.334
Rebanho: S.A. Faz. Paraíso Ag. Pec.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

14
8
8

47 288,2
26 280.3
17 284,0

— 3.7

3.792
3.679
4.146

—467

163,9 3,52
169,1 3,60
129,9 3,27

+39,2 +0,33

136,5 3,58
131,4 3,57
147.3 3,55

—15,9 +0.02
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Locl. Diaa L. kg G. kg %

Código do Rep.: 344
Nome: CARNATION MADCAP
Rebanho: Colégio Adve:i'..;. a

GOLDFINDER — HBB/^-1-317-16.031

Lact. Di<t3 L. kg G. kg

Código do Rep.: 1.162
Nome: FUZILEIRO DE PARAÍBA — APCB 33.700
Robanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas. 41 141 :: 3 4 IBO 142,1 3.41 T. Fas. 13 20 285,9 3.229 120,7 3,74
P. Fas. 47 14 7 1. i") 4 164 141.4 3 40 P. Fas. 13 20 285,9 3.229 120,7 3,74
P. M. 4 ' 187 : 8' 7 4 2:q 145.4 3.39 P. M. 13 58 290,8 3.666 130,8 3,56
Diieror>ça •i -...a —136 — 4,6 -1 0,01 Diferença — 4.9 —437 —10,1 H-0.18

Código do Rep. 207:
Nome: GOLD SPHING VAR KING
Rebanho: Dório F.

iiHB/F-1-148 11 426

T. Fas. 20 288 0 4 523 164.9 3,63
P. Fas. 14 2b 289 4 4 5.4 166.7 3,70
P. M. 14 28 271.4 4 369 152 5 3 50
Diferença -i 18 0 -i-134 -i-14.3 -f 0.20

Código do Rep.: 194
Nome: CEZAR XXII — HBB. n-1-127 -7 611

Rebanho: Lafayette Alva ro S Carr-.a;:qc

T, Fas. 32 61 2-6 2 3 773 142.3 3,78
P. Fas. 9 20 258 4 3 784 141.8 3.74
P. M. 9 18 267,6 4 283 157,9 3.68
Diferença — 9.2 —500 -16,1

O

+

Código do Rep.: 46
Nome: CARNATION SENTINEL — HBB/E-1-60-3.946
Rebanho: Colégio Advontinta Braailouo

T. Fas. 43 137 293,0 4 318 147.9 3,43
P. Fas. 40 123 292,4 4.285 147,1 3,43
P. M. 40 181 289,8 4.195 144,4 3.45
Diferença -f- 2,6 + 90 + 2,7 —0,02

Código do Rep.: 963
Nome: DÜCADO UMA — HPB/A-5-1956- 13.664

Rebanho: Reiinadora Paulista S.A.

T. Fas. 12 20 297 6 3.603 118.2 3,28
P. Fas. 8 15 294.1 3.537 115,0 3,25
P. M. 8 20 282,8 3.930 131.7 3,32
Diferença + 11.3 —393 — 16,7 —0,07

Código do Rep. 1.208
Nome: EUSABETH*S ROMULO MAN IMPERIAL

529 — HBB/E-1-261

Rebanho: Faz. Juparanã — Ministério do Agricultura

Código do Rep.: 1.052
Nome; F. S. M. GUARANI — HBB/A-8-3.394

Robanho: Faz. luparanã — Ministério da Agricultura

T. Fas. 14 34 291.7 2.973 101,6 3.41
P. Fas. 12 28 293,1 3.041 103,7 3,41
P. M. 12 67 282,9 3.299 117,0 3,54
Diferença + 10.2 —258 —13,3 —0,13

Código do Rep.: 898
Nome: FOLLA*S ZWARTE PIET — HPB/E-1-424
Rebanho; Norremose & Cio.

T. Fas. 5 7 256.3 3.926 156,6 3,95
P. Fas. 5 7 256,3 3.926 156,6 3,95
P. M. 5 18 296,3 3.896 156,1 4,02
Diferença —40,0 + 30 + 0,5 —0,06

Código do Rep.: 723
Nome: FRIESLAND TINUS — HBB./A-6-2.506

Robanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

T. Fas. 7 16 259,9 3.123 124,8 4,00
P. Fas. 5 15 262,0 3,291 130,5 3,98
P. M. 5 9 266,4 4.020 142,5 3,53
Diferença — 4,4 —729 —12.0 +0,43

Código do Reo.: 357
Nome: FILOSOFO MADCAP C.AJ. — APCB - 20.343

Robanho: Colégio Adventista Brasileiro

T. Fas. 9 34 298,0 3.770 131,1 3,47
P. Fas. 9 34 298,0 3.770 131,1 3,47
P. M. 9 40 297,8 4.511 151,2 3,35
Diferença + 0,2 —741 —20.1 +0,12

Código do Rep.: 231
Nome: FALCAO — APCB - 13.665
Rebanho: Reiinadora Paulista S.A.

Fas. 16 70 294,5 3.426 120,4 3,51
P. Fas. 10 49 293,9 3.539 124,4 3,51 T. Fas. 7 13 284,6 3.437 118,3 3,45
P. M. 10 44 285,3 3.095 111,3 3.58 P. Fas. 8 12 294,5 3.609 123,1 3.41
Diferença + 8,6 + 444 + 13,1 —0,07 P. M. 6 17 294,5 4.007 137,7 3,42

Diferença —398 —14,6 —0,01

Código do Rep.: 992
Nome: EGLANTIER'S EMPEROR PIETJE POSCH
Rebanho: Cia. Batista Scarpa Ind. e Com.

HBB/E-1-241

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

16
14
14

40
34
27

270.6
267,3
271,8

— 4,5

Código do Rep. 836
Nome: EVERT — HBB/E-2-526

Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

4.410
4.305
3.942

-f363

149.6 3,39
146.7 3,40
134,0 3,42

-1-12,8 —0,02

T. Fas. 87 224 277,9 3.599 132,7 3,67
P. Fas. 77 200 277,5 3.599 132,6 3,67
P .M. 77 250 279,5 3.822 146,8 3,83
Diferença — 2,0 +223 —14,2 —0,16

Código do Rep.: 206
Nome: ELFO LINDBERG — 6.569
Rebanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Código do Rep.: 1.367
Nome: GREEN NOTCH SEGIS GINGER — HBB/A-6.245/APCB-35.174
Rebanho: Fernando A. Pinto S.A. — S.A. Faz. Paraíso Ag. Pec. —

Faz. SanfAna

T. Fas. 12 21 299,1 4.119 163,3 3,96
P. Fas. 11 20 298,6 3.974 154,8 3,91
P. M. 11 41 294,4 3.978 145,9 3,69
Diferença + 4,2 — 5 + 8,8 + 0,22

Código do Rep.: 1.002
Nome: GLENAFTON ADONIS — HBB/E-2-683-30.609
Rebanho: S.A. Faz. Paraíso Ag. Pec.

T. Fas. 46 102 284,5 3.699 135,3 3,65
P. Fas. 39 86 288,1 3.825 139,2 3,63
P. M. 39 158 292,6 4.310 148,9 3,46
Diferença — 4,5 —486 — 9,7 +0,17

Código do Rep.: 732
Nome: GRIEJES LEEGWATER — HBB/E-1-329
Rebanho: Faz. Juparanã —• Ministério da Agricultura

T. Fas. 8 24 270,3 3.344 124,2 3,75 T. Fas. 13 27 269,9 2.510 88,6 3,53
P. Fas. 5 16 283,6 3.557 130,5 3,69 P. Fas. 11 25 277,4 2.553 89,7 3,51
P. M. 5 7 293,3 3.869 147,5 3,82 P. M. 11 36 269,6 2.728 98,7 3,57
Diferença — 9,7 —312 —17,0 —0,13 Diferença + 7.8 —175 — 9.0 —0,06
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Nv Lact. Dias L. kg G. kg

Código do Rep.; 720
Nome: GUEHHA*S MILKMASTEH ESTUPENDO - HBB/A-7-3.018-22.333
Rebanho: S. A. Faz. Paraíso — Quatro Primos Lutída

N" Loct. Dias

Código do R«"p 1 í'Uj
Nomo: HILLY S RAADSHEER
Hobanho: Urbano Junq;.í*i'a

— HBB E-1-I45

L.kg C.kg %

T. Fas. 10 32 270,9 3.248 117.3 3,64 T Far, •t 1 249.8 3.263 112,9 3,45
P. Fas. 5 19 262.1 3.444 121,6 3,58 P. Fas. 251.9 3.233 111,3 3,43
P. M. 5 5 282,4 2.686 95,5 3.59 P. M. L 17 225.5 2.879 99,9 3.4S
Diferença —20,3 +758 +26.0 —0,01 Diferença •25.4 + 354 + 11,4 -0,03

Código do Rep.: 649
Nome: GLENAFTON NUGGET — HBB/E-2-551-23.409
Rebanho: Dario F. Meirelles S.A, — Faz. Paraíso

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

40 54 262,3 3.065
31 41 257,1 3.085
31 93 290,5 4.782

—33,4 —1.697

108,5 3,53
109,0 3,51
166,9 3,49

—57,9 -{-0,02

Código do Rep.: 500
Nome: GLENAFTON HIGHBíIABK — HBB/E-1-352-15.689
Rebanho: S.A. Faz. Paraíso — Fernando A. Pinto S.A. — Fran-

cis S. D. Forbes

T. Fas .
P. Fas.
P. M.
Diferença

34
20
20

71 269,8
35 257,2
52 273,2

—16,0

3.073
2.756
3.744

—988

117,6
106,0
130,5

—24,4

3.82
3.83
3,48

+0,35

Código do Rep.; 223
Nome: GALANTE SENTINEL — APCBB-8.525
Rebanho: Monte DTste — Faz, SanfAna

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

16
8
8

51 256,2
21 236,2
19 286,0

—49,8

3.199
2.579
3.742

—1.123

119,8
99,4

135,1
—35,6

3,81
3,94
3,65

+0,29

Código do Rep.: 1.757
Nome: HARDEN FARMS DUEE MARK — 1-222.994

T. Fas,
P. Fas.
P. M.
Diferença

6
5
5

6 280,8
5 276,0

16 303,4
—27,4

3.733
3.529
3.764
—235

138,0
132,0
139,7

— 7,7

3,68
3,71
3,74

—0,03

Código do Rep.: 1.620
Nome: HOWEDAN WINTEHTDH KING FOBES — HBB/A-6.238

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

11 289,0
10 286,7
23 290,1

— 3,4

3.747 130,6 3,51
3.707 131,0 3,56
3.852 144.7 3,75
—146 —13,8 —0,19

Código do Rep.: 1.271
Nome: HOLAMBRA JANICAAN XIV — HBB/A-10-4.654
Rebanho: Manoel A. Castro, Lincoln de C. Rocha

T. Fas.
P. Fas.
P. M.

Diferença

6
6

14

304,6
304,6
299,0

+ 5,6

4.711
4.711
5.044

—333

184,9 4,01
184,9 4,01
176,9 3,46

+ 8,1 -f-0,55

Código do Rep.: 1.142
Nome: HOAHNE BIKüS — 68-21.522
Rebanho: D. Fires AGPSA — CAI Heliomar S.A.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

18
12
12

32 291,0
22 284,4
31 291,5

— 7.1

3.310 122,9 3,70
3,131 113,2 3,61
4.080 140,0 3,44

—949 —26,8 -t-0,17

Código do Rep.: 1.031
Nome: HAY'S SNOWDEN PATMCK — HBB/E-1-260
Rebanho: Faz. Juparanã — Ministério da Agricultura

22

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

25
21
21

104 266,4
83 266,5
89 282,1

—15,6

2.930 104,3 3,57
2.849 101,6 3,57
3.153 111,2 3,53
—305 — 9,6 -{-0,04

Código do Rop.: 735
Nomo: HOLAMBRA JUUA*S MONTY — HPB/A-7-2.949
RebanhorCoop Ag Poc Holambra

T. Faa.
P. Faa
P. M.
Diforonça

12
G

6

21
12
15

258.1
275.6
285,3

— 9,7

3.484
3.985
3.852

-M33

133,5 3,S3
151.4 3,82
149.5 3,87

+ 2,0 -0,05

Código do Rop.: 502
Nomo: HOARNE ROLAND CIV — HBB/E-1-348-15.687
Robanho: C>a Ag. S. Quinno — S. A. Faz. Paraíso — Fron-

eis S. D. Forbos

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Díforotyça

26
21
21

68
56
64

280.4
279.1
278.3

+ 0,8

3.359
3.390
3.625

—235

123,8 3,68
125,2 3,68
124,2 3,45

+ 1.0 -f0,23

Código do Rep.:
Nome: JANICAN
Rebanho: Coop.

759
22 — HBB/E-2-656
Ag. Holambra

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

5
5
5

5
5

11

295,4
295.4
301.5

— 6,1

4.476
4.476
4.363

+ 114

176,1 3,88
176,1 3,88
170,3 3.90

+ 5.8 —O.02

Código do Rep.: 155
Nome: JOHANNE ENNOOG -
Rebanho: Ci-a. Cafeeira Rio

- 7.947
Feio

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

6
5
5

13
12
19

229,1
234.1
242.2

— 8,1

2.535
2.712
2.826

—114

91.4 3,62
96.4 3,54
98,9 3,51

— 2,5 +0,03

Código do Rep.: 785
Nome; ELASKE'S GERES ADEMA DO

Rebanho: Cap. Faz. Monte D'E8te
CAFÉ ZAC — APCB-17.237

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

18
18
18

39 269,2
39 269,2
82 263,2

+ 6,0

3.324
3.324
4.067

+ 743

114,9 3,45
114,9 3,45
142,0 3,51

-27,0 —0.06

Código do Rep. 1.101
Nome: LONAHDI — 28.335
Rebanho: Antônio Coelho Guimarães

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17
15
15

36 302,6
33 303,4
47 300,4

~{~ 3,0

Código do Rep.: 953
Nome: LUMINAR DE PARAÍBA — 26.544
Rebanho; Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

9 24 296,7
7 22 294,3
7 34 283,5

+ 10,8

Código do Rep.: 23
Nome: LODEWIJK — 3.022
Rebanho: Cia. Cafeeira do Rio Feio

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

31
7
7

62
16
23

272,6
251,5
281,9

—30,4

4.007
4.104
4.554

—449

3.587
3.680
3.869

—189

154,8 3,89
157,6 3,85
170,5 3,74

—12,9 -{-0,11

132.7 3,71
135.8 3,71
137,8 3,61

— 2,0 +0,10

3.194
2.975
3.782

—807

125,0
112,9
143,0

—30,1

3,94
3,85
3,77

+0,08
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Locl. Dios L, kg G. kg % N' Lact. Dias L. kg G. kg %

Código do Rop.: 1.571
Nome; META*S ADEMA S43 - HBH A * i4 '
Rebanho: Soe. Coop. Cor.lrolanda Í.—ít - • Miiicn Panaim

Código do Rop.: 358
Nome; MAC MACK SENTINEL — 13.605
Rebanho: Cia Ag São Quirino

T. Fas. 29 3" T.Pi- 3
P. Fas. 25 33 .>4 t
P. M. 25 41
Diferença — "õ 3

3 7 CS
3 613
4 131

— 518

139.5
135 7
154 2

-18 6

3.77
3.77
3,74
0.03

T. Fas. 16 46
P. Fas. 8 32
P M. 8 15
Diferença

285,0
288,7
268.4

4-20,3

3.778
4.355
4.295
4- 61

126.5
140.2
149.3

— 9.1

3,36
3,22
3,47

—0,25

Código do Rop.: 1 270
Hoaie; MIDHUSTER PATRIOT — líBB
Rebanho: Soe. Coop. C>j:.lro!anda —

Ag. Pec. Árapoli

r. ;.-7.s8
Mil!on Panoim — Coop

T. Fas. 144 246 204 2 3 883 144 8 3,73
P. Fas. 121 2[>3 285 3 3 922 145.7 3,71
P. M. 121 419 279.9 3 850 143.4 3.73
Diferença i 54 4- 72 4- 2.3 —0,02

Código do Rop.; 1.071
Nome: MAHTINDALE DRAGON — 29 746
Rebanho: Agro Poc. Pnmavora S A

T. Fas. 5 9 296.7 3 774 141.5 3.75
P. Fas. 5 9 296.7 3 774 141.5 3,75
P. M. 5 17 278.9 3 742 136.9 3.64
Diferença 4-17.8 -1- 32 4- 4.7 4-0,11

Código do Rep.: 1.C42
Nome: MAHTINDALE EXÓTICO — MPB. í:-2-R89-3l .755
Rebanho: S. A. Fazenda ParaSiio

Còd.go do Rop : 347
Ncmo: MARTONA'S MARATHON BESSIE SS — 14.249
Rotanho; Cia Ag:, bõo Quintvo

T. Fas. 10 33 256,0 3.510 116,7 3,32
P. Fas. 8 26 249,6 3.485 114,3 3.28
P M. 8 14 259.5 3.917 129,5 3,36
Diferença — 9.9 --132 —15.2 —O.LS

Côdiqo do Rop.: 1.294
Nomò: NELSON SIKEEMA — HBB'E-2-760
Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda — Coop. Ag. Pec.

Arapoti Ltda.

T. Fas 68 109 289,7 4,417 158.1 3,59
F. Fas. 53 106 289,8 4.419 158,0 3,59
P. M. 66 219 274.3 4.Üífi 146,9 3.66
Diferença 4-15,5 4-414 4-11.2 —0,07

Código do Rep.: 107
Nome: ORION*S VANDER MEER
Rebanho: Dário F. Meirelles

HlIO I — HBB/E-1-76

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17
17
17

43
43
62

292,0
292.0
278,8

13,2

3.776

3.776
3.670

4 106

138,0
138.0
130 6

7,3

3,66
3.66
3.59

—0,07

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

13
5
5

16 292,3
7 294.3

17 275.6
4-18,7

4.770
4.714
5,246
—532

162,2
163,0
166,0

— 3,1

3,40
3,45
3,18

4-0,27

Código do Rep.; 995
Nome: M. M. MAXIMUM PONTIAC
Rebanho: Corlos A. W. Aucrbaeh

— HBB/E-1-257- 12.152
Código do Rep.: 36
Nome; OTTO — 3.832
Rebanho; Cia. Caleeira do Rio Feio

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

23
22
23

54
54

127

291.2
291,2
292.7
— 1.5

3 678
3.678
3.917

—239

129,9
129,9
133,5

— 3.6

3.53
3,53
3,40

4-0.13

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

12
8

8

26
17
11

259,8
258.1
282,6

—24,5

2.943
3.033
3.657
—624

109,9
112,4
146,2

—33,7

3,72
3,69
3,98

—0,29

Código do Rep.:
Nome: MONTY -

Rebanho: Coop.

582

- HBPyE-1-486

Ag. Pec. Holambra

Código do Rep.: 1,299
Nome: PRIMAVERA EMPEROR — HBB/A-10-4427-32.S74
Rebanho: Ag. Pec. Faz. Primavera S.A.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

25

15
15

45

25
25

261.8
267,0
291.9

—24,9

3.353
3,576
4.277
—701

129.0
136,6
165,2

—28,6

3,84
3,83
3,86

—0,03

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

13
13
13

24
24
47

269,1
269,1
290,7

—21,6

3.203
3.203
3.807

—604

120,2
120.2
140.3

—20,1

3,76
3,76
3,70

4-0,06

Código do Rep.: 1.095
N orne: PRIMAVERA DOMINÓ — HBB/A-9-3951-32.178
Rebanho: Ag. Pec. Faz. Primavera S.A.

Código do Rep.: 547
Nome: MAAIKES ANNAS ADEMA — HBB/E-1-369

Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
T. Fas. 6 12 273,7 3,195 118,6 3.70

T. Fas. 8 17 257,9 3.410 129,2 3,76 P. Fas. 5 10 277,8 3.167 119,0 3,74
P. Fas. 5 9 240,3 3.198 119,0 3,70 P. M. 5 27 291,8 4.107 144,8 3,53
P. M. 5 13 281,4 4.143 150,6 3,89 Diferença —14,0 —940 —25,7 4-0,21
Diferença —41,1 —945 —41,6 —0,19

Código do Rep.: 485
Nome: MARTONA'S MILKMASTER BESSIE — 119-15.374

Rebanho: Cap. Faz. Monte D'Esle — Cia. Ag. S. Quirino

T. Fas. 5 22 278,0
P. Fcs. 5 22 278,0
P. M. 5 16 264,4
Diferença

3.870
3.870
4.459
—589

Código do Rep,: 467
Nome: MARSHAL AAGJES ADEMA — HBB/E-1-360
Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltdo.

125,6 3,24
125,6 3,24
141,2 3,16

—15,6 -f0,08

T- Fas 10 35 266,2 3.419 132,1 3,86
P. Pas. 7 25 260 5 3.342 129,9 3,89
P. M. 7 26 287,9 4.C-24 155,0 3,86

Diferença —27,4 —682 —25,0 4-0,03

REVISTA DOS CRIADORES Março de 1969

Código do Rep.: 1.072
Nome: PRIMAVERA DENVER — HBB/A-10-4.426
Rebanho: Erap. Borideirantes de Adm. —

Primavera
Ag. Pec. Faz.

T. Fqs.
P. Fas.
P. M.
Diferença

6 15 261,1 2.908 113,6 3,89
h 14 270,7 3.089 121,4 3,93
5 19 272,1 2.953 109,1 3,67

— 1,4 4-136 4-12,3 4-0.26

Código do Rep.: 908
Nome: PRIMAVERA CEZAR — HBB/A-7.3.003
Rebanho; Ag. Pec. Faz. Primavera S.A.

T. Fas.

P. Fas.
P. M.
Diferença

12 35 283,5 3.316 124,9 3,76
12 35 283.5 3.316 124,9 3,76
12 43 291,1 3.712 135,9 3,67

— 7.6 —396 —11,0 4-0,09

23



Nv LcBct. Dicts L. kg G. kg

Código do Rep.: 900
Nome: PABST DUKE BUBKE — HBB/E-2-630-28.759
Rebanho— S.A. Faz. Paraíso Ind. Com.

T. Faa.
P. Fas.
P. M.
Diferença

27 75 302,4 4.504 158,4 3,53
26 71 303,1 4.548 159,6 3,52
26 87 290,9 4.011 137,1 3,42

+ 12,2 +537 + 2íí,5 +u,iu

Código do Rep.: 824
Nome: PEL LEFUWARDER PIETJE'S ADEMA — HBB/E-1-490
Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

12 27 278,2
10 23 278,0
10 24 289,8

—11,8

3.862
3,801
4.298
—497

146,7
144.0
168.1

—24,0

3,78
3,77
3,91

—0,14

Código do Rep.: 794
Nome: PABST RAVEN SYNE — HBB/E-2-589
Rebanho: Cia. Agr. São Quirino

T. Fas. 48 109 291,3 3.661 131,3 3,59
P. Fas . 40 87 290,3 3.671 130,9 3,57
P. M. 40 131 288,8 4.005 136,1 3,41
Diferença + 1,5 —334 — 5,2 +0,16

Código do Rep.: 728
Nome: PAUL — HBB/E-1-349

Rebanho: Manoel Alves de Castro

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

15
11
11

36 290.4
29 298,9
34 299,1

— 0,2

5.123 186,3 3,62
5.704 209,1 3,65
6.217 227,2 3,66
—513 —18,1 —0,01

Código do Rep.: 684
Nome: PAUL - 2 — HBB/E-2-525
Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

157 492 274,2
123 389 275,6
123 349 281,1

— 5,5

3.970
3.954
3.945

+ 9

146,9 3,70
146,3 3,82
150,9 3,82

- 4,6 —0,12

Código do Rep.: 504
Nome: PABST REBUHEE SENOR — HBB/E-1-359-15.688

Rebanho: S.A. Faz. Paraíso — Franeis S. D. Forbes

T. Fas. 38 107 294,3 4.115 149,6 3,65
P. Fas. 34 91 294,7 4.146 150,2 3,64
P. M. 34 106 293,2 4.157 144,7 3,51
Diferença + 1.5 — 11 + 5,5 +0,13

Código do Rep.: 412
Nome: PIETER FRANS ADEMA — HBB/E-2-508
Rebaiiho: Soe. Coop. Castrolanda Ltda,

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17
12
12

56 281,5
43 286,4
40 281,8

+ 4,6

4.450
4.540
3.897

+643

168,5 3,78
173,4 3,81
146,7 3,78

+26,7 +0,03

Código do Rep.: 323
Nome: PABST COMET ROAKER — HBB/E-1-239-12.783
Rebanho: Dario F. Meirelles

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

83 196 291,1 4.208 150,1 3,57
56 149 292,1 4.371 155,3 3,56
56 122 276,9 4.405 149,6 3,44

15,2 — 35 + 5,7 +0,12

Código do Rep.: 202
Nome: PIET III — 7.946
Rebanho: Cia. Cafeeira do Rio Feio

24

T. Fas.
P. Fas
P. M.
Dif.

8 14 238,8 2.539 95,6 3,78
6 9 239,0 2.518 96,1 3,84
6 21 280,2 3.646 131,3 3,59

— 41,2 —1.128 —35,2 +0,25

N'' Loict. Dias L. kg G. kg %

Código do Rep.: 106
Nomo; PRÍNCIPE NETTE BEERE - 007
Rebanho: Cia. Cafoe.ra do T- .o

T. Fa.",.
P. Fas.
P. M .
Diferença

21 2/6,8
21 276,8
14 251.7

4 25,1

3.332 121,7 3,64
3.332 121,7 3,64
2.550 99,1 3.M

+ 782 + 22,6 —0,25

Código do Rop.; 678
Nome: ROOSEVELT — HEP/E-2-521-23 425
Rebanho; Faz. SanfAna do Hio Abaixo

T. Fas. 17 70 283.7 3.280 120,9 3,69
P. Fas. 13 49 282,0 3.176 118,2 3,72
P. M. 13 36 280,7 3.524 129.0 3,67
Diferença + 1.3 —348 —10,8 +0,05

Código do Rep.: 595
Nomo: RAHMLOW UNNEDA DICTATOR — HBB/E-1-178-12.550
Rebanho: S. A. Faz. Paraíso

T. Fas. 7 13 301,6 3.371 126,0 3,74
P. Fas. 5 9 300,2 3.163 118,2 3,74
P. M. 5 11 287,2 4.107 143,8 3,05
Diferença + 13,0 —945 —25,6 +0,24

Código do Rep. 343
Nome: ROELAND RAG APPLE SUPREME — HBB/E-1-347-15.729
Rebanho:Dario F. Meirelles

T. Fas. 35 65 276,3 3.842 140,2 3,64
P. Fas. 24 46 275,7 3.853 140,7 3,65
P. M. 24 59 280,4 4.392 154,8 3,53
Diferença — 4,7 —539 —14,1 +0,12

Código do Rep.: 314
Nomo: RUTTES DIAMANT — HBB/E-1-272
Rebanho: Coop. Ag. Pec. Holambra

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

20
8
8

44 291,4
21 301,9
15 286,2

4 15,7

4.151
4.705
4.254

+451

160.3 3.87
181.4 3,85
158,3 3,72

+23,1 +0,13

Código do Rep.: 1.899
Nome: SPRING FARM S. REFLECTION — 39.247
Rebanho: Vários

T. Pas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

6 6 261,8 3.774 136,5 3,56
5 5 255,6 3.347 119,7 3,52
5 12 298,0 4.183 152,1 3,60

-^2,4 —835 —32,4 —0,08

Código do Rep.: 1.536
Nome: SERTÃO GOLIAS C. CHAMPION — HBB/A-6.233
Rebanho: S. A. Faz. Paraíso

T. Fas.
P. Fas.
P. M .
Diferença

299,9
300,7
300,7

3.715
3.606
4.127
—522

132.6 3,56
126.7 3,51
151.8 3,71

—25,1 —0,20

Código do Rep.: 1.515
Nome: SAO QUIRINO HELENO ROSSANA — HBB/A-11-4978-35.123
Rebanho: Cia. Agr. São Quirino

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

10 11 272,1 3,510 122,4 3,48
10 11 272 1 3.510 122,4 3,48
10 26 300,2 4.263 151,8 3,56

-28,1 —753 —29,3 •—0,C8

Código do Rep. 1.478
Nome; SAO QUIRINO HELECO EXCELENTE ROSSANA

HBB/A-11-4.980
Rebanho: Cia. Agr. São Quirino

T. Fas. 7
P. Fas. 6
P. M. 6
Diferença

9
8

23

287,0
284,0
298,5

—14,5

3.389

3.244
3.937

—693

122,2
118,2
135.8

—17,7

3,59
3,62
3,45

+0.17

Código do Rep.: 1.340
Nome: SERTÃO FIDALGO ROBURKE

HHBB/A-11-4.966
Rebanho: S.A. Faz. Paraíso

PABST BURKE

T. Fas. 16
P. Fas. 16
P. M. 16
Diferença

21
21
61

283,6
283,6
285,5

— 1.9

4.193
4.193
3.760

+432

153,1
153,1
136,5

+16,6

3,65
3,65
3,63

+0,02
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N" Lact. D>a;i L. kg G. kg

Código do Rep.: 1.319
Homo: SERTÃO EUFÓRICO
Rebanho: S. A .Faz. Fa;a:

% N9 Locct. Dias X.. kg G. kg %

Cód-.go do Rep.: 990
Nome SERTÃO CADETE —
Hebanho; S.A. Faz. Paroiso

HBB/A-8-3641-3D.342

T. Fas. 7 . - 1.-^ 6 3.S7 T. Fas. 13 40 279.9 3.722 134,5 3.83
P. Fas. Ü i^^ o 3.S4 P. Fas. 9 29 284,2 3.795 137.5 3.83
P. M. o 1... 3,5b P. M. 9 30 298,9 4.212 151.4 3.80
Diferença Diferença —14,7 —417 —13.9 +0.03

Código do Rep.: 1.264
Nome:S. QÜIHINO FAKIR ROSSANA -
Rebanho: Cso. Agr. Soo Q.j.: :.o

^"odigo do Rop.: 988
Nomo; S. QUIRINO DIABLON ROSANA — HBB/A-8-3410-30.058
Rebanho; T.a Agr. São Quirino

T. Fas.
P. Fofl.
P. M.
Diferença

2 , 7 9 3.4b T. Fas. 30 76 289.1 3.544 123.4 3.49
IB J : .; 3 4b P. Fas. 27 71 290,1 3.579 124.5 3,48
Ib / b t- "3 13 3. ."B P. M. 27 89 288.2 4.C02 134.7 3.37

t - í- . — b. I -t- 3. Ü7 Diferença + 1.9 —423 —10.2 + 0.11

Código do Rep.: 1 227
Nome: SAO MARTINHO KORNDYKE ROAKERCO

HBB/A-6044-36.53B
Rebanho: Faz. SanfAna do H. -:.3c -

T. Fas. 9 17 2 7 bl3 13.2 .S 3 ."7

P. Fas. 9 17 2 íb 7 3 .M3 13.: 5 3 77

P. M. 9 bU 2.<D7 3 7;-4 142 4 3.7?
Diferença -j- 4 J - ..O — — 9.9

Código do Rep.: 1.214
Nome: SERTÃO DANÚBIO — liHB

Rebanho: S.A. Foz. Par ri c — Do:mingos Pi •ri-;:a Jr

T. Fas. 8 19 2^>2..S 4 999 145 7 3 56

P. Fas. 6 17 2"2 3 4 337 152.9 3.52
P. M. ü 18 2(,9 4 3.b3õ 127 2 3.61
Diferença ^-22,9 + 8U0 -i-25.7 —C.09

Código do Rep.: 1.195
Nome: SANrANA DILÚVIO ROOSEVELT — 3.3 231

Rebanho: Faz. SanfAna do Hio Abaixo

T. Fas. 8 12 293 7 3 113 117,9 3 78

P. Fas. 8 12 293 7 3.113 117.9 3.78
P. M. 8 31 27b 5 2 988 109.3 3.67
Diferença -i 18 2 — 124 -1- 8.5 -}-o,ii

Código do Rep.: 1.144
Nome: SAO QUIRINO FELIZARDO Í^EGGY — HPB A-10-4499-34.233
Rebanho: Cia. Agr. São Quirino

T. Fas. 17 26 299,2 3.805 132,4 3,47
P. Fas. 15 24 298 5 3.796 132.3 3.47
P. M. 15 65 289.3 4.097 135 5 3,33
Diferença + 9,2 —301 — 3,2 + 0,14

Código do Rep.: 1.C89
Nome: SANTA CAROLINA RAY PABST — HBB/E-2-517-33.753

Rebanho; Fernando A. Pinto S.A. — Faz. S. Bernardo e outros.

T. Fas. 11 18 290,6 4.005 144 2 3.60
P. Fas. 5 6 280,0 3.328 121,7 3,65
P. M. 5 17 271,1 3.389 117,2 3,50
Diferença + 8,9 — 61 + 4,5 + 0,15

Código do Rep. 1.041
Nome: SERTÃO CARAMURÚ
Rebanho; S.A. Faz. Paraíso

— HBB/A-8-3644

T. Pas. 9 24 270,4 3.572 124,1 3,49
P. Fas. 9 24 270,4 3.572 124.1 3,49
P. M. 9 28 302,9 3.816 139,4 3,64
Diferença —32,5 —244 —15,2 —0,15

Código do Rep.: 1.001
Nome: STA. CAROLINA MUSTAFA
Rebanho: S.A. Faz. Paraíso

PABST — HBB/A-8-3645

Cód-.go do Rop.: 977
Nomo: STA. CAROLINA ROUXINOL
Rebanho: D. Pires Ag. Poc. S.A.

HOARNE — HBB/A-7-3011

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

19 37 271.1 3.159 118.7 3.74
13 25 270,2 3.282 123.1 3.73
13 34 291,3 3.749 129.5 3.47

—21.1 —487 — 8.4 + 0.28

Código do Rep.: 970
Nome: SERTÃO CACHIMBO —
Rebanho: S.A. Faz. Paraíso —

HBB/A-8-3643-30.341
Domingos P. Junqueira

T. Fas. 13 36 281.1 3.042 115.2 3,76
P. Fas. 8 26 277,8 3.011 113,3 3,73
P. M. 8 36 281,4 3.968 139 9 3,51
Diferença — 3.8 —957 —28.6 +0.22

Código do Rep.: 875
Nome: SOLID M 1642 — HBB/E-2-599-26.399

Rebanho: Alkindar o Guilherme Junqueira — Cia. Ag. S. Quirino

T. Fas. 14 29 283,4 3.029 110,4 3,87
P. Fas. 13 26 283,2 2.9J1 108.8 3,89
P. M. 13 57 287,2 3.754 128.2 3,41
Diferença — 4.0 —853 —21.4 +0.28

Código do Rep.: 869
Nome: S. QUIRINO CALIFA ROSSANA — HBB/A-7-2.914
Rebanho: Cia. Ag. São Quirino

T. Fas. 29 44 294,8 3.858 134,8 3,48
P. Fas. 21 32 296,7 3.810 133,4 3,50
P. M. 21 62 289,9 3.608 121,1 3,35
Diferença + 6,8 +204 + 12.3 +0.15

Código do Rep.: 837
Nome: SERTÃO BAROEL — HBB/A-7-3.005-28.738
Rebanho: S.A. Faz. Paraíso

T. Fas. 16 46 284,4 3.880
P. M. 18 46 284,4 3.860
P. M. 18 48 287,0 3.840
Diferença — 2.6 —180

135,7 3,89
135,7 3,69
139 8 3,64

— 4.0 -f 0,05

Código do Rep. 793
Nome: S. MARTINHO SIR HEILO ORMSEY ROAEERCO

HBB/A-7-2820-24.313
Rebanho: Cia. Ag. S. Quirino

T. Fas. 41 91 280,3 3.413 113,6 3,32
P. Fas. 28 86 281,4 3.350 110,9 3,31
P. M. 28 93 275,0 3.811 130,9 3,45
Diferença + 6,4 -481 —20,1 —0,14

Código do Rep.: 777
Nome: SHANLEY BESSIE CARL — 16691
Rebanho: Cia. Ag. Pec. Faz. Monte D'Este

T. Pas. 7 8 304,8 3.965 140,8 3,57 T. Fas. 20 84 279,9 3.783 129,5 3,42
P. Fas. 5 6 304,8 3.789 138.9 3 67 P. Fas. 15 51 274,9 3.778 127,8 3,38
P. M. 5 18 305,0 3.973 135,8 3,46 P. M. 15 53 249,5 3.702 129,3 3,49
Diferença — 0,2 —184 + 3,4 + 0,21 Diferença +25,4 + 74 — 1,7 —0,11
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N9 Loct. Dias L. kg G. kg % N'' Loct. Dias L. kg G. kg

Código do Rep.: 774
Nome: SNEEKEH TOEKOMST — HBB/E-2-657
Rebanho: Coop. Ag. Pec. Hclambra e Fernando A. Pinio S.A.

Código do Rop. 320
Nome: U T S DIAMANT PAUL — 21 lf3G
Rebanho: Cia. Ag. São Quirmo

T. Fas. 17 28 266,4 3.557 137,1 3,80 T. Fas. 7 ]3 295.3 3.892 131,2 3,38
P. Fas. 15 25 264,0 3.451 1J3 5 3,81 P. Fas. 5 8 293,0 3.986 128,1 3,22
P. M. 15 28 272,7 3.671 l3o.ü 3,71 P. M. 5 22 291.4 4.743 147,0 3,12
Diferença — 8,7 —220 — 2.5 + 0,10 Diferença + 1.6 —757 —18,9 +0.10

Código do Rep. 669
Nome: SAO MARTDíHO IMPERIAL VAR — 21.165
Rebanho: Faz. SanfAna

Código do Rop. — ] 549
Nomo: VILLENEUVE 58 — HBB/A — G 550
Rebanho: Soe. Coop. Castrolanda Lida.

T. Fas-
P. Fas.
P. M.
Diíerença

8 36 290,3 4.078 138,2 3,39 T. Fas. 45 53 284,6 4.184 155.7 3,73
8 35 290,3 4.078 138,2 3,39 P. Fas. 40 46 282.8 4.180 155,0 3,71
8 24 277,9 3.494 125,7 3,61 P, M. 40 121 281,1 3.981 146,6 3.68

+ 12,4 +583 + 12,4 —0,22 Diferença + 1,7 -j 199 + 8,4 +0,03

Código do Rep. 509
Nome: SIH OHMSBY MARKSMAN — HBE/E-1-353-15.690
Rebanho: S. A. Faz. Paraíso — Francis S. D. Forbes

Código do Rop.: 1.259
Nome: VRERJE'S VERWACHTING — HBB/E-2.759
Rebanho: Soc- Cocp. Caot.'olanda Ltda.

T. Fas. 18 42 292,6 3.382 125,4 3,72 T. Fas, 52 107 289,3 4.125
P. Fas. 16 40 293,6 3.387 126,7 3,75 P. Fas, 49 91 290,2 4.095
P. M. 16 51 286,6 4.037 140,7 3.49 P. M. 49 178 281,6 3.794
Diíerença + 7,0 —650 —14,0 + 0,26 Diierença 4- 8,6 + 301

148.9 3.62
147.2 3,60
140,0 3.68

+ 7,2 —0.08

Código do Rep. 486
Nome: SANTABHI PARQUERO RAG APPLE — 14.250
Rebanho: Cia. Ag. S. Quirino

Código do Rep.: 1.122
Nome: VILA BRANDINA GOLFE CEZAR XXII

HBB/A-8-3503-28.727
Rebanho: Anlcnio Coelho Guimarães

T. Fas. 8 25 276,9 3.715
P. Fas. 6 19 290,6 3.969
P. M. 6 13 283,6 4.061
Diíerença + 7.0 — 92

120,4
128,4
138,4

3,26
3,23
3.39

T. Fas. 7 22 298,1 2.940 145,9 3,73
P. Fas 7 22 298.1 3.940 145,9 3,73
P. M. 7 30 289.9 4.704 163,7 3,47
Diferença + 8,2 —765 —17,8 +0.26

Código do Rep.: 417
Nome: SIKEEMA — HBB/E-I-303
Rebanho: Coop. Ag. Pec. Holambra Código do Rep.: 923

Nome: VINAGRE E.E.P.A. — 17.686
Rebanho: Antonio Coelho Guimarães

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

9 19 299,4 4.197 164,0 3,96
7 16 298,7 4.343 163,2 3,80
7 13 274,1 4.054 155,7 3,83

+24,6 +289 + 7,6 —0,03

T. Fas. 8 27 296,4 4,424 160,2 3,64
P. Fas. 8 27 296.4 4,424 160,2 3,64
P. M. 8 16 271,8 3.855 139,7 3.59
Diferença + 24.6 + 569 + 20,5 +0,05

Códiao do Rep.: 331
Nome- SANTABRI ESTRELADO RAG APPLE POSCH —

HBB/E-1-444-I7.765
Rebanho: Cia. Ag. S. Qumno

Código do Rep.: 834
Nome: VILA BRANDINA PALACIO — 29.949
Rebanho; C.A.P. Faz. Monfe D'Es{e

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

64 172 278,8 3.735
47 135 282,4 3.799
47 123 285,9 4.487

— 3,5 —688

123,0
124,6
154,0

3,29
3,27
3,44

Código do Rep.: 265
Nome- SAO MARTINHO TOP BURKE VAN DER MEER

HBB/A-4-1437.11.620
Rebanho: Dario F. Meirelles e Cia. Cafeeira Rio Feio

T. Fas. 5 5 235,6 2.595 82,0 3,14
P. Fas. 5 5 235,6 2.595 82,0 3,14
P. M. 5 13 276,1 3.711 121,2 3,26
Diferença —1.116 —39,1 —0,12

Código do Rep.: 792
Nome: VILA BRANDINA KIMONO 20.503
Rebanho: Cia. Ag. Pec. Faz. Monte D'Este

T. Fas. 17 23 267,4 3.208 113,8 3,52
P. Fas. 17 23 267,4 3.208 113,8 3,52
P. M. 17 70 266,4 3.728 128,7 3,44
Diferença + 1,0 —520 —14,9 + 0,C8

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

32 50 276,2 3.537 119,5
20 35 277,5 3.528 116,3
20 52 260,6 3.579 119,3

+ 16,9 — 50 — 3,0

3.37
3,29
3.38

Código do Rep.: 211
Nome: TRONADOH — 7.530
Rebanho: Cia. Cafeeira do Rio Feio

Código do Rep.: 791
Nome: VILA BRANDINA PITOMBO — 20.761
Rebanho: Cia. Ag. Pec. Faz. Monte D'Esfe

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

7 12 205,7 2.169 77,6 3,56 T. Fas. 14 19 269,3 3.459 118,2 3,42
7 12 205,7 2.169 77,6 3,56 P. Fas. 12 17 263,9 3.395 115,5 3,41
7 25 249,4 3.036 110,4 3,65 P. M. 12 49 266,1 4.021 131,1 3,30

—43,7 —868 —32,8 —0,09 Diíerença — 2,2 —626 —15,6 —0,11

Código do Rep.: 99
Nome: TAPUIA — 4.769
Rebanho: Cia. Cafeeira do Rio Feio

Código do Rep.: 787
Nome: VILA BRANDINA CHILO — 20.502
Rebanho: Cia. Ag. Pec. Faz. Monte D Este

26

T. Fas. 16 37 255,3 3.002 105,4 3,52
P. Fas. 13 30 246,6 2.863 101,0 3,54
P. M. 13 36 267,8 3.131 125,4 4,00
Diferença —21,2 —268 —24,4 —0,46

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

II
10
36

266,3
277,3
280,5

- 3,2

3.118
3.254
4.173
—918

J08,3 3,42
|14.9 3,50
136,1 3,27

—21,1 +0,23

bevista dos cbiadobes - 1969



N" Lact. Dian L. kg C. kg %

Código do Rep.: 316
Nome: VOA BRANDINA CENTENÁRIO

Rebanho: Cia. Ag. São Qui:-. n"'

T. Fob. 12 23 .>• 2 3 511 123 0 3,52
P. Fos. 10 2.) 2-1 8 3 6"õ 127,8 3.48
P. M. 10 ->.•> y;., 3.9ir- 127,8 3,26
Diieronça -i 15.--. —240

"

•10.22

Código do Rep.: 815
Nome: WIEVWERT SIKKEMA HBH. 1:2;-05 20 'Y-S

Rebonho: Cia. Ag Pcc Fa.; P:;mav..ra S A — Fmpréflci Bon-
deirontes do Adm.

T. Fas. 20 80 292 2 3 728 1366 3.66
P. Fas. 17 69 292 1 3 741 136 5 3,65
P. M. 17 M 2P2 4 095 141,6 3.46
Diferença • 2 5 — 355 — 5 1 + 0.17

BAÇA HOLANDÊSA — •aríodode Vermelha o Branca

Código do Rop. 253
Nome: AALTIE'S DUCCO — HBB

Rebanho: Dohor Borboca N:co'.au

v.r.

f Ronaio F. Sodró

T. Fas. 10 11 294.7 3,943 ISO.7 3.83
P. Faa. 7 8 295 8 3 877 151.3 3.92
P. M. 7 15 273.7 3.754 144.2 3.84
Diíarença 22 1 -« 123 -L 7,1 + 0,08

Código do Rop.: 225
Nome: AGRÍCOLA SJOUKE — HBP EF.-l-110-39 248

Rebanho: Cia. Adm. Ag. Com. Sl.i, Filomcna

T. Fas. 13 20 258,5 3.250 127,5 3.94
P. Fas. 12 19 259.2 3.276 130.4 4.01
P. M. 12 37 270,9 3.673 137.4 3.75
Diferença —11,7 —397 — 7.0 + 0,26

Código do Rep.: 162
Nome: AUKE — HBB/EE-1-89
Rebanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas. 11 23 272,9 2.879 115,6 3.99
P. Fas. 10 22 276.0 2 967 120.6 4,07
P. M. 10 37 292,9 3.603 140,9 3.89
Diferença —16,9 —636 —20,3 + 0.18

Código do Rep.: 152
Nome: ASTUTO — 17.852

Rebanho: José Procópio do Amaral, AC Rachou de Almeida

T. Fas. 5 8 276,0 3,057 108 2 3,52
P. Fas. 5 8 276,0 3,057 108,2 3,52
P. M. 5 10 271,5 4.0C6 129.7 3,21
Diferença + 4.5 —950 —21.5 + 0,31

Código do Rep.: 146
Nome: A.B.E. 307 — R — riBB/EE-1-88-27.753

Rebanho: Jayme S. Leme — Coop. Ag. Pec. Holambra

T. Fos. 9 21 281,2 3.343 127,8 3,80
P. Fas. 7 17 278,3 3.319 127,9 3 82
P. M. 7 25 268,4 3.631 129,4 3,57
Diferença + 9,9 —313 — 1,5 + 0.25

Código do Rep.: 138
Nome: AUKJE'S TRUMAN —

Rebanho: Jayme S. Leme —

298-R-HBB/EE-1-B7-27.754

Coop. Ag. Pec. Holambra

Nv Lccct. Dias L. kg G. kg %

Codigo do Rep.: 77
Nomo; ALEX — HBB/EE-1-55-13.832
Rebanho; Luciano V. do Carvalho 0 Hélio Moreira Salles

T. Fas. 21 67 281.4 3.527 126.3 3.59
P. Fas. IS 48 282,6 3.351 120.6 3.60
P. M. 15 28 247.4 3.117 116,8 3.75
Diforenço + 35.2 + 234 + 3.8 —0.15

Código do Rop.i 140
Nomo: BEREND — 320-R-HBB/EE-1-97
Rebanho; Coop. Ag. Poc. Holambra —

Abaixo

Faz. SanfAna do Rio

T. Fas. 5 12 276.7 3.343 125.2 3.76
P. Fos. 5 12 276.7 3.343 125.2 3.76
P. M. 5 15 200.2 4.327 161.7 3.74
Diferença —23.5 —983 —36.5 + 0.02

Código do Rop.: 241
Nomo; CRISTAL — APCB-39.1S0
Robanho: Danto Morchione e José Pires Castanho Fo.

T. Fas. 5 6 298,2 4.182 1S4.6 3.68
P. Fas. 5 6 298,2 4.182 154,6 3.68
P. M. 5 17 281.7 4.271 146.9 3.41
Diferença + 16.5 — 89 + 7.7 + 0.27

Código do Rop.: 233
Nome.: CONTENDAIS EDEN — APCB — 38.077
Robanho: Joaquim Procópio de Araújo

T. Fas. 5 7 261,3 2.780 104.9 3.80
P. Fas. 5 7 261,3 2.780 104.9 3.80
P. M. 5 17 293,2 2.272 86.8 3,82
Diferença —31.9 + 508 + 18.1 —0.02

Código do Rep.; 231
Nome: CASTRO PAUL — l.HBB/AA-1-449-35.534
Rebanho; Fernando José dos Santos

T. Fas.
P. Fos.
P. M.
Diferença

13 263,6
12 272,1
25 259,5

+ 12,6

3.010
3.177
2.962

+215

104,2 3.44
109,2 3,39
99,6 3,36

+ 9.6 +0.03

Código do Rep.: 202
Nome: CASTRO LENA'S lOOP — HBB/AA-1-302-APCB-39.126
Robanho: Coop. Ag. Pec. Holambra. Joaquim P. de Araújo

T. Fas. 6 10 264,1 3.111 118,1 3,80
P. Fas. 6 10 264,1 3.111 118,1 3,80
P. M. 6 20 280.5 2.472 93,1 3.86
Diferença —16,4 + 639 +25.0 —0,06

Código do Rop,: 31
Nome: CANDENTE DE SAO JOAQUIM — HBB/AA-1-57
Rebanho: Ministério da Ag. Faz. Pinheiral

T. Fas. 11 41 289,1 2.696 100,1 3.72
P. Fas. 8 31 289,4 2.425 90,4 3.74
P. M. 8 26 289,7 2.599 99,5 3,88
Diferença —0,3 —173 — 9,2 —0,14

Código do Reo.; 132
Nome: DIAMANT — 301-R-HBB/EE-1-84-26.985
Rebanho; Luciano V. de Carvalho — Joaquim Procópio de Araú

jo e outros

T. Fos. 53 130 287,8 3.655 140,3 3,85
F. Pas. 37 106 285,9 3.663 140,4 3,84
P. M, 37 157 278,9 3,367 121,5 3,62
Diferença + 7.0 +297 + 18,9 + 0,22

Código d-^ Reri.; 4
Mr-me- DEI-ANO — 5.129
Rebanho; Orlando Barres Pereira — José Procópio do Amaral

T. Fas. 22 45 284,2 3.243 122,3 3,77 T. Fas. 5

P. Fos, 14 22 281,2 2.949 108 7 3,70 P. Fas. 5

P. M. 14 40 293,0 3.508 123.4 3,52 P. M. 5
Diferença —11,8 —558 —14,7 + 0,18 Diferença

7 246.1
7 246 1

13 264,8
—18,7

3.539
3..539
3.246
+293

131,7 3.66
131,7 3.66
127,6 3,96

+ 4.1 —0,30

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969



N» Lact. Dios L. kg G. kg %

Código do Rep.: 197
Nome: HOLAMBRA NOLDIEN BEREND 4 — HBB/AA-1-306
Rebanho: Coop, Ag. Pec. Arcpoti — Coop. Ag. Pec. Holambro

e outros

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

14 26 274,3 3.732 139,9 3,77
11 20 270,7 3.733 142,5 3,84
11 26 298,9 4.305 160,3 3,73

—28,2 —572 —17,9 -{-0,11

Código do Rep.: 184
Nome: HOLAMBBA KOOSJE'S BEREND N —
Rebanho: Coop. Ag. Pec. Arapoti — Pedro

HBB/AA-1-358
Lunardelli e outros

T. Fas. 13 34 264,2 3.310 135,0 4,08
P. Fas. 10 26 271,3 3.341 135,6 4,05
P. M. 10 40 282,9 4.499 157,7 3,48
Diferença —11,6 •-1.159 —22,1 + 0,57

Código do Rep. 144
Nome: HEINE — HBB/EE-1-85-27.001
Débanho: Luciano V. de Carvalho

Araújo e outros
— Joaquim Procópio do

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

43
42
42

112 284,6
lü7 285,5
195 277,3

+ 8,2

3.321
3.358
3.234

+ 125

128,1 3,87
129,6 3,87
119,0 3,69

+ 10,6 +0,18

Código do Rep. 139
Nome: HOLAMBRA NOLDIEN'S WODAN X — HBB/AA-1-254
Coop. Ag. Pec. Holambra — Eduardo Simonsen

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

6 21 288,5 4.068
5 16 289,4 4.045
5 24 283,9 4.426

+ 5.5 —380

140.1
141.2
164,9

3.45
3,50
3,71
0,21

Código do Rep. 93
Nome: HOLAMBRA JOOP — HBB/AA-1-134
Rebanho: Adrianus Sleutjes e Fernando José dos Santos

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

18
15
15

64
61
68

278,7
284 6
289,0

— 4,4

5.070
5.068
5.092
— 24

183,1 3.69
185,7 3,62
193,6 3,74

— 4,9 —0,06

Códí^To do Rep.: 178
Nom? JACOB — 332-R-HBB/EE-1-99-APCB-30.090
Rebariho: José Procópio do Amaral, Joaquim P. do Amaral

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

14 21 264,8 3.051 110,1 3.59
6 8 277,0 3.163 112 6 3.55
6 7 290,9 3.672 133 8 3,65

—13,9 —509 —21,2 —0,10

NÍmí''J&A ^M'S%RINS 2 - HBB/EE-1-56-19 812
Rebanho: Coop. Ag. Pec. Holambra — Carlos Whately e outros

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

21
19
19

56 286 O
53 286,9
49 261,2

+25,7

Códiao do Reo.: 248Nome: iSmE'S MACüCO -
líebanho: Pedro Lunardelh

HBB/AA-1-390

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

Código do
Nome: LEME'S LEME
Rebanho: Jayme Leme—

T. Fas,
P. Fas.
P. M.
Diferença

28

14
11
11

25 280,9
18 286,0
32 280.3

+ 5,7

Pedro Lunardelli

10
9

9

16 256,0
15 2.57,1
28 281,5

—24,4

3.853
3.920
3.741

+ 179

3.546
3.615
4.063

—448

2.830
2 895
3.278

—383

135.8 3.52
137.9 3.51
132.5 3,58

+ 5,3 —0,07

140,7 3,97
143.0 3.95
148.5 3.65

- 5,6 +0,30

109,0 3.86
110.9 3,84
111.5 3.42

- 0,5 +0,42

N" Lact. Dias L. kg G. kg %

Código do Rop ; 237
Momo MARAMBAIA JANGADEIRO DIAMANTINO

HBB AA l-óo -AP i- • •
Rebanho; Liic. jfio o: : . .. c.-, . j.- v hho

T. ra:;.
F. r
P. f.l
Diierença

Código do Rep.: 2C8
Nome; MARAMBAIA
Rebanho; Jos6 Ba:;h

T. Fan.
P. Fa.;.
P. li
Diferenv''^

FAISAL ALEX
ü •]. • n

I I

/.••3 3 144
3.144
3.2J1

- l,o —147

125,2 3,98
125,2 3,98
125,1 3,80

"f" 0,1 -{"0,18

CLIPPER APCB-31.893

"1 3
3.b

3.657
3.712
3 685

-i- 2/

135,8 3,71
13Ó.3 3,65
124,7 3,40

-{-11,6 -f0,25

Código do R'-'P r 183
Nome; MARAMBAIA JÓQUEI
Rebanho: Luciano V. a-,-

Araújo o cu:;ol;

HEINIANO liBB/AA-1-322-34.411
:aquim Procópio dea: V a .no — J

T. Fa;.
P. Fan.

P. M.
D.{crença

1.2
11

11

33

y.H

2'U.l
2\'J IJ

233,7

— 3.7

3.743
3.692
3.405

-{-287

150,9 4,05
147,7 4,03
128,6 3,78

+ 19,1 +0,25

Código do Rop : 175
Nome: MUQUEM MINAS GERAIS -
Rebanho: Dominar S A. Adm. d.j

Filho o outros

- MG,/86
B- ns — J. Pires Castanho

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

13
5

36

13

18

282 5
291.5
285.0

-!• 6.6

4 202
4.329
4.566
—237

145.7 3,44
148.8 3,45
161,8 3,54

—13,0 -0,09

- MG '85-38 448
Adm. do Bens
e outros

Cia. A. Com. o Ag.

Código do Rop.: 173
Nome: MUQUEM IATE -
Rebanho: Donimar S A.

Fjz. Sta. Filcmena

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

16
9

9

41
25

25

274,3
274.6
279 3

3.982
4.020
4 188

— 168

143,5 3,68
150,3 3,73
148,1 3,51

+ 2,2 +0,22

Código do Rep.: 168
Nome: MARAMBAIA ESCUDEIRO
Rebanho: José dos Santos

TEIANO — APCB-29.521

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

13
9

15

277 6
273.4
257.7

! 21 7

2.860
2.747

2.949
—202

108.3 3.79
106,5 3,86
101,5 3,43

+ 5,0 +0,43

Código do Rep.: 166
Nome: MARIE'S ROLAND — HBB/EE-1-100
Rebanho: Coop. Ag. Pec. Holambro — Coop. Ag. Pec. Ara

poti e outros

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17
16
16

30 279 1
19 286.8
37 285.6

+ 1.2

Código do Reo.: 115
Nome: MARAMBAIA CLIPPER ALEXINO
Rebanho: Carlos Wathely

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

39
31
31

132
107
97

269.3
266,2
265,1

\- 1.1

3 905
3.920
4.124

—204

145,7 3.75
145,9 3,74
152,9 3,70

- 7,1 +0,04

KBB./AA-1-160-22.441

2.713
2.631
2.728

— 97

97.3 3,57
94,5 3.56
95,8 3,50

— 1,3 +0,06

Código do Rer».: 91
Nome: MINAS FOX 4 — HBB/EE-1-74-19.115
Rebanho: Jayme S. Leme — Fernando J. Santos e outros

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

16
10
10

34
20
35

272,3
278.3
284.4

— 6,1

3.396
3.487
3.992
—504

116,0
119 9
138.3

—18,4

3.39
3.40
3,47

—0,07

PEVISTA POS CRIADORES ^ M«rço dç 19W



N" Lact. D ja- L. kci G. kg

CódLgo do Rop.: 12B
Kome: NELLA 2'S PRINS —
Rsbcmbc: Coop. Ag. P^c. lio.a:

T. Fas.
P. Foo.
P. M.
Diferença

15
13
13

33

Código do Rep : 174
Noae: PALM'S MARGC TRUMAN
Reb.:nho: CAC. Ag. Sta. r;lo:r.t:;

T. Fas.
P. Foa.
P. M.
Diferença

18
15

15

:-3
33

1•' 4
.4 i;.:.:-

-f 3

2-J2 3531
j :•

V. '! 3 4 311
— j.J -5,à

o-.:t:cn

13" 3
133 3

.• t

? 82
3 ei

Si- J 3M
ii;; +5.34

Código do Rep.:
Nome: PETER —

167
HBB/EFIJI

Rebanho: Ministério da Ag •— Fu:* r.-sl

T. Fas. 11 24 281 8 2 131 "" 9 3 6.S
P. Fas. 10 281 7 2 143 78 2 3.64
P. M. 10 40 263.3 2 181 87. 9 3 69
Diferença : 12,4 — .^9 — 2 7 —0 05

Código do Rep.: 189
Nome: RIO VE^^DINHO CONQUISTADOR MIENA*S

HBB/AA-1.375-35.531
Rebanho: Faz. SanfAna do R:o Aba;xo

T. Fas. 6 9 273 7 2.925 117 7, 4,C2
P, Fas. 6 9 273 7 2 925 117 0 4.02
P. M. 6 30 293 3 3 269 129,4 3.96
Diferença — 19,6 —344 —12,4 -i-0,06

Código do Rep.: 33
Nome: RISO P. S. 106 — HPB/AA-1-48-9 875
Rebanho: Jayme S. Lomo — Fornando I. San!o.<-. o outros.

T. Fas. 16 43 277 8 3 513 120 3 3.43
P. Fas. 9 18 270 1 3 367 116,7 3 48

'* P. M. 9 10 271,0 3.546 120 2 3,37
Diferença — 0.9 — 180 — 3,4 + 0.11

Código do Rep.: 238
Nome: SPHING FARM ROYAL — HBB/L-AA-2-APCB-36.227
Rebanho: Luciano Vasconcelcs do Carvalho

T. Fas. 13 17 298,6 4,240 160.0 3,79
P. Fas. 12 15 300,2 4.158 158.1 3,81
P. M. 12 49 284,8 3.123 120,1 3,86
Diferença + 15.4 +1.035 +38,0 —0,05

Código do Rep.: 87
Nome: SARADO P. S. — lll-HBB/AA-1-52-7.614
Rebanho: Carlos Whately — José Procópio do Amaral e outros.

T. Fas. 14 38 239,5 2.574 93,3 3,64
P. Fas. 11 35 250,8 2.653 96,3 3,60
P. M. 11 25 249,8 3.211 116,4 3,62
Diferença + 1,0 —557 —20,1 —0,02

Código do Rep.: 90
Nome: TEIO P. S. 138 — HBB/AA-1-61
Rebanho: Luciano V. de Carvalho — Carlos Whately e outros

T. Pas. 39 158 283.0 3.432 124,2 3,61
P. Fas. 31 120 283.8 3.442 124,2 3,60
P. M. 31 112 282,4 3.556 127,5 3,60
Diferença + 1,4 —115 — 3,4

—

Código do Rep. 95
Nome: ZIRCAO DE PINHEIRO — HBB/AA-1-107
Rebanho: Ministério da Ag. Faz. Pinheiral

T. Fas. 6 16 254,3 2.103 76,9 3,66
P. Fas. 5 12 251,2 2.237 81,5 3,64
P. M. 5 14 295,2 2.890 110,5 3,85
Diferença —44,0 —652 —29,0 —0,21

REVISTA DOS CRIADORES — Morgo de 1969

Nv Lact. Dias L. kg G. kg

"od;qo do Rop.t 92
Kcmo: WODAN — 1 HBB/EE-1-77
Rfbanho: Cocp. Ag. Poc. Holambra

iho e outros
— Luciano V. do Carva-

T. Fas. 37 91 289,3 4.206 152,7 3,62
P. Fas. 30 67 288,6 4.198 153.6 3.65
P M. 30 81 284.4 4.353 155.3 3,60
Dsierença + 4.2 —155 — 2.7 +0.05

RAÇA — lERSEY

Cod-.go do Rep.: 131
Nomo; ARCOS DE SANTA CEClUA — ACGM.495
Rebanho: Marcus Alvos de Lima

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

5 6 305.0 2.403 109.2 4.53
5 6 305.0 2.403 109,2 4,53
5 26 284.4 2.055 97.4 4,76

20,6 —346 11.7 —0,23

Cod.go do Rop.: 85
Nomo: AVONLEA ROYAL RECORDS — ACGI/1.197-B
Rebanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas. 61 239 275.4 2.445 122,1 5,00
P. Fas. 60 236 275.5 2.440 122,0 5,00
P. M. 60 371 286.9 2.962 144,5 4,88
Diferença —11,4 —521 —22.6 0,12

Codigo do Rop : 145
Nome: BOA VISTA TRATOR — ACGM.967-B
Rebanho: j. Moraes Althenfelder Silva e Faz. Sant'Ana do

Rio Abaixo

T. Fas. 9 24 266,6 2.399 128,5 5,35
P. Fas. 6 15 269.0 2.402 126,5 5,27
P. M. 6 21 277,5 2.634 141,8 5.29
Diferença — 8,5 —262 —15,3 —0,02

Codigo do Rep.: 128
Nome: BASIL lESTER GAROTO - - ACGJ-1.419-B
Rebanho: João Laraya e Thomaz Warren

T. Fas. 8 31 282.8 2.397 115,3 4,84
P. Fas. 8 31 282,8 2.397 115,3 4,84
P. M. 8 42 286,7 2.421 116.6 4.83
Diferença — 3.9 — 24 — 1,3 0,01

Código do Rep.: 104
Nome; BAIANO REAL
Rebanho: Cosar Bereta e Novi -— Thomaz Warren

T. Fas. 7 10 241,7 1.662 80,3 4,83
P. Fas. 7 10 241,7 1.662 80,3 4,83
P. M. 7 21 280,5 2.470 115,4 4,72
Diferença —38,8 —807 —35,1 0,11

Código do Rep.: 69
Nome; BRAMPTON W. R. LORD • ACGJ/726-B/13.452
Rebanhõo; João Laraya

T. Fas. 10 39 268,3 2.261 112,5 4,98
P. Fas. 6 19 260,8 2.120 109,6 5,15
P. M. 6 17 291,0 2.618 134,0 5,12
Diferença —30,2 —499 —24,4 0,03

Código do Rep.: 51
Nome: BREACKAMORE IOAN'S PATRICIAN — ACGJ-802-B
Rebanho; Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas. 34 198 277,0 2.855 138,3 4,86
P. Fas. 32 191 277,6 2.875 138,9 4,85
P. M. 32 170 257,2 2.862 143,0 5,01
Diferença 20,4 13 — 4,1 —0,16

Código do Rep.: 12
Nome; BALAO DA PATENTE — ACGI/487-B
Rebomho Marcus Rafael Alves de lima

T Fas. 17 76 271,5 1.880 93,1 5,00
P. Fas. 13 64 270,0 1.862 91,7 4,97
P. M. 13 53 2605 2.148 100,1 4.84
Diferença 0,5 —287 — 8,4 0,16

29



N9 Loct. Dias L. kg G.kg % N" Loct. Dias L. kg G.kg %

Código do Rep.: 94
Nome: CORONEL BRAMPTON
Rebanho; João Laraya

DE STA. HILDA
Cód.go do Rop.: 168
Nome: SANT'ANA OÁSIS
Rebanho: Faz. Sant Ana

KAHOKA S COUNT
do Hio Abaixo

— ACGJ-2.11S-B

T.. Fas.
P. Fas.
F. M.
Diferença

18
18
18

73
73

105

285,4
285,4
276,8

8,6

2.283
2.283
2.499
—216

109,0
109.0
121.1

—12,2

4,81
4,81
4,87

—0,06

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

14 291,4
14 25 2914
14 82 277,8

13.6

2.753
2.753
2.519

234

139.2
139,2
127,5
11.6

5,08
5,08
5,07
0,01

Código do Rep.: 77
Nome: CEDRO DA PATENTE -
Rebanho: Marcus R. Alves de

- ACGJ-984-B
Lima

Código do Rop.: 158
Nome: SANFANA BARAO RECORDS
Rebanho: Faz. SanfAna do R:o Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

7
6
6

24
23
43

276,8
279,7
285,1

— 5,4

2.002
1.957
2.223
—267

96,7
96,2

108,8
—12,6

4,82
4,90
4,95

—0,05

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

5 10 289.0
5 10 289.0
5 24 298.8

— 9.8

2.551
2.551
3.260
—768

124,9
124,9
161,8

—36,9

4,92
4,92
4,96

-0,04

Código do Rep.: 143
Nome: GARRO LASSE SEIRFULL DE
Rebanho: João Laraya

STA. HILDA — ACGJ/1381-B
Código do Rep.: 147
Nome: SANFANA CASTELO PAXFORD — ACGJ-1917-B
Rebanho: Faz. Sant'Ana do Rjo Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

7
6
6

19
17
24

285,0
286,2
300,5

—14,3

2.154
2.149
2.356

—206

110,6
111,4
115,8

— 4,4

5,10
5.14
4,94
0.20

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

16 22 287.5
16 22 287,5
16 83 282.8

4.7

2.782
2.782
2.668

114

135,6
135.6
129.7

5,9

4,89
4,89
4,88
0,01

Código do Rep.: 138
Nome: HERCULES PAXFOHD DE STA. HILDA — ACGJ/2017-B
Rebanho de João Laraya

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

15
15
15

35 272,4
35 272,4
76 284,1

—11.7

2.141 112,8
2.141 112,8
2.432 117,8

—291 — 5,0

Código do Rep.: 122
Nome: HOLLESLEY KAHOZA'S COÜNT — ACGJ-1935-B
Rebanho: Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

37 100 278,8 2.611 127,6
35 96 282,6 2.666 130,5
35 207 285,0 2.815 136,0

— 2,4 —149 — 5,5

Código do Rep.: 96
Nome: HISTON MIDSHIPMAN — ACGJ/803-B
Rebanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

44
41
42

296,5
296,0
269,4
26,6

2.660 129,3
2.706 130,4
2.891 136,6

—184 — 6,2

Código do Rep.: 21
Nome: HOCKLEY PATTON — ACGJ/396-B
Rebanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

22 97 247,4 2.545
14 67 256,8 2.736
14 65 258,9 2.881

— 2,1 —145

Código do Rep.: 114 i nn,. t.
Nome: NETÜNO COMAHY — ACGJ-1.276-B
Rebanho: Faz, SanfAna do Rio Abaixo

127.0
136.1
144.2

5,30
5,30
4,87
0,43

4,91
4,93
4,84
0,09

4,90
4,85
4,73
0,12

5,00
4,99
4,99

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17 61 281,7 2.527
10 31 277,5 2.396
10 46 289,9 3.094

—12,4 —698

133,2 5,26
125,2 5,21
166,5 5,37

—41,3 —0,16

Código do Rep.: 73
Nome: NELSON DE JACAREPAGÜA — ACGI-530-B
Rebariho: Ministério da Agricultura — Faz. Juparanõ

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

21 255,2
16 245,6
26 280,0

—34,4

2.294
2.125
2.492
—366

101,5 4,45
96,5 4,51

116,7 4,73
—20,2 —0,22

Código do Rep.: 75
Nome: PAXPOHD SEMEL'S DESIGNER — ACGJ-1075-B-20.464
Rebanho: Faz. SanfAna — João Laraya — M. R. Alves de Lima

30

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

16 49 278,6
13 43 283,8
13 69 288,1

— 4,3

2.593
2.683
2.924
-^41

121,9 4,71
126,2 4,71
151,6 5,17

—25,4 —0,46

Código do Rep.: 136
Nome: SANT'ANA OCEANO PAXFORD — ACGJ-1406-B
Rebanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

10
9
9

31
28
59

293,3
293,2
285,5

7,7

2.837
2.909
2.782

127

142,4
147,0
135,9

11.1

Código do Rep.: 135
Nome: SANrANA XENOFONTE RECORDS — ACGJ/Hll-B
Rebanho: José de Moraes Althenfelder Silva

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

10
9
9

21 248,3
19 243,6
25 264,9

—21,3

2.106
2.066
2.544

—479

113,2
110,9
129,6

—18,7

Código do Rep.: 121
Nome: SANT'ANA CORTES RECORDS — ACGJ-1.402.B
Rebanho: Faz. SanfAna do Rio Abaixo

5,01
5,05
4,93
0,12

5,44
5,44
S.ll
0,33

T. Fas. 11 36 281,4 2.508 127,4 5,09
P. Fas. 9 29 283,2 2.594 132,1 5,10
P. M. 9 47 284,2 2.612 129,9 4,94
Diferença — 1.1 —345 —20,5 —0,20

Registro do Rep.: 100
Nome: SANFANA BANQUEIRO PAXFORD — ACGJ-1.376-B
Rebanho: Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

20
20
20

82
82

125

277,0
277.0
278.1
—1.1

2.461
2.461
2.806
—345

113,8 4,61
113,8 4,61
134,4 4,81

—20,5 —0,20

Código do Rep.: 74
Nome: SANFANA GUARANI MAGNET — ACGJ-554-B
Rebanho: João Laraya — César Bereta e Novi

T. Fas. 5 22 283,0 2.586 124,8 4,84
P. Fas. 5 22 283,0 2.586 124,8 4,84
P. M. 5 19 243,4 2.313 105,4 4,59
Diferença 39,6 273 19,4 0,25

Código do Rep.: 72
Nome: SANFANA BARULHO PATRICIAN — ACGJ/986-B
Rebanho: Faz. SanfAna —

César Bereta e Novi

T. Fas. 6 25 270,6 2.365 113,3 4,85
P. Fas. 6 25 270,6 2.365 113,3 4,85
P. M. 6 29 264,8 2.571 128,0 5,01
Diferença 5,8 —205 —14,7 —0,16

Código do Rep.: 63
Nome: SANT'ANA IMPERADOR BOLHAYES — ACGJ-660-B-12.617
Rebanho: João Laraya

T. Fas.
P. Fas.
F. M.
Diferença

10
7
7

32
26
28

291,4
285,6
275,9

9,7

2.668
2.554
2.536

18

122,0 4,64
116,3 4:58
123,0 4,89

— 6,7 —0,31

REVISTA DOS CRIADORES — Março do 1S69



N' L<xcl.

Código do Rep.; 97
Nome: WK JUBILLANT — A G!
Rebanho: loão Laraya

Dian L. kg G. kg Nv Loct. Dios L. k9 G. kg %

Código do Rop.: 116
Nomo: DELFIM DE PINHEIRO — 1.589
Rebanho: Ministôrio da Agr. — Fazenda Pinheiial

T. Fas. 20 84 8 • 8 2344 1150 4 92 T. Fas. 15 38 264.9 1.813 66,6 3.67
P. Faa. 16 58 2 344 113 3 4 66 P. Faa. 15 38 264.9 1.813 66,6 3.67
P. M. 16 t' < .: IP 3 5.D8 P. M. 15 48 281.2 2.303 83.6 3.65
Diferença --3 — 5 4 —0 22 Dderonça —16.3 —490 —16.9 +0.02

RAÇA SCHWY2

Código do Rep.: 111
Nome: ALFANGE DE PINHEIRO
Rebanho: Miniatério da Ag —

- - 1 '.-'G

Fa.vnda Piiihfiral

T. Faa. 6 19 282 7 2 382 85 3 3.58
P. Faa. 6 19 282 7 2 382 85 3 3,58
P. M. 6 17 282 9 2.703 102,1 3,99
Diferença — n,2 —322 — 16,9 —0.41

Código do Rep.: 51
Nome: ACTIVE ACRES REGINALD A — 1 614-24 366
Rebanho: D. Pires Ag. Poc S.A

—
Geraldo D Junqvicua o outros

T. Fas. 29 53 280,4 2 994 120,8 4,03
P. Fas. 22 41 280,9 3 050 124 0 4.06
P. M. 22 57 291,6 3 316 129,8 3.92
Diferença — 10,7 —266 — 5,8 + 0.14

Código do Rep.: 48
Nomo: ACTIVE ACRES BEAUTY'S MAINSTAY — 26 533-1 621
Rebanho: Geraldo Diniz lunquoira. Edgard ]aict

T, Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

10
6
6

13
6

22

284.3
283,7
288.4

— 4.7

2.662
2 253
2.711
—458

99.0 3.73
86 9 3.84

108,3 4.01
-21.4 —0,17

Código do Rep.: 20
Nome: ANDERSON ACRES MILINA DEAN^S 1599-29 944-117.650
Rebcmho: D. Piroa Ag. Poc. S.A, — Faz. Sla, Francisco do

Comonducaia e outros

T. Fas. 12 24 281,6 3.012 118.4 3.96
P. Fas. 9 19 289,4 2.948 117,3 4 02
P. M. 9 28 256,6 3.040 117.1 3.84
Diferença 32.8 — 91 + 0.2 + 0.18

Código do Rep.: 17
Nome: ARIGIDEEN LANNY — 1.373-16.688
Rebanho: D. Pires Ag. Pec. S.A. — Jorge J. Nasser e outros

T. Fas. 31 79 273,6 3.261 127.8 3.90
P. Fas. 12 29 275.5 3.069 119,9 3.90
P. M. 12 25 249,8 3.284 120.5 3,64
Diferença + 25.7 —215 — 0,6 + 0,26

Código do Rep.: 113
Nome: BANDEIRANTE DE PINHEIRO — 1.454
Rebanho: Ministério da Agr. - - Faz. Pinheiral

T. Fas. 11 48 270,7 1.797 66,2 3,68
P. Fas. 11 48 270,7 1.797 66.2 3,68
P. M. 11 35 295.5 2.888 111,6 3.86
Diferença —24,8 —1.091 —45,4 —0,18

Código do Rep.: 124
Nome: CLAYTONDALE MERIDIANOS EAGLE — 1.935
Rebanho; Ministério da Agr.: — Faz. Pinheiral

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

16
15
15

27
25
65

278,4
276,6
291,3

—14,7

2.333
2.235
2.388
—152

Código do Rep.: 115
Nome: CRAVO DE PINHEIRO — 1.546
Rebanho: Ministério da Agr. — Fazenda Pinheiral

T. Fas. 7 33 278,6
P. Fas. 7 33 278,6
P. M. 7 24 286,6
Diferença — 8,0

1.866
1.866
2.563
—697
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83.4 3.58
80.3 3,59
87,9 3,67

— 7,6 —0,08

68,7 3,68
68,7 3,68
91,9 3,59

—23,1 +0,09

Código do Rep.: 16
Nomo: DELÍRIO DE PINHEIRO — 1.573
Rebanho: Mmjstério da Agricultura — Fazenda Pinheiral; Adal-

pra S.A. Com. o Agric.

T. Fas. 8 17 253.4 1.980 72.0 3,62
P. Fas. 6 24 239.0 1.660 59.8 3,59
P. M. 6 13 274.4 2.464 91,2 3,69
Diferença —35.4 —604 —31,5 —0.10

Código do Rep. 104
Nome: ELAN — 1.018
Rebanho: Ministério da Agricultura — Faz. Pinheiral

T. Fas. 17 37 269,6 2.048 75.6 3.66
P. Fas. 15 31 273,3 1.974 72,3 3.64
P. M. 15 61 287,5 2.311 84.7 3,66
Diferença —14.2 —337 —12.4 —0,02

Código do Rep.: 70
Nomo: FRANK — 1.765
Rebanho: Joaquim Cordoso de Camargo

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17 24 263,7 2.0C6 71,1 3,56
7 9 259,9 2.084 73.8 3,56
7 9 211,3 1.582 53.4 3,32

+48.6 +502 +20.4 + 0.24

Código do Rep.: 59
Nome: H, P. VAN DIKE - 1.607
Rebanho: Faz. Sta. Francisco da Camanducai

T. Fas. 10 25 276,0 2.291 88,8 3,89
P. Fas. 9 23 272,7 2.249 86,5 3.86
P. M. 9 22 262.5 2.551 99,0 3.87
Diferença + 10,2 —302 —12.5 —0,01

Código do Rep.: 25
Nome: lARDIM HEITOR — 1082-12.615
Rebanho: D. Pires Ag. Pec. S.A. —• Jorge J. Nasser e outros

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

21 47 275,7 3.005 113,6 3,79
5 11 275,2 3.046 117,8 3,86
5 18 265,0 3.728 136,7 3,64

+ 10,2 —682 —19.0 +0,22

Código do Rep. 30
Nome: OHO — 1.006
Rebanho: Ministério da Ag. — Foz. Pinheiral

T. Fas. 12 41 241,1 2.195 81,7 3,71
P. Fas. 9 26 236,4 2.206 82,5 3,74
P. M. 9 21 286,8 2.343 92,5 3,93
Diferença —50,4 —137 —10,0 —0,19

Código do Rep.: 103
Nome: REX — 1.005
Rebanho: Ministério da Ag. — Fazenda Pinheiral

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

12 42 283,7 2.822 105,6 3,72
6 20 301,6 3.008 114,0 3,78
6 15 258,7 2.703 102,6 3,86

+42,9 +306 + 11,4 —0,08

Código do Rep.: 28
Nome: SANTIS — 1.190
Rebanho: Ministério da Ag. — Faz. Pinheiral

T. Fas. 35 122 279,9 2.325 84,1 3,61

P. Fas. 33 112 279,6 2.333 84,4 3,61
P. M. 33 93 289,2 2.662 103,7 3,92

Diferença — 9,6 —329 —19,3 —0,31

Código do Rep.: 22
Nome: SIBLEVS PATRICK LAIRD — 109.152 — 2.786

Rebanho: Adalpra S.A. Ag. e Com., — M. Agric. — Fazenda
Pinheiral e outros

T. Fas. 7 7 293,4 3.510 137,1 3,99
P. Fas. 5 5 288,8 3.403 127,8 3,90
P. M. 5 16 294,2 3.107 123,7 3,90
Diferença — 5,4 +296 + 4,1 —

31



M

N? LoBct. Dias L. kg G. kg N" Lact. Dias L. kg G. kg %

'"ódigo do Rop :
Morri'',* COLGATE

Código do Rep.: 83
Nome: WINDSOR — 1.008-1.481
Ministério da Ag. Faz. Pinheiral Roban.ho, São Franc;: '"O IV • I H j

T. Fas. 14 70 293,0 2.956 111,2 3,75 T, Fas. ] •' < 0 2 331
P. Fas. 10 52 291.4 3.0.3 112,9 3,75 P Fas. 7 i I iV • 2 2 373
P. M. 10 25 293,1 2.406 93,9 3,92 P U 7 13 277.1 2.117
Diferença — 1.7 -f598 + 18,9 —0,17 Diferonva -i 2'J 1 +257

Código do Rep.: 109
Nome: ZAR — 1.004
Rebanho: Ministério da Ag. — Faz. Pinheiral

I14.S
118.3
97.8

4,94
5.03
4,64

-1-20,5 -f0,39

T. Fas.
P. Fas,
P. M.
Diferença

15
15
15

43 285,3
43 285,3
29 292,1

— 6,8

2.499
2.499
2.804

87,9
87,9

109,0

3,53
3,53
3,88

—305 —21,1 —0,35

Código do Rop.- 91
Nomo: CAMPEAO
Rebanho: bõo Fra.ncicco Sor. L!da

T. Fas. 12 22
P. Frs. 7 13
P. M. 7 11
Diferença

2 3 5 2 247 108,7 4,87
2n7.1 2.296 110.5 4,79
272,7 2.092 1:7,8 5,08

- 5.6 -f204 -f 2,7 —0,29

RAÇA oPITANGUEIRAS» 5/8 RED POLL

Código do Rep.: 4
Nome: ANGLO FLORIDOR
Rebanho: Frigorífico Anglo S.A.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

18
7

7

31
9

11

251,2
245,5
278,7

—33,2

2.454
2.388
3.501

—1.113

100,5
96,6

137,2
—40,6

4,16
4,14
3,96

+0,18

RAÇA SINDHI

Código do Rep.: 2
Nome: SÍMBOLO — 201 SRTM
Rebanho: João Carlos Pedreira de Freitas

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

5
5
5

7
7

21

231,9
231,9
261,7

—29,8

1.526
1.526
2.519
—993

79,3
79,3

123,6
—44,3

5,18
5,18
4,90

+0,28

RAÇA GIR LEITEIRO

Código do Rep.: 99
Nome; ADUBO
Rebanho: São Francisco Soe. Ltda.

Código do Rep.: 90
Nome: CRUZEIRO
Rebanho: São F.-ancisco

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

Scc. Ltdc

48 89 257,9 2.071 99,6 4,80
2o 44 263 5 2.164 104,7 4,81
25 *J4 272.7 2.133 103,8 4,85

— 9 2 + 30 + 0.8 -O.04

Código do Rep.; 89
Nomo: CASTELO
Rebanho: São Francisco Soe. Ltda.

T. Fas. 13 22 263,8
P. Fas. 7 M 269.7
P. M. 7 11 278 6
Diferença — 8,9

2,057
2.084
2.262
—178

98,5 4,74
100,8 4,77
112,3 4,93

—11,6 —0,16

Código do Rep.; 87
Nomo: CAPRICÓRNIO
Rebanho: São Francisco Soe. Lida.

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

51
23
23

99 266.8
40 273,1
37 272.8

+ 0,3

Código do Rep.: 11
Nome: CALIFA — 3.273
Rebanho: João Batista Figueiredo Costa

2.184
2.300
2.326

— 25

105,2 4,83
110,0 4,81
111,6 4,78

— 1,6 +0,03

T. Fas.
P .Fas.
P. M.
Diferença

6
6
6

6
6

13

283,3
283.3
234.4

+48,9

1.960
1.960
2.118
—158

94,4
94.4
96.5

— 2,1

4,77
4,77
4,62

+0,15

T. Fas.
P. Fas.
F. M.
Diferença

54
33
33

72
45
55

294,9
298,9
285,9

+ 13.0

2.373
2.484
2.497

— 13

115.7
121,0
115.8

+ 5,1

4,87
4,87
4,65

+0,22

Código do Rep. 20
Nome: AFRICANO
Rebanho: J. Carlos de A. Villela e Irmãos e Alzimar N. Villela

Código do Rep.: 8
Nome: CURVELO — 3
Rebanho: João Batista

,272

Figueiredo Costa

T. Pas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

19
6
6

23
6
7

283,0
281,3
289,8

— 8,5

1.826
1.596
2.084

—488

91,9
81,4

103,7
—22,4

5,02
5,12
5,01

+ 0,11

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17
9
9

30
16
11

292.5
300.6
298,6

+ 2,0

2.360
2.553
2.457

+ 96

118,9
125,9
112,2

+ 13,7

5,04
4,93
4,57

+0,36

Código do Rep.: 6
Nome: ASTUTO
Rebanho: João Batista Figueiredo Costa

Código do Rep.: 113
Nome: IGUATO
Rebanho: João Batista de Oliveira Castro

T. Fa-,.
P. Fas.
P. M.
Diferença

49
19
19

84
29
28

287,8
283.3
287.4

— 4,1

2.623
2.609
2.257

+352

121,4
122,1
1C6,9

+ 15,2

4,63
4,66
4,72

—0,06

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

12
6
6

12
6
6

240,4
256,7
287,3

—30,6

1.576
1.637
2.050
—412

90,4
93,1

107,6
—14,5

5.70
5.71
5,27

—0,44

Código do Rep.: 18
Nome: BALUARTE — 4.307
Rebanho: Rubens Resende Peres

Código do Rep.: 88
Nome: ÜMORISTA
Rebanho: São Francisco Soe. Ltda.

T. Pas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

42
5
5

53
6
8

271,5
299,5
263,0

+36,5

2.298
2.181
2.274

— 93

125,7
122,5
118.9

+ 3,7

5,44
5,58
5,21

+ 0,37

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

35
18
18

69
38
32

259,9
259,5
280,5

—21,0

2.102
2.179
2.213
— 34

98,4
100,4
103,8

— 3,4

4.68
4,61
4.69

—0,08

Código do Rep.: 97
Nome: COLOSÀDO
Rebanho: São Francisco Soe. Ltda.

Código do Rep.: 101
Nome: ZITO
Rebanho: São Francisco Soe. Ltda.

T. Pas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

17
13
13

24
18
26

274.7
279,4
255 8
23,6

1.727

1.735
2.186
—151

86,9
86,3

104,0
—17,7

5,02
4,96
4,79

+0,17

T. Fas.
P. Fas.
P. M.
Diferença

18
15
15

18
15
35

297.5
298.6
275,1

+23,5

2.142
2.124
2.408

—284

102,1
101,5
108,8

— 7,3

4.76
4.77
4,50

+0,27
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PARA PASTAGENS

é o fertilizante que proporciona:
mais MASSA VERDE

por HECTARE
}\

c:>.

mais CABEÇAS por
unidade de área

mais PESO
em 0=3 menos tempo

ím.
X, / LEI#

mais

LEITE

MAIS lUCRO • MAIS LUCRO • MAIS LUCRO • MAIS LUCRO

FICHA TÉCNICA

Fósforo (P^O^) total 32%
Fósforo (P205) solúvel em ácido cítrico a 2% 22%
Cálcio CaO 50%

pH 7,8
Mícro-pulverizodo peneira 300 mesh

Hiperfosfoto é o fertilizante ideal para o
melhoramento dos pastagens. Rico em
fósforo e cálcio sua ação é positiva nos
mais diferentes solos. Características espe
ciais de finura e solubilidade o tornam
sem similar dentre os fosfatados existentes.

Segundo o Prof. José Grossman, da Esta
ção Experimental de Sâo Gabriel - RGS -

em ensaio de competição de adubos sobre
pastagens de azevém, os resultados foram;

Adubos

Testemunha

Superfosfalo 470 kg/ha....
HIPERFOSFATO 360 kg/ha..
Farinha de ossos 440 kg/ha.

massa verde
kg/ ha

14.222

21.222

30.440

32.000

CIA. BRASILEIRA DE ADUBOS - CBA
Rua Sete de Abril, 342 - 9.° andar - Fone: 36-0158

Fábrica: Km 13 - Via Anhanguera - Vila Jaguara - Fone: 260-3637
Telegramas: HYPER - São Paulo



PBCUABIA UEXFEIBA

PRODUÇÕES MÉDIAS OBSERVADAS EM I
(Serviço de Controle Leiteiro da Associação Paulista

de Criadores Bovinos)

Médias das difeientes raças — Médias dos rebanhos
Classificação dos rebanhos

PIDÉLIS ALVES NETTO — médico veterinário
IZU PANG — engenheiro

WILMA MARIA GUBIOTTI FONZARI
JOSÉ AFFONSO LEÃO GIL

Universidade do Est. S.P. — Centro de Cálculo Numérico
Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Revista dos Criadores

o pleno conliecimento dos níveis de prodnção das
diferentes raças e rebanhos constitui irnia melho
res e mais segnras maneiras de sentir o seu compor
tamento.

A fim de atender a êsses objetivos, um primeiro
trabalho foi elaborado e publicado. Procedeu-se à de
terminação dos fatôres de conversão a idade adulta
para três raças e, lançando mão das tabelas obtidas
foi possível conhecer o comportamento das diferentes
raças sob variados aspectos, até 1966, conforme publi
cação de relatório apresentado em fins de 1967.

Agora, completado o nôvo período de trabalho é
tempo de conhecer o que ocorreu em 1967. Houve pro
cesso? Betrocesso? Vejamos:

As médias apresentadas a segruir se baseiam nos
resultados calculados das lactações controladas pelo
S.CX. da AJP.O.B. ÉSste estudo foi elaborado em aten
dimento a pedido da Direção da A.P.OJB. e da «Revista
dos Criadores».

Empregaram-se para os ajustes as tabelas de con
versão a idade adulta determinadas para as respectivas
raças e a encontrada para as raças Holandêsa preta e
branca, por se apoiar em maior número de dados,
também para os cálculos das médias das raças Schwyz'
Dlnamarqnêsa e Red Poli 6/8. Todos os resultados se
referem sempre a lactações ajustadas a idade adulta

ordenhas diárias c em até 305 dias. 'duas

RESULTADOS

Procedeu-se também a uma revisão das lactações
encerradas em 1966, verificando-se que razoável contin
gente deixou de ser incluído nos estudos então elabora

34

dos, o que poderia influir nos resultados conhecidos.
Assim, nos resultados apresentados nesta oportunid^®
se incluem pràticamente todos os resultados das lacto-
í?ões controladas em 1966 e 1967. As médias apresen
tadas anteriormente, com resultados referentes ao ono
de 1966, ficam substituídas por estas agora publicadas.

Diferenças observadas, pois nao haviam sido incluí
dos os resultados de lactações de vacas das
aguardava nova data de parição para efeito de classu*
cação. Assim, só na raça Holandêsa preta e branco
houve um acréscimo de 363 lactações (17^) ©mes^o
ocorrendo com as demais raças, fazendo que o total
de lactações no S.C.L. aumentasse de 3.739, publicadas
anteriormente, para 4.471, ou seja mais 20% aproxima
damente. Eis porque se julgou necessário retificar os
médias de raças publicadas anteriormente.

Nos quadros 1 e 3 são apresentados os resultados
das produções médias observadas nas diferentes roçns
controladas pelo S.O.D. nos anos de 1966 e 1967.

O número total de lactações calculados pelo S-CX»-
até 1967 pode ser visto no quadro m 3, onde são apr®"
sentados os totais de cada raça e respectivas porcen
tagens no conjunto, até 1966, em 1967 e no cômputo
geral, incluindo o último ano. O quadro n? 4 apresenta
o número de criadores com rebanhos controlados nas
diferentes raças.

Nas relações anexos sao apresentados os resulta
dos médios verificados em cada raça, em cada rebanho,
feita a classificação por ordem decrescente do número
de lactações encerradas. Finalmente, em relação ã
parte aparecem os três melhores resultados de coda
raça, ftm diferentes agrupamentos, conforme o número
de lactações encerradas.

revista dos criadores Março de 1969



Relação dos resultados médios em cada raça

QUADRO N« l

PRODUÇÕES MÉDIAS OBSERVADAS NAS DIFERENTES RAÇAS
ANO: 1966 — (305 d — Zx — idado adulta)

Roças Lact. Díob L. kg G. kg %

Holandésa p. e b. 2 SOO 27S 2 3 66 b 132.1 3,60
Holandésa v. o b. SV8 271,3 3 130,0 3.71
lersey 27i. 2 718 137.2 b.04
Schviryz 237 2Sò L. 2 323 89 3 3.83
Dmamarquâsa 1 261.0 3 102 lb7,5 5.07
Red PoU 5/8 22» 2StJ 1 2 631 107 8 3,80
Guzerá SO 2S3 S 1 ..877 lOb.6 5.62
Gir S72 2S8.7 2. 116 104 4 4,93
Smdi 11 241.b l 9by 100.0 b.lü
Zebu mócho •\ ll>-.íl 438 21,6 4,33
Buialas 16 238.1 l 194 8b,3 7.14

QUADRO Nv 2

PRODUÇÕES MÉDIAS OBSERVADAS NAS DIFERENTES RAÇAS
ANO: 1967 — (305 dias — 2x — idado adulta)

Raças LqcI. Dia» L. kg G. kg %

Holondésa p. e b. 3.199 2í.9,7 3.777 136,5 3.61
Holandésa v. e b. 659 260 9 3.280 121,4 3.70
lereey 283 27S.3 2.446 121,9 4.98
Schwyz 295 252 4 2.460 92,5 3,76
Dinomarquêsa 9 220,7 2.272 94,9 4,17
Red PoU 5/8 240 257.9 2 807 114.5 4.08
Guzerá 66 251.6 1.859 93,6 5,03
Gír 733 265,5 2.016 98,3 4.87
Sindi 15 229,9 1.921 101,2 5,26
Zebú jnócho 36 286,8 1.571 81.1 5.16
Buialas 14 233,7 1,132 82,0 7,24

QUADRO N" 3

LACTAÇOES ENCERRADAS
Distribuição conlormo o raça

Raça Até 1986 Em 1967 Total Geral
N" % N9 % N9 %

Holandésa p. e b. 21.505 70.0 3.199 57,5 24.705 68,0
Holandâza v. e b. 3.330 10.8 659 11.9 3.989 11,0
lersey 2.522 8,2 283 5.1 2.805 7.9
Schwyz 1.777 5,8 295 5,3 2.072 5,7
Dinamarquêsa 1 9 — 10 —

Red Poli ÍPitangueiro) 413 1,3 240 4,3 653 1.8
Guzerá 87 0,3 66 1.2 153 0,4
Gir 995 3,2 733 13,2 1.728 4,8
Sindi 33 0.1 15 0,3 48 0,1
Zebú mocho 30 0,1 14 0.3 44 0.1

Totais 30.698 99,8 5.549 99,7 36 247 99.7

QUADRO N"? 4

REBANHOS EM CONTRÔLE NO S C L. DA A,P C B.

Raças 1966 1967 Acréscimo

Holartdêsa preto e branca (1) 53 62
85 113

total 138 175 37

Holandesa vermelha e branca 30 33 3
Jersey 4 4 —

Schwyz 8 9 1
Dinamarquesa 1 2 1

Red Poli 5/8 1 1 —

Guzerá 3 4 I

Gir 16 19 3
Sindi 1 1 —

Zebú Mocho 1 1 —

Buialas 1 1 —

Totais 204 250 4646 ou 22.7%

(1) criadores pertencentes a 4 (quatro) cooperativas,
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Produção Média do Roboxüio

HOLANDÊSA PRETA E BRANCA — 1967

— ClossincaçSo por total de lactaçôes —

(30Sd — 2x — idode adulta)

Criadores Lact. Dias P. L. P. G. POTC.
kg kg %

Soe. Coop. Castrolanda Ltda. 709 275.5 4.190 151 6 3,61
Coop. Ag. Pec. Batavo Ltda. 255 278,0 3.997 143.8 3,59
S. C. Agro-Poc. Arapoti Ltda. 226 268.2 3,745 143.8 3,83

Coop. Lact. M. Alegro Ltda. 220 256.3 3.480 124.3 3,57

Cia. Agrícola S. Quirino 164 284,4 3.924 134,7 3.43

S. A. Foz. Paraíso Agr.-Poc. 152 295,3 4.103 150.0 3,65

Faz. SanfAna do R. Abaixo 137 270,2 2.943 110,7 3.75

Agrindus S.A. 87 270.1 4.469 15S.7 3,55

Fernando Alencar Pinto 81 288,3 3.987 148,6 3,72

José Poros do Oliveira 81 247,9 3.689 123,7 3,35

Colégio Adv. Erasiloiro 48 285,2 4.377 161,7 3,69
Hélio Moreira Sallos 48 282,3 2.828 103,0 3.64

Milton Ponnain 44 262.5 3.365 130.7 3,88

lacob Rosior Dutilh 40 290,9 4.673 168,9 3,61

C. Agr. o Ind. Heliomar S.A. 39 276,2 3.387 119,6 3,53

Arthur C. Ayros Dianda 38 282,8 3.357 122.4 3,64

Lviiz H. do Melo o T. Jordan 36 269,8 3.689 132.4 3,58

João Figueredo Frota 36 232,5 3.916 135.0 3,44
D. Pires Agr. Pec. S.A. 34 226,8 3.043 114,2 3,75
Cia. Adm. Tec. o Agr. Atagri 34 273,8 3.964 133,8 3,37
Reynaldo Forosti 34 245,8 3.225 111,5 3,45
João Arlhur R. Viana 32 222,5 2,851 96,4 3,38
Francisco Ferreira Pinto F"» 32 200,9 1.893 61,7 3,26
Flávio C. Branco Gutierrez 31 252,1 2.933 104,5 3,56

Antonio Coelho Guimarães 30 292,4 3.983 146,0 3,68

Ag. Pec. Primavera S.A. 24 291,0 4.150 153,4 3,69
Cia. Agr. Faz. Sta. M. Posso 24 283,4 3.911 149.5 3,82
Ruy Vieira Barreto 24 263,5 4.078 146,2 3,58

Carlos Eduardo Batistela 23 189,0 2.492 83,8 3,36

Urbano Junqueira 22 226,3 2.512 82,3 3,27

M. da Agr. - Faz. Juparanã 22 258,4 1.875 68,5 3,65

Brasil A. Pec. S.A. - Agrobrás 21 279,5 3,581 128,0 3,47

Dario Freire Meirelles 20 296,2 3.575 140,2 3,92

Cia. Paulista de Adubos 20 273,7 3.834 145,2 3,78

Guilherme Sleutjes 19 244,8 4.304 137,1 3,18

Cia. Bat. Scarpa Ind e Com. 18 299,6 4.531 154,8 3,41

Nelson Elias 17 292,1 4.051 143,6 3,54

Lauro Miguel Saker 17 256,1 3.485 121,0 3,47

Lair Antônio de Souza 17 265,7 2.749 106,1 3,86

Junqueira Dias 15 274,4 3.444 120,8 3,50
Niasi Rubez 15 265,6 3.832 145,1 3,78
Olimpio Garcia Dias 14 225,2 4.438 153,4 3,45
Antonio L. do Rêgo Netto 13 279,8 3.709 131,6 3,54
Milton Soares Minhóz 13 181,5 2.048 69,9 3,41

Amácio Mazzaropi 12 269,5 3.253 120,2 3,69

Roll Weinberg 12 277,3 3.320 117,1 3,52

Manuel A. de Castro 10 305,0 4.773 177,4 3,71

Guido Malzoni 10 297,2 4.673 164,0 3,51

Nicolau Archilla Galan 10 251,5 3.384 128,8 3,80

Coop. Agro P©c. Holambra 9 283,0 4.372 170,5 3,90

Emp. Bandeirantes de Adm 9 251,4 2.887 108,6 3,76

Gabriel Donato de Andrade 7 237,1 3.427 134,1 3,91

OUnto Marques de Paulo 7 249,4 3,666 128,3 3,49

Carlos Antenor Consoni 7 277,2 3.876 134,9 3,47

Nelson Campos Valente 7 140,8 2.165 76,6 3,53

Cláudio Paiva 5 269,2 2.811 119,3 4,24

Vasco Mil H. Arantes 5 244,0 3.244 119,3 3,67

Diomédio de Carvalho 5 302,6 4.243 182,8 3,83

Hermes Cruz 5 122,6 1.529 55,4 3,62

Domingos Pereira Junqueira 4 150,5 2.556 88,3 3,45

D. Margarida Polak Lara 4 243,0 3.085 109,6 3,55

Cássio de Toledo Leite 4 217,7 3,172 109,9 3,46

Jamil Nicolau Aun 4 305,0 4.822 200,1 4,14

Clóvis de Souza 3 182,0 2.116 75,4 3,56

Luiz Pazzini e outros 3 207,6 2,343 76,2 3,25

José Miguel Sakerto 1 200,0 2.096 83,4 3,97

85



Produção Média do Hebonlio

holandêsa vermelha e branca —

~~ por totol de locloções(SOSd — 2x — idade odulta)

1967

Criadores Lact. Dias P. L.
kg

P. G.
kg

Porc.
%

Luciano V. de Carvalho
Fenaando José dos Santos

S.A. Adm. de Bens
José Sílvio Magalhães
Pedro LunardelU
Joaquim P. de Araújo
Cia. A, Cotendas - J. B. T.
Carlos Whately
C. A. C. e Ag. Sta, Filomena
Adnanus Sleutjes
Joy™® da Silveira Leme
Antonio Josino Meirelles
Doher Barbosa Nicolau
Pedro Conde
Cia. Ag, e Imob. Brasil
Faz. SanfAna do R. Abaixo
M. da Agric. - F. Pinheiral
Roberto F. Cantusio
Urbano Junqueira
Ruy Pereira Leite
Adib Feres
José Pires Castanho F»
José Procópio do Amaral
Dante Marchione
José M. Leme da Fonseca
Flávio C. Branco Gutierrez
Coop. Ag. Pec. Holambra
Antônio Carlos R. V. Almeida
Vasco Mil H. Arantes
Cia. Adm. Tec. e Agr. - Atagri
Renato Faria Socré
Coop. Ag. Pec. Aropoti Ltda.
Paulo Machado de Campos

70 283,5 3.669 137,1 3,73
56 244,0 2.627 93,4 3,55
44 252,9 3.512 127,9 3,64
40 280,7 4.110 147,9 3,59
39 256,2 3.277 126,3 3,85
34 262,0 2.488 95,9 3,85
31 254,1 3.455 127,1 3,67
30 250,5 2.569 91,2 3,55
29 256,9 3.300 125,0 3,78
28 263,8 3.798 130,1 3,42
27 273,2 2.790 108,8 3,90
27 280,8 4.825 176,0 3,64
23 272,6 4.134 161,9 3,91
20 293,7 4.622 177,6 3,82
19 198,1 2.071 80,6 3,89
16 257,3 2.400 91,9 3,83
16 237,1 1.841 68,6 3,72
13 211,6 1.976 70,1 3,54
12 249,6 2.601 90,5 3,48
12 273,4 3.670 122,9 3,34
11 272,1 2.363 99,5 4,20
11 298,0 4.738 170,4 3,59

8 289,0 3.353 123,6 3,68
8 185,3 2.459 86,9 3,53
8 207,2 2.475 92,9 3,75
7 283,4 2.913 104,2 3,57
6 278,6 3.859 154,6 4,00
6 274,8 3.901 136,0 3,48
3 264,0 2.852 101,4 3,55
2 219,5 3.256 107,5 3,30
1 289,0 2.965 101,5 3,42
1 293,0 5.519 260,9 4,72
1 288,0 3.657 193,8 5,20

Produção Média de Rebanho

RAÇA JERSEY — 1967

Classificação por total de lactações —
(305d — 2x — idade adulta)

Criadores Lact. Dias P. L. P. G. Perc.
kg kg %

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo 193 276,8 2.434 119,7 4,91
João Loroya 51 289,5 2.585 130,5 5,04
José M. Altenfelder Silva 25 235,3 2.081 111,6 5,36
Alain Boud'hors 14 275,1 2.758 139,0 5,04

Produção Média de Rebanho

RAÇA SCHWYZ — 1987

Classificação por total de lactações
(305d — 2x — idade adulta)

Criadores Lact. Dias P. L. P. G. Perc.
kg kg %

M. da Agr. - Faz. Pinheiral 64 254,0 2.226 78,9 3,54
Luiz A. de Souza Barros 46 259,1 2.484 100,1 4,03
D. Pires Agro Pec. S.A. 44 286,2 3.515 139,0 3,95
Sylvio de Lima Marinho 31 182,2 1.813 66,5 3,66
Joaquina C. de Camargo 31 242,3 2.034 71,1 3,49
Faz. Sta. Francisco do Caman

doccria - Edgard Jafet ' 28 277,8 2.081 77,9 3,74
Adalpra S.A. - Ag. e Comi. 28 248,0 2.447 90,7 3,70
Sílvio Lara Campos 21 258,7 3.009 112,2 3,72
Clóvis de Souza 2 180,0 2.560 94,3 3,68

Produção Média de Rebanho

RAÇA DINAMARQUESA — 1987

Classificação por total de lactações —
(305d — 2x — idade adulta)

Produção Módia do Rebanho

RAÇA GUZERA — 1967

— Classificação por total do lactações —
(305d — 2x — idado adulta)

Criadores Lact. Dias P. L. P. G. Perc.
kg kg %

Roborfo Marlin.-; Franco 1.602 74,6 4,65
Jocó Rosondo P<r'r, 1 .i 5 2 167 112,3 5,18
Allyno Jordão d-.- A; •• ; . i 3 2 611 153,1 5,86
Jccé O. o. Azfv<-'io ! 1 8 1.514 69,1 4,56

Produção Média do Rebanho

RAÇA GIR — 1367

— Classificação por total do lactoçõos —
(305d — 2x — idado adulta)

Criadores Lact. Dias P. L. P. G. Perc.
kg kg %

S. Francisco Soe. Ltda. 122 2/í' 8 2.230 104,1 4,66

João B Figueredo Co.cla 'jV 288 0 2 485 119,7 4,81

Nelson F. Barreto 71 22-., 5 1.506 69,9 4.63

S. Ag. Pa.itorjl - F. Far-V/e;;f 64 291 0 1.991 94,7 4,75

J. Carlos A. Villela o Irmãorr .52 280.2 1 842 91,1 4,94

Rubens Resende Pere.r 43 278.7 3.060 163,4 5,33

Breno F. do Camargo F' 42 253 2 1.422 67,0 4,71

João B. do Oliveira Cai-tro 40 224,9 1 619 88,7 5,47

Roberto Antonio Jacintho 36 259 4 1 859 88,3 4,75

Gabriel Donafo de Andrade 35 250,5 1 924 90,9 4,72

Brono Lima Palma 32 231,7 1 750 80,3 4,58

José Fernandes de Carvalho 29 269.6 2 236 122,5 5,47

Felismino F. Barreto 17 242,6 1.576 74,5 4,72

João Leite S. Ferraz Jr. 15 267,4 1.908 84,9 4,45

SanfAna A. Pastoril S A. 14 267,2 2.073 102,4 4,94

Francisco Menta 1 1 229 1 2.018 115,1 5,73

Agro Pec. Primavera S.A. 9 190,0 1.154 57,8 5,01

José Carlos Lyra Fleury 3 174,0 1.176 55,4 4,71

Carlos Antenor Ccnsoni 1 305,0 2 717 167,4 6,15

Criadores

Produção Média de Rebanho

— 1967 —

— Classificação por total de lactações —
(305d — 2x — idade adulta)

Lact. Dias P. L. P. G. Perc.
kg kg %

RAÇA RED POLL — 3/2 GUZERA (Püangueiras)

Frigorífico Anglo S.A. 240 257,9 2.837 114,5 4,08

raça — ZEBU MOCHO

Rodolfo Ortenblad e outros 36 286 8 1.571 81,1 5,16

RAÇA — BUFALAS

Foz. SanfAna do R. Abaixo 14 233,7 1.132 82,0 7,24

RAÇA RED SINDHI (*}

João C. Pedreira de Freitas
1967

1968

1965

1964

Criadores Lact. Dias P. L. P. G. Perc. 1963

kg kg % 1962

Hélio Moreira Salles 7 234,8 2.291 95,8 4,17 (*) Publicada novamente por
Jorge de Mello Sctbugosa 2 171,5 2.204 92,1 4,17 codificação.

15 229.9 1.921 101,2 5,26

11 241,5 1.959 100,0 5,10

11 244,6 2.057 109,0 5,70

7 245,8 2.116 112,1 5,29

3 273,6 2.504 127,1 5,07

1 153,0 1.847 90,7 4,90

ter havido incorreções na
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CLASSIFICAÇÃO POR PRODUÇÃO DE LEITE E CORDURA

Molhoro.-i rcbanhon 1967

daçõcs a]uBtadas a ídodo adulta, duou oídonhas.

Raça — KOLANDCSA pcois o bianca

Gtupo de atd 15 lactações

Granjo Calc:olând:a 14 267.2 2.073 102.4 4.94
ot4 305 dias. Francisco Mont.i 11 229.1 2.016 llS.l 5,73

loãc L. S Forra- 15 257.4 1.908 84.9 4.45

Criadores La^i. D>os P. L.

kg
P. C.

kg
Poic.

Grupe mais de 200 iactações

Soe. Coop. Caslralar.da !.• rr
CÕcp, A. Pec. Bat-avo Ltda
Soe. C. Agr. Pec Anf-;:r.

.- •b _
1-B2

4 1
3 t...

1:1
14 j 6

143 S

ô •"1
3 5v

3 83

Grupo de lOl a 200 lactoçóon

S. A. Faz. ParaiJo Ag P - •
Cia. Agrícola S. Quit.no
For. ScmfAna do P.o Al o./ • í

• •
..S4 -5

4 l . • ••
3 o:. 4
2 34.

150-.,
134,7
no 7

3,65
3.43
3,76

Grupo de 51 a 100 loctaçõcs

Agrindua S.A.
Fernando Alencar P.n"3 S
}oaé Peres de OUvo.ra

r 1

.'.bb j
.;.} 1

4 4' •
38 •

Oc.'

158.7

148 6
123 7

0,55
3.7-
3,35

Grupo de 31 a 50 lactações

loccb Hoaier Dutilh
Colégio Adv. Braciloiro
Ci3. Adm. Tec. o Agr. «.Atagnw
João Figueredo Frota

4:
48
34

3 A

231;,3
285 2
273 8

232.5

4 67 ò

4.377
3 %4

3 31-:-

168 5 3.61
161.7 3.68
133.8 3.37
135 0 (3)3.44

Grupo de 16 a 30 lactações

Cia. Bat. Scarpo Ind e Com.
Guilherme Sloutjes
Ag.' Pec. Primavc-ra S-A.
Cia. Ag. Faz. S. M. da P00.-.0

18
13
24
24

2i' -
2 4 4 8

291.1.
283,4

4 53!

4.304
4.150
3 311

154.8
137.1
153.4
148.5

3.41
3.18

2)3,69
(3)3.82

Grupo de' 6 a 15 laciaçÕos

Manuel Alves de Castro
Guido Malzoni
Olímpio Garcia Dia.g
Coop. A^r. Pec. Holambra

10
10

14
9

305 n
297 2

225,2
283,0

4.773
4 673

4 438
4.372

177,4
164.0
153.4
170.5

3,7!
3,51
3 45

(2)3,9C

Grupo de octé 5 lactações

Jamil Nicolou Aun
Diomédio de Carvalho
Vasco Mil H. Arantea
Cláudio Paiva

4
5

b

5

305,0
302.6
244.0
269,2

4 822

4.243
3.244

2.811

200,1
162,8
119,3
119,3

4.14
3,83
3 67
4.14

RACA
—

GIR

Criadores Lact. Dias P. L.

kg
P. G.

kg
Porc.

%

Grupo de mais da 100 lactações

S. Francisco Soe. Ltaa 122 290,8 2.230 104,1 4.6G

Grupo de 51 a 100 lactações

João B. Costa Figueredo 97
SanfAna Ag. P. - Faz. Far West 64
J. Carlos A. Villela & Irmãos 52

288,0
291,0
280,2

2.485

1.991
1.842

119,7
94.7
91.1

4,81
4.75
4.94

Grupo de 31 a 50 loctações

Rubens Resende Peres
Gabriel Denoto de Andrade
Roberto Antonio Jacinto
João B. de Oliveira Castro

43
35

36
40

278,7
250,5
259,4
224,9

3.060
1,924
1.859
1.619

163,4
90,9
88,3
88,7

5,33
4,72
4.75
5.47

Grupo de 18 a 30 loctações

José Fernandes de Carvalho
Felismino F. Barreto

29
17

269,6
242,6

2.236

1.576

122,5
74,5

5,47
4,72
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RAÇA —• HOLANDfiSA •ormolha o branca

CriadoiOR Lact.

Grupe de 51 a lOO laclaçôes

L.;c;nric» V. do Carvalho
!'i?rnan.ia José dos Santos

70
5S

Dias

283,5
244.0

P. L.

ky

3.659
2.627

P. G. Perc.

ky %

137.1
93.4

3.73
3.55

Grupo de 31 a 50 lactoções

lose Sylwo btagalhãcs
Donimar S A Adrrv dc- Bons
C;a Agr Contendas - J. B. T.

42
44
31

280.7
252.7
254.1

4.110
3.512
3.455

147.9
127.9
127.1

3.59
3,64
3.67

Grupo de 16 a 30 lactações

.•\nlcn;o J. MoiroUes
Podre Condo
Pol-.er Ba;bosa Nioolau

27
20
23

280.8
293.7
272.S

4.825
4.622
4.134

176,0
177.6
161.9

(2)3.64
3.82
3.91

Grupo do 6 a 15 lactações

losò P. Castanho Filho
Anionio C. R V. do Almolda
v''oop Ag Pecuária Holambra

11
6
6

298.0
274.8
278.5

4.738
3.901
3.859

170.4
135,0
154.6

3.59
(3)3.48

4.00

Grupo do até 5 lactações

C;a. Adin. Tec. 0 Agr. . «Alagri»
Vasco Má Homens Aranlos

2
2

219.5
264.0

3.256
2.852

107.5
101.4

3.30
3.55

RAÇA -- JERSEY

Criadores Lact. Dias P. L.

kg
P. G.

ky
Perc.

%

Grupo de 101 a 200 lactações

Far, Sanf.Ana do R, Abaixo 193 276,8 2.434 119.7 4.91

Grupe do 51 a 100 lactaçõos

João Laroya 51 289,5 2.585 130,5 5,04

Grupo do 16 a 30 lactaçõos

JosA M. Althenlelder Silva 25 235.3 2.081 111.6 5,36

Grupo do 6 a 15 lactações

.Mam Boiid'hors 14 275,1 2.758 139,0 5,04

RAÇA - - SCHWYZ

Criadores Lact. Dias P. L.

kg
P. G.

ky
Perc.

%

Grupo de 51 a 100 lactações

M. da Agric. - Faz. Pinheiral 64 254,0 2.226 78,9 3,54

Grupo de 31 a 50 lactações

D. Pires Agro Pec. S.A.
Luiz A. de Souza Barres
Joaquino Cardoso de Camargo

44

46
31

286.2
259,1
242.3

3.515
2.484
2.034

139.0
100.1

71,1

3,95
4,03
3,49

Grupo de 16 a 30 lactações

Sylvio Lara Campos
Adalpra S.A. Agrícola e Com.
Faz. Sta. F. do Camandocaia

21
28
28

258.7
248,0
277.8

3.009
2.447
2.081

112,2
90,7
77.9

3,72
3,70
3,74

Grupo de crté 5 lactoções
Clóvis de Souza 2 180,0 2.560 94,3 3,68
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Classificação do plantei

da

sob controle

GRflNJil

30 vacas inscritas emLONGEVIDODE

3 touros provados

5 campeãs de
categoria

O MEDULHtlS OE
OURO

Essas classificações em PRODUÇÃO
todos os plontéis sob controle da
3 (três) MEDALHAS DE OURO (inclusi
MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA HOLí
Feira de Gado Leiteiro de São Paul

GRANJA SÃO QüiRINí!



são QUIRINO
oficial do A. P. C. B.

436
inscrições no
LiVRO DE MÉRiTQ

inscrições no
LiVRO DE ESCOl

vncns DE OURO

> plantei do SÃO QUIRINO absoluto entre
fo Brasil. Quanto a TIPO, já conquistamos
: bi-campeonato de 1967-1968) como
ÍESA preta E branca na Exposição -
3 mais importante exposição do País.

^granja do passado e do futuro

ÍAIXA POSTAL 297 - CAMPINAS - S. PAULO
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GRANJA ZAPPI
Criação de gado Holandês piêto e branco

KM 44 DA VIA RAPOSO TAVARES — MUNICÍPIO DE COTIA — ESTADO DE SAO PAULO

ENDEREÇO: MARIO ZAPPI — RUA MARANHAO, 565 — TELEFONE 52-690ÍÍ — SAO PAULO

FIGUEIRA — TUg. n" 48.678, nasceu em 10-4-58. Produziu, em 365 dias 3x, 9.78Ü hg de leite
e 337,4 de gordura com 3,44% LM. LE. Recordista de leite e gordura na sua classe, em JÜ68.

DIVA — Reg. n' 48.679, nasceu em
24-4-64, filha de Figueira. Produziu
na 3* cria, em 340 dias 3x, 6.663 kg
de leite e 206,3 de gordura. LM. LE.
Recordista de leite na sua classe,

em 1968.

BIONDIXA — Reg. n» 48.680, nasceu
em 18-6-65, outra filha de Figueira.
Produziu na 1» cria, em 343 dias 3x,
5.3.54 kg de leite e 173,9 de gordura

LM. LE.

ALBA -

Figueira.
Filha de Diva e neta de
Em véspera de dar cria.

ANIMAIS EM REGIME DE PASTO E RAÇÃO SUPLEMENTAR

Diva, Biondina e Alba são produtos de sêmen congelado
importado dos E.Ü.A.



lOS CRIADORES
Para que se possa julgar a qualidade da raça Holandesa preta e branca

existente no território da República Argentina, onde vivem centenas de

milhares de cabeças dessa raça. ptiblicamos a relação oficial dos animais

inscritos nos registros de puro por cruza da Associação de Criadores

Holando-Argentino — ACHA — até 20 de junho de 1968.

Novilhas de pré-seleção 224905

Novilhas R-l (orig^em conhecida, mãe controlada) 38.564
Novilhas R-2 (origem conhecida, mãe com alta produção) 9.440
Novilhas DEF•(a mais alta classificação em puro por cruza)1.394

Um lote de 140 novilhas. Seleção Amazonas M.R., todas inscritas

nos registros R-1, R-2 e DEF., da ACHA, escolhidas na Argentina

£elo_Jécnico_da_^ssociagão_Rrasileira__de_Criadores_de^_^
Raça Holandesa, já começaram neste mês a ser imunizadas contra

a tristeza; no próximo agosto começarão a ser servidas, sob

controle, por touros de pedigri, para serem exportadas para o

Brasil até dezembro próximo; terão mais de 2 anos e serão

entregues em Campinas, S.P. — EFS — acompanhadas dos certi
ficados individuais de origem, do Ministério da Agricultura da

nação Argentina e com prenhez garantida.

IMPORTAÇÃO SOB ENCOMENDAS

Informações e encomenclas com:

Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa
IMPORTAÇÃO ARGENTINA: R. Senador Feijó, 40 - 11" - Tel.: 33-6238 e 51-1316 - SAG PAULO



SPRING FflRM ROYRL

O melhor touro provado * de
todas as raças leiteiras do Brasil

i: provado pelo controle leiteiro oficial da APCB



Êstes números são uma
consagração definitiva

OS 10 MAIORES TOUROS MELHORADORES DO BRASIL

- SERTÃO DANÚBIO

- CARNATION FRONT RÓW
- BURKE LE MASTER MARK

- PIETER FRANS ADEMA

- CARNATION E. MAJOR MAD

- S. MARTINHO IMPERIAL VAR

8 > VINAGRE EEPA

9 - PAB5T DUKE BURKE

IO . NELSON SIKKEMA

N.o do

filhas

8

9

15

17

13

8

8

27

68

N.o do pares
mãe/filha

8

5

10

12

10

8

8

26

66

Diferença
leite gordura

00 +
39.2

26.7

29.3

tem mais; são MARAMBAIA os cinco melhores louros provados da roço riolandêso vermelha e bronca,

A VENDA FILHOS RO E PC DE

SPRING FRRM ROYRL

sno POULO
R. CESDRIQ MOTA JR., 424
TELEFONE 35-2344

FUZENDU MaRAMBIlia

LUCmNO DE CURVIILHO

VINHEDO - EST. SÃO PAULO
KM 76 - VIA ANHANGÜERA
TELEFONE 424



Resultados da Castrolauda

APÓS 15 ANOS DE CONTROLE LEITEIRO

11 touros provados
60 vacas inscritas na Categoria de Longevidade
1.819 vacas inscritas no Livro de Mérito
433
5

vacas inscritas no Livro de Escol

Recordistas de Classe

TOUROS PROVADOS

Midhuster Patriot Buchental JuweeI Adema Woud — Castrolanda Leffers Jelle — Castro-
landa Kirs Sudhokster — Castrolanda Leffers p. Adema Evert Midhuster Patriot —
Paul 2 — Pieter Frans Adema —Villeneuve 58 — Vrerje's Verwachting

PRODUÇÃO MÉDIA DO PLANTEL
Ano Lactação

(1)

1963
1964
1965

1966

1967

643

513

515

531

709

Dias Leite kg Gordura kg %
262,8 3.651 132,5 3,62
270,6 3.754 139,8 3,72
270,7 3.802 138,4 3,64
288,3 4.090 146,1 3,57
275,5 4.190 151,6 3,61

(1) Plantei com o maior número de vacas sob controle.

recordistas de classe

Cast. Raul Wlllemkje 3
Holândla Salomons Luiza
Holândia Salomons Luiza
Mina

Mina

PC

15/16
15/16
NR
NR

7.230 kg/leite
7.674 kg/leite
267,2 kg/gord.
6.537 kg/leite
233,8 kg/gord.

365

305

305

305

305

3x

2x

2x

3x

2x

2,5
4,5
4,5
2,5
2,5

a

a

a

a

a

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA.

Correio Castrolanda End. Teleg. «Castrolanda» — Tel. 371

CASTRO — Paraná

5a

5a

5a

3a
3a



PECUÁRIA LEITEIRA

MELHORAM NA MEDIDA DESEJADA
OS NOSSOS REBANHOS LEITEIROS?

No Seminário Nac-ional realizado cni abril tle 196S.
em Madison, Wis. EE.IJU., j>ara «liseulir n"ióto<los de
seleção de reprodutores leiteiros o sua difusão entre os
criadores, os responsáveis por éste básico fator q\ie
Interressa a todos os criadores e responsável pelo me
lhoramento dos rebanhos americanos, foram debatidos os
progressos alcançados e discutidos os meios de acelerar
os melhoramentos possíveis.

Enquanto o Dr. Ben Mc Daniel, de Beltsville. lembra
va que o progresso observado nos últimos õo anos se
devia ao crescente interesse pelo aiierfeiçoamento dos
métodos de avaliação dos reprodutores e o Dr. J. E.
Lagatés também, no inicio de sua exposição, citava que
os grandes progressos obtidos de 1935 a 1953. graças no
método de comparação cmães e filhas • e a acentuada
vantagem obsei*vada nos últimos anos com os novos
métodos de comparação com as jnoduçõcs dos rebanhos
na mesma época (Herdmatesl outros técnicos foram

FIDÊLIS ALVES NETTO
Médico veterinilrio

expondo o debatendo numerosos programas de interês-
sc para os criadores, pelos quais se verifica que a inse
minação artificial passou a ser pràticamente a maneira
de utilizar em larga extensão as melhoras genéticas
possíveis mediante o emprêgo dos adequados métodos
de seleção dos reprodutores.

Desta forma, pôde ser assinalada uma melhora de
17'r na produção média de leite dos rebanhos da raça
Holstein, nos E.U.A., nos últimos doze anos (1955 a
19G7) quando cada ano a média cresceu em ritmo cons
tante. apoiada em dois fatores: a influência de melho
res reprodutores utilizados (mais de 50Crl e métodos
de trato e alimentação. Considerem-se as dimensões do
rebanho puro. que constituiria por si sô um sonlio para
nós. ou seja. 58.697 lactações em 1955, aumentando até
atingir 131.654 em 1967!

Nesse mesmo período, que aconteceu no Brasil com
o rebanho leiteiro ?

A par do aumento do número de lactações, observa-se igualmente a elevação da produção média da raça
Holandesa preta e branca, fato que assegurou, entre 1960 a 1967, o progresso de 8%.

REVISTA DOS CRIADORES — Março ds 1969
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fi muito difícil uma análise pmfurula daquilo que
está acontecendo na pecuária IcUcira braí^iloirn, som
que nos percamos cm consiricracOivs rt«molas.

No exame da siluaçáo cm (juc chi so encontra e
de suas causas, devemos considerar, antes de tudo. tlois
grandes grupos de rcbanluis: o grande rcl)anho ]>iodu-
tor de leite, constituído em maioria por vacas mestiças,
responsável pela quase totalidade tia produt^ào encami
nhada ao consumo; e outro eiímprecndondo a elite tios
plantéis, de onde retiramos os reproiluioics para t^ gran
de rebanho produtor. consiituícit> pelas vacas inuas do
origem e puras por cruzamento tlc vAi ias rat^as. regis
tradas em serviços de registro geneaU)gico e boa parte
delas submetidas a controle leiteiro

Vamos iniciar nossas consi<lerat,t'^es pelo segundo
grupo de rebanhos, o menos numiuoso, representando
menos de 1% daquele, poróm tpie pode influir na me
lhora do outro grupo, o produtor.

Gnquanto os técnicos c criatlores norte-amoricanos
agem de maneira já conhetutla de muitos do nosst">s
criadores e técnicos c dcbatont seus problemas em ní
veis que só agora podemos divisar, que fazemos nós?
Infelizmente, multo pouco quando, comparatlo com aqui
lo que é feito no exterior. hTossos .serviços tle registro
gcnealógico vivem dramas de sobrevivência e afirmação,
exceção feita da raça Htilandêsa. cujos registros vêm
aumentando considei-àvelmenlo do ano para atm. O mes
mo, entretanto, não pode sei- dito com relação ãs de
mais raças leiteiras. Por que? Falta do estimulo oficial?
Desinteresse dos criadores ou ausência de dirolrizos se
guras?

CONTUOI,!': I.KITKIKO

Desde 1936 o Brasil passou a ter .serviços de con
trole leiteiro para criadores, organizaiios em associações.
Primeiro no Rio Grande do Sul c. a partir do 1944, em
S. Paulo. Em outros Estados, como Minas, Pernam
buco e Paraná, já funcionam serviços com as mesmas
finalidades, mas, isolados, sem contatos diretos, som o
apoio seguro. Sobrevivem graças ã compreensão e ao
interêsse de gi-upos de criadores o do técnicos, que fi
nalmente começam a aumentar em tôdas as regiões.

A desejada melhora dos plantéis daquele tipo ob
servada no exterior, agora poderá ser procurada, com
boas probabilidades, graças ao levantamento que pôde
ser realizado recentemente e que contou com decidido
apoio da A.P.C.B., pelo qual se tornaram conhecidas as
produções médias das diferentes raças, nos vários anos
de trabalho do serviço de controle leiteiro sediado em
S. Paulo. Em quadros anexos podem-se verificar essas
produções médias até 1967.

Examinando, por exemplo, o comportamento da
raça Holandêsa variedade preta e branca, verifica-se
que, a partir de 1961, há contínuo aumento no número
de lactações encerradas, partindo de quase 1.300 em 61
e alcançando mais de 3.000 em 67. Até 1961 o número
de lactações encerradas veio crescendo lentamente, com
altos e baixos, refletindo a insegurança dos nossos meios
criatórios, onde o problema de custos, fortemente in
fluenciado pelos preços do leite, impedia o aumento do
rebanho puro. Mesmo permanecendo tal situação, ve
rifica-se que o crescimento vegetatlvo talvez seja o res
ponsável pelo aumento verificado nos últimos anos,
aliado a outras medidas indiretas, como condições para
obtenção de títulos em exposições, para inscrição em
feiras de animais, etc.

Paralelamente ao aumento no número de lactações
anuais, verifica-se também que as produções médias
estão aumentando, permitindo um progresso de cerca
de 8% de 1960 a 1967. Entretanto, não podemos nos
entusiasmar com tal afirmação, porque, se comparar
mos a média de 1957 com a de 1967, vamos observar
que a diferença é apenas de 1,1%, e a reação observada,
a despeito do aumento do número de lactações, se faz,
por enquanto, apenas no sentido de recuperação de uma
posição perdida.

As razões destas melhoras poderiam talvez situar-
se entre três fatores:

HEVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969

Os bezerros exigem sempre cuidado, quer quanto à ali
mentação. quer quanto ã criação.

a> pequenas melhoras no manejo dos rebanhos,
garantindo melhor comercialização dos produtos nasci
dos e criados;

bl melhor aproveitamento das lactações em con
trole. levando-as a bom final, elevando assim seus ní
veis médios, em virtude do maior valor dos produtos
dados pelas boas lactações; e

cl condições favoráveis do tempo.
Os reflexos da sêca de 1968 e comêço de 1969 de

verão certamente influir negativamente nas médias,
pelo menos é o que se teme.

Infelizmente, porém, ainda não podemos falar de
aumento das produções médias, graças ao emprêgo de
melhores reprodutores, como acontece presentemente nos
E.U.A., não obstante várias novilhas, filhas de repro
dutores norte-americanos, provados melhorantes. utili
zados em centros de inseminação artificial dos E.XJ.A.
comecem a mostrar aqui lactações em níveis satisfató
rios. A melhora observada, válida, sem dúvida, graças
ao considerável aumento no número de lactações encer
radas, é entretanto ainda muito pequena e incerta. No
entanto, um progresso acentuado é de esperar para bre
ve. pois os meios estão piAticamente ao nosso alcance.
De um lado, verifica-se que o mercado brasileiro, cons
tituído pelos criadores de gado registrado, já está sendo
trabalhado há bom tempo pelas companhias norte-ame
ricanas interessadas pela venda de semen congelado. A
presença de botijões de nitrogênio, com ampolas de se
men congelado, começa a ser rotina em várias fazendas
e os reflexos desta orientação deverão ser sentidos den
tro em breve, elevando as médias de 500 ou 1.000 kg.
em 3 ou 4 anos, pois, como foi dito no seminário citado
inicialmente, «os testes de progenie, utilizando a inse
minação artificial, permitem a avaliação do valor gené
tico dos touros com uma certeza de quase 100%».

OS REPRODUTORES CRIADOS NO BRASIL.

Graças aos novos meios fornecidos pelo levanta
mento das produções médias de raça, fixação de fa
tores de conversão, etc., pudemos passar aos testes de
progenie de todos os reprodutores empregados nos reba
nhos controlados pela A.P.C.B.. Êsse trabalho já é do
conhecimento público («Revista dos Criadores», n" 432,
dezembro de 1965).

Dentre 2.117 reprodutores catalogados, examinados
pelo método de comparação entre as produções médias
de mães e filhas, 252 reprodutores puderam ter sua
influência determinada, no período de 1944 a 1967. fi
muito pouco ainda, é apenas um comêço, mas, felizmen
te, começou-se. Na raça Holandêsa, nesta primeira fase,
apenas em 12% dos reprodutores catalogados se pôde
chegar a um teste completo, para um mínimo de cinco
comparações e isso partindo de 24.705 lactações, como
se pode observar no quadro na página seguinte:
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Alguns dos reprodutores que apresentam resultados positivos, bem satisfatórios, ainda estão vivos e em plena forma.

Quadro n' 1

Reprodutores testatlos

Haças Lactações Teste parcial Completo Total

Holandêsa preta e branca 24.705 1.187 143 1.330

Holandêsa vermelha e branca 3.989 223 43 266

Jersey 2.805 146 29 175

Schwyz 140 20 160

Gir 1.728 113 15 140

Red Poli 5/8 653 18 1 19

Guzerá 153 34 — 34

Sihdi 2 1 3

Zebú mocho 44 2 — 2

Dinamarquêsa

Além do sabor saudosista, porque se conta a histó
ria de muitos e conhecidos reprodutores, os resultados
dessas análises têm, no entanto, importância excepcio
nal para o futuro de nossos rebanhos. Alguns dos re
produtores que apresentam resultados positivos, bem
satisfatórios, estão vivos e em plena forma! São um
patrimônio, porque podem e devem ser intensivamente
utilizados pela I.A., congelando-se todo semen que seja
possível. Outros, entretanto, devem ser afastados ime
diatamente! Esta indicação é das mais preciosas, pois
nos avisa com segurança que o uso de tais reproduto
res não levará aos objetivos desejados! A não ser em
casos muito especiais, as indicações são de que as fi
lhas dêsses reprodutores terão produção inferior à das
mães, por causa da falta de capacidade melhoradora de
seus pais. ^ ,

A realização dêsses dois estudos e sua continuidade
podem ser apontadas em nossa zootecnia como o rom
pimento de uma barreira, que impedia o progresso da

pecuária leiteira brasileira. É. em outras palavras,
como se de repente se vencesse um nevoeiro que nos
impedisse a visão. Agora, sabemos o_ terreno que pi
samos. O quadro 2 mostra a posição que ocupamos,
na raça Holandêsa, preta e branca, diante de alguns
países, aliás dos mais evoluídos. Nao fora o baixíssimo
número de vacas controladas e podenamos dizer que
nossas médias são razoáveis. Todavia, nao podemos
alimentar ilusões: o que foi feito e ainda muito pouco.
Não Só precisamos aumentar o número de_ vacas contro
ladas mas também melhorar sua produção média. Sa
be-se que o rebanho brasileiro, vacas com
sangue de raça Holandêsa preta e branca é bem maior
do que o controlado. Infelizmente, sabe-se também que
sua produção média é -n ^«ipõe-se,
pois, uma luta séria e obietí.n^^^®'
dificar tal quadro, mas para que ^s^es J^ivog condu
zam realmente a melhor e mais seguro aoastecimento
de leite de nossas populações.
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Quadro n* 2 — Produções médias oIimtvadas na raçA llolandésj\ preta e hranea em alpuns paíRes, em IOwj/G",
semindo os síTviços ofieiais de oriRrem.

Países

Dinamarca (1)
E.U.A

Holanda (1) .
Holanda (2)
Suécia (3) . . .
Brasil, APCB

A'aeas l*rod uçAo em 805 dias Produçüo cm 805 dias

1^ G o/
/o L G %

1 .^5 . 123 4. S04 192,2 4,00 4.083 163,4 4,00
13-í. r,r.4 —

.—
— 6.SS7 248.2 3,68

r>03.739 4 .393 176,0 4,02 3,734 149.6 4.02
322.32»> 4.891 190,7 3.90 4.157 162.1 3.90

r,9.953 5.493 220,0 4.01 4.667 187.0 4,01

3.199 — — — 3.777 136,5 3,61

íl) I>adofl nâo ajustados. A ••m "n.*. dias «• do nntor. (2) Média dc vacas do 5 anos o nuais. A estimativa om 305
dias é do autor. ('{) A •'.«tiniatlva •m üo.ã dia.^ <"• d«» autor.

C.AMINHOS A SK(;i*lK

Muitos sabem que c.ssn luta foi inieiada hõ. tem
pos, em fócos isolachjs e nuüto.s lU-la pavlieijmm. Sô
nâo se tinha certeza do iionio cnt que no.s encontráva
mos, muito menos quais os rcpro«lutorcs e meios qvtc
mais nos convinham. A}2:<ira. jiorém, nâo mais temos
direito a dúvidas.

Com relação aos rebanhos PO c PC. teremos qtic
buscar aquilo que todos já sabem, mas que não se perde
por repetir:

1. Aprimorar os método.s de manejo, compreen
dendo bàsicamente a alimentação oferecida as vacas:
farelos e concentrados em quantiiiado suficiente e de
vidamente balanceados, oniiquocidos de minerais c vita

minas, mas, e principalmente também, ração forrageira
volumosa à vontade, da melhor qualidade possível, re
presentada pelo pasto, silagem, fenos. capineiras e cul
turas outras como batata doce. mandioca, cana. nabo
forrageiro, etc. A alimentação e criação das bezerras
exige cada vez maiores cuidados, para que se assegu
rem os ganhos genéticos alcançados pelo uso de bons
reprodutores Não mais podemos continuar deixando de
fornecer um punhado de alfafa diàriamente, ainda que
isso nos custe no momento um pouco mais. Certamen
te a seqüência e organização da vida diária das cria
ções, durante o ano. deve obedecer a uma rotina em
que todos detalhes sejam examinados, planejados e obe
decidos.

2. Reformular inteiramente os critérios de esco-

Cumpre enriquecer a alimentação oferecida às vacas: mais minerais e vitaminas, e, principalmente, ração
volumosa à vontade.
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lha de reprodutores a utilizar. Sstá definitivamente
comprovado que os resultados dos testes de progenie,
mesmo quando obtidos por meio de comparações entre
a produção das mães e a das filhas, constituem um
guia seguro para a indicação da capacidade transmis
sora dos reprodutores. As objeções levantadas quanto
a êsse método e que resultaram em seu aprimoramen
to, não invalidam os sensíveis progressos alcançados
com o constante emprêgo de reprodutores por ê!e indi
cados durante quase duas décadas. Antes de utilizar
intensamente um reprodutor em coberturas naturais e
principalmente, antes de decidir seu emprêgo num cen
tro de LA., é indispensável que se tenha certeza de
qual seja sua influência, sem o que teremos que nos pre
parar para surpresas iguais a tantas como já tivemos.
Uma indicação negativa de um reprodutor, a menos
que fatos gritantes obriguem a uma análise mais pro
funda ou a aguardar novos resultados, determina seu
afastamento imediato e sacrifício. O emprêgo intensivo
de reprodutores cuja influência se desconhece, como se
observa nas relações publicadas, explica por si só tan
tos insucessos e é a razão de nossas médias se arrasta
rem em níveis baixos.

O uso de garrotes filhos de vacas de elite e de pais
melhorantes, é a única exceção admitida atualmente, e
mesmo assim até que se obtenha um certo número de
produtos capazes de permitir um teste. Fóra disso, não
mais se admite o uso indiscriminado de reprodutores
cuja seleção foi feita apenas tendo por base seus as
cendentes, como ainda se faz entre nós.

3. Criadores de reprodutores e criadores em geral
aqui no Brasil precisam intensificar seu apoio e con
quistar tantos adeptos quanto possível, no sentido de
ajudar a testar cada ano maior número de vacas regis
tradas, inscrevendo-as em serviços de controle leiteiro
de associações, e possibilitando assim testar novos re
produtores Temos que criar nossos próprios reproduto
res, escolher os melhores, porque nem sempre o impor
tado, ou aquêle que se comporta muito bem lá fóra re
pete no Brasil suas altas performances; algiunas vêzes
convém-nos mais o de médio do que o de alto nível.
Temos que anualmente testar em cada raça um cres
cente número de r^rodutores, sob pena de permane
cermos eternamente nessa situação de atraso. Assim,
dentro de alguns anos, teremos possibilidades de es
colha, o que hoje nos é quase impossível. E tal medida
é fundamental que se adote tão rápido quanto possível,
pois são necessários pelo menos cinco anos para testar
um reprodutor. Como é baixa a porcentagem daqueles
melhorantes, o número de testes deve ser alto, para que
haja condições de escolha.

Presentemente, para assegurar a melhora dos plan-
téis do ponto de vista genético, isto é, aumentando a
capacidade produtora de leite e a qualidade das fê
meas a ser incluídas nos rebanhos, a recomendação bá
sica é utilizar em 50% a 65% das cobertura, sòmente
reprodutores provados, reservando as restantes para
reprodutores jovens, em teste. Para êstes, entretanto,
não se devem reservar apenas as vacas fracas ou ruins'
recomenda-se, em certos casos, selecionar 5 ou 10% das
vacas, entre elas inclüindo as melhores, para obter fu
turos reprodutores, empregando os melhores doadores
de semen que estejam ao alcance e, no restante do plan
tei, utilizar ao acaso os reprodutores provados e em
teste.

AS VACAS MESTIÇAS

E que dizer daquele grande e muito maior grupo
de rebanhos constituídos pelas vacas mestiças a que nos
referimos inicialmente?

A fonte supridora de reprodutores para êsses re
banhos há vários anos que passou a ser quase que
exclusivamente constituída pelos plantéis brasileiros de
PO e PC. Não se pode estimar qual a porcentagem de
reprodutores PO ou PC em tais rebanhos, podendo-se
admitir que tenha, aumentado muito nos últimos anos.
Ainda que sejam bem numerosos, talvez em maioria, os
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mestiços, sem raça definiíhi. As vacas que compõem tais
rebanhos são de várias raças o graus de sangue, nâo
sendo novidade dizer que o sangue de origem zebuína
está presente, em m.aior ou menor dosagem, talvez em
100% dos rebanhos deste agrupamento.

A produção média individual nestes rebanhos é in
teiramente desconhecida. Aqui voltamos ao nevoeiro. A
não ser por métodos de amostragem, presentemente
não existem elementos para indicar, com re!ativa pre
cisão, em que nível se situam tai.s médias. Estudos fei
tos em 1957, pelo Dep. de Produção Animal da Sec.
Agricultura, em 8.5 propriedades do Estado de S. Pau
lo, em diferentes regiõc.s, mostraram que ela se situa
va ao redor dos 759 litro.s de leite por ano. A porcen
tagem de vacas em produção no momento do levanta
mento era de .53,2 Não tendo .sido possível determina
o exato período de duração da.s lactações, nem a média
dos nascimentos, deve-.se admitir como válida tal mé
dia. Ela, entretanto, variou consideràvelmente entre
rebanhos e entre regiões, sendo muito baixa, talvez
pela metade, em zonas de produção mista, onde também
se cuida igualmente da pecuária de corte e mais elevada
nas tradicionais zonas leiteiras. A classificação comer
cial do leite produzido também influi nas médias dos
rebanhos, havendo casos em que se produz leite^ tipo
«B3>, em que são alcançados níveis^ iguais aos regista
dos entre os rebanhos PO e PC. Não dispondo de dados
mais recentes, supomos que tenha havido certo progrw-
so nestes últimos anos e que uma melhora de 2 ou 07»
anuais pode ser admitida, graças _aos esforços dos pro"
dutores, atendendo a recomendações dos^ serviços of*
ciais. Assim, poderíamos estimar a média de tais re
banhos como situada ao redor dos 1.000 ou 1.200 litro
por ano.

Comparada com os resultados observados no qua
dro n' 2, compreende-se porque precisamos de tantos
quilômetros quadrados para obter o volume de leite
necessário ao nosso consumo. Por experiência própria»
como responsável por numerosos trabalhos^ de fomei^o
ou extensão, dos quais pessoalmente participamos e oi"
rigímos, sabemos que a verdadeira capacidade de pro
dução dos rebanhos mestiços existentes nas ẑonas pro
dutoras de leite no Estado de S. Paulo, Minas, Rio e
Paraná é sensivelmente maior. Se êsses mesmos reba
nhos pudessem ser adequadamente alimentados,^ a ele
vação da produção média provável n̂unca seria inferior
a 30%. Fatôres outros, como e principalmente o dese
quilíbrio entre o custo de rações e a possibilidade de
trato e os preços do leite, desestimulam, quando nao
impedem qualquer iniciativa nesse ŝentido, o aparente
desinterêsse que reina entre os criadores e^ produtores
de leite, nem sempre cuidando como poderiam de sua
criação, da conservação e melhoramento das pastagens,
da produção de forrageiras ou do melhoramento gené
tico dos plantéis, não tem outra origem senão esta.

Os mesmos métodos que possibilitam o crescente
melhoramento da produção média dos rebanhos PO e
PC fàcilmente poderão ser levados ao grande rebanho
produtor de leite, compreendendo hoje cêrca de 4 a 5
milhões de vacas, se considerarmos conjuntamente as
bacias leiteiras de S. Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja
neiro e Paraná. Se adotados imediatamente, sua in
fluência poderá ser sentida dentro de quatro ou cinco
anos. Volume muito maior de leite poderá ser obtido
nas mesmas áreas, atendendo ao crescen e consumo daS
populações urbanas. Aumentando a capacidade de trans
formação de alimentos das novilhas que irão substituir
as atuais produtoras de nossos rebanhc^, seus proprie
tários poderão melhorar sua renda, reduzindo mão-de-
obra e demais gastos por litro de ei e produzido.

B fato inconteste que melhores reprodutores po
derão ser oferecidos dentro em reve, em como há
possibilidade de instalação de centros nacionais de inse
minação artificial empregando somen e reprodutores
provados em nosso meio e indica os uossas condi
ções. Esta é, sem dúvida, uma antevisão de um fu-
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turo próximo que nos coloca liojc no luuiar dc uma
grande evolução na pecuária Icittiia brasileira.

PRODUÇÕES MftDIAS OI?Si:U\ ADAS KNTUK VACAS
DA RAÇA HOLANDESA. AMBAS AS VAKIKDADES

Baseadas em registros <!«> S.C.L. da A.P.C.B.

(Resultados ntó em dO.*) <lhis, dnus ordcnluis e com
ajuste para idade adulta)

Anos Holandesa preta
branca

liolaudésa \crmclha

V branca

Lact. Lciti'

(hg)
"o Lact. Leite

(hg)

G

1945 55 2. or.i 3.7.5 lu 3 . 167 3 87

1946 144 3.288 3.91 29 3 .653 3.97

1947 188 3.10.5 3.79 66 .3 . OHS 3.85

1948 302 3.009 4,01 34 2.875 4.00

1949 288 3.226 3..51 40 2.928 1.04

1950 240 3.5.5.5 3.42 51 2.822 3 64

1951 234 3.627 3,37 o 4 .699 3,41

1952 329 3.626 ,3.40 6 4 .107 3.61

1953 443 3.701 3.61 11 3.814 3.65

1954 752 3.702 3..5.5 86 3.457 3.62

1955 1.140 3. .591 3.6U .S.3 3.799 3 64

1956 1.300 3.622 3..57 .84 3.755 3.60

1957 1.163 3.734 3..56 101 3.662 3.58

1958 1.363 3.807 3..56 1 53 ,3.773 3,58

19.Õ9 1.821 3. .577 3.58 231 3. .383 3..52

1960 1.463 3. .529 3.52 191 3.403 .3.58

1961 1.290 3.701 3.58 192 3.209 3.50

1962 1.299 3.467 3,62 250 3.265 3.60

1963 1.783 3.498 3 58 ,3.57 3.387 3.70

1964 1.649 3..513 3.62 362 3.241 3.66

1965 1.760 3.604 3.63 410 3.546 3.74
1966 2.500 3.665 3.60 578 3.498 3.71

1967 3.199 3.777 3,61 659 3.280 3.70

PRODUÇÕES MÉDIAS OBSERVADAS líNTRK VACAS
DAS RAÇAS JKRSEV K SCHWYZ

Baseadas em registros do S.C.L. da A.P.C.B.

(Resultados até em 305 dias, duas ordenhas o com
ajuste para idade adulta)

Anos JEBSEY SCHWYZ

Lact. Leito % G Lact. Leiíc %G
(Icg) (líg)

1945 1 2.786 4,60
1946 12 2.373 4,86 —

1947 —
— — 9 3.242 3,71

1948 —
— — 23 2.661 3,77

1949 — — „ —
—

1950 4 2.985 5,05 12 3.265 3,68
1951 —

— — 7 2.808 3.77
1952 2 2.176 5,91 2 2.521 4.29

1953 58 2.305 5,08 5 3.885 3.91

1954 93 2.318 4,98 57 2.562 3,89
1955 114 2.270 5,14 96 2.685 4,09
1956 125 2.203 5,06 80 2.695 4,05
1957 151 2.429 4,76 117 2.936 3,72
1958 149 2.507 4,95 107 2.974 3.71

1959 187 2.495 4 94 90 3.027 3,86
1960 182 2.425 4,75 112 2.473 3.77

1961 213 2.362 4,81 127 2.286 3,73
1962 226 2.469 4,78 142 2.491 3,69

1963 245 2.598 4,88 166 2.466 3,79
1964 223 2.497 4.79 182 2.443 3,83
1965 260 2.474 4,97 206 2.397 3,82

1966 276 2.718 5,04 237 2.329 3 83

1967 283 2.446 4,98 295 2.460 3,76
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l^RODUÇOES MÉDIAS OBSERVADAS ENTRE VACAS
DAS RAÇAS GIR E GUZERA

Baseadas em registros do S.C.L. da A.P.C.B.

(Resultados até em 305 dias» duas ordenhas e com
ajuste pivra idade adulta)

Anos GIR GUZERA

Lact. Leito %. G Lact. Leite %G
(kg)

1963 , .

__ 1 1.478 5,66

1964 71 1.654 4.75 14 1.643 5,90
196.5 352 2.270 4.84 22 1.75S 5,80
1966 572 2.116 4.93 50 1.877 5.62

1967 733 2.016 4,87 66 1.S59 5,03

EXPOSIÇÃO DE GADO
ZEBU EM CURVELO

A Sociedade Rural de Cur\'elo. uma das mais an

tigas o operosas associações rurais do Estado de Minas,
passou a denominar-se Associaçfio Mineira de Criado
res de Zebu, estando j& em condições de oferecer aos

pecuaristas mineiros serviços como: controle leiteiro e
de desenvolvimento ponderai, prova anual de ganho de
peso para reprodutores, registro genealógico, etc-

O governador do Esta<lo de Minas. dr. Israel Pi
nheiro da Silva, assinou em janeiro decreto sancionando
a criação da Exposiçüo Estadual de gado Zebu, a se
realizar em Curvelo, anualmente, em simultaneidade
com a tradicional exposição regional, a começar sempre
na última quinta-feira de maio, ou seja, êste ano a 29
de maio, com o seguinte programa: 24 e 25 recepção
do animais; 26, 27 e 28 julgamentos; 29 inauguração
o abertura ao público até 1^ de junho, quando se en
cerra.

As notícias acima levam-nos a nos congratular com
os criadores da região pecuária que Curvelo centraliza,
a qual encontra no dr. Antônio Ernesto Werna de Sal
vo, presidente de sua sociedade de criadores, um ele
mento verdadeiramente dinâmico e eficiente, como o
provam essas recentes conquistas.

69 reinicio de abate:
j -j- • • 4^00 suínoscapacidade diaria. qqq bovínos

ntn

CÂMARAS FRIAS: 4.407,67

Cruzeiro Abate S.A.
CAPITAL: NCrS 6.060.000,00

MATADOURO - FRIGORÍFICO CRUZEIRO - Est. S. Paulo
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CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — Filhos de Glenafton CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE — Filhos de Sertão
Adonis: Paraíso Itaplúna Glenafton, Paraíso Lanceolada Duna: Paraíso Magnífico Fond Hope e Paraíso Lanceo-
Adonis, Paraíso Lanceira Adonis e Paraíso Marisol Adonis. lada Adonis.

CONJUNTOS QUE EM 1968 OBTIVERAM OS PRIMEIROS PRÊMIOS
NO PARQUE DA ÁGUA BRANCA, EM SÃO PAULO — PRÊMIOS DE
GRANDE VALOR ZOOTÉCNICO NA SELEÇÃO DE UM REBANHO

S.A. FAZENDA PARAÍSO AGRO-PECUÁRIA

Estrada S. J. Boa Vista, SP - Andradas, MG - Km 11 - Fone 2413 - C.P. 78 - S- J- Boa Vista - SP
SEDE SOCIAL; Rua Boa Vista, 170 • 13.« andar - Fone 32-5799 - São Paulo



PARAÍSO IMAGNiFICO FOND
HOPE — Filho do famoso touro nor

te-americano Lalvcfield P""ond llope.
Ex. 93 pts. MU.. All-Amcrican cm
1959 6 1961, que, por sua vez, 6 filho
do grande Spring Farm l'ond llope,
Ex., 3 vôzes AIl Canadian. 4 vêzes
Reservado AU Canadian c I^rogônie
de Pai Ali Canadian cm lOOO c dc
nossa crioula Sertão Duna. Grande
Campeã da raça em 1904 e 1" prêmio
Progênie de Mãe em 19G8. SP. Aos
7-11 produziu, em 365 dias e 2x.
7.911,7, 253,7 a 3,2% L5I.

paraíso magnífico FOND
HOPE tem na sua ascendência como
avô e bisavô as famosas I^akefield
Fobes Delight e Minow Creek Edcm
Delight. A primeira, ainda viva. pro
duziu até esta data 135.900 quilos de
leite e 4.884 quilos de gordura. A
segunda, com produção vital :cia de
126.900 quilos de leite e .5.477 quilos
de gordura a 4,3%. Detentora da
maior produção vitalícia de gordura
do mundo. As duas juntas, mãe e
filha, detêm o recorde mundial de
produção de leite e gordura de todas
as raças.

ANCA — Crioula da Fazenda e

Cnmpeíl várias vôzes em Kxposiçôes

de (indo Leiteira da Agua Branca, em

Sáo Paulo. Com a produção de mais

de 50 toneladas dc leite. Conquistou

a MED.-VLHA DE Ol'RO. encontran

do-se novamente em lactaçâo.

A produção e a rusticidade
de nosso rebanho são demons

trados pelos resultados obtidos
pelos reprodutores jomecidos
a criadores de Norte a Sul do

Pais.

A Fazenda Paraíso, com a presença dêste reprodutor no seu
plantei, fortalece o já existente poder genético do seu rebanho.

.Jtm

Comunicamos aos nossos clientes e criadores que, por intermédio da importação
direta de sêmen congelado dos E.U.A., Canadá e outros países, em breve tere
mos produtos de touros tais como: Rosafé Citation R, Gray View Crisscross,
Gray View Sky Liner, Thonyma Ormsby Senator, Harden Farms Aaggie Keysto-

ne, Tidy Burke Forty Niiier e outros.
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Novilhas e gairotes devem comer volumosos a vontade e mais uma ração de concentrados.

ASSISTÊNCIA NESTLÉ AOS PRODUTORES DE LEITE A.N.P.L.

Alimentação sepndo a categoria do animal

1) Vacas — As vacas em
lactação devem receber alimen
tação suplementar, de acordo
com qualidade do posto e a
produção leiteira.

Quando o pasto começa a
amadurecer, torna-se necessária
a suplementação volumosa, com
ferragem verde cortada, cana
picada, silagem ou feno. Os vo
lumosos, que devem ser dados
conforme o apetite dos animais,
têm suas quantidades limitadas
pelos máximos seguintes: a) fer
ragens verdes: por cabeça: 45 kg
de capim cortado, 20 kg de ca
na picada, 15 kg de pé de milho
(esses valores, para 100 kg de
peso vivo, seriam respectiva
mente: 9 kg, 4 kg e 3 kg); b)
raízes e tuberculos: por cabeça,
cenoura, raízes 30 kg; mandioca,
raízes 10 kg; batata, tubérculos
10 kg; beterraba 15 kg; nabo,
raízes 15 kg (para 100 kg de

pêso vivo, esses valores se
riam respectivamente: 4 kg, 2
kg, 2 kg, 3 kg e 3 kg); c) si-
lagens: por cabeça 20 kg, por
100 kg de pêso vivo 4 kg; d)
volumosos secos: por cabeça:
fenos 10 kg e palhas 5 kg e por
100 kg de pêso vivo teríamos
respectivamente 3 kg e 1 kg.
Todavia, não deve ser esquecido
que 1 kg de feno corresponde a
kg de verde ou de silagem. E
a capacidade média de consu
mo de um bovino é de 3 kg de
feno por 100 kg de pêso vivo.

Todas as mudanças de ali
mentação precisam ser feitas
pouco a pouco. Uma mudança
brusca pode acarretar menor
consumo e queda da produção
leiteira, com demorada volta ao
nível normal.

As vacas devem ser mantidas
em bom estado de carnes, mes
mo quando produzindo muito;

vacas magras, nao estando ào-
entes, indicam subnutrição. ^
gordura excessiva é também
desejável em vacas leiteiras.

No período sêco, antes da no
va pariçâo, as fêmeas precise^
acumular reservas no organis
mo para enfrentar a lactação
seguinte. Nesta fase, é impor
tante uma alimentação rica em
energia, minerais e vitaminas.

Uns dez dias antes da pctri-
çõo, devem ser evitados alimen
tos pesados e preferidos os leves
e laxantes, como forragens ver
des e raízes, com suplementação
diária de uns 2 kg de mistura
concentrada por cabeça, forma
da principalmente de farelo de
trigo e torta de algodão.

Logo após a pariçõo, é acon
selhável a mesma alimentação
leve para ser normalizada de-
pois' de uns dez dias.

2) Bezerros — oo considera-
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mos o aleitamento natural, pois
os diversos métodos de aleita
mento artificial íogem à nature-a
dêste artigo. Os bezerros nos
primeiros dias devem ser ali
mentados com colostro, depois
com leite integral. Ê interessan
te que, depois da segunda
mana de vida, sejam aos pou
cos ensinados a comer uma mis
tura de concentrados com pouca
fibra e uns 14% de proteína.
Não é necessário um teor protéi-
co mais alto, porque o leito é a
base da alimentação.

Depois da tercreira semana,
deve ser posto ao alcance dos
bezerros um punhado de íeno de
boa qualidade, rico de tolhas e
de coloração verde, porá que
eles aprendam a comê-lo.

No fim do terceiro mês, podem
receber silagem bem preparada
e íorragem verde, inclusive no
pasto. A luz solar é importan
te, para evitar avitaminose D.

Etesde a desmama até a idade
de um ano, os animais exigem
alimentação cuidadosa. Então,
necessitam de boa suplementa-
çõo, água limpxa à disposição e
uma mistura concentrada, nas
seguintes bases:

a) Se os volumosos são cons
tituídos de ferragem verde, si
lagem ou íeno mistos, de gramí-
neas e leguminosas, cada bezer
ro precisa receber p>or dia uns
2 kg de concentrados com 14 %
de proteína;

b) Se os volumosos não in
cluem leguminosas, necessitam
da mesma quantidade de mis
tura, porém com 18 a 20% de
proteína.

3) NovilhcDs e Garrotes —
Devem comer forragens volumo
sas à vontade e mais uma ra
ção de concentrados com 15 a
18% de proteína, conforme a
qualidade do pasto. Os concen
trados devem ser fornecidos na
proporção de 0,5 kg por 100 kg
de pêso vivo, nas águas, e 1,0 kg
na seca. Sol e mistura mineral

sempre à disposição.
4) Touros — O reprodutor

deve ser mantido em bom esta
do, mas sem engordar. O ex
cesso de pêso freqüentemente
acarreta frieza e o ventre muito

volumoso dificulta a monta.

O estado de saúde do touro deve ser uma das preocupações do criador:
n:lo deve enpordnr exageradamente. íj nccessúrio nfio fornecer alimentos

fibrosos em grande quantidade.

Alimentos fibrosos não devem
ser fornecidos aos touros em
quantidade exagerada. Em mé
dia, um touro adulto pode con
sumir por dia uns 5 kg de feno,
5 a 10 kg de silagem e íorragem
verde, além de uma ração de 2
a 3 kg de concentrados com uns
15'^^ de proteína.

CRESCIMENTO DOS ANIMAIS

É interessante que o criador
acompanhe o crescimento de
seus animais, pois os ganhos de
pêso e altura dão boa indicação
do acêrto da alimentação.

A quantidade diária de ali

mentos volumosos que uma vaca
pode consumir, depende princi
palmente do seu tamanho, do
tempo disponível para pastar,
do estado e da qualidade do
pasto.

Permanecendo na postagem o
dia todo, como acontece na
maioria de nossas explorações
leiteiras, uma vaca grande pode
consumir de 55 a 68 kg de íor
ragem tenra ou uns 40 kg de
pasto mais duro; uma vaca de
tamanho médio pode comer uns
50 kg de pasto novo ou uns 30
kg de íorragem grosseira e me
nos suculenta.

A ensilagem de bom valor nutritivo não somente proporciona economia de
concentrados, mas também facilita o fornecimepto do alimentação na sêca.

REVISTA DOS CRIADORES — Março do 1969
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A alimentação no estãbulo assume papel importante, quando não se pode contar com boas pastagens ou boas
técnicas de pastoreio.

Nas águas, os nutrientes for
necidos pelo pasto são suficien
tes para a manutenção e para
uma produção razoável; na sêca
são insuficientes e então é ne
cessária uma suplementação de
volumosos mais ricos em ener
gia e de concentrados protéicos.

Assim, a suplementação depen
de daquilo que o pasto fornece
e que o animal exige.

No regime de meia estabula-
ção, o consumo de íorragem de
pende mais da qualidade do
pasto e do tempo que a vaca
tem para pastar. Por exemplo,

wm

n- em 12 horas diárias de pastoreio,
:e uma vaca de tamanho médio

consome uns 40 kg de forragem
a- tenra ou uns 20 kg de pasto
2- grosseiro. Neste caso, a suple-
to mentaçâo de ^volumosos e de
:a concentrados é ainda mais ne-
D, cessária, nas bases ja mencio

nadas, isto é, de acordo com o
pêso vivo e a produção.

No regime de estabulação, to
dos os volumosos e concentra
dos precisam ser fornecidos no!estábulo. Os volumosos, na pro
porção de 1 kg de feno ou 3 kg
de verde poi" ^^0 kg de pêso vi
vo; os concentrados, de acordo

^ com a produção leiteira, segun
do o método da proteína, mais
sal e mistura mineral à disposi
ção.

Em todos os casos, a forma
ção de melhores pastagens e a
adoção de boas técnicos de pas
toreio poderõo permitir grande
economia de concentrados, Dois,
à medida que o gado obtém
mais no pasto, necessita me
nos no cocho.

A subdivisão das postagens

BEVISTA DOS CEIADOBES Março de 1^9

O bom estado de carnes das vacas deve ser conservado: nem subnutrição,
nem gordura excessiva.



em meia dúzia de parcela^ c-*^m
tempo médio de ocuí:'3ç":'^ dc
cada parcela de ur^.n scir.ana,
seguido de um mês dr- d«. s -ir.so
para as íorrageiras, íxrr-.-^ibilita
G produção de maior quontidodo
de nutrientes por unidade de
área, com melhor nutrição do
gado e, portanto, maior produ
ção leiteira. Naturalmente a du
ração dos períodos pode variar
com as condições locais.

O pastoreio rotativo permito
mcrior rendimento por hectare o
economia de alimentação suple
mentar. Combinado com a for
mação de pastagens mistas e
com o melhoramento da fertili
dade do solo, produz resultados
quase inacreditáveis, em compa
ração com os obtidos na média
de nossas explorações. Não
adianta o criador querer susten
tar a produção no seca à custa
de concentrados, enquanto man
tém o gado em pastoreio contí
nuo sobre pxastos p>elados, em
adiantada degradação.

A boa suplementação volu
mosa, mediante o aproveitamen
to do excesso de vegetação pela
ensilagem e pela fenoção opor
tunas, também redunda em pro
dução mais elevada e mais eco
nômica.

As silagens mistas, de bom va
lor nutritivo, preparadas em si
los — trincheira simples e bara
tos, permitem economia de con
centrados e facilitam a alimen
tação do gado nas épocas de
falta de verde. Mesmo as sila
gens só de gromíneas, obtidas
com íorrageiras de alto rendi
mento são um recurso valioso,
porque corrigem as deficiências
do pasto seco e maduro, propor
cionando alimento suculento,
saudável e nutritivo, no momen
to em que êle é mais necessário.

A produção de bons alimen
tos volumosos na fazenda, jun
tamente com a formaçõo de pas
tagens mais nutritivas explora
das racionalmente, constitui a
solução mais inteligente para o
problema da alimentação do
gado leiteiro em nossas condi
ções, porque reduz ao mínimo
a necessidade de compra de
tortas e farelos, e assim liberta o

produtor de uma dificuldade que
SC oqrava periòdicamente.

O arraçoamento dos animais
deve ser feito com método e re-
aularidade, segundo um horário.
Cm geral, os concentrados são
fornecidos antes e durante o or-
denha; os suculentos, como íor-
raqens cortadas, silagem ou raí
zes, são dados em seguida; o
feno é administrado mais tarde,
para não poluir o ar e prejudi
car o leite.

Ouando as vacas são orde-
nhadas duas vezes por dia, os
concentrados são divididos em
duos partes iguais.

Em regime de duas ordenhas,
em geral, o plano de arraçoa
mento mais comum é o seguinte:

De manhã — Metade dos con

centrados, ordenha, metade dos
suculentos e um terço do feno.

No meio do dia — Metade dos
suculentos, metade dos concen
trados e ordenha.

A tarde — Um terço do feno.
As refeições consecutivas são

espaçadas de duas horas.
Quando as vacas passam a

noite no posto, são soltas após
a ordenha da tarde e então não
recebem qualquer refeição.

«ESTÂNCIA Sta.CRUZ^M

VIA ANHANGUERA

Km.
111

vi

16 ANIMAIS
Holandêses vermelho e branco, sendo 1 touro impor
tado (HENDRIK) e 15 novilhas P. C., crioulas
vendidos à CEPLAC — "Comissão de Fomento a Produção
Cacaueira", em ITABUNA — Bahia, para início de plantei.

TEMOS SEMPRE ÓTIMOS ANIMAIS A VENDA

Dr. Fernando José Santos
Escritório: Rua Boa Vista, 208 — 14.° — cj. 14-B

Fones: 32-c.. 73 e 51-2276

SÃO PAULO

ÍZ;nnIÍllÍWHÍIM£a^^
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Para produção econômica de

GIR
e a

FAZENDA BRASÍLIA -
Rebanho registrado na A.B.C.Z.

Compare a média do nosso plantei com a média
dos rebanhos controlados pela A.P.C.B., até 1966:

(Alves Netto e cols.)

305 DIAS

Raça

Hol. Preta e Branca
Hol. Verm. e Branca
Jersey
Schwyz
Guzerá
Gir

Sindi
Gir da Faz. Brasília

Produção
de leite

3.777
3.280

2.446
2.460
1.859

2.016
1.921

3.060

— IDADE ADULTA

Produção
de gordura

136,5
121,4
121,9

92.5
93.6
98,3

101,2
163,4

Dias %de
gordura

3,61
3,70
4,98
3,76
5,03
4,87
5,26
5,33

79 inscrições em LIVRO DE
MÉRITO

15 inscrições em LIVRO DE
ESCOL

diretora BE Brasília — Ree-
D-971. Reservada Campea Sênior
em 1968, na XII ®*Posiçao-Feira de
Gado Leiteiro de Sâo paulo. Em
controle oficial da A.P.q g produ
ziu 4.497 líff de leite e 210 kg de

gordura.



leite na faixa inteitiopical

SÃO PEDRO DOS FERROS MG
(EX-S.R.T.M.) e controlado pela A.P.C.B.

CAMPEÃS DE CATEGORIA — 305 DIAS

De 4'^/z a
De 5 anos

De 21/2 a
De 41/2 a
De 5 anos

De 21^ a
De 5 anos

5 anos

e mais

3 anos

5 anos

e mais

3 anos
e mais

De 5 anos e mais
De 4 a 41/2 anos

Em 1968 a FAZENDA BRA

SÍLIA foi a detentora da "ME
DALHA DE OURO GOVÊR-

NO DO ESTADO", como a
MELHOR EXPOSITORA DA
RAÇA na Exposição-Feira de
Gado Leiteiro de São Paulo.

saionara de BRASÍLIA — Cam

peã, Sênior na XII Exposição-Feira
de Gado Leiteiro de São Paulo e
Campeã de gordura na categoria de

ã anos e mais e em 305 dias com a

produção do 34:8,8 kg.

Alsácia de Brasília RE 3.868
Saionara de Brasília RE 4.737
Pintura de Brasília RE 2.535
Alsácia de Brasília RE 190,7
Saionara de Brasília RE 248,8
Pintura de Brasília RE 125,2
Tainha de Brasília RE 239,2

365 DIAS
Tainha de Brasília RE 5.302
Dançarina de Brasília RE 200,6

i' ' 8', -J- ^ \ V* A*

J c.,.» f ^ <8
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o acordo entre o governo e a iniciativa privada objetiva não apenas a armazenar, mas fazê-lo de modo racional
e em grande quantidade.

PECUARIA LEITEIRA

Objetivo: estudo tecnológico da produção de silagem e sua economia
— A Companhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos

Alimentares (NESTLÉ) fêz acordo com o Centro de Nutrição Animal
e Pastagens e destinou a verba de NCr$ 41.000,00 para as pesquisas

e experimentações

Está em franco desenvolvimento
o programa de pesquisa e experi
mentação, que motivou o acôrdo ce
lebrado entre a Companhia Indus
trial e Comercial de Produtos Ali
mentares (NESTLE) e o Centro de
Nutrição Animal e Pastagens de
Nova Odessa, órgão do antigo De
partamento da Produção Animal da
Secretaria da Agricultura. A vigên
cia do acôrdo é de cinco anos e ini
ciou-se em 1968. Para o seu cumpri
mento, a líESTLE destinou uma

verba de NCr$ 41.000,00 e a parti
cipação do Centro se fará através
do pessoal técnico especializado, re
banhos, estábulos e condução dos
trabalhos até sua publicação nos
órgãos de divulgação do D.P.A.:
«Boletim da Indústria Animal», Zoo
tecnia» e «Boletim da Série de Vul
garização».

Como dispõe o protocolo firmado
pela NESTLifi e o Centro, objetiva-
se propiciar elementos para que se
ja estudada a tecnologia da produ

ção de silagem e a economia na sua
utilização. Além de buscar as plan
tas mais indicadas ao fim em vista,
indagar-se-á também das combina
ções das várias espécies, dos diver
sos métodos de emprêgo de aditi
vos, etc.

ARMAZENAGEM E QUALIDADE

Não se trata, pois, de levar à
prática, de maneira simplista, um
método de conservação de ferragem

BEVISTA DOS CRIADOBES — Morço d« laes



FAZENDA SAü FRANCISCO DA DELA VISTA
Rodovia Presidente Dutra, km 258 — PINDAMONHANGABA — Est. S. Paulo

Propriedade de

FERNANDO ALENCAR PINTO S. A.
Criação e seleção de

GADO HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO — P.O.

J|(IP!

PRODUÇÃO MÉDIA DO REBANHO
Oficialmente controlada pela A.P.C.B.

'NX -JN

305 DIAS — 2X

Ano Lactação Dias Leite Gordura %
1963 12 232,0 2.842 106,5 3,74
1964 34 276,9 3.105 117,0 3,76
1965 37 286,0 3.473 127,1 3,66
1966 59 299,1 3.897 146,2 3,75
1967 81 288,3 3.987 148,6 3,72

Em 1968 o número médio de vacas em lactaçao aumentou para 117.

Produção de algumas vacas do nosso plantei, sob controle da APCB
MARTONA'S FOND HOPE S. REFLECTION 12

5-8 2x 365 7.430 275,0 3,70 LM LB
HELICULA E.E.P.A. 1391

5-3 3x 365 7.290 252,5 3.46 L5I LE
HAVANA E.E.P.A. 1341

7-8 2x 365 7.251 263,2 3,62 LM LE
JANGADA CATORINA

4-10 2x 365 7.229 277,4 3,83 LM LE
3 vèzes LE e Reprodutora Emérita

JANGADA CRISTAIS

4-7 2x 358 7.178 258,1 3,59 LM

IMPETUOSA E.E.P.A. 1433
6-3 2x 859 6.905 271,8 3,93 LM

GARATUZA E.E.P.A. 1322

7-8 2x 365 6.748 258,8 3,83 LM
3 vêzes Livro de Escol e Reprodutora Emérita

124 vacas inscritas no LIVRO DE MÉRITO
46 vacas inscritas no LIVRO DE ESCOL

Relacionamos aqui touros provados nos Estados Unidos, cujo sêmen é empregado em nosso
plantei, dos quais a Fazenda São Francisco da Bela Vista possui inúmeras filhas:

BURKE LA MASTER MARK

CARNATION ROYAL MASTER

DIAMOND S. MR BEAUTY BA
VAR

DON AUGUR MOTHERMARTHAS

PROMIS

HARDEN FARMS DUKE MABK

HIGH MEADOW FARM MASTER
DEAN

HOWEDAN WINTHRTHUR KING

FOBS

MAC INTIRE PATIIFINDEB
PRINCE

MALFARY ADMIRAL LUCIFER
NORTHMOOR ALERT mCHALL

PINEYHILL MAJORITY

S.R.D. ADVANCER THREE

GREEN NOTCH SEGIS GINGER
BONNY BROOK INKA

GRANDMASTER
SANTA CAROLINA RAY PABST

(êste pertencente à Secretaria da
Agric. do Est. de S. Paulo)

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P.O.



que se consagrou denominar univer
sal e que, por essa razão, poderia
dar a aparência de constituir uma
solução acabada. Muito ao contrá
rio, o critério que norteia a orien
tação a ser dada aos estudos é que
a armazenagem só se justifica des
de que se concentre em cada metro
cúbico o máximo possível de nutri
entes. Armazenagem e qualidade de
vem constituir o condicionamento
básico na problemática da conser
vação de forragem. As perdas que
usualmente ocorrem durante o pro
cesso da ensilagem, seu valor nutri
tivo e o índice de aceitabilidade do
produto são as variáveis mais im
portantes, quando se focaliza o as
pecto econômico da questão. Não se
pode perder de vista que a aceita
ção do produto pelo animal e seu
valor nutritivo, irão decidir da eco
nomia do empreendimento.

A execução do projeto terá ini
cialmente maior ênfase no funcio
namento dos silos médios, os quais,
além de servir para comprovação
das misturas estudadas na bateria
de silos «pilôto», fornecerão mate
rial para experimentações de ali
mentação. XJm silo «médio, como o
previsto, com capacidade para 7 a
8 toneladas de forragem, fornecerá
volumoso para 2 vacas com consu
mo médio diário de 35 kg, durante
100 dias. A bateria de 8 silos per
mitirá a realização de experimentos
com vacas leiteiras, testando 4 dife
rentes silagens de cada vez, aten
dendo ainda a todas as exigências
do delineamento estatístico.

Em tempo relativamente curto,
poderão ser experimentadas várias
forrageiras, ou combinações, na
forma de ensilagem. A articulação
do C.N.A.P. — Nova Odessa com
os órgãos oficiais especializados em
economia rural poderá dar ao fa
zendeiro, a quem, em última aná
lise, é dirigido o trabalho, indica
ções seguras para traçar o progra
ma de forrageamento hibernai de
seus rebanhos.

A consolidação dos conhecimen
tos que vão sendo adquiridos cora a
movimentação em conjunto de todo
o projeto, o que se pretende seja
viável no segundo ano, far-se-á por
intermédio de maior aprofundamen
to das técnicas relacionadas com os
silos «de laboratório» e os «piloto».

Paralelamente procurar-se-á apri
morar os recursos de avaliação das
silagens, por vias organoléticas e
químicas. Esta área de atividade é
das mais discutidas, pois, do con
junto de fatores apreciados pelo ope
rador com algum auxílio do resul
tado de análises, serão tiradas con
clusões que poderão ser refutadas
pelos animais, recusando-se a ingerir
o alimento ou então fazê-lo de ma
neira parcial.

Por êsse e outros motivos é que
terão grande destaque os ensaios
de apetibilidade e aceitabilidade, nos
quais o verdadeiro consumidor é que
vai julgar o produto.

Não se poderia deixar de lado o
aspecto acadêmico do projeto. Não
foram esquecidos, com vistas a ê.sse
detalhe, os estudos de digestibilida-
de (com bovinos, ovinos, ou «in vi-
tro») que irão informar a porcen
tagem dos nutrientes em têrmos de
proteína, energia, etc. da forragem,
que poderiam ser mobilizados pelo
animal. Constróem-se, tendo por ba
se êsses ensaios, as tabelas de va
lores nutritivos que passarão a in
formar em escala de generalização
mais ampla.

A produção animal de leite ou de
carne precisa alicerçar-se em bases
sólidas. A própria industrialização
dos produtos agnrícolas, notadamen-
te daqueles colhidos diàriamente
como o leite, precisa ter suprimen
to normal para que as emprêsas li
gadas à sua transformação não te
nham que enfrentar periodos ociosos.

O PROBLEMA EM SAO PAULO

A produção animal no Estado de
São Paulo — diz a justificativa do
acôrdo — e, por extensão, no Bra
sil Central pecuário, abrangendo a
faixa limitada entre 14» e 24» de la

titude sul, interessando desde o Sul
do Estado da Bahia até pequena
faixa do Norte do Paraná se pro
cessa, òbviamente, em consonância
com as condições climáticas reinan
tes, Dentro dessa imensa faixa, ocor
rem variações regionais, mas as
curvas que medem as precipitações
têm, em essência, o mesmo traçado.

No caso particular do Estado de
São Paulo, conta-se com 1.200 mm
de precipitação, dos quais 80% ocor
rem de outubro a março e 20% de
abril a setembro, A forragem pro
duzida nas pastagens é um reflexo
dessa fatalidade climática, com
abundantes chuvas e altas tempera
turas, seguidas de períodos secos e
relativamente frios.

Dentre os inúmeros processos que
podcriíim .ser utilizados para ame
nizar ê.sse quadro de produção esta
cionai de ferragens, figuram o ma
nejo rotacionado, a busca de espé
cies resi.stentes à séca, o melhora
mento genético, que permita alon
gar a estação de crescimento, a fer
tilização outonal, etc. Cada um
desses recursos, tomados isolada
mente ou em conjunto, poderá ate
nuar, em certa extensão, as diferen
ças existentes entre os chamados
períodos das águas e da sêca, fa
zendo que haja melhora das condi
ções de forrageamento hibernai.

As grandes e marcantes diferen
ças de disponibilidade de alimento
para os rebanhos, ao longo das qua
tro estações do ano, continuam a
prevalecer, mesmo diante da técni
ca mais apurada de manejo de pas
tos e rebanhos.

Do ponto de vista teórico, a solu
ção de tão relevante questão pode
ser formulada em têrmos simples.
Bastaria armazenar os excessos de
forragem produzida na estação fa
vorável, para ser utilizada no pe
ríodo de escassez.

A realidade que se tem a defron
tar é que o animal precisa ingerir
quantidades mais ou menos constan
tes de nutrientes todos os dias do ano,
enquanto a produtividade das reservas
forrageiras se concentra em 90% de
outubro a março, deixando apenas.
os restantes 10% de abril a setem
bro (resultados experimentais obti
dos no C N.A.P. — Nova Odessa).

SOLUÇÃO UNIVERSAL

A primeira e principal saída para
o problema está em nivelar, de ja
neiro a dezembro, o suprimento ali
mentar dos animais, transformando
as sobras da estação das águas em
reserva destinada à quadra desfavo-

As máquinas e os implementos necessários ã ensilagem serão objeto
levantamento, como parte do acôrdo em vigor.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de



ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE

C H A R O L É S
R. Formosa, 367 - 19." and. • Fone 37-8191

SÃO PAULO

CRIADOR: prefira a raça
CHAROLESA

*Velocidade no ganho de pêso
*/?i;s/fCfc/ac/e

*Precocidade
*QuaHdade já comprovado e

indiscutível

ABAIXO, APRESENTAMOS ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOS QUE
ATUALMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES PO E PC:

Fazenda Primavera do Atibaia

Criadon Léllo de Toledo Pizo e Almeida Filho
Km 97 do Est,S. Paulo-Jundiai-llollba>Bragança
Município do Jorinu
EmSão Pouloi Rua João Brícolo, 39 • 2.o and.
Tefone 32-1783

CorrespondSncio: Caixa Postal 7.599

Choronel S/A. ExportoçSo e ImportosSo
Fazenda Santa Maria a 12 Km. de Campinas
Criador: Herbert Levy e Filhos
Estrado Campinas a Mogi Mirim
EmSão Paulo: Rua São Bento, 370 • 3.° and.
conj. 32 - Telefone 37-5105

Fazenda Sete Queda*

Criador: Eugãnio Belottí
Km 89,5 do Vio Anhanguera-S. Paulo Compinos
Telefone em Campinos 9-3646
Em São Paulo: Rua Melo Alves, 530
Telefone 81-2642

Fazenda Vitória

Crlodor: Oscar Augusto de Camargo
(Estoçõo Eng. Bacelar) Itapeva
Km 271 da Estrada Raposo Tavares
Em São Paulo: Ruo Chile, 105

Telefone 80-8451

Estância Diane

Crlodor: José Guilherme César de Andrade
Municipio de Paulinio
Em S5o Paulo: Rua Maior Sertório, l.tO
4.® ondar - Telefone 35-4692
Telefone em Campinos 9-5455
Chocara Santo Julieta
Agro Pastoril Gentil Moreira S/A
Crlodor: José Homero Moreira
Ruo Poró, 147 - Caixa Postal 98
PROMiSSÃO - Sõo Paulo
Em São Paulo - Ruo Plínio Ramos, 50
Telefone; 33-4693

PRESTIGIE A ASSOCIAÇÃO/TORNANDO-SE SÓCIO. Fora re
gistro dos seus animais, procure o nosso Departamento Técnico.

.•w

CHAROLÊS-o gado de prata que vale ouro



rável do ano. Esta. solução é uni
versal 0 tradicional em todos os paí
ses de agn^opecuária adiantada. For
çados por condições climáticas mais
acentuadas, como as reinantes na
Furopa, em g^randes áreas dos Fs-
tados Unidos, com invernos rigoro
sos, ou nas regiões de chuvas escas
sas, observadas em grande parte do
território australiano, vêm os pe
cuaristas dessas vastas regiões do
globo, adotando a prática de guar
dar as sobras para consumi-las
quando há falta. Mesmo na Nova
Zelândia, onde as condições climáti
cas são quase que ideais para o pas-
tejo, acumula-se parte da ferragem
dos relvados com vistas às oscila
ções de disponibilidade verificadas
em função do clima e do amadure
cimento fisiológico das plantas.

A produção leiteira ou de ganho
de pêso vivo em bovinos faz-se à
mercê da disponibilidade das chuvas
estacionais que caracterizam as pre
cipitações do Fstado de São Paulo.
O leite produzido se reduz de 40 a
60%, durante o inverno, de acôrdo
com a intensidade da sêca. A per
da de pêso dos novilhos, em inver
nos sucessivos, já bem caracteriza
da, é um dos principais fatôres de
atraso no acabamento dos animais

para o abate. Bovinos de 4 a 5
anos de idade, com acréscimos e re
duções de seu pêso durante tão lon
go período, passam a ser anti-eco-
nômicos dentro de uma mentalida
de nova de organização de emprê-
sa, em substituição à exploração
pecuária extrativa.

A uniformização alimentar, visan
do a atender as exigências da ma
nutenção e produção em têrmos das
estações do ano, pode ser aproxima
da, dentro de limites elevados, com
os recursos exclusivos das pastagens,
em que se armazenam os exceden
tes de produção do período favorá
vel para fornecimento aos rebanhos
na ocasião de baixa precipitação e
temperatura.

Não se limita o problema da con
servação de ferragens ao aproveita
mento dos excedentes. Culturas es
peciais, notadamente o milho, o sor-
go, capineiras, prados de legumino-
sas, devem figurar, como consta do
plano, no equacionamento geral.

Os processos de conservação con
sagrados em todo o mtmdo são a
silagem e a fenação. Embora ambos
òs métodos se prestem aos fins em
vista, a feitura do bom feno se ex
põe mais freqüentemente às intem
péries do que quando a forragem é
picada e guardada em recipientes
especiais. Em outras palavras, a si
lagem pode ser feita com qualquer
tempo, ao passo que a cura da for
ragem no campo e conseqüente
mente sua qualidade estão estreita
mente ligadas à ausência de chuvas.

Estabelece o plano de trabalho
estudos em silagem, como segue:
Silagem — forrageiras e artifícios.
Silos — tipos de silos, técnica de
carga e descarga, compactação e
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métodos de fechamento. Máquinas e
implementos e Julgamento e Com
paração — características organo-
léticas, análises de laboratório, en
saios de digestibilidade e ensaios de
alimentação. Cada um dêsses tópi
cos foi examinado no acôrdo.

QUE í: ENSIUAGEM?

Ensilagem é um processo de con
servação de forrageiras, que consis
te em colocar a forragem em um re
cipiente (silo) compactá-la, em se
guida vedar o recipiente, impedin
do o contato com ar ou água. Assim
procedendo, essa forragem se con
servará própria para o consumo
animal por um período de tempo
bastante longo, podendo ser forne
cida na época de escassez de ali
mento.

células da forragem colhida e
ensUada continuam a respirar, uti
lizando o oxigênio do ar que fica
aprisionado na massa, e conseqüen
temente desprendendo gás carbôni
co. Quando o ar contido na massa
se esgota, tem lugar um outro tipo
de respiração, a intra-celular. Che
ga um momento que todo o oxigê
nio se esgota (inclusive o resultante
do desdobramento de certos com
postos celulares utilizados na respi
ração intra-celular) havendo então
paralisação da respiração e con
seqüentemente morte do tecido ve
getal .

A massa ensilada possui abun
dante microflora. As condições sen
do bo^ (teor de umidade, teor de
cMbohidratos, etc.) com o desenvol
vimento do processo há uma restri-

uiicrorganismos,sobrevivendo os formadores de áci
do lático, entre os principais os
quais encontram condições e pas-

dpvidn Isso se verifica
tTât, ^ temperaturano micio do processo, à ausência de

P°2®"""'™«nte, ao abaixamen-
ocasionado pelapresença de ácidos orgânicos. A

principal característica dos micror-

ff ,^?.""adores de ácido lático(Uactobacilh e outros) é continua
rem em atividade numa acidez mais
alta (entre pH 3 e 4) que inibe o

fungos e bactérias mdesejáveis no processo.
O processo vai evoluindo até um

ponto em que a acidez se torna su
ficiente para inibir inclusive os mi-
crorgaiüsmos formadores de ácido
lático. O processo se completa então
e a ma^a fica estável. Chega-se à
conclusão de que os fatôres limitantes

um processonormal de ensilagem são: quantida-
massa, quantidade de

carbohidratos.
•Além dêsses dois, outro fator tam

bém limitante é a umidade. O ex
cesso de umidade facilita a com
pactação excessiva e cria condições
propícias para fermentações indese
jáveis, principalmente a butírica. A
quantidade de ar na massa regula

a temperatura desenvolvida durante
o processo e, quando essa quantida
de é muito grande, a temperatura
atinge níveis elevados e o valor da
silagem como alimento é afetado.
O teor de carbohidratos varia de
uma espécie forrageira para outra.

A maioria das plantas forragei
ras para ensilada com sucesso, ne
cessita da mistura de aditivos ricos
em carbohidratos. Outros artifícios
u.sados são: uso de preservativos,
murchamento, etc. O milho ou o
sorgo são forrageiras que não pre
cisam de artifícios para ser ensila-
das com sucesso.

O tipo de silo e as máquinas uti
lizadas têm influência no processo
de ensilagem, principalmente sob o
aspecto econômico.

Estudar e esclarecer os pontos
mais importantes na feitura de uma
boa silagem, aproveitando nossos
recursos forrageiros. é a que se pro
põe o Plano.

SELOS E SUA CAPACIDADE

Para os estudos estão sendo uti
lizados silos em diferentes escalas
de capacidade (volume):

a) Laboratório — sUo com ca
pacidade de 2 a 10 litros, fisse tipo
de silo é de grande utilidade para
acompanhar as diforentes fases do
processo de ensilagem, servindo tam
bém para testar, em primeira esca
la e com número grande de repeti
ções, as mais diferentes combina
ções entre forrageiras e artifícios.

b) Pilôto — Silo com capacida
de de 1 a 2 metros cúbicos. As di
ferentes combinações forrageiras-ar-
tifícios, testadas em laboratório e
que se mostraram promissoras, são
usadas para estudo mais completo
de suas possibilidades, fisse tipo de
silo possibilita a determinação de
perdas por drenagem. A silagem
produzida poderá ser utilizada para
teste de digestibilidade «in vitro»,
bem como de apetibilidade ou de
alimentação com animais de labo
ratório.

c) Médio — Silo com capacida
de de 14 a 20 metros cúbicos. Êsse
tipo de silo é utilizado em estudos
de silagens para ensaios de alimen
tação e de digestibilidade «in vitro»
e «in vivo». Possibilita também es
tudos de compactação, de carga, de
descarga, etc. Os ensaios de alimen
tação serão mais utilizados para
produção de leite. _

d) Fazenda — Silo dos mais va
riados tipos (trincheira, torre, etc.)
com capacidade de mais de 20 me
tros cúbicos. A principal exigência
é que apresente as mesmas condi
ções de um silo de fazenda. Nesse
caso, serão feitos experimentos com
grande número de animais, com
grande duração, nos quais a silagem
(silagens) entrará para competir
com outras fontes d̂e alimentos vo
lumosos ou entre si. Êsse tipo de si
lo possibilitará o estudo mais com
pleto sôbre compactação, carga
parcelada, fechamento, etc.

BEVISTA D05 CBIAPOBES — Morçç



A silagem produzida podorú tam
bém ser usada para alimoniat,ã() <lo
plantei experimental non pLMíod•^s
entre experimentos ou como fouto
de volumosos para outros auiniais
durante épocas de escassez.

FORRAGEERAS ANl'AIS

E PERENES

Os estudos são oriontatlos vi.san-

do o conhecimento da eficiC-ncia de

nossos recursos forrageiros para
produção de silagem. Torna-se a si
lagem de milho como padrão (tes
temunha). As forrageiras são agru
padas em anuais e perenes.

a) Anuais — Incluom-sc aqui as
forrageiras que precisam ser plan
tadas anualmente. Podem ser di\'i-
didas em exclu.sivas e consereiadas.
As espéc'cs cm estudo mais minu
cioso são as que tfim maior interes
se em nosso meio. Exemplo: milho,
sorgo. lab-lab, mucuna. etc.

b) Perenes — Incluem-se aqui
as forrageiras que não precisam ser
plantadas anualmente (duram mais
de 2 anos). Temos três caso.s prin
cipais: capineiras, prados e pasta
gens. Para capineiras as forrageiras
que têm maior interfisse no momen
to são: capins Elefante. Napier c
Guatemala, em cultura exclusiva ou
conscrciados com leguminosas (so
ja perene, siratro, centrosona. etc.).
Em virtude de haver abundância de
verde durante o denominado cpeiio-
do das águas», a produção de verão
das capinelra.s será armazenada na
forma de silagem. No invei-no, a
utilização da ferragem produzida
será por meio de cortes diários ou
pastoreio. As forrageiras mais indi
cadas para formação de prados tam
bém serão estudadas, pois, quando
as condições não permitirem a con
fecção de feno, poderão ser destina
das ao silo. No caso das pastagens,
as espécies forrageiras a ser estu
dadas serão as mais comumcnte
utilizadas em pastejo (tanto pasta
gens exclusivas como consorciadas).
O objetivo será o aproveitamento da
alta produtividade das pastagens
durante o período de verão.

ARTUí'tCIOS USADOS

Por «artifício» procura-se definir
a adição de qualquer material (adi
tivo) ou qualquer condicionamento
físico, do meio ambiente dentro do
silo, bem como da massa a ser en-
Bilada, com o objetivo de conseguir
uma silagem de boa qualidade.

Para facilidade de exposição divi
diram-se os artifícios em duas ca
tegorias: Aditivos e Condicionamen
to físico.

Aditivos — Aditivo é qualquer
material (sólido ou líquido) que se
mistura homogêneamente com a fer
ragem a ser ensilada. Existem três
classes principais de aditivos: «ri
cos em carbohidratos», funcionando
como fonte de alimento (energia)
para os microrganismos acidifican-

1^:

U

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MERCANTIL BE SÂO PAULO S.A,
- o mais alto padrão de serviços

tos do meio. O melaço e a cana-de-
açúcar desintegrada (colmo mais
ponta) serão preferencialmente es
tudadas na fase inicial; «antissépti-
cos», sua ação é inibir os micorga-
nismos de modo que não haja fer
mentação no processo. Como exem
plo, citamos: ácidos, mistura de áci
dos, sais de ácido, etc.; e «absorve-
dores» •— materiais secos, cuja fun
ção é absorver o excesso de umida
de da forragem, impedindo a perda
por drenagem. Exemplos: feno, pa
lha de arroz, pôlpa sêca de laran
ja. etc.

Condicionamento físico — Enten
dem-se por condicionamento físico
os seguintes artifícios: fracionamen
to da forragem, murchamento da
forragem e vácuo.

Por fracionamento entendem-se as
operações de picamento, desfibra-
mento, esmagamento, feitas isola
damente ou em conjunto. O fracio
namento auxilia a fermentação (põe
os constituintes celulares mais em

contato com os microrganismos) au
xilia a compactação e propicia a ar
mazenagem de maior pêso em um
mesmo volume. E uma operação já
bastante difundida.

Murchamento, é vima operação,
que consiste em deixar a forrageira
recém-cortada exposta ao sol por um
período de tempo variável, a fim de
que o teor de umidade seja reduzi
do a um nível considerado bom para
a obtenção de uma silagem de boa
qualidade e de elevado teor de ma
téria sêca. E processo usado em es
cala razoável em alguns países, mas
entre nós ainda não é comum. Nor
malmente associa-se murchamento
com fracionamento.

Vácuo é um meio de eliminar o
ar da massa ensilada, usando bom
bas de fazer vácuo. Essa operação
está associada à utilização de len
çóis plásticos. Com a eliminação do
ar, ocorre o processo fermentativo

(Conclui na página 118)
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EXTRAORDINÁRIAS CARACTERÍSTICAS LEITEIRAS DO

RED-POLL 5/8xGUZ£RÃ 3/8

Anglo PIRIQUITO — N' 3282 (Pitangueiras II), extraordinário por seu pêso
e características leiteiras. Nascido em 19 de setembro de 1965. Fotografado

em maio de 1968, pesando 720 quilos.

Os resultados obtidos no controle oficial da Associação Paulista de Criadores de
Bovinos dão mostras do acerto da orientação adotada nos cruzamentos Red~
-Poli 5/8 X Guzerá 3/8, formando a raça Pitangueiras (Tipo tropical leiteiro)
num trabalho pioneiro da S. A. FRIGORÍFICO ANGLO, desenvolvido há 23

anos na FAZENDA TRÊS BARRAS, no Estado de São Paulo.

PRODUÇÃO MÉDIA DO REDANHO — 305 d. 2x

Ano Lactaçâo Dias Leite Gordura %

1964

1965

1966

1967

39
148

176
240

194,1
251,9
260,5
257,9

1.797
2.829

3.005
2.807

80,0
116,5
114.4
114.5

4,49
4,11
3,80
4,08

41 VACAS INSCRITAS NO LIVRO DE MÉRITO

6 VACAS INSCRITAS NO LIVRO DE ESCOL

s/A FRIGORÍFICO ANGLO-PITANGUEIRAS



6ADO PITANGUEIRAS
CAMPEÃS DE CATEGORIA

305 DIAS
LEITE

AJ — Até 2V2 anos FLÓRIDA .. Red-PolI 5/8
AS — De 21/2 a 3 anos - ÁUSTRIA Red-Poll 5/8
BJ — De 3 a 31/2 anos ARAPUA . . Red-Poll 5/8
BS — De 31/2 a 4 anos - PRIMAVERA Red-Poll 5/8
CJ — De 4 a 41/2 anos — MIRANDA Red-Poll 5/8
CS — De 41/^ a 5 anos — GAUXITA Red-Poll 5/8
D — De 5 anos e mais — CACHOEIRA Red-Poll 5/8

X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8

GORDURA

AJ — Até 2V2 anos —
AS — De 2V2 a 3 anos -
BJ — De 3 a SVa anos
BS — De 3^/^ a 4 anos —
CJ — De 4 a 41/2 anos
CS — De 41/2 a 5 anos
D — De 5 anos e mais

365 DIAS

FLÓRIDA . .
— ÁUSTRIA. .
— CHINA . .

• PRIMAVERA

MIRANDA
— OBJETIVA
— MIRAGEM

Red-Poll
Red-Poll
Red-Poll
Red-Poll
Red-Poll

Red-Poll
Red-Poll

LEITE

AJ — Até 21/2 anos —
AS — De 2V2 a 3 anos —
BJ — De 3 a 31/2 anos —
BS — De 3V2 a 4 anos —
CJ — De 4 a 41/2 anos -
CS — De 41/2 a 5 anos
D — De 5 anos e mais

IPANEMA. .
MILAGROSA
- SOBERANA

PRIMAVERA
— NORMA . .
— FORMOSA

— POMPÉIA

Red-Poll

Red-Poll

Red-Poll

Red-Poll

Red-Poll

Red-Poll
Red-Poll

5/8
5/8
5/8
5/8
5/8
5/8
5/8

5/8
5/8
5/8
5/8
5/8
5/8
5/8

GORDURA

AJ — Até 21/2 anos — IPANEMA . . Red-Poll 5/8
AS — De 21/2 a 3 anos — ÁUSTRIA Red-Poll 5/8
BJ — De 3 a 31/2 anos — ESTRELA Red-Poll 5/8
BS — De 31/2 a 4 anos — PRIMAVERA Red-Poll 5/8
CJ — De 4 a 41/2 anos ~ CORUJA. . Red-Poll 5/8
CS — De 41/2 a 5 anos — CACHOEIRA Red-Poll 5/8
D — De 5 anos e mais — ESCRITURA Red-Poll 5/8

X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8

X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8

X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8
X Guzerá 3/8

2.495

3.296

3.123
3.878
3.578
4.192

4.385

117,2
130,7
130,2
163.0
156,5
162.1
188,4

2.880

3.516
3.981

4.368
4.042
4.824

5.346

112,1
134,1
157,0
183,6
165.4
224.5
234,9

LIVRO DE MÉRITO: 41 LIVRO DE ESCOL: 6

FAZENDA TRES BARRAS
s.A. frigorífico ANGLO

PITANGUEIRAS — C.P. — ESTADO DE SAO PAULO
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A criação do gado leiteiro no Vale do Paraíba é uma exploração jã tradicional, talvez com mais de cento e
cinqüenta anos.

PECUARIA LEITEIRA

A pecuária leiteira no Vale do Paraíba precisa
evoluir para poder subsistir

Muito baixo o índice de produtividade — Vive-se, no momento,

verdadeira "prova de fogo'' — Mas não se teme o seu desaparecimento

o Vale do Paraíba é a mais forte bacia leiteira
do Estado de São Paulo. Dali saem diariamente cêrca
de 550.000 litros de leite de uma produção extensiva.
Destina-se o leite ao abastecimento do Grande São Pau
lo, às populações urbanas do próprio Vale e ainda ao
fabrico de industrializados, sobretudo no período das
águas.

Estima-se o rebanho do Vale em 180.000 cabeças,
pertencentes a cêrca de 8.570 criadores, o que dá a mé
dia de 21 vacas por produtor. O caráter extensivo dessa
produção é responsável pelo baixo índice de produtivi
dade, tanto assim que a média anda pela casa dos 3
litros por vaca-ano. Em 1967, a produção alcançou
200 milhões de litros e as perspectivas para 1968 eram
de 220 milhões.

Na oportunidade em que a «Revista dos Criadores»
obteve do prof. Jcão Rodrigues de Alckmim, presidente
da Cooperativa Central de Laticínios do Estado de São
Paulo, os elementos para esta reportagem, estava sen
do pago aos produtoreg de leite do Vale o preço de

NCr$ 0,26.2 por litro com 3.19& de gordura butiromé-
trica, e NCr$ 0,00.35 por décimo de matéria gorda aci
ma dêsse padrão.

PROVA DE FOGO

— A pecuária leiteira do Vale do Paraíba atra
vessa no momento uma verdadeira prova de fogo, pois
o fator localização, que era um dos seus privilégios por
estar entre o Rio e São Paulo, os dois maiores centros
consumidores, deixou de ter significado. Com as rodo
vias asfaltadas, o leite da Alta Mogiana e das re
giões servidas pelas rodovias Eernão Dias e Rio-Bahia,
concorre nos mercados de São Paulo e do Ri© de Ja
neiro com a sua produção.

Após essa observação inicial, acrescentou o prof.
Alckmim:

— O Vale é uma zona de terras acidentadas, quase
não se encontrando a pecuária na parte plana das
váfzçaa do rio Paraíba. Os contrafortes das Serras da

pEVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969



TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁIIA

A CIÊNCIA
E A TÍCNICA
A SEfiWÇO
DA PAODUÇÃO
ANIMAI

NOTICIÁRIO

TORTUGA

Finalmente a suinocultura tecnicamente

conduzida recebe o prêmio merecido

Em conseqüência da dimi
nuição do rebanho nacional
de suínos e da pequena saíra
de milho do ano passado nos
estados sulinos, onde maior é
a concentração da suinocultu
ra, o porco sofreu sensível al
ta. Assim, finalmente os sui-

nocultores estão obtendo a

justa remuneração e os frigo
ríficos, por sua vez, o justo
castigo, como responsáveis pe
lo aviltamento do preço do
suíno; pois, aproveitando-se
da grande oferta, pagaram
preços abaixo do custo de pro
dução durante o segundo se

mestre de 1967 e primeiro de
1968.

Em nosso Estado, bom pro
dutor de cereais, a suinoculto-

ra. como resultado dos preços
abaixo do custo pagos ao pro
dutor, reduziu-se a níveis in

significantes. A confirmação
está no grande número de ins
talações completamente va
zias.

Agora, o maior beneficiado
está sendo o criador mais evo

luído, ou seja o produtor de
porco-carne, pronto para o
abate com apenas 160-170
dias de idade e 90 a 100 quilos

:MAU<'0 DK 1969
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DR. F. FABIANI

de pêso vivo. Êste vem rece
bendo o prêmio maior, por
que produz o quilo do porco
a um custo mais baixo.

BONS PREÇOS
ATÉ QUANDO?

Habituados às constantes

oscilações do mercado, os sui-
nocultores já se perguntam
temerosos: Por quanto tempo
se estenderão as condições fa
voráveis de mercado?

Certamente por não muito,
respondemos. Pois tão logo
aumente a oferta, os frigori-

69



ficos não hesitarão em forçar
a queda dos preços que, por
culpa dêles mesmos, subiram
até em demasia.

pelo contrário, contém apenas
de 10 a 15% deste líquido. É
evidente, então, a conveniên
cia de produzir-se carne, cujos
% são água — que ainda
custa quase nada.

De outro lado, os suínos
produzem o máximo de mús
culos (carne) na primeira fa
se de sua vida. Com a idade,
a porcentagem de gordura

SELEÇÃO

A capacidade de produzir
mais carne e menos gordura
depende da raça, da seleção
de linhagens dentro das raças
mais indicadas e, ainda, da

alimentação.

Neste sentido, o que se fêz
na Dinamarca é um frisante

exemplo do quanto se pode al-

BAIXAR O CUSTO DE

PRODUÇÃO É PROVIDÊNCIA
URGENTE

A amarga experiência por
que têm passado os criadores
e as possibilidades pouco aus
piciosas de queda dos preços
aconselham urgentes provi
dências para redução do custo
de produção.

Fundamentadas no princí

pio de que o porco-carne é o
animal mais econômico para
o criador e também para o
frigorífico, ImpÕe-se: criar ês-
te tipo de porco, aprimorar a
seleção, a alimentação e o ma
nejo.

Discutiremos a seguir, ràpi-

damente, cada uma destas me

didas.

POR QUE PORCO TIPO
CARNE E NÃO BANHA

OU MISTO

Ainda são poucos os cria

dores convencidos das vanta

gens do porco-came. Antes
de mais nada, é preciso lem
brar que a produção de um
quilo de carne exige apenas
2.000 calorias, enquanto a de
um de banha requer 8.000, is
to é, quatro vezes mais.

O tecido muscular (carne)
é constituído principalmente
de água (70 a 75%), a banha,

produzida aumenta. Portan
to, o porco deve ser abatido
quanto antes, o que só o de
carne permite. Êste deve ir
para o matadouro, no máxi
mo, aos 6 meses. Assim, obvia
mente , reduzem-se as despe
sas de manutenção e ganha-
se tempo, com sensível dimi
nuição no custo de produção.

1.

2.

O PORCO

Elevada precocidade

Alta conversão alimentar

cançar pela seleção. Em 1907,
iniciou-se nesse país a seleção
de reprodutores, através do
"teste de progênie". Os re
sultados práticos foram extre
mamente vantajosos, pois a
capacidade de crescimento rá
pido e de produção de carne
com pouca gordura são am
plamente transmissíveis.

Minerais e vitam
70 REVISTA DOS CRIADORES Março de 1989



o comprimento médio do
Landrace, que era de 88.9 cm
em 1926/1927, pa.ssou para
95,6 cm em 1959 1960. O jra-
nho diário de peso, na.s mes
mas datas, evoluiu, respecti
vamente, de 623 gramas para
684. Por sua vez. muito me

lhorou o índice de transi\)r-

maçào alimentar, caindo de
3,44 unidades forrageiras

O FUTURO

3. Carcaça comprida

4. Baixa porcentagem de gordura

(U.F.), por quilo produzido,
para 2,95. A porcentagem de
carne da carcaça subiu de
59,5% para 60,9%, com apre
ciável adelgaçamento da capa
de toucinho, que passou de
4,05 para 2,89 cm.

Introdução de reprodutores
selecionados — É necessária,
então, a introdução de repro-

dutores selecionados, com alta

aptidão para conversão ali
mentar e produção de carne.
Êstes reprodutores são encon

trados entre os aprovados em
testes de progênie. ou seja. os

que revelaram nessas provas

caracteres hereditários impor
tantes para a produção econô
mica.

Cruzameiito — Nos reba

nhos racionalmente conduzi

dos, êste sistema não se mos

trou vantajoso, em relação à
criação de raças puras. Con

tudo, naqueles onde uma téc
nica avançada, com registros
e controles perfeitos, é impos

sível, o cruzamento acusou

grandes benefícios, porque se
conseguiram:

1. Maior uniformidade dos

animais:

2. Ninhadas mais numero

sas:

3. Fêmeas melhor leitei

ras:

4. Conversão alimen

tar elevada;

5. Maior precocidade (mais
pèso em menor tempo);

6. Suínos com carcaça me
lhorada:

7. Maior resistência dos

animais.

É evidente, repetimos, todos
estes resultados são obtidos,

unicamente, quando os ani
mais cruzados provêm de alta
seleção.

Bom resultado conseguimos
com o cruzamento de macho

Duroc Jersej^ com fêmea Wes-
sex Saddleback e, depois, en-
xertando a fêmea meio san

gue Duroc X Wessex com o

macho Landrace ou Large
White.

Atualmente na Inglaterra e
na Itália, vem difundindo-se o
sistema de cruzamento entre

três raças selecionadas. Nes
te sistema, a raça que fornece
as fêmeas (matrizes) obede
ceu ao mesmo esquema usado
na obtenção do moderno fran
go de corte, para aproveita
mento do vigor híbrido e dos

caracteres mais reputados no
mercado de suínos (boa car
caça, bom rendimento em car
ne, limitada produção de ba
nha etc.).

mas
#/

TORTUGA
//
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Na produção das matrizes
levou-se em conta o poder de
transmissão das qualidades
hereditárias. Dentro dêsse cri

tério, aproveitaram-se as re-
produtoras que transmitem
50% da capacidade de cresci
mento e 60% da aptidão de
produzir carne sem gordura.

ALIMENTAÇÃO DO
PORCO-CARNE

O porco tipo carne, para al
cançar 90-100 quilos aos
160-180 dias de vida — idade

econômica para matança —
tem que receber rações ade
quadas, com bom teor protéi-
co, mineral e vitamínico.

Do 10.'' ou 15." dia de vida

até 40-45 dias, deve dispor de

ração especial, com cêrca de
20% de proteínas de alto va
lor biológico, com uma carga
vitamínica elevada e minerais

de fácil assimilação.

O consumo desta ração li

mita-se a 2,5-3 quilos por
dia/cabeça. O seu custo mais
elevado é compensado pelo
desenvolvimento rápido e pela
saúde perfeita. Esta alimen

tação permite, ainda, desma-
ma mais precoce com substan

cial vantagem para as porcas,
que não sofrem desgaste e po
dem entrar logo em nova ges

tação.

Após o desmame, a ração
conterá 17% de proteínas, as
sim como adequado teor de

vitaminas e minerais. O que
irá assegurar acelerado desen
volvimento dos ossos e mús

culos (carne) e reduzida pro
dução de gordura.

A fal.sa economia do uso de

conceiitrado.s baratos, de mi

nerais de qualidade inferior e

não específicos para suínos e
de polivitamínicos incomple
tos accirreta: carcaça niais

curta que a ideal, elevada pro
dução de gordura, dilataçào
do prazo necessário ao acaba
mento para a matança.

É indiscutível que estas con-
seqücncias de uma economia
mal compreendida levam ir-
remediàvelmente ao aumento

do cu.sto de produção e ao cer
ceamento dos lucros.

Novo Polivitamínico "Tortuga"
para sumos

(Novo Polisuí)
Suplemento vitamínico necessário ao

equilíbrio das rações para suínos. Previne os
distúrbios e doenças causadas pela carência
vitamínica. Aumenta a resistência orgânica

às enfermidades. Proporciona crescimento
normal. Favorece a espermatogênese, a ovu-
lução e a prenhez.

O NÓVO POLIVITAMÍNICO PARA SUÍ
NOS é mais concentrado, possibilitando maior
economia. A estabilização de suas vitaminas
0 o antloxídante BHT asseguram vida longa
ao produto e garantem a atividade de seus
elementos na ração.

72

COMPOSIÇÃO POR QUILO DE PRODUTO

Vitamina A, estabilizada 1.300.000 U.I.
Vitamina D., 200.000 U.I.
Vitamina B, 200 mg
Vitamina B:- 500 mg
Vitamina C 4.000 mg
Ácido Pantotênico 2.000 mg
Vitamina PP — Ácido Ni-

cotínico 5 .000 mg
Vitamina B,. 3.000 mcg
Vitamina E 1.250 U.I.
Cloridrato de Colina ... 20.000 mg
Tetraciclina 1 •000 mg
Antioxidante BHT.... 1•000 mg
Exciplente q.s.p 1.000 grama>
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Mantiqueira o da Bocaina. Quebra Catiíralhní; c do Mar.
estão hoje cobertos do pasta^ícns já liastanto exploradas.

DUAS SOIA çoi:s

— Duas soluções há para essas terras: 1) recupe
ração das pastagens, possÍNel embora dispendiosa, com
aproveitamento das áreas mais baixas para culturas
forrageiras de corte e pr;ilii-a sistem:itica tle silagem
e fenação; 2) refloreslamento do lõda a zona monta
nhosa, com abandono tia pccmina nessas áreas, retlu-
zlndo-a apenas às partes baixas, passiveis ile mecaniza
ção, pois a mão-de-obra rural no Valo do Paraíba sofre
a concorrência das indústiias, (pie cada dia mais se
desenvolvem.

— Não tememos, entretanto, o tlcsuparecimento da
pecuária do Vale. Passará cia jiara o regime intensivo,
com propriedades médias, na maioria di>s casos, e reba
nhos de alta produção, pois o.s pecuaristas do Vale têm
a seu favor meio século de experiência o traíiição.
Aquelas duas solu<;õcs. poder-sc-ia acrescentar tuna ter
ceira, subsidiária: a mecanização tias fazcnilas e a se
leção dos i*ebanlios, através da inseminação artificial,
já adotada com êxito por alguns criatiores.

E O rODKK PUBUICO

Indagado sôbre o que tem feito o poder público
em prol da pecuária do Vale do Paraíba, o prof. João
Rodrigues de Alekmim informou:

— Embora não exista ainda um esfôiço conjugado
de grande envergadura para o pretendido reerguimento,
não há dúvida de que o poder j^úblico tem feito alguma
coisa em pról da pecuária do Vale. Surgem, com fre
qüência, campanhas que visam a solução de determina
dos problemas, mas não se fêz ainda um plano integral
de desenvolvimento. As chamada.s fazcndas-pilôto^^,
programadas há tempo.s pela Secretaria da Agricultura,
e as experiências com vai-icdades de forrageiras e pas
tagens de capim pangóla. constituiram também traba
lhos da pasta da agricultura de São Paulo e do Serviço
do Vale do Paraíba no seu campo de pesquisas. Atual-

O prof. João Rodrigues de Alekmim, entre O sr. laiiz
A. Pcnnn c José Barbosa Passos, respectivamente diretor

e redator da «Revista dos Criadores».

mente a Secretaria está realizando oportuna campanha
de combate à tuberculose bovina e à formiga saúva,
esta. sem dúvida, uma das pragas da região.

Quanto ao govérno federal, o Ministério da Agià-
cultura, em colaboração com as cooperativas de laticí
nios, instalou vários escritórios do PLANAM (Plano de
Melhoria da Alimentação e Manejo do Gado Leiteiro).
As cooperativas entram com os tratores e máquinas,
cuja compra tem sido feita pelo Banco do Brasil ou o
Banco Nacional de Crédito Cooperativo, e o Ministério
com os técnicos e operadores de máquinas.

Serviços de destoca, açudagem, aração, abertura de
curvas de nível e caminhos internos, abertura e carga
de silos trincheira — são trabalhos que já vêm sendo
feitos com real proveito. Da orientação técnica vem
resultando a subdivisão das pastagens, o rodízio e as

(Conclui na página 77)

A seleção dos planteis mediante inseminação artificia! será uma das soluções para preservar a pecuária leiteira
no Vale do Paraíba.
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Novos recordes da
No S. C. L. da A. P. C. B., com 37 vacas controlad
4.000 kg, 4 ultrapassaram a casa dos 5.000 ^5

; Jtfl
1

CAMPO ALEGRE SURPRESA — Nova recordista
da raça Gir lieiteíro. Aos 10 anos e 7 meses, 3x
353 d, produziu; 6.320 kg 324,477 m.g. 5,137o.
Inscrita no L.M. da A.P.C.B. Reg. 43.662/APCB.

CAMPO ALEGRE LUMINO.SA — Aos 9 anos e
9 meses, 2x 359 d, produziu: 4.538,119 203.912

4,49% L.M. da A.P.C.B.

Cinco grandes produtoras da Fazenda Campo Alegre, vendo-se da esquerda para a direita, C. A. Gelatina,
C. A. Atriz, C. A. Abelha, C. A. Minerva e C. A. Jussara.

Outro lote de vacas, tôdas com produção superior a 4.000 kg.

Propriedade de Viúva João Batista Figueiredo Costa — Endereços |
São João da Boa Vista e

MAIS DE 40 ANOS SELECIOr



inh Campo Alegre!
ai m e n t e , 21 fecharam lactação acima de

f' Campo Alegie Surpresa, fechou com 6.320 kg!

C. A. BT'KI'T1 padrcia estas matrizes da Kazcnda Campo .Alegre c as produções certamente darão continui
dade a êssc extraordinãrio rebanho («ir Ixiiteiro, o mais antigo do País.

CAMPO ALEGRE ITALIANA — Aos r> anos
e 4 meses 8x 865 d. produziu: 5.128,505 kg
271,122 m.g. 5,29% L.M. da A.P.C.B. Reg. C-7225.

CAIMPO ALEGRE SERTÃO — Um dos chefes

do plantei. Filho de Califa e Xoscana e neto de
Astuto e Barcelona.

CAMPO ALEGRE BURITI — Filho
de Naidu (importado) e Toscana, ex-
Recordista da raça em produção de

leite com 5.168 kg.

Casa Branca-Est. São Paulo
jfi correspondência: Rua Prudente de Morais. 67 — Telefone 2044
Vàldomiro Valim — Telefone 3033

!ANDO A RAÇA GIR LEITEIRO
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Apesar do entrave constituído pelo problema dos preços, o gado leiteiro de Campinas í* um dos melhores do País.

PECUARIA LEITEIRA

Plantéis do mais alto padrão zootécníco — Grande predominância do
Holandês Prêto e Branco — Cerca de 10% de PO e 60% de PPC
— Valor estlmativo: 25 milhões de cruzeiros novos — Aspectos da

produção de leite

o rebanho leiteiro da região de Campinas é con
siderado o mais caro do País. Constitui-se de cêrca de
15 mil cabeças, com grande predominância do Holandês
prêto e branco. Calculam-se em 10% os animais Puros
de Origem, 60% os Puros por Cruza e 30% os Mes
tiços. Estimativa superficial dá para êsse rebanho o
valor de 25 milhões de cruzeiros novos.

Traduz muito bem o alto nível dessa região leiteira
o fato de 25 criadores disporem de condições próprias
para realização da inseminação artificial.

COOPERATIVA DE PRODUTORES

Por força de todas essas circunstâncias, a 1" de
novembro de 1957 foi dada existência legal à Coopera
tiva dos Produtores de Leite «B», cuja criação fora re
solvida dias antes, ou seja a 25 de outubro. Essa enti
dade tem convênio com a Companhia Léco de Produ
tos Alimentícios, que se obriga a receber, com exclusi
vidade, todo o leite «B» produzido pelos cooperados e
sòmente dêles.

Eleva-se a 74 o numero de produtores que entre
gam à Companhia, através da Cooperativa, 1.500.000

litros de leite por mês. Uma pequena parte é vendida
em Campinas e o restante vem para consumo «in satura»
na cidade de São Paulo. São, em média, 1.200.000 li
tros de leite tipo «B» e 20 a 300 mil (excedentes) do
tipo «C». ^ , , -x Ar,<í

Além de cuidar da comercialização do leite aos
seus associados, a Cooperativa presta-lhes tôda a
tência própria a organismos dessa natureza. O mo
vimento anual, só com leite, gira em tôrno de
NCr$ 1.200 000. x, • x

A época em que a reportagem da «Revista aos
Criadores» colheu as informações na Cooperativa, o pro
dutor recebia NCr$ 0,375,78 por litro do leite «B» e
NCr$ O262 por litro do «C». Dêsses preços deviam ser
descontados: um por cento para o Fundo Rural e as
despesas de transporte do leite até à Cooperativa, ^
quais, naturalmente, variam de acôrdo com a distância
Fazenda-Cooperativa.

PROBLEMA; PREÇO

O preço que recebem constitui o maior problema
para os produtores. Eles não se conformam vendo o

REVISTA DOS CRIADORES
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Ijeite ser entregue ao consuinitlor iH)r preço com ágio
GÔrca de 100 por cento para o distribuidor.

— £ esdruxúlo — dis.sc á reportagem o sr. Plinio
de Albuquerque, presiiionio da Cooperativa

ii= caber ao produtor a .subvenção ila sua própria mer-
; Isso nâo ocorre eom nenhum outro produto,
ííinón em nenhum outro pais. Daí o elinia de permanente
j::inaatisfacfix) dos pecuaristas, vemlo o leite tabelado à

m dêles. Em contrapartitla. todos os produtos que
jíiittoi de adquirir, como, por exemplo, sal. rações, medl-

icamentos, máquinas, etc., sofrem constantes altas de
/preços Evidentemente que é um tratamento desigual e
que toma anti-econômica a exploração leiteira.

OS COOPER.VDOS EM C.AMPIN.VS

A Cooperativa reúne produtores de leite «B> de
Campinas, Valinhos, Louveira. Itatiba. Jun:lial Inda a-
tuba, Salto de Itu, Itu, Monte Mór. Capivari. Sumaré.
Nova Odessa, Americana, Itapira, Mogi Mirim, Mogi
Guaçu e cidades limítrofes. Há também produtores de
São João da Boa Vista e Pinhal que entregam leite à
Cooperativa, embora o façam também em Poços de
Caldas.

No ano passado, entregaram leite à Cooperativa
para sua comercialização com a Léco, os seguintes cria
dores: Calo Ramos, Cil C. dos Reis, Fazenda São Qui-
rlno. Cia. Agrícola Fazenda Monte D'Kste. José Peres
de Oliveira, Demétrio Bufarah. Rui Assunção, Odilon
Leite Ferraz, Max A. Franco, Otávio C. Morais, Jacob

PECUARIA LEITEIRA DO VALE. . .

(ConcloBão da página 73)

culturas forrageiras. O Ministério está fazendo instalar
um Centro de Inseminação Artificial em Guaratinguctá.

Acredito que, se houver entrosamento entre os go
vernos federal, estadual, municipais e cooperativas, mui
to se poderá fazer em beneficio da atividade criatória
no Vale.

O Serviço do Vale. ao que saibamos, ainda não tem
ação direta no setor da pecuária de leite. Tem feito
experiências com variedades de forrageiras em seu
Campo de Pesquisas em Pindamonhangaba. Ao que pa
rece, o setor da agricultura pròpriamente dita, tem
tido precedência nas atividades do S.V P. para aprovei
tamento das terras beneficiadas com os trabalhos de
proteção contra as enchentes.

COOPERATIVISMO

Por último, o prof. João Rodrigues de Alckmim
prestou à reportagem informações sôbre a atividade
cooperativista em pról da pecuária do Vale, especial
mente sôbre a entidade que preside.

— Fundada em 17 de setembro de 1933, a Coope
rativa Central de Laticínios do Estado de São Paulo
tem hoje 22 entidades associadas, com um quadro de
11.730 cooperados. A Cooperativa mantém uma equipe
de assistência técnica às Regionais associadas e um de
partamento de compras para elas. Por sua vez, as
Regionais fornecem aos produtores tudo quanto neces
sitam para as fazendas, a preço de custo, cobrando
apenas uma pequena taxa de serviço.

Além da distribuição do leite em São Pau^o e mu
nicípios vizinhos, a Cooperativa Central possui depósito
de distribuição em Santos e uma fábrica de leite em
pó e queijos em Guaratinguetá, com capacidade para
120 mil litros diários.

Como uma das componentes da União Brasileira
das Cooperativas de Laticínios, a Cooperativa Central
tem trabalhado na defesa das justas reivindicações dos
produtores, seja no reajustamento periódico de preços,
seja no combate às importações de produtos lácteos
subvencionados nos países de origem.

PQ3 CRIAPQREÇ — Norçp de 19Ç9

R. Duthit, Renato S. Lacerda, Celso L. Fonseca, Silvio
Oliveira Andrade, Ollvio Fi*ancischini. Arthur M. Neves,
Fazenda Recreio, Lauro C. de Almeida, Fazenda San
tana da Lapa, Antônio da Silva Pi'ado. Armando Sil
va. Luciano Vasconcelos de Carvalho, José Reis Matheus,
Martinho P. S. Prado, Antônio Martinelli, João Vascon
celos, Henrique Smacio, Rafael F. da Silva, Cia. Agrí
cola Fazenda das Cabras, Egberto A. Camargo, Olavo
B. de Castro. Joaquim Pires. Espolio Domingos T Pires,
Daisy Laraya de Barros, Plínio Cavalcanti de Albuquer
que, Aristides Ongaro, Ralpho F. Ribeiro, Antônio Ben
to Ferraz, Anesia A. Schmidt, Cia. Ind. Agr. Heliomar
S/A., Estanislau Mai*tins, José Luiz Leme Maciel Jú
nior, Donald Craner, José Geraldo Pierri, Maria Helena
Malzoni, Alfredo Crimm, Antônio Pupe, Welson Cam
pos Valente. Donimar S/A.. Fazenda São Gabriel, Do-
micio Pacheco e Silva, Antônio P. S. Figueiredo, Tau-
fic :Macul Estevão Lenz, Cia. Agr. Fazenda Cabreuna
e José Menoti Rocco.

Três são os produtores que entregam à Cooperativa,
mais de 100 m;l litros de leite, em média, por mês: o
sr. Armando Silva, o sr. José Peres de Oliveira e a Fa
zenda São Quirino. A maioria dos cooperados entrega
quantidade acima da sua cota, mas também há diver
sos dêles que não a atingem.

A Cooperativa é dirigida por um Conselho de Ad
ministração cuja Diretoria é integi-ada pelos srs. Plínio
Cavalcanti de Albuquerque, presidente; João de Vas
concelos, José Luiz Leme Maciel Júnior, Antônio Caio
da Silva Ramos e Raphael Flores da Silva.

VELHO SONHO

— Um recinto de exposições, à altura da impor
tância da pecuária do Vale, era um velho sonho. Diver
sos municípios o têm reivindicado dos governos. Cru
zeiro, por exemplo, muito tem trabalhado para ver sa
tisfeita essa aspiração. Êsse sonho está hoje parcialmen
te satisfeito. Guaratinguetá apelou para o poder pú
blico municipal e conseguiu do prefeito Belmiro Dina-
marco Filho o recinto que desejava. Em área muito
ampla, entre o Clube dos 500 e a fábrica de leite em
pó da Cooperativa, à margem da rodovia Presidente
Dutra, foi construído um recinto onde, em novembro
último, se realizou com inteiro êxito a primeira expo
sição. A Prefeitura de Guaratinguetá construiu o re
cinto com a colaboração da Associação Agropecuária
local, a mais antiga entidade de classe do Vale. do
Sindicato Rural e da Cooperativa de Laticínios. Houve,
também, colaboração da Secretaria da Agricultura e de
outras entidades oficiais e particulares. O recinto inau
gurado é, pois, resultante de um trabalho de autêntico
mutii'ão

Se êsse recinto fôr bem aproveitado — finalizou o
prof. Alckmim — como certamente o será. poderá cons
tituir fator de vital importância para o estimulo e in
tercâmbio dos criadores do Vale e de outras regiões.

O GUZEBÁ
Recebemos da Confederação Rural da Agricultura o

folheto intitulado «O Guzerá», de autoria do conhecido
criador José Resende Peres.

O autor, depois de sugestivo histórico da raça e da
exposição do ponto de vista de renomados técnicos e
criadores, refere-se às novas tendências da arte de criar
e aos resultados de sua experiência como criador da ra
ça, para isso mencionamos inúmeros daJos estatísti
cos da raça Guzerá como produtora de carns e de leite.

Êsse folheto poderá ser solic'tac'o à Confederação
Nacional da Agricultura ou à Associação dos Criadores
de Guzerá do Brasil. Avenida Churchill, 94, sala 1.110,
Rio de Janeiro (Z-39).
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PECUARIA LEITEIRA

As origens do gado
Holandês no Brasil

JOSÉ OLINTHO F. JUNQUEIRA
Criador em S. Joaquim da Barra, SP

Lá certa ocasião que o govêrno, nos tcrai>08
coloniais, querendo incrementar a indústria de
laticínios no Brasil, incumbiu Garcia Rodrl^es,
filho de Femão Dias Paes, de escolher a região
mais adequada para sua implantação, tendo êle
optado pelas cabeceiras do Rio Grande, na Bei
ra da Mata, não muito longe de São João Dei
Rey.

É de presumir fossem os Sá Fortes os en
carregados dessa missão, pois já estavam esta
belecidos nesta região antes de 1800.

Em carta datada de Coimbra, em 2 de no
vembro de 1805, que conservo em meu arquivo,
o sr. Carlos Pinheiro escrevia ao sr. Manoel de
Sá Fortes Bustamante Nogueira: «Ainda não vi
nem uma vaca de corpo e armação, mas de lei
te, fortes vacas tem Lisboa, o sr. Luiz S. Fortes
levará algumas, para a Fazenda Curral de pro
priedade de Manoel de Sá.»

Dêste criador foi para a Fazenda Traituba
um touro chamado Trigo, que deixou uma des
cendência extraordinária, com vacas crioulas
existentes. Os filhos foram vendidos para todo
o Sul de Minas e até para São Paulo, pois o Ca
pitão Chico (Francisco M. Diniz Junqueira)
trouxe para a sua Fazenda Sta. Cruz, em Bar-
retos, um plantei de primeira ordem.'

Com o falecimento do Capitão Chico, êste
rebanho retomou, em 1887, para a Fazenda Fa-
vacho, propriedade de Francisco Fortes Jun
queira. Foram então adquiridos dois touros: um
no estábulo de um galego, no Rio de Janeiro
na rua Barão de Itapegipe, tendo ficado com
êste nome; e o outro, chamado Maravilha, vin
do da Fazenda Gerais, de Manoel Maria de Sá
Fortes, de Barbacena. Êste touro é o pai da
célebre vaca Babilônia, que foi vendida por
1j000,00, quando uma vaca boa vaüa apenas
200,00. Esta vaca foi coberta por um touro im
portado chamado Holandês e gerou o famoso
touro Tribofe.

Quando da Exposição de 1880, em Paris o
sr. Domingos Theodoro de Azevedo, impressio
nado com a beleza de um bezerro ai premiado
escreveu imediatamente para seu amigo João
BrauUo Fortes Junqueira, dando suas impres
sões e se oferecendo para adquirí-lo. Entusias
mado com a idéia, João Braulio convidou seus
irmãos José Franzino e Francisco Olynto para
adquirí-lo, o que de fato se fêz. Foram felizes
na importação e na aclimação do garrote, que
ficou com o nome de Holandês. '

Êste touro foi o grande raçador, melhoran
do consideràvelraente tanto o rebanho quanto a
produtividade, conformação leiteira e uniformi
dade na pelagem prêto e branco. Êste touro foi
usado em rodízio nas Fazendas Traituba, Fava-
cho e Campo Lindo. A repercussão causada no
Sul- de Minas e em São Paulo foi extraordinária,
tornando-se o centro de atração dos criadores
que passaram a adquirir reprodutores nas cita
das fazendas.

No Estado de São Paulo, foram os criado
res de Cruzeiro e Cachoeira os primeiros a com
prar filhos dç Holandês. O sr. João de Godoy ç

o sr. José Olintho Fortes Junqueira,
autor desta preciosa crônica, nasceu
a 16 ãe março de 1883 na Fazenda
Favacho, naquela época pertencente
ao município e comarca de Baependi,
MG. Não negando seus ancestrais, é
adiantado pecuarista, agricultor e ge-
nealogista. Deve-se grande parte da
genealogia da família Junqueira ã sua
extraordinária memória e a um ar
quivo inestimável de documentos. Lo
go após seu casamento, emigrou para
São Paulo, em São Joaquim da Barra,
em 1905, quando iniciou a formação
de sua Fazenda Floresta, onde reside
até hoje. Agora, com seus 84 anos,
escreve esta crônica sôhre a raça Ho
landesa, na qual revela dados histó
ricos inéditos e de indiscutível valor.

Carlos Pinto, todos os anos, os adquiriam e os
revendiam aos seus vizinhos.

A Fazenda Traituba importou posteriormen
te o touro Van Dick, que deixou também ótima
descendência.

A Fazenda Bela Cruz, propriedade de Se-
veríno Ribeiro de Resende, importou o touro
chamado Luxemburgo, antes do touro Holandês.
A Fazenda Campo Lindo teve um touro da raça
Holandesa vermelha, chamado Inglês, talvez im
portado da Inglaterra. Êste reprodutor teve uma
filha também famosa, chamada Cidade, que, co
berta pelo Holandês, deu o touro Cidadão, que
veio para a Fazenda Agudo em Oiiâiidia. As
filhas dêste touro foram adquiridas pelo sr. Ga
briel Orlando Teixeira Junqueira, criador em
Conquista, Minas Gerais.

No govêmo de Jorge Tibiriçá, em São Pau
lo, seu secretário da Agricultura, Carlos Bote
lho, fundou o Posto Zootécnico da Moõca e im
portou excelente rebanho, destacando-se o re
produtor César.

Por ocasião do Centenário da Independên
cia, em 1922, o govêrno holandês enviou o me
lhor plantei que pisou terras brasileiras, o qual
foi adquirido pelo próprio dr. Carlos Botelho,
que o conservou muito tempo, em sua chácara,
no Jardim da Aclimação.

Esta é a origem do gado Holandês dos Es
tados de Minas Gerais e de São Paulo. Até 1900,
apenas no Sul de Minas e imediações de Bar
bacena é que se encontrava gado Holandês. Pos
teriormente, com o aumento das populações do
Rio e São Paulo e a decadência da lavoura do
café, todos os fazendeiros se tornaram criadores
de gado leiteiro no Estado do Rio, Leopoldina e
Vale do Paraíba.
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o reprodutor devcrA estar sempre limjjo, mediante banho e
escova':âí) freqüentes. Ao completar 10 meses ou um ano, o
tourinho deve receber uma argola leve e fina na cartilagem
nasal, a ser substituída, mais tarde, por outra, mais grossa
e de bronze. O touro em servi^'o deve ser bem alimentado e

mantido em ótimas condições gerais.

CUIDE BEM DE SEUS TOUROS
O manejo e os cuidados dispensados aos touros
utilizados como reprodutores têm muita importância

A manutenção do touro em servi
ço ativo como reprodutor do reba
nho, até que atinja idade avançada
e o manuseio sem perigo para o
tratador encarregado de seu cuida
do, são problemas de administração
6 manejo estreitamente relacionados
com um programa zootécnico cons
trutivo.

Os tourinhos selecionados cuida
dosamente deverão ser mantidos em
serviço até que se conheça bem seu
valor genético, visto que é dêste ti
po de reprodutores que se obtêm
bons touros, que transmitem a suas
filhas boas qualidades para produ
ção de leite.

tourel separado

o reprodutor do rebanho deve ter
seu compartimento próprio no está-
bulo. Onde não houver possibilidade

de instalá-lo, basta construir um
abrigo com curral próprio, onde êle
se exercite. Êsse curral deverá ser

bem sêco, bem construído, amplo,
dotado de bebedouro e de boas aér
eas. O abrigo deverá ter orientação
favorável em relação ao eixo Nor-
te-Sul.

BASTANTE EXERCÍCIO

Pator muito importante para o
êxito da reprodução e manejo do
touro é proporcionar ao animal bas
tante exercício físico, que favorece
a atividade geral e mantém a po
tência reprodutiva.

A maneira ma:s fácil e segura de
propiciar o exercício necessário é a
construção de um curral espaçoso,
adjacente ao abrigo do animal. A
cêrca utilizada no curral deve ser
forte e resistente. O material de

construção deve ser suficientemente
capaz de manter o touro dentro do
curral.

TOURir. E TRONCO

Com um abrigo bem projetado e
construído, um curral conveniente e
um tronco de segurança para mon
ta, o touro mais perigoso pode ser
manejado sem perigo. O tronco de
cobertura é parte muito importante
dêste dispositivo, pois permite a co-
brição das vacas sem que seja ne
cessário manejar o touro.

Para evitar que durante a cober
turas as novilhas sejam ofendidas
pelo pêso excessivo dos touros gran
des e corpulentos, utilizam-se ram
pas para que o reprodutor apóie
suas patas dianteiras. As rampas
podem ser graduadas para propor
cionar a altura mais conveniente.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969



INGLESES VETARÃO
CARNE COM AFTOSA

Os peritos inglôses rccomenilarào
dentro de um ano a proibi<."HO de
importação de carnes refrigvrada.s
dos países em que é cndòmiea a fe
bre aftosa. Segundo a revista <l''ar-
mer and Stockbrecderi-, esta reco
mendação será formulada pelo -C(í-
mitê Northumbeiiand^, que viajou
à América do Sul. Brasil inclusive,
para investigar as causas tias epi
demias da aftosa.

A divulgação das conclusões do
comitê, seis semanas antes tia data
prevista, constitui uma -iiadiscrição.-
que foi alvo de uma interpelação
do Parlamento.

TORTA DE PÉSSIMA
QUALIDADE

Em reunião do Alto Conselho da

Agricultura Paulista, o sr. Arman
do Silva, criador em Cantpinas. so
licitou providências «contra a pés
sima qualidade da torta de algodão
que está sendo vendida aos pccua-
riBta8.> Informou existirem duas es

pécies de torta: uma, destinada ã
exportação, cara e boa; outra, des
tinada ao consumo interno, que «é
um verdadeiro lixo.»

Além disso, não existe forneci
mento regular. Uma remessa é com
pletamente diferente da outra. Pa
ra completar — frisou ainda — não
existem tortas no mercado.

Outros conselheiros ressaltaram a

necessidade de uma fiscalização
(Conclui na página 133)

PRESIDENTE
ar refrigerado

RUA PEDRO 1 - 19
Telefone: 52-4004

Rio de Janeiro - GB

yEja oDÜE VOCÊ TAMBÉM PODE GflHHflH COM

lepecid
MaXIMA FACILIDADE
aplicacad do HAIS
PODEROSO DESIHFETANTE,
CICATRIZAHTE, REPELENTE.
lARVIGIDA E DERHICIDA.

Até montado a cavalo você aplica LEPECID no gado.
LEPECID tem Sintomicetina, uma poderosa ação
antibiótica. É o mais indicado remédio para trata
mento de bicheiras (miiases) e feridas em geral. É
um eficiente preventivo de infecções em todos os
casos de castração, marcação, picotamento de ore
lha, descorna e tratamento de umbigo. LEPECID é
"spray" : basta acionar a válvula e aplicar o me
dicamento no lugar afetado. LEPECID é Lepetit
- qualidade, tranqüilidade e lucro certo para você.

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A,

SAO PAULO - (Guanabara • Goiás - Mato Grosso - Esl. do Rio - Esp. Santo • Distrito Federal - Paraná . Sla.
Catarina - R Grande do Sul) • Rua Afonso Calso, V015 • São Paulo • BELO HORIZONTE • (Minas Gerais) - Rua do
Ouro 170t ' Belo Horizonte • RECIFE • (Pernambuco • Alagoas - Paraíba - Rio Grande do Norte) - Av. Cons. Rosa e
Silva i 199- Recife • FORTALEZA • (Ceará • Piauí • Maranhão) • Rua Pedro 1,863• Fortaleza • BELEM • (Para -
Amapá)'. Trav Campos Sales, 554 - Belém • SALVADOR - (Bahia • Sergipe) - Rua Rocha Galvao. 22 - Salvador.
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A raça Aberdeen Angus teve a julgâ-la êste ano um juiz brasileiro: nunca
isto havia acontecido e deve ser motivo de regozijo.

NOTÍCIAS DO R.G.S.

Fato inédito:

brasileiros julgam
0 compram

os três campeões
da Escócia

Pela primeira vez na história da grande Exposição
de Perth, Escócia, os três primeiros campeões do certa
me foram comprados por criadores de um só país: o
Brasil.

Em Perth realiza-se anualmente o principal certa
me da raça Aberdeen Angus. Compradores dos Estados
Unidos, Argentina, Austrália e Brasil costumam compa
recer, trazendo um ou outro premiado para melhorar
seus planteis finos.

Êste ano Perth foi a 5 de fevereiro e teve maior sig
nificação para o Brasil. Uma dupla significação. Em pri
meiro lugar, foi convidado para juiz um agrônomo bra-

sihúro. O con\ite rcí-aiii na pessoa do prof. U. F. Clm®
Lima, d(; Porto Alegr<'. O dr. Cirno Lima, criador em
Dom Pedrito e professor na Escola de Agronomia o®
Porto Alegre, 6 atualmente presidente da Fedcraç5o da
Agricultura de seu Estado.

Ê a primeira vez que um brasileiro recebe o coiwi-
te para julgar animais da raça Aberdeen Angus na In
glaterra, convite que jã tem sido feito a alguns criadores
da Argentina o Estados Unidos. Constitui, sem dúvida,
insigne honra para a zootecnia c pectiãrla do Brasil.

Outro fato signifkatlvo para o Brasil foram as com
pras dêslxí ano pelos brasileiros naquele grande certame.

QUEM COMPROU OS 3 CAMPEÕES
O Supremo Campeão é o animal

que mais alto prêmio recebe no cer
tame. O juiz o considerou o melhor
de todos. Êste ano coube ao terneiro
Easel de Buchaam. Ao ir a leilão,
foi arrematado em conjunto por dois
criadores brasileiros, que pagaram a
soma de 1785 libras esterlinas ou
4.284 dólares, os quais correspondem
a NCr$ 16.700.00. Os compradores
foram os srs. José Chaves Barcellos,
da Cabana Santa Rita, da Sucessão
Chaves Barcellos, criadores em
Guaíba, perto de Pôrto Alegre, e o
vet' Antônio Martins Bastos Filho,
de Uruguaiana, que fêz a compra
para a Cabanha São Bibiano da Sra.
Leonor B. Bastos, sua progenitora.

No certame, a segunda mais alta
colocação é a de Reservado de Su
premo Campeão, prêmio logo a se
guir ao do Supremo. Êste ano, o
Reservado foi adquirido também em
leilão e igualmente em conjunto por
um criador brasileiro e um estan-
cieiro argentino. C brasileiro foi o
dr Plávio B. Tellechea, que fêz a
compra para a Cabanha Paineiras,
de seu pai, o sr. João Francisco
Tellechea, de Uruguaiana, e o cria
dor argentino que compartilhou da

compra foi o sr. Horácio Gutierres
da Cabanha Três Marias, de Argen
tina. C terneiro comprado chama-se
Purmax de of Eastfield. Preço:
5.880 libras ou 14.112 dólares (ou
NCr8 54.000,00).

C terceiro campeão foi o chama
do Campeão Intermediário, catego
ria logo abaixo dos dois campeões
acima. O comprador foi o dr. Lauro
Domelles Macedo, da Cabanha Azul,
de Quaraí. O terneiro, de nome Po-
laris Cf Banioldby, foi adquirido em
leilão por 1.890 libras ou 4.536 dó
lares (NCr$ 17.700,00).

Note-se que no ano passado o dr.
Lauro Macedo também estêve em
Perth, onde adquiriu o touro Reser
vado de Campeão Intermediário.
Êste ano, o dr. Macedo ainda com
prou ali outro terneiro, ficando com
o exemplar Popularity of Barnoldby,
animal premiado, pelo qual pagou
1.785 libras ou 4.284 dólares (cêrca
de NCr$ 16.700,00).

Estas compras colocaram o Bra
sil como o principal comprador em
Perth êste ano. E deram-lhe o re
corde de ter sido o primeiro pais a
levar num mesmo ano os três prin
cipais campeões do afamado certa

me, cujo juiz foi um técnico brasi
leiro, fato igualmente notável e iné
dito .

'MA

A direita, o prof. L. F. Cime Lima,
juiz brasileiro da raça Aberdeen An
gus, em Perth, Escócia, tendo ao lado
o dr. Antônio Martins Bastos, conhe

cido criador gaúcho.
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Dr. Hilton Jacques;
primeiro brasileiro
a julgar Hereford

na Inglaterra

A 37 dc jumdro ruali/.on-se mais
uma das já centenárias K\p()si<:õi's
de Gado Hereford, Iradu-.onal fi-ir.i
realizada no condado de lleri^ford.

na Inglaterra, berço da mais popu
lar raça inglesa de cíirne, a raça
Hereford.

A Sociedade do Criadores de He
reford da Inglaterra tom í-oiivltlado
juizes do exterior para atnar em sen
magno certame. Criadores eméritos
da Argentina, Austráiia o Kstailos
Unidos já foram conteniplados <M)m
o insigne convite. O sistema britâ
nico confia a tarefa a iim só jui/.
em lugar de dois ou trés, como é
freqüente em exposições brasileiras.
A responsabilidade é bem maior m)
caso de um jurado únieo, o qual,
além disso, está atuando no próprio
berço da raça Hereford o diante dos
próprios criadores da raça. A honra
pois, de ser convidado para julgar He
reford 6 devidamente reconhecida co
mo consagração pública para um
criador ou zootccnista.

O Brasil não tinha até então figu
rado entre os países que deram um
juiz no condado de Hereford. Êste
ano, porém, um convitti vem a um
técnico brasileiro. Coube ao veteri
nário dr. Hilton Jacques, de Urii-
guaiana, no Rio Grande do Sul. O
dr. Jacques, funcionário da SccrctA-
rla da Agricultura do Rio Grande do
Sul, dedica-se também ã. criação co
mo técnico assistente do uma das
melhores criações de Hereford do
Rio Grande do Sul: a Cabanlia Santo
Ângelo, do Dr. Ângelo Bastos Fo., a
qual já tem figurado com brilhantis
mo em exposições argentinas.

O CERTAME DE HEREFORD

Inaugurou-Se a exposição cora a
presença do 250 touros da raça ver
melha e branca, número que exigiu
do juiz brasileiro trabalho de cinco
horas atentas e cansativas. Os 250
touros estavam distribuídos em 12

ri

o dr. Milton Jacques. de l'rugimiana, R.G.S.. o primeiro brasileiro a julgar
Hereford na Inglaterra, aqui aparece ao lado do sr. Luiz Surreaux da firma
Parceria Filhos de Pedro Surreaux, no R.G.S., teudo à sua frente uma

tiraiide Campeã da raça Hereford.

categorias. .V exposição n^ílizou-se
no «Cattle Market» da cidade de Hc-
rt^ford, em pista de cimento, coberto
de leve eaniada de areia. Grande as-

sistêneia acoiui>an!iou a tarefa, do
técnico brasileiro. «Ele atuou com
método o rãpidamente» — foi o co
mentário de um observador inglês.

Ao findar o julguniento, o dr. Jac-
(pies deu ã imprensa suas impressões
do certame c os animais que julga
ra. Manifestou-se muito bom impres
sionado pela qualidade dos aninuus
apresentados, declarando que lhe fôra
uma agradável experiência julgar na
Inglaterra. Adiantou que, cm tôdas
as 12 categorias encontrara exempla
res de uniforme qualidade e classe.
Keferindo-se ao campeão da Exposi
ção, o touro Penatox Prince, ao qual
dera a tríplice roseta de Supremo
Campeão da exibição, o dr. Jacques
disse que o considerava animal de
grande c forte esqueleto que impres
sionava muito bem. Êste touro foi

criado pelos Irmãos Joncs, e é neto
polo lado materno de outro Penatox,
o touro Penatox Crnzader, também
criado pelos Jones, que, em 1956, se
sagrou igualmente Supremo Campeão
em Hereford. Naquele ano, seus cria

dores recusaram a oferta de 84.000
dólares, então recorde mimdial da
raça, se tivesse sido aceita. Os Ir
mãos Joiies recusaram o preço, jus
tificando que o luiimal lhes seria
mais útil o rendoso ficando na gran-
jiu E acertaram, pois desde então já
venderam filhos de Cruzader no va

lor total de mais de 284.000 dóla

res (cerca de NCr$ 1.136.000,00).

HILTON JACQUES JULGARA EM
MAIS DUAS EXPOSIÇÕES

O técnico brasileiro recebeu mais
dois convites para atuar em pistas
na velha Inglaterra. Um convite pro
veio das Exposições de Edimburgo,
Escócia e outro, da Irlanda, onde
atuará como jurado em Dublin. Em
ambos os certames, será juiz único
nos animais de raça Hereford.

Atuando desta forma, em três cer
tames diferentes e em três países
distintos — Inglaterra, Escócia e Ir
landa — o técnico brasileiro conquis
tou sem dúvida alguma brilhante
láurea para sua vida profissional. £
unia real distinção, que coloca a zoo
tecnia brasileira a par dos mais avan-
ç.ados países criadores do mundo.

Caravana brasileira assistiu
exposição de Hereford

Muitos foram os criadores brasileiros que compare
ceram a Perth e acompanharam com natural e profundo
interêsse os trabalhos de nosso compatriota, Dr. Hilton
Jacques, em sua dificil missão de juiz único no próprio
condado berço da raça que lhe coube julgar por honroso
convite da Sociedade de Criadores de Hereford da In
glaterra.

Na assistência estavam o prof. L. P. Cirne Lima e
sua senhora. O prof. Cirne Lima é o atual presidente da
Federação da Agricultura no Rio Grande do Sul, sendo

criador em Dom Pedrito. O Dr. Lauro Macedo e Senho

ra. criadores em Quarai, também se encontravam nas ar
quibancadas; os srs. Alfeu Dornelles, e João Vieira de
Macedo, igualmente criadores na fronteira do Rio Gran
de do Sul faziam parte do g^po de visitantes brasilei
ros. De Uruguaiana compareceram o Dr. Plavio Telle-
chea, presidente da União dos Cabanheiros e o dr. An
tônio M. Bastos Pilho, presidente da Sociedade Brasi
leira de Criadores de Aberdeen Angus. Uma fazendeira
gaúcha, a srta. Sandra Staiger, criadora em S. Jeroni-
mo, completava a caravana nacional que assistiu aos
trabalhos do juiz brasileiro. Todos tiveram ensejo de
ver que os criadores ingleses se desvelam no criar um
Hereford moderno, mais comprido, de maior pêso e de
esqueleto mais forte.
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omarê na e "^jêzes.

TEMOS para:

e lucre

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECUARÍA

Arame farpado, liso
ou ovalado. Grampo
para cèrca.

Correntes paro con

tenção do gado e peia
poro ordenho.

Balança de pesar lei
te. Butirômctro.

Cêrca elétrica e per
tences, nacional e im
portada.

' SAI
MINEAAL9

Pós, enxadas, foices. Laço, boixeíro, pologo. Seringa aufomóríca. Soros, vacinas, vor- Sal puro eu mInerCH
facões, machados o xerga de feltro, ber- argola p/ touro, tor- mifugos e demais lixado, antibióticos
escavadeiras. rantes, estribos. quês p/ costror, ar- produtos veterinários.

tígos cirúrgicos.

Cordas, cabrestos, CO- Botões de alumínio e Boto e tamanco de Baldo de metal ou de Latão d» leite.- R<S
bo de eabestro. chapas numeradas p/ borracha: cano curto plástico, graduado friadores de leite,

identificar godo. e longo. pora ordenho.

i]U9ir
:.i;tNUlca{l

Tubos plásticos e fô- Lonas, encerados e Formicidas, Insetici- Picadcira de cana: Adubo granulado oti
lhas plásticas para lo- sacos poro colheita. das, fungicidas e imu- elétrica, a gasolina cm pó, cnsocado oU
voura, nizontcs. ou a óleo cru. a granei.

m—íj5 I lí

Aparelho para los- Desnalodoira, formas Botedelro, filtro poro Vários tipos de ba- Carrinho de mSo
quio de bovinos, es- para manteiga e leite e coalho pdru lança para gado, rodas de borracha oU
covas e raspadeiras. que>Ío. queiío. ferro.

Semeudcira e aduba- Carreta inleírisa edes- Tratores de pneu ou Bombas de motor clé- Desintegrodores, mo- Motor elétrico e o ga-
deira mahual « me-» montóvel p/ troção de estcha. Pulveriza- irico, diesel ou óleo endas, debulhadores solinã e gerador o

cnimol e inecânicsu deres de vorios tipos, «ru, « motor ou monuaJ. sosolino ou a ó'»»



p no preço;

I na qualidade; (
iP.C.B. poderá proporcionar-lhe

f JêêHí

RONTA ENTREGA:

na forma de pagamento; i

) nos benefícios que a
com o produto das vendai

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

Japonas de lã, pon- Sopalos c botas do Livros lécr^leos o pa- Tambor plástico p/ Canecos plásticas GarroFas iéririícas e
(hes e copos do piás- couro paro homens, ro registro e controlo Iransportor gasolina, graduados, |arras, gelodeiras portáteis
tico, lono e borrocho. muihoros o crianças. de onimois, diversos tamanhos. garrofas o loilciras. do isopor ou de me

tal.

lonterrtos plásticos de Lampiões a gás ou Chorrete com ou sem Passagens oáreos: II- Canivetes, focas, fa- Cadeira de lona de
pilho epilhas avulsas. querosene, camisas, pneu. lhas domésticas e In- cões o tesouras do abrir e fechar, leve e

pavios c mangos. tornoclonois. podar. de fácil transporte*

Chapéus finos para
campo, de feltro e do

palha.

Caixas de madeira e

Fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Geladeira portátil de
isopor. Ótima para
pic-nic e transporte
de vacinas.

Conjunto de emer
gência, com martelo,
serro, chave do fen-
dd, furador e formão.

asqucira e es- Fogarelro de quero-
noxidóvel para sene. Bom para emer-

A r. y-fj%ii

sene. Bom para emer
gência ou caçadas')
ptc-nlC| etfa

a A. P. C. B. 2

uma enlidode de closse fundada em.l926 e presfa os seguintes
serviços a seus associados:

• assistência técnica agronômica, zootécnica e veterinária;

• serviço de registro geneológico;

• serviço de conirõie leiteira dás raças européias e Indianas;

• serviço de contrõle de pêso de gado para corte;

distribui a "Revista" e o "Anuário dos criadores" aos seus
associados;

realiza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado ds
São Paulo;

• realiza a Feira Hactonal de Animais;

• ...e dentro em breve estará oferecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguarlbe, 634 -.Te!. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



VETERINÁRIA

Marcação iiltra-fría Nova técnica

para identificação de animais
Um novo método de marcar bovi

nos e outros animais, mediante uti
lização do £rio muito intenso, ao in
vés do calor de um ferro candente,
chama-se «marcação por congela-
Ção:^. O ferro de marcar é esfriado
a 70'C antes de ser premido contra
a pele da rês, previamente raspada.
Depois, no lugar em que o ferro su-
per-frio tocou, crescem pêlos bran
cos, os quais proporcionam luna
marca bem visível.

Nos últimos anos, êste método des
pertou muito interêsse entre os cria
dores do Oeste dos Estados Unidos,
onde foi inventado pelo Dr. Keith
Farrell, médico veterinário do servi
ço de investigações agrícolas do De
partamento de Agricultura desse
país, sediado em PuUman, Estado de
Washington.

A marcação por congelação des-
troi os melanócitos, isto é, as célu
las produtoras de pigmentos, mas
não altera o folículo do pêlo, que
cresce novamente na zona marcada,
mas de côr branca.

Entre suas vantagens figuram as
seguintes: a marca por congelação é
mais le^vel que a feita a ferro quen
te. Há formação de pouca ou nenhu
ma cicatriz e não ficam manchas. As
marcas, embora relativamente peque
nas, podem ser claras e legíveis, is
to é, proporcionam boa identificação.
A possibilidade de reduzir ao míni
mo os danos do couro é de grande
interesse para a indústria de curtu
me, que paga com desconto todos
os couros prejudicados por marcas
a ferro quente. A marcação do gado
por congelação é relativamente inó
cua, reduzindo o choque e a conten
ção do animal necessária para apli
cá-la. Também elimina as feridas
causadas pelo ferro candente que
propiciam a infecção bacteriana e as
miíases.

ASPECTO UBGAL

A marcação do gado por congela
ção ainda não baniu a prática da
identificação a fogo nos EUA. Até
agora, só o Estado de Oregon acei
tou a marcação do gado pelo novo
processo como identificação legaj

propriedade. Outros governos esta
duais norte-americanos estão à es
pera de mais informações sôbre a
durabilidade do crescimento dos pê
los brancos e sôbre a suscetibilidade
das marcas e alterações sem sinais
prévios de advertência. O próprio Dr.
Farrell não crê que a nova técnica
venha a substituir totalmente o anti
go sistema a quente, mas deseja que
se façam esforços por um sistema
internacional de identificação, a seu
ver urgente, para as boas relações
comerciais e o contrôle eficiente das
doenças dos animais.

Embora o método ainda se ache
em fase experimental, os criadores
dos EUA estão aderindo em grande
número a esta prática, para utilizá-
la na identificação privada dos ani
mais de seus rebanhos. A marcação
por congelação não substitui a
marcação pelo calor, para estabele
cer a propriedade legal do gado, po
rém está sendo usada para identifi
car vacas e bezerros de um plantei
como meio prático, em provas entre
criadores que participam de progra
mas de classificação de animais su
periores.

A identificação de animais dentro
de um rebanho que participa dessas
provas sempre constitui problema;
por isso, muitos criadores estão ado
tando a nova marca a frio como a
melhor solução até agora encontrada.
Nos^ sistemas de chapas de orelhas,
coleiras, anéis e tatuagens, há des-
vantageijs, motivadas pelo custo, di
ficuldades de leitura rápida e perda
de chapas e anéis no campo. Na
marcação a frio, a prática comum
consiste em utilizar números para
identificar animais. Muitos criadores
usam uma série de algarismos para
indicar o ano e outro para a ordem
do nascimento. Por exemplo, o nú
mero 701 pode ser o primeiro bezerro
nascido em 1967 e assim sucessiva
mente. Outras combinações de nú
meros ou de letras visam identificar
os espécimes destinados a reposição,
utilizando dados alusivos a seus ge
nitores.

MENOR DANO AOS COUROS

A indústria de curtimento está ob
servando cuidadosamente a técnica

de marcação dos bovinos por conge
lação como solução provável para
evitar prcjuizos causados pela mar
cação a ferro quente em partes va
liosas do couro, pois se estima que
êsses danos custem à indústria ani
mal dos EUA nada menos que 20
milhões de dólares.

Os en.saios realizados até agora
têm confii mado que a marcação por
congelação cau.sa aos couros danos
só ao chamado grãoj>. Entretanto,
quando .se con.segue realizar marca
ção perfeita e bem coberta de pêlos
brancos, parece que não se prejudica
o couro. Há certo dano quando a
marca a frio deixa a pele nua, sem
pêlos. Além disso, há indícios de que
a marcação por congelação per
mite a obtenção de marca menor,
reduzindo portanto a área alterada.

COMO fi FEITA A MARCAÇAO

A pele do animal é raspada na re
gião escolhida, a fim de permitir con-
tacto mais íntimo do ferro superes-
friado. Caso contrário, o pêlo pode
rá agir como isolante e aumentar o
tempo necessário para a marcação,
fi preferível usar um depilador elé
trico. Quando não houver tomada de
corrente, pilhas sêcas ou baterias.
A região a marcar deve ser umedeci-
da com um líquido refrigerante, no
caso o álcool, que evita que o ferro
congele demasiadamente o próprio
animal.

O ferro é aplicado durante tempo
adequado. O contacto por trinta se
gundos tem produzido marcas legí
veis em todos os animais, fi o tem
po geralmente recomendado.

O método mais prático de congelar
ferros de marcar parece ser o banho
em gêlo sêco, com álcool a 95 por
cento. O gêlo sêco (CO2 ou dióxido
de carbono em estado sólido) supe-
resfria o líquido a Sé^C, no mínimo
e êste, por sua vez esfria o ferro de
marcar. Álcool metílico, álcool iso-
propílico, álcool etilico e acetona
agem igualmente bem. Só se deve
empregar álcool a 95 por cento.

O Dr. Farrell estuda novos refri
gerantes para substituir o álcool. Os
alcoois absorvem água e, ao fazê-lo,
sua temperatura se eleva considerà-
velmente. Isto constitui problema,
quando a marcação do gado pelo pro
cesso de congelação é feita com tem
po úmido.

Não há correlação importante en
tre gêlo sêco e álcool. £:ste deve ser
suficiente para cobrir bem os ferros
de marcar e o gêlo em quantidade
bastante para esfriar adequadamen
te o álcool. Os ferros de marcar fi
cam frios com grande rapidez.

As marcas de cobre produzem
identificação mais definida e em me

nor tempo que o alumínio ou o aço.
Entretanto, também se obtiveram

marcas excelentes com algumas ligas
metálicas mais baratas do que o co-

BBVISTA DQ5 CRJAPORES — Março do 1869



o pêlo branco cresce bem
visível nas impressões
deixadas pelo ferro wltra-
esfriado, que se preme
contra o couro raspado

de um novilho.

O autor do método, dr.
Farrell, marca um ani
mal, em seus ensaios pa
ra determinar a duração
do contacto com a pele
que dê os melhores re

sultados.

Impressão deixada na
pele congelada pelo fer
ro, imediatamente depois

da aplicação.

O ferro é esfriado em um
banho de álcool a tempe
ratura de —70°C (seten
ta graus abaixo de zero),
o qual é esfriado por gêlo
seco (dióxido de carbono

em estado sólido).
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bre. AdmIte-se que, em futuro pró
ximo, sejam feitas recomendações es
peciais sôbre êsses metais.

Os ferros de superfície arredonda
da produzem melhor contato com a
pele do que os de supei"fície plana.
O centro deve ser levemente arre

dondado e os contornos mais forte

mente. Isto constituí a melhor com

binação.

Também se pode usar o nitrogênio
liquido para esfriar os ferros de mar
car. Esse material esfria até —

190''C, o que é muito mais em rela
ção aos — 70'C proporcionados pelo
gêlo sêco e álcool. Os resultados são

muito semelhantes, mas parece que,
com o nitrogênio líquido, se obtém
marcas mais legíveis, com menor tem
po de aplicação. Todavia, o nitrogênio
líquido não é utilizado tão ampla
mente na marcação do gado, por ser
mais caro do que o gêlo sêco, o qual,
nos EUA, alcança valor aproximado
de 5 centavos de dólar por marca.

Ê preciso ter em conta que os lí
quidos utilizados para supercongela-
ção são perigosos durante o manu
seio e, por isso, devem ser lidados
com catuela. Além disso, os gases
que desprendem são extremamente
prejudiciais aos tecidos orgânicos
delicados como os da vista.

DUKAÇAO DA APLICAÇAO

Conquanto a recomendação geral
seja a contato de 20 a 30 segundos
do ferro com a pele, o tempo pode-
derá ser menor para obtenção de
marcas legíveis no período de cresci
mento rápido do pêlo. notadamente
na primavera e outono. Os melanóci-
tos ou células produtoras de pig-
mento são nessa época muito ativos
e aparentemente morrem mais fàcil-
mente.

A duração da aplicação pode ser
importante em certos casos. Se o fer
ro demora demasiadamente sôbre a
pele, os foliculos pilosos são destruí
dos, deixando a pele glabra, sem pê
los Se o ferro não demora o sufi
ciente, há sòmente o nascimento de
alguns pêlos brancos, em número
insuficiente para formar marca legí
vel.

Imediatamente depois que a pele
fica congelada aparece a marca com
o desenho do ferro usado. A medi
da que a pele se descongela, surge
uma zona avermelhada, correspon
dente a superfície marcada e, em
pouco tempo, ocorre a perda de pêlo.
Geralmente a perda de pelos no lu
gar marcado demora alguns dias e a
pele fica nua até o ciclo seguinte de
crescimento de pêlos. A rapidez do
crescimento dos pêloe brancos na zo

na marcada dejicnde do ciclo natu
ral. sa~onal. A.s marcas feitas em
novembro o dezembro (fins do outu-
no e começo do inverno no Hemisfé
rio Norte) e em janeiro e fevereiro
(fins da primavera e começo do ve
rão no H. Sul) mostram crescimen
to de pêlos br.ancos na estação se
guinte. No entanto, a perda de pelos
antes de novo crescimento de pêlos
brancos j<á torna a marca visível
pouco depois de sua feitura.

Os pêlos brancos são permanen
tes? O Dr. Farrol e colaboradores
ainda nâo observaram animais mar

cados por congclação durante tempo
suficiente jTara garantir a durabili
dade dêste tipo de identificação. En
tretanto, animais marcados adequa
damente há doi.s anos mostram bom
crescimento de pêlos brancos. Há ou
tras evidências de que a marcação
a frio produz crescimento permanen
te de pêlos brancos.

Desvantagem dessa marcação é
que poderá ser mais difícil a identi
ficação de marcas que tenham sido
alteradas e, portanto, essa técnica
não seria indicada para a identifica
ção legal. Além disso, não é fàcil-
mente distinguível nos animais de pe-
lagom branca.

Não obstante, prolongando o tem
po de aplicação, podem-se destruir os
foliculos pilosos, a ponto de não nas-

(Conclui na página 134}

GADO
REPRESENTAÇÕES PARA

Ccmpras e vendas
Reprodutores e matrizes, registra
dos, controlados e sem registro de
tôdas as raças leiteiras e de corte,
vacas e novilhas 3/4 a 7/8 Holan
dês e 1/2 sangue Holandês x Ze-
bu (Girolando), para formação de
planteis leiteiros e nelorados para
formação de planteis de corte,
destinados às áreas da SUDAM e

SUDENE, Búfalos, cavalos Man-
galarga e suínos Duroe Jersey,
Wessex Saddleback e Landrace.

Estudam-se financiamentos
e transportes

PANTANAL

AGROPECUÁRIA
Rua Aluísio Azevedo, 355

Fone: 298-5389 — S. Paulo

Dennis Vieira Piza
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ANO XII — RELATÓRIO N.° 289 — DEZEMBRO DE 1968

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

LACTAÇÕES TERMINADAS

o
•
O A A

Produção

NOME DO ANIMAL

•o o
3

a ? li
Me

u
tn

M a
"0,0

1.^

« O

Dl

PROPRIETÁRIO

O *
O

g
2

.Rõ
O»

•

'S

•D

O

Ü

•ò
o

Ü

BAÇA HOLANDÊS A — vorledado ptota o brooica

Lactaçõos ale 3êh d;a.-. (11 DIVinAO)

Três ordonhos (3x)

CLASSE AS — Do 21/2 a 3 anos.

Hhondu Ernbaixada-D3/94'1 PO

CLASSE BJ — Do 3 a '-iVz anos.

G. V. Baukje Burko PO

CLASSE CJ — De 4 a 4'/: anos,

[a:dim Bat©ria-fiS55-LM 3L32

CLASSE CS — Do 41/2 a 5 an^s.

Roland 995 ABC Ponliac-SZf-^S.S l.M PO
Adefe Negrinha-BHiOOV-LM PO

2-9 20831 114 1.775 58.9 3.32 Junqueira Dias

3-1 20834 281 4.194 156.7 3.73 João Arthur Ribas Vianno

4-4 21786 324 5.315 195.1 3,67 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

4-9 21375 365 8 907 298.5 3,35 Jamil Nicolau Aun
4 '1 21826 3P5 6.739 226.6 3,36 Manoel Alves de Castro

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.

Medalha de Ouro ao Melhor £x-

poeitor da Raça Jersey conquista

da nos <moa de 1955, 57, 59, 61,

62, 63, 64, 65, 66, 67 e 68.

BEVISTA DOS CRIADORES Motçe de 1969

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO
EST. DE S. PAULO Canos de 1955, 57, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67 e
68). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a MEDALHA
DE OURO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO oferecida ao

criador que alcançasse o maior número de classificações com
animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo: AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16* ANDAR



NOME DO ANIMAL

Gráudo sangue

Idade ocnos/meses
NtSCL

*0 lO
u>

a a

.Hõ
0,3

Loitokg

Produção

"é

J

Gord.%

PROPRIETÁRIO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Roland 879 M. Pin3-30418-LM PO 5-10 21603 365 7.531 264,6 3,51 Jamil Nicolau Aun
Guoira B. V.-LM NR 21623 36S 7.093 269,8 3,80 Sue. Francisco M. de Souza
Aríete Hanna-B14373-LM PO 5-1 21643 359 7.011 228,9 3,26 Manoel Alves de Castro
EEPA Jacuba 1504-B13585 PO 5-7 19547 315 3,569 128,2 3,59 Junqueira Dias

Duos ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2</2 anos.

13 A.433 Z.B. Patrícia
Cast. C. Piebetje 63
Hia. J. AnnaUse 8-6716-LM
Balada-49711.LM
Cast. F. Hazina 7-5P-B12/4306.LM
Amerícana Castrense-7753^LM
S. Pleus 9 de Oar.-69^-LM
Festinha Medalist CAB-49001-LM
Dançarina P, D'Alho-49023-LM
Argelia-5G06B-LM
Cast, Vos Anna A-2-B17943-LM
Dina Jardim-9360-MG
Cast. L. Engeltje 23-B17947-LM
Cast. Hann Suze 72-BI79S4-LM
Hia. Fini Emma2-LM
Borrasca-49713
Cast B. Dora 12-RP-B15867-L
SJT. Jaçanã Hotsinson-48440
Cast. M. Wibrig 9-B17939
Cast. Jager Jetje 14-3P-B12612
Cast. Exc. Nijlander 810-B17883
Baitaca-49719
Cast. B. Witkopje 25-3P-B16/6690
S. Julit La Grace-B20201(l)

CLASSE AS — De 2>/2 ci 3 anos.

C. Bosella Burke-076346-LM
Jangada Fartura-LM B17556
Hia. Raul Sara 2-5387-LM
Cast. Kirs Mina 54-B17906-LM
Copauba Linda-45358-LM
Domeira Pau D'Alho-49030-LM
13 A. 317 Alli Camation-B18784-LM
S. Q. Maitaca H. Prairie-B1533-LM
Nog. Delia Lochinvar-B18777-LM
Corísta Med. II CAB-48775-LM
Cast. Beld Martha 1C0-B17862-LM
Pir. Juventude V. Susover-B17205
A. Primavera Sietske 3-5876-LM
Hia. Borg Evita 2
Acetona-50047
Cast. Exc. Janke 21-B17852
Hia. Arragon Jenny 2-6531
Cast. C. Emkje 6-B16919
S. Quirino L 164-47173

CLASSE BJ — De 3 a 3»/2 anos.

Lolas P. Ilustre 335-B12C38-LM
Cast Bur Aaltje 103-E.16848-LM
Hia. Barca M. Zwartkop 10-6278-LM
S. Rafael Bahia-44122-LM
Hia. Conde Irma-LM
Hia. Lucas Bontje 2-6739-LM
Hia. L. Margríet 2-6390-LM
Cast. Conde Janet 4-B16864-LM
Romandale A. Rockette
Andirá-50055
Malusto 94-49560
Cast. C. Tietia 2-B15976
A. Prim. Vroukje 2-5878-LM
Alhambra-50077
A. Kok Margarida 3-6078
Amora-50032
Azilada-50035
Jardim Carla-9357
Cast. S. Wietsche 11-B16931
Hia. Kirs Dora 38-5347
Relíquia-20714
Hia. Dijk Jacoba 12-6701
Hol. Tietje XXIX-B13/4986

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

A. A. Geertruida 2-6249-LM
Cast. J. Siske 7-B15115-LM
P. laureada Kenio-48295-LM
Alema-5117C-LM
Hia. Arragon Renske 2-3682-LM
Guará Distraida-B18077
Cast. Barca Prinses-B15940
Hia. Exc. Maaike 2-3621

9.0.

PO
PO
31/32
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
31/32
PO
PO
NR
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO

PO
PO
31/32
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
31/32
NR
PC
PO
31/32
PO
PC

PO
PO
31/32
PC
NR
31/32
31/32
PO
PO
PC
PC
PO
31/32
PC
31/32
PC
PC
31/32
PO
31/32
PC
31/32
PO

31/32
PO
PC
PC
31/32
PO
PO
31/32

2-5
2-3
2-3
2-5
2-0
2-0
2-3
2-4
2-5
2-1
2-5
2-4
2-1
2-2
2-2
2-5
2-3
2-5
2-4
2-2
2-5
2-4
2-4
2-3

2-11
2-8
2-10
2-6
2-10
2-6
2-8
2-10
2-11
2-6
2-10
2-11
2-7
2-9
2-10
2-11
2-6
2-9
2-9

3-0
3-5

3-4
3-4
3-1
3-1
3-3
3-4
3-4
3-5
3-2
3-5
3-4
3-0
3-2
3-0
3-0
3-1
3-0
3-5
3-4
3-5
3-2

3-9
3-6
3-8
3-11
3-9
3-8
3-10
3-7

21791
21474
21189
21843
21308
21738
21478
31627
20848
21819
21918
21511
21301
21304
20555
21842
21468
21563
21721
21200
20781
22370
20964
23809

21793
21848
21313
21473
21601
21760
21752
21834
21750
21803
18844
21561
20996
21467
21816
21480
20647
20784
20810

21501
19C89

21479
20433
20779
18271
19435
18853
21887
21813
21784
17767
20778
21818
19882
21820
21821
21788
21464
18100
9707

18254
19254

365
362
365
362
331
323
350
361
290
324
309
358
365
342
297
363
332
341
306
362
223
288
154
82

5.371
5.258
5.221
5.042
4.969
4.377
4.339
4.211
4.164
4.026
3.915
3.820
3.808
3.806
3.751
3.448
3.445
3.431
3.312
2.968
2.756
2.623
2.169
1.624

215.2
184,4
187.3
180.3
181.4
151.1
171,3
159,6
159.2
152,8
151.6
124.8
143.3
138.7
141,6
123.1
132.9
113,6
113,3
112.2

96.8
97.9
76,6
51,2

4,00
3.50
3,58
3,57
3,65
3,45
3,94
3.78
3,82
3.79
3,87
3,26
3.76
3,64
3.77
3,57
3,85
3,31
3,42
3,77
3.51
3.73
3,53
3,15

365 6,688 216,2 3,23
363 5.880 214,7 3,65
365 5.811 206,6 3,55
343 5.625 204,2 3,62
343 5.114 171,9 3,36
365 4.868 197,6 4,06
365 4,795 178,8 3,72
365 4.723 158,0 3,34
336 4.311 149,2 3,46
365 4.263 171,8 4,03
334 4.126 143,9 3,48
361 4.039 127,4 3,15
301 3.928 147,0 3,74
365 3.805 141,5 3,71
319 3.482 127,9 3,67
320 3.431 132,5 3,86
288 3,247 117,6 3,62
291 3.227 114,8 3,55
304 2.883 102,8 3,56

362 6.376 212,7 3,33
356 5.805 219,8 3,78

317 5.529 196,2 3,54
360 5.125 175,8 3,43
265 5.051 178,0 3,52
298 4.651 152,4 3,27
365 4.553 176,8 3,88
357 4.515 177,3 3,92
315 4.280 148,9 3,47
342 4.186 144,5 3,45
354 4.092 140,0 3,48
292 4.033 121,4 3,01
258 3.992 167,4 4,19
325 3.900 146,9 3,76
343 3.849 145,1 3,77
322 3.719 131,9 3,54
322 3.692 144,2 3,90
326 3.656 120,1 3,28
365 3.563 128,2 3,59
363 3.436 147,6 4,29
218 3.296 109,6 3,32
278 3.290 116,6 3,54
365 3.173 114,4 3,60

21504 365 6.293 244,6 3,88
18851 365. 5.670 206,5 3,64
19239 365 5.598 2Q5,1 3,66
24440 334 4.834 180,3 3,73
20548 302 4.549 170,7 3,75
22778 365 3.876 129,5 3,34
21310 333 3.821 139,5 3,65
18299 344- 3.781- 131,7 3,48

Vicforia M D. Lawrence
Soe. Cocp. Castrolanda Ltda.
Soe. Cocp. Castrolanda Ltda.
Cia. Agr. Fazenda Santa M. da Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guilherme Sleutjes
Soe. Coop Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Jacob Rosier Dutilh
Antônio Luiz Ferraz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Cia, Agr. Faz, Sta. M. da Posse
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
Waldemar e Roberto Fóz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia, Agr. Faz, Sta. M. da Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Nicolau Archilla Galan

Victoria M. D. Lawrence
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Niazi Rubez
Jacob Rosier Dutilh
Hélio Moreira Salles
Fazenda São Quirino
Hélio Moreira Salles
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz H. de Mello e T. Jórdan
Coop. Agro-Pec. Arapoti Lida-
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Luiz Ferraz
Soe. Coop. Castrólanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino

Doher Barbosa Nicolau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Sebastião de Marros Martins
Antônio Luiz Ferraz
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop, Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Antônio Luiz Ferraz
Coty. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Antonio Luiz Ferraz
Antônio Luiz Ferraz
Cia. Bapista Scarpa Ind. e Com.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arnaldo Borba de Moraes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Peres de Oliveira

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Olinto Marques de Paulo
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
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PROPRIETÁRIO

Hia. Kirs Tirío 22-3598 31 32 3-9 18854 338 3.499 136,2 3.89 Soe. Coop. Castrolonda Ltda-
Cast. Conde Rony 4.B14975 PO 3-9 17765 274 3-251 113,2 3.48 Soc. Coop. Castroianda Ltda.
Hia. E. Chapa K 209-32255 F ' 3-7 18275 252 3.0L8 1C9.8 3.55 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Sta. Moria Avenlu:a-RP/25597 PC 3.7 19447 320 2.991 118.1 3.94 Cia. Agr. Faz. Sla. M. da Posse
Sylvia 3834 Tapir-2668! PC 3-10 21733 365 2.970 U6.7 3.92 David Nasser
Botija Pau D'Alho.45838 PC 3-8 18575 215 2.948 98.3 3.33 Jacob Rosier Dutilh
Hia. CassisRoza 15-3773 31 32 3-11 16752 225 2 699 94.7 3,50 Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
B.-egaiíça Ca8tron-o.5087 31 32 3-11 18224 242 2 504 71,8 2,86 Guilherme Sleutjes
Boabinha ModaliBl-43715 PC 3-7 21001 270 2.297 92,5 4.02 Agrindus S.A.
Cast. J. Juliana 42-B15955 PO 3-B 18243 244 2.229 78.3 3.51 Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
Amozonas Mr. Elba.47414 PC 3-8 18454 200 2.187 73.4 3.35 Agrindus S.A.
Bonanza C. M. Toroca.44184 PC 3-7 18124 126 1.805 49.3 2.73 Carlos £. Boptistella

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 onoR

Cast. Raul Paulina 6-B15960-LM
Hia. Barca Fransko 10-3969-LM
CoíJ. M. Wibrig 8-B15052-LM
Hia. Bur Jr. Totje-3658-LM
Hortâncio Il-5n73-LM
Hia. Loman Mario'jo 6A-3755-LM
Jardim Bele2a.B15312.LM
Casí. B. Dora 9-B15867-LM
Videsa 523 M. Of T. M. B17194
Cast. M, Moringa 44-B15881-LM
Mococa Dalila-45444-LM
S. Quirino K 82-42071
Hia. Exc. Pioljo 40-3626
Argila N. TGreca-42736
Cast. I. A do Rika 80-B-15290
Bruma do Pau D'A'ho-42778
P. Jeritcna E. D. Mark-49299
Hia. Exc. Zwaartjc 10-3616
Fuzarca S. S0ba3!iao-7253
Cast. Marm Maartjo 14-B15289
Geres — HBM/38573
Faxina Malhada-B16311
Almanar-49190
S. Nicolau CarinhoBa-6268
Hia. Juliana Afko 51-3470
Cast. L. Maaike 6-B15939
Cast. C. Rossana 10-B15244
Jambalaia-43ü37
Cosi. Tina Ioke-BlS850

CLASSE CS — De 4>/2 a 5 anos.

Guará Dança-48878-LM
Hia. Borg Renske 6-3609-LM
Cast. I. Bontje 8-B15213-LM
Cast. Juliana Tine 23-B15199.LM
Cast. L. Lemslra 12-B15269-LM
Cast. C. Douwiena 4-B15261-LM
Jangada Diadema-B14748-LM
Cast. K. Telje 21-BI5217
Hia. Arragon Lida-3690-LM
Cast. K. Grietje 54-B15117
Cast. K. Lize 43-B15232
Cost. Marujo Roelofje 3-B15235
Cast. K. Jeltje 12-B1587
Hia. Ruimzicht Carla-3579
Boa Vjsta-53021
Amalia do Pau D'Alho-42757
Cast. Kirs Tine 21-B15256
Reb0ca-43442 (1)
Bonita Med. II CAB-41490

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

P. Indicada G A. Fidalgo-BI3750-LM
Hia. Barca Antje 2-1014-LM
S. N. Martona 28-6267-LM
Mart. Fond H. S. . Reflection-B14754-LM
Cast. B. Jr. Wilmi-^c 23-B1408S-LM
Hia. Fini Clara 1-6433-LM
Hia. Fini Sneeuwitje 1-6434-LM
Hia. Bur Sietache 1-3742-LM
Cast, Raul Dina 132-B1306S-LM
Hia. Tina Jantie-4022-LM
Cast. Conde Sita 6-B14145-LM
Cast. S. Bontje 6-14001-LM
Hia. Barca Gerda 2-1005-LM
Hia. Cater Doortje 1-3565-LM
Cast. J. Hooske 9-B15173-LM
Existência EEPA 1I35-B15/5760-LM
Cast. C. A. Reinouw 4-B14024-LM
Alegria P. D'Alho-42754-LM
Cast. S. Loulkje 18-B15/6218-LM
Cast. J. Roosje 5-B12656-LM
Finalista-34728-LM
Colina-4I033-LM
Cast. Fini Maaike 26-P.19/800-LM
Hia. S. Bontje 11-5328-LM
AmQz. Mr. Deca-45023-LM

PO 43 15759 355 6.680 235,9 3,53
15/16 4-0 19437 365 5.964 213.6 3,58
PO 4-4 19067 334 5.574 214,8 3,85
15 16 4-1 20951 304 5.497 176,5 3,21
PC 4-0 16554 362 5.390 191,0 3,54
15/16 4-0 15755 355 5.305 194,2 3,66
PO 4-4 21510 357 5.277 168,1 3.14
PO 4-4 15771 337 5.196 189,4 3.64
PO 4-5 21560 355 4.991 158.3 3,17
PO 4-1 15523 343 4.869 183,7 3,77
PC 4-3 19555 332 4,847 176.5 3,64
PC 4-4 17580 355 4,662 151,9 3,25
15/16 4-1 20782 267 4,263 160,9 3,77
PC 4-1 17952 280 4,180 131,6 3,14
PO 4-4 18326 359 4,031 137,6 3.41
PC 4-2 16994 217 3.914 121,3 3,09
PC 4-5 19212 365 3.873 137,9 3.56
31/32 4-4 18860 314 3.649 122,4 3,35
PC 4-4 17354 248 3.637 125,5 3,44
PO 4-2 15543 200 3.606 129,8 3.59
31/32 4-3 21732 365 3,428 132,9 3,87
PO 4-1 17963 295 3,426 114,7 3,34
PC 4-0 21731 365 3.422 142,5 4,18
PC 4-5 17145 241 3.354 121,2 3,61
PC 4-3 18270 203 3.271 119.0 3.63
PO 4-2 16910 340 2.624 103,2 3.93
PO 4-3 18266 252 2.257 86,6 3,83
PC 4-1 18119 150 1.779 66,7 3,74
PO 4-4 20943 124 1.697 79.1 4,66

PC 4-9 18965 365 6.592 203,8 3,08
31/32 4-8 18252 313 5.156 178,0 3,45
PO 4-8 15454 349 5.059 175,5 3,45
PO 4-10 14328 344 4.812 181,1 3,76
PO 4-7 15538 325 4.806 181,2 3,77
PO 4-6 17481 344 4.647 171,0 3,67
PO 4-10 19315 349 4.566 206,6 4,52
PO 4-10 15199 337 4.494 151,0 3,36
31/32 4-10 20546 283 4.225 175.3 4,14
PO 4-9 14331 262 4.116 140,5 3.41
PO 4-9 1448 341 3.941 132,7 3,36
PO 4-4 17233 296 3.824 146,2 3,82
PO 4-7 20552 265 3.650 134,9 3,69
15/16 4-10 20959 251 3.572 119,6 3,34
PC 4-6 21582 313 3.425 125.2 3,55
PC 4-9 18571 219 3.317 119,4 3,59
PO 4-6 21305 337 3.033 116,0 3,82
PC 4-9 18076 139 1,948 63,0 3,23
PC 4-10 17265 83 1.329 49,6 3,72

PO 5-10 13407 365 8.390 317,1 3,77
7/8 10-3 10773 365 8.135 319,4 3,92
31/32 5-0 17712 365 7.451 275,7 3,70
PO 5-8 14107 365 7.430 275,0 3,70
PO 5-7 13046 346 7.384 266,3 3,60
31/32 7-7 18285 363 7.198 244,9 3,40
31/32 7-7 18261 354 7.108 241,9 3,40
15/16 7-2 15212 357 6.988 245,8 3,51

PO 6-6 12025 305 6.829 225,7 3,30
15/16 7-4 15205 365 6.756 230,5 3,41
PO 5-6 13041 365 8,731 272,8 4,05
PO 5-11 21176 347 6.720 254,0 3,77
15/16 11-6 7180 363 6.653 238,0 3,57
15/16 5-5 18330 357 6.405 223,6 3,49
PO 5-0 14970 349 6.385 239,4 3,74
PO 10-8 11907 365 6.383 221,8 3,47
PO 5-11 14086 365 6.280 219,8 3,49
PC 5-4 18567 365 6.204 226,8 3,65

PO 10-1 9282 365 6.138 209,1 3,40
PO 7-2 11388 365 6.135 236,8 3,86
PC 9-11 18952 365 5.982 194,5 3,25
PC 10-11 15814 364 5.859 187,1 3,19
PO 7-10 11479 342 5.852 209,3 3,57
31/53 5-3 21724 365 5.779 211,4 3,65
PC 2-5 17175 365 5.730 208,7 • 3,64

REVISTA DOS CRIADORES Morgo de 1969

Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Cia. Baptista Scarpo Ind. Com.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Luiz H. de Mello e T. Jórdan
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Ruy Veieira Barreto
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
José Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Jacob Rcsier Dutilh
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Flávio C. Branco Gutierrez
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
David Nasser
José Peres de Oliveira
David Nosser
Doher Barbosa Nieolau
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Amacio Mazzaroppi
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Lélio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.

Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Lida.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
José de M. Altenfelder Silva
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Hélio Moreira Salles
Colégio Adv. Brasileiro

S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soo. Coop. Castroianda Ltda.
Doher Barbosa Nicolau
Fernando de A. Rnto S.A.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Artur Carlos Ayres Dianda
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Agrindus S.A.
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Cast. Sr Aaltje 40-B15826-LM
Cast. Beld Mine 3-B19/7947-LM
F. A. Biruta-53999-LM
Cast. Conde Sipkje 2-B15134-LM
Hia. Exc. Blaarkop 1-3624
Roland 1047 R. Pabst-LM
Cast. E. B. Sikkema-B14077-LM
S. Geertje S. Pabst-B13806
Cast, Bur Wilhelmina 41-B15179-LM
Cast. Jager Dina 15-B1393-LM
Cast. Beld Dora 7-B15119-LM
Hia. Conde Baarda 3-15-15-LM
M's. Nell R. Apple-B15345
A. Primavera Mina 4-5890-LM
A. B. Teuntje-2249-LM
N. Skyrocket Pet
Hia. Bur Jr. Brigitte-6508-LM
EEPA Entidade 170-B16/6397-LM
Cast. D. Sjollema 7-B14076-LM
Hia. Barca Rosa 8-2157-LM
Jardim Angela-8628-LM
Tereza Castrense-3010
Cast. Arragon Geertje-B19/7973-LM
Cast. Fini Klarina 5-B15201-LM
Hia. Den Grietje 3-1690
Cast. M. Harmanna 8-B15190
Hia. Pais Elisabeth-2927-LM
Cast. L. Engeltje I0-B12675-LM
Arapoti Anba Sara-6251
Copaulia Casa Branoa-48789
Cast. S. Pietje 5-B12S70
Amaz. Mr. Dalia-45024
Cast. Borg Trina 20-B14104-LM
Hia. Cassis Rosa 6-2184
Arapoti Kok Juliana-3033-LM
Hia. Loman Bertie-2119
Cast. A. Juliana-B13030
Guará Dalia-48912
Hia. Cater Marie-2039
Cast. J. Juliana 34-B14082
CAB. Secretaria Med. 1I-B14908
Cast. Harm Riemkje 21-B19/7962
Ditosa Med. Gu-arapiranga
Paulina 2
Rocampo Clarença-42170
A. Bronkhorst Juliana
Cast. Beld Dora 8
Precioza T. Virginia
Cast. Pais Tjerkje 95-B14026
Bigorna-38667
Correntinha Paquequer
Hia. Keegstra Joukje-6684
Hia. Ado Fíetje 9
Hia. Drentina Clara 6
Guará Doninha -48884
Cast. T. Charlofte 8-B17/6769
Ca;t. Den Augusta 35-B12677
Guará Arlete-33931
Cast. Raul Saakje 7-B14r49
S. Quirino Indocil-39409
Arapoti Kck Harmk 7
Cast. Bus Beatrix 2-B13114
S. Q. Jucy H. Damieta-B15351
S. A. Adaga-41332
Guarap. Dançarina Med.-B15524
P. S. Pedrito Segis 333-35477
Amazonas Aldina-39235
Agrindus Balisa-43719
Cast. Exc. Nijlander 181-B14013
Dorada-45001
Amazonas Mr. Concre'a-42531
Nog. Sara Delia Re-Echo-B16682
Hia. Loman Helena 10-2196
Hia. L. Verwachting 3-1788
Maracangalb3-45299
Cast. Bur A. Ma'"')ke-B15/5887

A. Atje 14-B13951
Harmoniosa Alai 14-B12961
C. S. Aukje 83-B13011
Cater Maaike 3-B14154
Exc. Nij'ander 80-B19/7982

Cater Lammie 4-3560
Conde Sita 5-B14140

Cas-is Roosje 2-6744

Cast.
S. Q.
Cast.
Cast.
Cast.
Hia.
Cast.
Hia.
(146)
Cast.
S. N
Cast

M. Martha 11-B13018
Annetta Sikkema
Vos Hennie 4-B14033

Grietje-46297
A. Boelman Wrat-2936
Floresta Chiquita 11-44814
Garota
Hia. Vinne Ada 7-3607
Alegria da Prata-38525
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PO
PO
PC
PO
7/8
PC
PO
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
31/32
PC
PO
31/32
PO
PO
7/8
31/32
31/32
PO
PO
15/16
PO
15/16
PO
31/32
PC
PO
PC
PO
15/16
31/32
15/16
PO
PC

15/16
PO
PO
PO
PO
NR

PC
NR
PO
PO
PO
PC
NR
31/32
NR
NR
PC
PO
PO
PC
PO
PC
NR
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
15/16
PC
PO
7/8
15/16
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
7/8
PO
31/32
NR
PO
NR
PO
PC
31/32
PC
NR •
15/16
PC

5-2
8-2
5-10
5-2
5-8

5-8
7-9
5-0
5-4
5-4
7-11
5-3
7-1
8-7
5-2

5-10
10-2
5-5
5-8
8-5
6-3
8-4
5-0
7-3
5-0
7-10
7-0
5-9
8-2
7-2
5-1
5-6
7-9
8-4

10-2
6-7
5-2
8-6
5-10
5-8
8-0
5-7

5-8
6-2
9-2
5-10

5-1
7-7

•-]
ü
to

16744
11175
22264
13907
15227
21947
13599
19355
15229
15198
14536
10366
14770
21711
14724
21562
18850
16920
20780
18320
10888
20745
11285
15770
14684
14332
16743
12089
18375
21010
10692
18717
13381
13797
11792
13383
12227
22779
11148
15532
14234
10006
17363
21910
14834
12908
13917
23138
12699
15184
15722
20551

20540
20969
18906
1C827
21714
12668
14982
14553
21948
20538
14940
19678
13945
13140
12385
16646
12935
17546
16603
19298
12218
10364
18727
7890

12674
13008
12209
17760
1C356
17761
13214
18316
21868
12313
21949
15446
20735
12293
22112
21570
20542
13544
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o>

PROPRIETÁRIO

as

327
365
316
359
355
334
330
306
363
352
324
365
361
322
276
365
310
365
301
303
365
290
311
331
295
311
321
355
256
232
237
365
353
350
298
333
365
365

327
336
341
257
313
310
365
305
321
365
263
3-5
318
265
295
305
365
332
349
300
346
317
334
284
319
365
334
279
340
365
273
239
309
365
260
260
311
210
328
291
266
289
323
269
290
263
354
276
334
163
239
208
353
361
190
276

5.669
5.644
5.617
5.583
5.578
5.532
5.512
5.509
5.293
5.278
5.217
5.216
5.137
5.109
5.108
5.101
5.091
5.086
4.060
5.021
4.982
4.979
4 958
4.901
4 854
4.792
4.781
4.779
4 776
4 742
4.736
4.676
4.640
4.624
4.624
4.599
4.561
4.560

4.545
4.512
4.481
4.424
4.390
4.373
4.366
4.358
4.346
4.339
4.312
4.279
4.217
4.212

4.185
4.162
4.140
4 135
4.090
4.059
4.058
4.048
4.031
4.019
3.977
3.967
3.928
3.909
3.888
3.840
3.839
3.837

3.835
3.770
3.734
3.715
3.702
3.696
3.648
3.643
3.606
3.543
3.538
3.479
3.401
3.395
3.299
3.277
3.258
3.254
3.129
3.114
3.110
3.094
3.077
3.067

O Ü

199.1
219.0
193.0
194.7
173,4
191,9
184,4
169,4
198,4
197.6
191,9
190.4
164.8
204.0
185.2
165.5
185 O
182.1
192.3
201.5
202.8
169.1
188.9
184.7
148.4
174.5
182.6
200 4
143 2
150.8
140.7
167.4
183.6
143.9
181.7
145.2
167.8
156.8
153.5
171,2
141.9
158,9
132.8
171,2
159.2
174.9
152.4
156.7
161.8
145.5
148,4
132.3
143,3
140,3
147.3
155,0
160.6
144,8
153.4
135,0
153,0
148.5
135,2
142.2
150,0
124.6
143.3
131.5
147,0
112.4
150,8
147,8
133,8
139,4
137.6
139.8
132.6
119.9
144,9
125.2
139.3
136,9
105,0
121.4
116,3
112.7
124,9
112.8
112,6
119.2
128.9
112.5
122.3
114,0

5.51
2.87
2 43
5 48

5.I..
3 46

3,24
3,07
3,74
3.74
3 67

2'Í5
3 20
3.99
3 62
3 24
3 63
3 58
3 80
4 01
4 06
3,39
3 80
3,76
3 05
3.64
3,82
4 19
2 99
3 17
2,97
3,57
3,95
3,11
3,93
3.15
3.67
3.43
3,37
3,79
3.16
3,59
3 02
3.91
3.64
4,01
3,50
3,61
3,75
3.39
3.52
3,13
3,42
3.37
3.55
3.74
3.92
3.56
3.78
3,33
3.79
3,69
3.40
3,58
3.81
3,18
3,69
3.42
3.82
2.92
3.93
3.92
3.58
3,75
3,71
3,78
3,63
3,29
4,01
3,53
3.93
3,93
3,08
3,57
3,52
3.43
3.83
3,46
3.59
3,82
4,74
3,63
3,97
3,71

• ' -'P Castroianda Ltda.
o - Vi p Castroianda Ltda.
J d- Va.sconcollos
." I '-•}-• í "astrolanda Ltda.
.Vi- . -j' Ca.strolanda Ltda.

Bar.bo.sa Ntcolau
.'V - o .p Castroianda Ltda.

.j d-- Toledo Leite
B r •'--op Castroianda Ltda.
5"or. ' oop Castroianda Ltda.
.Soe. "oop Castroianda Ltda.
.Soe, '"oop. Castroianda Ltda.
Taronda São Quirino
''oop. Aaro-Poc. Arapoti Ltda.
'"oop Aaro-Pec. Arapoti Ltda.
I. j;;: H d.- Moiio e T. Jórdan
.Sor "'oop Castroianda Ltda.
'a.-lr :-. E. B jptistoila

So- 'oop. Castroianda Ltda.
.Soe. ^"oop Castroianda Ltda.
^'.a Baptista Scarpa Ind. Com.
Cu:!ri'-rme Sieutjes
Soe. ' "oop. Castroianda Ltda.
.Soe '^'oop. bTastroianda Ltda.
So:
.Soe
.Soe 'oop. Crjst.-oianda Ltda.
.Soe ^'oop '"aslroianda Ltda.
^'oop Apro-P- c. Aratxjti Ltda.
N;a.-. Hub.ve
.Soe "oop. ("."astjoianda Lida.
Aprindus S A
Soe. ("oop. C'astroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Coop Agr-Pec. Arapoti Ltda.
.Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Coiógio Adv. Brasiieiro
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda,
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Sebastião de Barros Martins
Soe. Coop. Castroianda Ltda. _
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Milton Pannain
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Milton Pannain
Fazenda São Quirino
Doher Barbosa Nieolau
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Fuzenda São Quirino
Vasco Mil Homens Arantes
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Vasco Mil Homens Arantes
Ruy Vieira Barreto
Agrindus S.A.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Joré Peres de Oliveira
Cia. Paulista de Adubos
Luiz H de Mello e T. Jórdan
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Rolf Weinberg
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Fazenda São Quirino "
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Lélio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Doher Barbosa Nieolau
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Carlos Antenor Consoni
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Arthur Monteiro Neves
Agrindus S.A.
Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Cia. Agr. Foz. Sta. Maria da Posse

'.'oop. '"•a.strolonda Ltda.
^ oop. Castrolanda Ltda.
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NOME DO ANIMAL

Hia. Ado ABtrid-3797
Cobarotinga da Prata-4121-«
Gentileza
Hia. Wybo Rooojo-3728
Hia. Keegstro Rosa lC-16r9
S. Q. Ingênua Marlha VII H12
Cast. Raul Anko 7-BI3973
Hia. Barca Flekjo 4
Cast. Jager Rika 68-B!3r96
A. Boelman Frieda-6131
C. S. Delicada-3732
Branca-49436
(9892)
(^ganita-356S2
Hia. Margríet Pietie 1
CjsI. Jager Rika 70-B1311C
Cocada de Morada Nova
Glinba-2166-A
Cast. S. Lolkjo 190-B131!8
Primavera Haslea-B 14834
Primavera Florenco-B12406
P. Ivani Kenia Adoni3-B157,'-4
Rainha
Holambra Corrio XIX-B13484

O

TJ.O
o-

hS.

ProduçãQ
e>

o

O

PROPRIETÁRIO

O

f 9 14--92 277 2.898 106.7 3.68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
p " 8 ? 1354.S 193 2 893 98.7 3 42 Cia, Agr. Foz. Sta. Maria da Posse
p ' 1558 258 2.869 129.9 4.52 Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.

; '. 3 254 2 868 101,9 3.62 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
1a'"P'ô 21'.' 2.783 1C4.4 3,75 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

• 131P3 228 2.761 95 6 3,46 Fazenda São Quirino
5 ; i 15. 16 r8 2 739 97,4 3 55 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

2. '53 115 2 717 88,1 3.24 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
1:3.15 211 2.618 94.1 3.59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

5 4 *0 216 2.572 97.8 3.80 Coop, Agro-Pee. Arapoti Ltda,
; •' ; • - .103 V 253 2.529 92.1 3,64 Sue, Clovis de Souza

p * 5-:i :ip:.i 329 2 434 93 8 3,85 José Manoel Leme da Fonseca
? • :iP69 365 2 414 99.4 4,11 Lélio do T, Piza e Almeida
p 7 - 21116 2^8 2.412 101,4 4,45 Arnaldo Borba de Moraes

5 9 ::-33 235 2.301 77.1 3,35 Soe, Coop, Castrolanda Ltda. "v*?
p f - ,1 13678 260 2.254 75 8 3,36 Soe, Coop, Castrolanda Ltda.
N H 2 '^75 221 2 C80 79.8 3 83 Flávio C. Branco Gutierrez

V ^
P ^ 1P4P'' 243 2.017 76,0 3.76 Flávio C. Branco Gutierrez
!-l 13.118 254 2.014 75.7 3.76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

p.^ 133113 168 1 916 69.5 3,62 Diomédio de Car\*alho
Q 11425 149 1 841 74,9 4.06 Diomédio de Carvalho

pn 5 11 266:7 109 1.769 56.9 3.21 S, A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
NH 21114 185 1.5C6 58,4 3,87 José de M. Alteníleder Silva
P^ 5-9 12959 85 1.364 39.8 2,92 Doher Barbosa Nicolau

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

Laclaçõos até 2^5 d;ar. (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, dr> m-rs do 5 anos.

Altina São Francisco-5007

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

Castro Truusje V-BB-1703
Castro Lena XVL-BB-1704
Leme'8 Naipe Cam Cam-HP/^939

CLASSE AS — Do 2% a 3 onos.

Acarai da Quilombo-46975
S. M. Paraiso Copacabana 48503 (2)
M3rgretha-BP-1754
Mar. Portenha H. Royal-BB-1540

CLASSE BJ — De 3 a 3'/2 anos.

E. S. t>oroteia-RP/5172
Quilombo Asturian Orion-BB-1664
Bícj de Jurumirini-45524
Ba isa de Jurumirim-45522
Sta. Cecília Otília-47046
Sta, C. Faceira Paul-43759

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

A8pa3-47199-LM
Barone8a-45810-LM
Castro Aafje 24-BB-1527
Castro Duquesa-BB-1528
Cri8'al Represa-43137
Leme'8 Patagonia-46256
Sta. Cruz Eliana-PB-1440

CLASSE CJ — De 4 a 4'/2 anos.

Leme'8 Pepita-BB-1461
E. S. Catarina lI-BB-1551
Castro Aafje 23-BB-1400

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

Mar. Oliveira T. Heine-439C6-LM
E. S. Carioca-BB-1549
Amaral Otima-BB-1443

CLASSE D — Ad ultas, de mais de 5

Dadiva-38011-LM
Muquem Faníarra-38630-LM
Muquem Única-38635-LM
Vírgula 11 Lin--5n766
S. C. lDiranga-BP.2-750-LM
Castro Koo8je-BB2/597
Meiguice-42163
Ruurdy 10-1247-R
Muquem Paris-40687
S N. Castro Mientje-3190
Muquem ótima 11-38633

31 '32 5-7 20879 288 4.732 159,6 3,37

PO 2-5 21160 358 3,567 126,6 3,54
PO 2-4 21294 356 3,308 105.6 3,19
P • 1-10 22444 299 3.125 123,3 3,94

P.' 2-9 20845 295 3,539 122,0 3,44
P ' 2-8 21392 285 2.788 112,0 4 02
PO 2-8 21631 365 2.706 104,6 3,86
PO 2-11 21045 279 2.563 109,5 4,26

PO 3-2 19250 364 3.837 142,6 3,71
PO 3-0 21908 318 3.640 131,9 3,62
PC 3-3 20812 • 265 3.507 123,4 3,51
PC 3-3 21017 130 1.923 72,6 3 17
PC 3-5 20883 212 1.833 70,2 3,82
PC 3-3 20930 84 1.197 37.0 3,08

PC 3-8 18994 365 5.196 201,9 3,88
15/16 3-11 19013 345 3 994 162,9 4,07
PO 3-11 19412 311 3.250 113,1 3,47
PO 3-11 19809 318 3.180 112,1 3,52
PC 3-6 20900 166 2.782 102,1 8,66
PC 3-8 21623 255 2.059 83,4 4,02
PO 3-11 18520 181 1.046 36,2 3,46

PO 4-2 18155 360 3.732 128,1 3,43
PO 4-5 14767 245 3.546 130,8 3 69
PO 4-4 15779 319 3.465 126,4 3,64

PC 4-8 15834 365 4.858 189,1 3,89
PO 4-6 15266 286 3.930 143,4 3,64
PO 4-8 19358 331 3.545 117,5 3,31

anos.

PC 8-3 15284 365 6.938 247,9 3,71
PC 8-11 12145 282 5.695 185,3 3 25
PC 9-7 13157 343 5.213 179,0 3,43
PC 5-4 22144 316 5.187 154,5 2 97
PO 8-8 16004 365 5.176 172,8 3,33
PO 9-3 15778 340 5.007 163,6 3,26
PC 5-3 16076 318 4.351 162,9 3,74
PO 6-9 21774 321 4.004 142,1 3,54
PC 7-11 14223 277 3.936 133,3 3,38
PC 6-0 20974 267 3.787 156,2 4,12
PC 9-8 12064 240 3.454 114,5 3,31
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Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Pedro Conde

Coop. Agro-Pec. Holambra
Antônio Carlos R. V. Almeida
Fernando José Santos
Luciano V. de Carvalho

Eduardo SImonsen
Adrianus Sleutjes
Donimar S. A. Adm. de Bens
Donimar S.A. Adm. de Bens
Carlos Whately
Fernando José Santos

Pedro Conde
Adib Feres
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
José Pires Ca-tanho Filho
Jayme da Silveira Leme
Fernando José Santos

Jayme da Silveira Leme
Pedro Lunardelli
Adrianus Sleutjes

Luciano V. de Carvalho
Pedro Lunardelli
Roberto F. Cantusio

Pedro Conde
Donimar S.A. Adm. de Bens
Donimar S.A. Adm. de Bens
Waldir Junqueira de Andrade
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Pedro Conde
José Frederico Marques
Donimar S.A. Adm. do Bens
Doher Barbosa Nicolau
Donimar S.A. Adm. de Bens
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NOME DO ANIMAL

Pinheiro Mudança-4P-BB1/180
Castro Aafje IV-BB-1428
Anema 11-BB-l167
Anama Bordona Dellde
Muquem Lenda-38618
Sta. Lúcia Carina-37132
Mar. Faiança A. Rolina's-29290
Muquem Ilrabira-35152
Cta. C. Amora-3S865
Muquem Paisagem-38618
Holctmbra Nera XXXV-BR-1407
F. S. Caravela Leme-4P-BB1/274

•o e

Õ ®

•J
u
OT

Uie
u>

ca O
•Sõ

t»
JK

Produção

Ü O

PO 5-5 16233 365 3.448 124,4 3.60
PO 12-6 5943 333 3.204 115.6 3.60
PO 6-11 21768 361 3.168 119.3 3.76

NR 21773 324 2.705 85,3 3.15
PC 9-4 13296 252 2.521 90.2 3.57
PC 7-2 13074 257 2.485 81.4 3.27
PC 10-9 7690 264 2.505 91.1 3.63
PC lC-6 13326 288 2.244 72.7 3.24
PC 10-6 12665 218 2.211 65.7 2.96
PC 10-1 13694 215 2.174 79,1 3.63
PO 5-2 14745 175 1.827 61.4 3.35
PO 6-0 14229 248 1.639 68.7 4.19

PROPRIETÁRIO

M;nistório da Agricultura
Adrianus Sleutjes
Josó Froderico Marques
JoBó Frederico Marques
Donimar S.A. Adm. de Bens
Donimar S.A. Adm. de Bens
Joaquim P. de Araújo
Fernando José Santos
Fernando Josó Santos
Dcnimar S.A. Adm. de Bens
Dcnimar S.A. Adm. de Bens
Fernando Josó Santos .

RAÇA JEBSEY

Lactações até 335 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

Pastora S. Sta. Hilda-A/59S9
Rebeca J. Sta. Hilda-6521-C
Pimpinela J, Síot. Hílda-A/6523

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

S. A. Lamparina Oasis-A/5924-LM
S. A. Maliciosa Castelo-A/8422
J. Quitauna Oleiro-A/8166

CLASSE BJ — Do 3 a JVz anos.

S. A. Xeniana Oceano-A/7558

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

S. A. Quietude K. Count-A/7012

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

S. A. Nair Luzitano-A/6665-LM
S. A. Corsega Zanalua-A/6854-LM
Ninfa J. Sta. Hildí»-5596-C

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

PO
PO
PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S. A. Idolatria Oceano-4227-C-LM
S. A. Noiva Oceano-4171-C
índia J. Sta. Hilda-4080-C-LM
Paciência Comary-1790-C-LM
Marimba P. Sta. Hilda-5514-C
São José Sarita Oaklands-4217-C
Jornada S. Sta. Hilda-4187-C
Revoada Comary-3436-C
S. A. Continência Zanalua-4040-C
Jaoa Iracema Xenofonte

PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 dias (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Copacabana Haste-48032
Balbina SanfAna- 3537

CLASSE BJ — De 3 a 'JV2 cmos.

Omeleta de Pinheiro-3780

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Garantia-43221

classe d — Adultas, de mais de 5

Romântica-2538
Sabaré-23572
Molfj de Pinheiro-3228
Copacabana Ensinada-3266
Taisa Camandocaia-3C87
J-oira Rio Claro-2758
Nelly-2133
Diacui do Mantiqueiía-2384

94

PC
PO

PO

PC

anos.

PO
PC
PO

PO
PO
PO
PO
PO

2-4 21509 365 2.149 II5.6 5,37 João Laraya
2-0 21883 354 1.650 90,2 5,46 João Loroya
2-3 21508 353 1.563 91,3 5,84 João Laraya

2-8 21547 365 3.423 167,5 4,89 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
2-7 20843 293 2.257 104,5 4,63 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2-10 21035 195 1.301 71,1 5,46 José de M. Altenfelder Silva

3-5 20842 260 1.830 89,2 4,87 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

4-3 18147 365 2.964 128,0 4,31 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

4-9
4.7
4-11

15093 365 4.171 183,3 4,39 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
16563 365 3.432 161,1 4,69 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
16057 361 2.527 118,7 4,69 João Laraya

7-1 12123 365 4.168 200,9 4,81 Faz.
7-2 11890 365 3.298 149,3 4,52 Faz.
8-1 10067 365 3.174 149,9 4,72 João

12-8 12281 313 3.040 145,7 4,79 José
5-6 14876 365 2.911 135,2 4,64 João
6-8 11954 275 2.547 127,5 5,00 Faz.
7-2 12162 365 2.544 120,3 4,72 João

10-1 10219 256 2.417 125,6 5,19 Faz.
8-0 12241 253 1.989 97,7 4,91 Faz,

16232 251 1.898 99,9 5,25 José

Sant'Ana do Rio Abaixo
Sant'Ana do Rio Abaixo
Laraya ,

M. Altenfelder Silya
Laraya

SanfAna do R. Abaixo
Laraya

Sant'Ana do Rio Abaixo
SanfAna do Rio Abaixo
M. Altenfelder Silva

2-6 21837
2-7 21088

365 3.694 136,1 3,68 D. Pires Agro-Pec. S.A.
209 1.336 50,9 3,80 Joaquina C. de Camargo

3-3 21622 365 1.856 68,8 3,70 Ministério da Agricultura

3-8

10-1
12-9
5-6

5-4
6-3

8-1
12-3
11-8

21838 338 3.649 133,7 3,66 D. Pires Agro-Pec. S.A.

9409 338 3.904 144,6 3,70 D. Pires Agro-Pec. S.A.
9293 272 3.565 124,3 3,58 D. Pires Agro-Pec. S.A.

15619 365 3.027 115,6 3,82 Ministério da Agricultura
16638 328 2.818 103,4 3,67 D. Pires Agro-Pec. S.A.
18116 365 2.476 98,8 3,99 Edgard Jafet
11424 273 2.452 75,0 3,05 D. Pires Agro-Pec. S.A.
17688 191 1.522 48,1 3,15 Sylvio Lima Marinho
12371 215 1.291 36,1 2,79 Edgard Jafet
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NOME DO ANIMAL

u •
9

_

u

RAÇA GYB

Lactoçõea a'.é 333 dias (11 DIVISÃO)

Ttêt ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, do mais

Atalhada

Duos ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos

C. A. Bai!crina-F900S-LM

CLASSE BI — De 3 a 3V2 onoa.

Elegânda-3R-557

CLASSE CJ — De 4 a 4'/2 anos.

At:ação-D-2328

CLASSE D — Adultas, do mais

Dançarina
Belinda
Mangaba-186
Pompéia
Agar-192
Formosa
Turquia
Guaira
Carcuna-C-100
Cubaninha
Novela
Borboleta
Turquinha-10609
Sedutora
Gemada-A/83(!}8
CamjMnas II
Moela-E/58
Eairega-E/57
Esmola
Arizona
Antoelba

do 5 anos

NR

RE

RE

RE

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR

NR

RAÇA GUZERA

Lactações a'.é 355 dias (II DIVISÃO)

^os ordenhas (Zx)

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Riviera J. A.-A5546-LM RE

CLASSE CJ — De 4 a 4>/2 anos.

Acegüa J. A.:-A/3229-LM RE

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Violeta NR

ZEBú MôCHO

LactaçÔes até 335 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3'/2 anos.

Caravela Sta. CecíIia-120 RE

CLASSE Cl — De 4 a 4'/2 anos.

Artista Sta. CecIIia-1348 RE

bufala

Lactações até 365 dias (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Marqueza NR
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9-1 11061 259 3.109 148,2 4.76 Francisco F. Barreto

2-7 21965 365 3.575 179,0 5.00 João Batista F. Costa

3-3 21153 305 1.863 97,2 5,21 Carlos Moraes Barres

4-4 22009 365 2.853 145,5 5,10 Sant'Ana Agro-Pastoril S.A.

21540 365 3.270 168,7 5,15 Francisco F. Barreto
5-2 15479 283 2.970 156,1 5.25 José Fernandes de Carvalho
8-0 14933 362 2.881 145,2 5,07 Francisco F. Barretlo
5-6 U 023 355 2.644 149,9 5.66 Francisco F. Barretto
5-1 17834 240 2.592 130.5 5,03 João Batista F. Costa

17284 355 2.558 133,3 5,21 Francisco F. Barreto
5-5 18740 355 2.356 119,9 5.08 Francisco F. Barreto

21851 365 2.108 124,0 5.88 Francisco F. Barreto
5-1 16230 284 2.023 102,5 5,06 Roberto Antônio Jacintho
5-5 17891 303 1.994 107,8 5,40 Alzimar N. Villela e Irmãos

21860 322 1.985 114,6 5,77 Roberto Antônio Jacintho
5-0 20830 249 1.982 103,0 5,19 José Fernandes de Carvalho

12-8 17B19 266 1.922 93,2 4,84 Alzimar N. Villela e Irmãos
- 21873 365 1.873 88.1 4,70 Lélio de T. Piza e Almeida

11-1 17884 255 1.724 93,1 5.39 Alzimar N. Villela e Irmãos
11-8 13713 308 1.683 82,9 4,92 Francisco F. Barretto
7-0 14411 244 1.587 79,4 5,00 Nelson F. Barreto

12-0 11236 226 1.S69 76,3 4,86 Nelson F. Barreto
21019 23(1 1.497 77,1 5,15 Francisco F. Barreto

6-0 20482 170 1.442 75,1 5,20 José Fernandes de Carvalho
21982 313 1.225 60,9 4,97 Lélio de T. Piza e Almeida

3-6 21831 365 2.618 183,8 7,02 Allyrio Jordão de Abreu

4-5 21630 355 2.927 181,0 6,18 Allyrio Jordão de Abreu

21857 365 2.075 112,3 5,41 José Osório de O. Azevedo

3-5 22129 365 2.041 106,2 5,20 Rodolpho Ortenblad e Outros

4-2 21072 260 1.972 102,2 5,18 Rodolpho Ortenblad e Outros

17200 322 2.088 142,7 6,83 Faz. SanfAna do R. Abaixo
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RED-POLLED 5/8 X GÜZEHA 3/8

Lactaçõos até 355 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.

Militaria-E-226

CLASSE BJ — De 3 a ^'/z anos.

Rosca (6305)
Lana (6338)-LM
Sampaulina
Rapadura (F-287)
Manga (F-305)
Farrinha (6349)
Querida (5212)
Ortiga (4266)
Ferrugem (F-263)
Olivete (B-333)
Cabi>a (6343)
Rendada (5206)
Jangadeira (9C2I)

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Milagrosa (H-I23)
Nora (K-09I)

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Orrival (2156)
Bolinha (6205)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Miranda (A-402)
Boni:a (6119)
Dada (F-I57)
Jamantfcr (4469)
Malandrinha (0179)
Araruta (B-164)

•o lO

Produção
a>

"I PROPRIETÁRIO

O O

2-6 22314 331 3.499 138.9 3.90 5 A rr.gorifico Anglo

3-5 22318 328 4 .021 143.6 3 57 .S A Fr.gorífico
3-3 22311 330 3 759 151,0 4'g1 S A Fr.qorlfico
3-5 19122 332 3 220 120,6 3 74 .s A r.-.go:ííico
3-2 22298 365 3 205 130,1 4,r,5 s A. rr.qorlíico
3-1 22295 365 3. 126 135 2 4 32 .s A. Fr.gDTifico
3-2 22299 365 2 885 128.4 4 45 s A. r.-.goríiico
3-5 22296 355 2 853 121,1 4 24 s A. Frigorífico
3-5 22323 323 2. 707 102,6 3 78 s A.. Fr.gorífico
3-3 22301 357 2. 645 95,5 3.60 A. Frigorífico
3-1 22292 321 2. 555 100 2 3,93 s. A. Frigorífico
3-2 22293 355 2. 389 107,9 4 51 s A. Frigorífico
3-5 22329 320 2. 326 92.9 3,99 s. A. Frigorífico
3-3 22297 365 2 258 104,5 4 62 s. A. Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

4-3 17792 365 3.828 146.4 3.82 S. A. Frigorífico Anglo
4-0 21461 365 2.929 113.0 3.85 S. A. Fr;gorSíico Anglo

4-9 18016 289 3.359 132,1 3,93 S A. Frigorífico Anglo
4-7 17868 276 3.302 131,3 3,97 S. A Frigorífico Anglo

8-5 12587 324 3.728 155,5 4,17 S. A. Frigorífico Anglo
5-5 17521 281 3.655 149,8 4,09 S. A. Frigorífico Anglo
5-3 18585 365 2.991 133,8 4,47 S. A. Frigorífico Anglo

11-8 9967 355 2.905 119,7 4 12 S A. Frigorífico Anglo
II-4 10350 229 2.602 97,0 3,72 S A. Frigorífico Anglo
5-0 16156 123 1.058 41.4 3,90 S. A. Frigorífico Anglo

I DIVISÃO — ATÉ 305 Dias — (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL
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RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e bronca

Três ordenhas (3x)

CLASSE AI — Até 21/2 anos.

Biondina-48.680-LM PC

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Sylvia Ipuã Burke-B15077-LM PO
R. 983 P. Madcap-HBU/32608 PO
Nhandu Dalila-D3/924 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Cora Boa Vista-8427-LM 31/32

Duas ordenhas (2x)

CLASSE Aj — Até 2V2 anos.

Cast. L. Johianna 101-2P-B13936-LM PO
Cast. Raul Anke 8-B17915-LM PO
Brisa-49710-LM , ni7<;ciTx>r SS
Jangada Fazendeira A. Pnnce-B17561-LM PO
Willie X NR
Morela-LM .. JlJR
Cast. Bur Wilmkje 29-B17905-LM PO
Porrasca-49713 mo-rm nS
Pucu Altanera 45 R - «S
Ca^t. Beld Dora I2-RP/B15867 ' PO
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2-5 21630 305 4.781 155.8 3.25 354 226 Mário Zappi

4-10 20262 305 6.977 230.8 2.87 426 154 Luiz Horácio de Mello e T. lórdan
4-11 21376 305 4.453 163.6 3.67 370 210 Jamil Nicolau Aun
4-9 15525 217 2.927 104.2 3.56 293 199 Junqueira Dias

8-0 20916 305 6.928 226,5 3,26 467 113 Sue. Francisco Modesto de Souza

2-1 20563 305 3.925 145.6 3 71 475 105 Soe. Coop. Castro'anda Ltda.
2-2 20967 305 3.874 146,4 3,77 424 156 Soe. Coop. Cast'o'anda Ltda.
2-5 21583 305 3.791 141.4 3,73 365 215 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
2-4 21357 305 3.762 141.8 3,77 396 184 Fe.-nJndo de A. Pinto S.A.
1-11 21109 282 3.698 128.5 3.47 386 171 Coop. Agro-Pec. Holambra

2-2 21439 305 3.634 153.9 4,23 421 159 Carlos Antenor Consoni
2-5 21471 294 3.602 142,7 3,96 359 210 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2-5 21842 353 2.974 105,7 3.55 353 227 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
2-4 21751 305 3.322 119,8 3,60 363 217 Hélio Moreira Salles
2-3 21468 305 3.249 123.9 3,81 362 218 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1S69
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José Peros do Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Amácio Mozzaropi

Kr. luruno S. Suaovor PO 2-4 21840 294 3.071 U8 4 3.85 317 252
Cott. S. Ante 4-B1794C PO 2-4 21465 288 2.831 1U.3 3,93 359 204
Hia. Ruimzicht Nellio 2-6694 31 32 2-3 21728 279 2.610 97.8 3.74 251 203
T. Cahta Leadaman-GP-BM 559'' PO 2-5 2P53 305 2.549 9S,9 3.80 382 198

CIASSE AS — Do 2Vz o 3

Sto. A. S. Verbona-lP-Blf.531-I.l.í
Dourada Pau D'Alho-49021-I.Í.'
Hia. S- Alba Trijntjo 2-5287.Lí-t
Mocha-45316-LM
Drusa Pau D'Aiho-4032-LÍ.I
S. Hicolcu Rainha-6257
Btc8a-497I4.LM
S. N. Dino Madcap-B18130.I-?.í
Dinamarquesa Pau D'Alho-4.tí\ f-
Ccst. Borg lonljc 4-B1693:,
Guará Dobcchada-40903
S. Raiael 15 Pa3tilha-5ül48

CLASSE BJ — Do 3 a J'/: ajicr.

langada Educada Diamond-B16305-LM
S. Nicolau Araruva-626l-LM
Casl. L. Engohjo 25-B16e49-LM
I. Espéria Duko Mark-B163C8-L].I
Caat. Vos Maaiko 7-B16B34-LM
Jangada Enoida-B 17065-LM
Hia. Ado Evila 2-6400
Guorá DiBcret3-B 18078
Orion-s Agolha 22-B17272
Hia. Bur Marleno 3-8420
Alamo Artisto.47511
Hia. Barca Melirro
Marlonas Alpha Nol! 4-B18543
MaripoBa-53025

CLASSE es — De 31/2 Cl 4 anos.

Caat. Bur Wilmkjo 25-P15992-LM
Cachoeira Pau D'Alho-45822-LM
Caat. Conde Riomkjo 6-B15938-LM
Sylake 10-B17834
Hia. Kirs Sara 5-3595
Casl. Loman Johanna 1I0-B16854
Caat. Harm Leeuwarder 1-B16S27
Pinlura-53029
S. I. T. Invict SuBovor-46740
Caat. Casais Tine 28-B15957

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Hia. Loman Bertie 2-3756-LM
Bolívia Pju D'AIhc-427B2-LM
Hia. Conde Gone-3537-LM
Cast. Kirs Mina 49-B15B78-LM
Caat. M. Heringa 44-BI5B81-LM
Vi^desa 524 O, Glenvue 17
São Quirino K Quirino K 79-420C04
Casl. Borg Sietske IO-P.15883
Cast. Leffers Klaske 22-BISB36
Caat. Cássia Tine 26-B15906

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Jangada Duquesa-B14810-LM
Hia. Conde Regina 1-3545-LM
Jangada Divina-B15613
Jangada Dengosa-B15611
Raolwi 1331 S. 1036 Rosa-B14762
Sao Quirino K 26-BI5354

CLASSE D — Adultas, da mais de 5 anos.

Caat. B. Mina Zwartkop 7-B15127-LM PO 5-2 15447 305 7.C36 276,4 3,92 358 222
Cast. Bur Wimkje 23-B12569-LM PO 7-4 11172 305 6,747 2852 4,22 399 180
Caat. Raul Dina 132-B13065-LM PO 6-6 12025 305 6.704 218,3 3.25 372 208
Copauba Belia Cru2-3728I-LM PC 7-8 19304 252 6 621 194,6 2,93 347 180
Hia. Fini Sneeuwitje 1-6434-LM 31/32 7-7 18261 305 6,598 223,0 3 37 394 186
Hia. Fini Clara 1-6433-LM 31/32 7-7 18285 305 6.451 216.7 3,35 402 178
S. Grega H. Carnation BI2074-LM PO 7-7 11309 305 6.021 199,0 3,30 412 168
Amazonas G. M. Cita-416Q7-LM PC 6-0 13555 305 5.608 195 3 3.48 426 154
Hia. Barca Anje 5-3963-LM 3/4 5-3 15445 305 5.587 203,4 3,64 419 161
Hia. S. Alba Zv/artkop 1-S2B2 31/32 5-10 1B31I 305 5.532 171,5 3,09 422 158
Caat. F. Maatke 26-B19/BQ00-LM PO 7-10 11479 305 5.507 196,3 3,56 416 164
Hia, Ruimzicht Kiny-5320-LM 15/16 8-10 20960 305 5.492 180,0 3,27 426 154
Bordada Medalist CAB-35B59-LM PC 8-2 11288 305 5.457 193,5 3,54 437 143
P. S. Madona 314-B14541-LM PO 5-6 21205 305 5.189 206,2 3,97 381 199
Caat. Morlag Heringa B-14126-LM PO 5-5 13508 305 5.129 176,5 3,44 3S5 225
S. Quirino Imbauba-3935B PC 6-6 13645 305 5.025 172,1 3,42 414 166
Romkje 10-B17042-LM PO 5-0 14841 305 4.984 175,1 3,52 390 190

PO 2-11 21039 305 6.776 260.1 3.83 419 161 Doher Borboso Nicolau
P 7 2-6 21327 305 4.985 160.9 3.22 409 171 Jacob Rosier Dutilh
31 32 2-6 21V/9B 305 4.975 182.5 3.66 478 102 Soe. Coop. Castrolanda Ltda-
p-

2-6 20734 305 4.593 175.0 3,80 467 112 Carlcs Antenor Consoni
r-" 2-5 21329 267 4 131 144,9 3.50 383 189 Jacob Rosier Dutilh
p :• 2-9 2150.1 305 4. ns I41.S 3,43 388 192 Dohor Barbosa Nicolau
p.- 2-6 22106 279 3.970 145.5 3.65 324 230 Cia. Agro. Faz. Sta. Maria da Posse
PO 2-8 21709 291 3.775 157,9 4,18 358 208 Doher Borbosa Nicolau
P": 2-8 21566 264 3.716 133.2 3,.58 358 181 Jacob Rosier Dutilh
PO 2-11 21298 296 3 529 129.9 3,67 410 161 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-10 21180 305 3.395 127.5 3.75 452 128 Antônio Coelho Guimarães
pr 2-8 23748 252 2.761 87.8 3.18 356 161 Artur Carls Ayros Dianda

PO 3-5 18-;91 305 4.749 190.1 4.00 389 191
J1 '92 3-0 21499 305 4.387 175.6 4,00 368 192
PO 3-3 18847 305 4.303 156.3 3.63 355 225
PO 3-4 19027 305 4.300 180.7 4,20 372 2C8
PO 3-3 18312 305 4.273 169.7 3,97 407 173
PO 3-4 19453 277 4 087 156.7 3,83 350 202
31 32 3-4 21165 305 4.081 137.7 3,37 383 197
PO 3-3 21011 305 4.C26 148.6 3,68 455 125
PO 3-0 21121 305 3.754 136.5 3,63 436 144
31 32 3-4 19424 294 3.628 138,5 3,81 368 201
PO 3-3 19444 305 3.622 136.2 3,76 375 205
31 '32 3-5 19105 245 3.592 119.3 3,32 356 164
PO 3-1 21400 305 3.131 109.2 3,48 398 182
P." 3-4 21581 242 2.274 87,3 3.83 252 165

PO 3-7 19094 298 6.278 242,5 3,83 358 215
PC 3-8 17850 297 5.695 177.0 3,10 393 179
PO 3-10 16432 305 4.833 179.4 3,71 370 210
PO 3-8 18377 305 3.648 135,9 3,72 387 193
15 16 3-11 15428 210 2.874 103.4 3,59 388 97
PO 3-6 18290 275 2.589 96,9 3,74 321 229
PO 3-6 20987 131 2.559 84.9 3,31 353 53
PC 3-8 21421 288 2.318 87,3 3,76 418 145
PC 3-7 19028 171 1.726 59,2 3,42 367 79
PO 3-11 19433 133 1.293 41,3 3,19 329 79

15 '16 4-4 157S5 305 6.110 203.9 3,33 373 207
PC 4-2 17302 294 5.426 200,8 3,70 409 160
7 8 4-0 19097 305 4.986 176.8 3,54 427 153
PO 4-4 18302 305 4.936 174,4 3,53 373 207
PO 4-1 15523 305 4.656 171,4 3,68 384 196
PO 4-3 17810 305 4.392 154,3 3.51 433 147
PC 4-2 18144 282 3.763 116,9 3,10 393 164
PO 4-2 16149 263 3.517 125,9 3,57 361 177
PO 4-4 16369 177 2.912 118,9 4,08 425 27
PO 4-3 19432 118 1.147 39,9 3,48 311 82

PO 4-9 1590B 305 5.728 211.2 3.68 368 212
15/15 4-9 21184 299 5.494 189,6 3,45 427 147
PO 4-5 15907 305 4.438 148,4 3.34 376 204
PO 4-7 18787 284 3.764 136,1 3,61 377 182
PO 4-11 15002 241 3.156 122,4 3,87 423 93
PO 4-6 18381 168 2.434 81,1 3,34 404 39

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1869

Fernando do A. Pinto S.A.
Doher Barbosa Nicolau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães
Luiz H. de Mello e T. Jórdan
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia, Paulista de Adubos
Soe. Coop. Caslroianda Ltda.
Lair Antônio de Souza
José do M. Altonfeldor Silva

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Josó de M. Altentelder Silva
Waldemar e Roberto Fóz
Soe. Coop. Castrolanda Lida.

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolonda Ltda.
Amácio Mozzaropi
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa Nicolau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Fernando de A. Pinto S.A.
Fernando de A. Pinto S.A.
Fazenda São Quirino

Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Niazi Rubez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adventista Brasileiro
2? RO 105 Granja Deodoro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
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Jangada Cascavel-B14161 PO 5-8 13664 305 4.944 157,5 3 33 37! 259 :"'.-.'nando de A Pinto S.A.

Sertão Galega M. Pabst-B13661-LM PO 7-4 11607 296 4.853 175,5 3,61 417 154 S. A Fe:;: paraíso Agro-Pec.
Stia. C, Tania Hoame-B15/5935-LM PO 11-4 9016 305 4.821 179.8 3,72 419 Kl í'a;v :;da São Qu.rino
Cast. B. Wilhelmina 40-B12614 PO 7-0 11377 305 4.702 167,4 3,55 4'4 116 .Soo, ^ oop. Casiroianda Ltda.
Cast. Vos Janke 9-B14147-LM PO 5-7 17764 292 4.683 175,4 3,75 322 259 So-r. ""oc p. Castrolanda Ltda.
Hia. Bur T^itske 1-3741-LM 15/16 7-3 15993 262 4.625 176,4 3 81 328 209 .Soo '"oop. Castrolanda Ltda.
Cast. Beld Rita 2-B13963 PO 6-2 12937 305 4.605 160.4 3,48 359 211 .Soe '"oop. Castrolanda Ltda.
CAB. Cantina Medalist II-B14910-LM PO 5-0 17872 305 4.593 175,1 3,81 417 153 ^'0 A.dvontrsta Brasileiro
A. Trix Margarida 2-3029 31/32 5-3 15491 305 4 585 173,7 3,78 358 222 '^'ooj). Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Auca L. Carnation 2-B13790-LM PO 8-10 12252 305 4.525 189.2 4,18 459 171 H de Mello 0 T. Jérdan
Ordalia do R. Iza-40565 PC 6-6 15551 305 4.509 150,6 3,56 391 189 Artur Caries Ayres Dianda
Cast. Bur Wilhelmina 41-B15178 PO 5-0 15229 305 4.447 156,7 3,74 45^ 174 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hia. S. Alba Tereza-5283 31/32 5-2 19422 270 4.427 158.8 3 £8 341 204 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hia. Barca Sientje 2 NR 21729 284 4.417 169,0 3 82 338 221 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Amazonas Mr. Chuleta-41613 PC 6-1 13548 305 4.395 154.8 3,52 490 IBO C;a. A.gr. Faz. Sta. Maria da
Cast. Bentum Koltje 35 PO 7-0 11664 259 4.305 150.0 3 48 351 183 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hia. R. Nienke-1565 15/16 7-1 21476 3C5 4.270 166.7 3,90 383 197 Soe ^"oop. Castrolanda Ltda.
Biblioteca Med. II CAB-39665 PC 6-10 12248 302 4.238 152,6 3,50 305 271 Colégio A.dventista Brasileiro
Noiva-44G73 PC 5-0 18992 305 4.115 153,7 3,73 359 221 Lair Antônio de Souza
S. Astrid de CaDambei-2858 31/32 5-3 16160 293 4.049 161,0 3,97 385 182 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hia. Keegstra Rosa 8-1597 15/16 7-8 15201 305 3.735 131,7 3.25 475 105 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. Raul Anna 7-B14070 PO 5-10 13503 228 3.688 143,9 3,90 320 183 Soe Coop. Castrolanda Ltda.
M's. G. P. Milkmast6r-B14758 PO 5-4 14359 241 3.671 129.2 3,51 368 148 Fernando do A. Pinto S.A.
Amazcmas G. M. Clara-41609 PC 6-6 13549 256 3.485 135,8 3,89 340 191 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da
Hia. Keegstra Anna-6687 31/32 6-7 18308 254 3.473 133,1 3,83 387 142 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hia. Pais Mulata NR 11-4 21171 305 3.077 156,2 5,07 393 187 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Linda 11-44070 PC 5-2 19266 191 2.704 80,2 2,98 328 138 Lair Antônio de Souza
Cast. Kirs Dora 36-B15162 PO 5-1 16003 292 2.5C0 99,0 3,96 354 213 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hia. Exc. Zwartkop 1-3617 31/32 5-9 15772 147 2.395 80,4 3,35 377 45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Garbosa-35654 PC 7-10 11694 156 2.063 69,4 3,36 324 107 Arnaldo Borba de Moraes
Hia. Erica Sonja 4-3495 7/8 7-2 11137 295 2.047 134,6 4,41 420 150 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. Raul Maaike 6-B14115 PO 5-6 13502 124 1.984 69,5 3,50 341 58 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

RAÇA HOLANDÊSA — vaziedado vermelluz e bronca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ — Até 21/2 anos.

Orquídea Mag's-3257-LM
Alabama-47198

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 21/2 anos.

PC

PC
2-3

3-7
21144

18460
305

305

5.137
4.262

187.3
165.4

3,64
3,88

449

396

131
184

José Silvio Magalhães
Pedro Conde

Hol. V. d. Groes Roosje III-LM PO 2-4 21107 305 4.118 157,5 3,82 382 198 Coop. Agro-Pec. Holambra
Dorvina Mag's-3055-LM 31/32 2-4 21354 305 3.694 142,7 3,86 385 195 José Silvio Magalhães

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

S. N. Noldien Paul-BB-I692-LM PO 2-8 21500 305 4.494 166,4 3,70 348 232 Doher Barbosa Nicolau

Dagmar Mag's-3057-LM 31/32 2-6 21827 290 4.121 219,1 5,31 345 220 José Silvio Magalhães
Bambina-53804-LM PC 2-6 21429 305 3.915 154,5 3,94 398 182 Pedro Conde

Betina's L. L. Bacana-47205-LM PC 2-6 21430 303 3.668 141,7 3,85 382 196 Pedro Conde

Castro Velida-BB-1699 PO 2-8 21159 305 3.515 112,9 3,21 379 201 Adrianus Sleutjes

Gomélia de Jurumirim-45529 PC 2-9 21222 305 3.296 117,2 3,55 417 163 Donimar S. A. Adm. de Bens

CLASSE BJ — De 3 a ^/z anos.

Castro Linda III-BB-1531 PO 3-5 18843 282 3.520 114,2 3,24 359 198 Adrianus Sleutjes
Princeza G. R. da Marambaia-46273 PC 3-3 21202 305 2.993 121,6 4,06 402 178 Luciano V. de Carvalho

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos. 1

Violeta-45814 7/8 3-7 18734 296 2.323 100,1 4,30 391 180 Adib Feres

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Castro Aafje 23-BB-1400
G. V. Açaí Prins Paul-BB-1570
Catete Flâinula-BB-1572
Alegria de Juruniirim-45514

PO 4-4 15779 305 3.313 120,8 3,64 379 201
PO 4-2 19368 301 3.281 117,3 3,57 354 222
PO 4-0 19369 295 3.140 112,7 3,58 357 213
PC 4-2 16866 272 3.092 104,8 3,39 339 208

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PO
PC
PC
PC
7/8
PO
PC
7/8
PC

Castro Lena V1I-BB2/667-LM
Bahia-38015-LM _ _ noR-ri
Mar. Judith T. Heiniana-33673
S. M. Paraíso Carola-40296
Campeona-38220
Leme's Otilia-BB-1258
Televi8ão-30548
Asia da Roseira-41353
Muquem Fantazia-35148

8-1 10493 290 5.560 189,9 3,41 384 181

7-6 12604 299 5.012 182,4 3,64 408 166
8-3 12615 305 4.624 172,2 3,72 401 179
5-3 15622 305 3.537 129,0 3,64 414 166
8-2 22397 267 3.002 103,6 3,45 322 220
6-0 13885 275 2.607 102,2 3,91 349 201

12-7 9568 305 2.434 95,5 3,92 403 177

6-0 19356 223 2.056 87,4 4,24 318 180
8-10 12301 212 1.786 59,5 3,33 406 81

Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Donimar S.A. Adm. de Bens

Adrianus Sleutjes
Pedro Conde
Luciano V. de Carvalho
Antônio Carlos R. Vaz de Almeida
Vasco Mil Homens Arantes
Jayme da Silveira Leme
Cia. Agr. e Imobiliária Brasil
Roberto F. Cantusio
Fernando José Santos
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NOME DO ANIMAL

- g
O ®

BAÇA lEBSEY

Duos ordonhas (2x}

CLASSE AJ — Ató 2V2 anoa.

P, Groiüina Beduino-SSBo-C PO

CLASSE CJ — Do 4 a 4'/; anos.

Nurcia J. Sta. Hílda-5399-C PO

P. Emoção Svbil-5579-C PO

CLASSE CS — Do 4V2 a l an-s

Mônica Sto. Hilda-5590-C PO

CLASSE D — Adultas, do mais do 5 anos.

Hannonia B. Sta. Hilda-3297-C PO

BAÇA SCHWYZ

Duas ordonhas (2x)

CLASSE D — Adultas, do mais do 5 anos.

Aliança-35012 PC

BAÇA GIB

Duas ordonhas (2x)

CLASSE D — Adultas, do mais do 5 anos

Abonada N R
Pindaiba-97 NR
Estação NR

ZEBú MôCHO

Duas ordonhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais do 5 anos.

Odalisoa RE

BED.POLLED 5/8 X GUZERA 3/8

Duas ordonhas (2x)

CLASSE AS — De 2yz o 3 anos.

LIgada-6371

CLASSE BJ — De 3 a 3'/2 anos.

Sampaulina
Taboca (9041)
Gulivete
Barca (83Q4)
Mistura (F-301)
Fantasma (6176)
Australiana (B-293)
Marchinh'a-F-297

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Clara (K-128)

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Osmarina (5129)
Opera (6223)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Serrana (K008)
Organista (2227)
Italiana (8086)
Ombrela 11 (B-063)
Guairinha (2135)
Ovelhinha (B-184)
Dorinha (F-002)
Orquiria (B-154)
Oitenta (6171)
liga III (B.-077)
Borrinha (K-014)

U
m

*0 iQ

q O

Produção

&
M

e>

O

TJ

O

O

V o M

li
Q

PBOPBIETABIO

2-4 21403 305 2.215 110.8 4,99 421 159 Alam Bound'hors

4-5 14877 290 2.911 134.2 4.60 393 172 João Laraya

4-4 15.555 272 2.432 120.5 4.95 343 204 Alain Boud'hors

4-8 15081 168 1.171 57.9 4,94 339 104 João Laraya

9-7 9119 242 2.124 91,9 4,33 352 165 João Laraya

9-3 21381 305 3.361 133,1 3,95 391 189 Francisco Amarante Mendes

18648 270 1.485 78,5 4,28 405 140 Francisco F. Barretto
10-0 11037 285 2.218 109,1 4,91 423 138 Francisco F. Barretto

15590 305 3.128 145,0 4,66 425 155 Felismino F. Barretto

5-4 21445 229 1.251 61,8 4,94 404 100 Rodolpho Ortenblad e Outros

2-5 22335 209 1.457 62,9 4,31 291 193 S. A. Frigorífico Anglo

3-5 19122 305 3.075 114,2 3,71 342 238 S. A. Frigorífico Anglo
3-2 22312 305 3.001 104,6 3,48 330 250 S. A. Frigorífico Anglo
3-1 21273 305 2.689 114,3 4,25 401 179 S. A. Frigorífico Anglo
3-3 22317 237 2.534 91,4 3,60 309 203 S. A. Frigorífico Anglo
3-1 22330 260 2.518 100.1 3,97 325 210 S. A. Frigorífico Anglo
3-4 22337 228 1.835 78,1 4,25 319 184 S. A. Frigorífico Anglo
3-5 22325 231 1.781 79,7 4,47 319 187 S. A. Frigorífico Anglo
3-2 22316 178 1.310 47,3 3,61 317 136 s. A. Frigorífico Anglo

3-6 22313 305 3.031 114,3 3,77 337 243 S. A. Frigorífico Anglo

4-4 18870 287 3.013 121,1 4,01 347 215 S. A. Frigorífico Anglo
4-5 16510 225 2.285 87,9 3,84 382 118 S. A. Frigorífico Anglo

5-2 15615 260 3.466 136,7 3,94 414 121 S. A. Frigorífico Anglo
5-2 16514 305 2.778 107,6 3,87 383 197 S. A. Frigorífico Anglo
6-1 18868 221 2.740 104,6 3,81 382 114 s. A. Frigorífico Anglo
7-0 13994 305 2.644 103,4 3,91 370 210 s. A. Frigorífico Anglo
5-0 15948 278 2.528 105,0 4,15 419 134 s. A. Frigorífico Anglo
5-3 18674 223 2.192 84,3 3,84 379 119 s. A. Frigorífico Anglo
7-4 13154 210 2.030 79,8 3,93 354 131 s. A. Frigorífico Anglo
6-2 18684 244 1.936 77,1 3,98 324 195 s. A. Frigorífico Anglo
5-3 18881 208 1.881 76,1 4,04 333 150 s. A. Frigorífico Anglo
6-10 13998 112 1.338 53,1 3,96 388 — s. A. Frigorífico Anglo
5-2 15954 104 1.295 43,8 3,37 375 4 s. A. Frigorífico Anglo

LM LIVRO DE MÉRITO (1) = VENDIDA — (2) MORREU
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Granja Vianna
JOÃO ARTHUR a VIANNA

Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

50.688 ks

a produção de seis va

cas do rebanho em um ano

Da esquerda para a direita:

CRISTALINA - HBB/B 12.993 -
5-3 - 365 - 7.914 - 280,8 - 3,54%

LM

HELVETIA - HBB/B 13.601 -
5-5 - 365 - 8.111 - 255,6 - 3,16%

LM

IPUA - HBB/B 15.077 - 4-10 -
365 - 8.314 - 242,5 - 2,19% - LM

LE

JACY - HBB/B 12/4382 - 6-7 -
365 - 8.357 - 252,1 - 3,02% - LM

ARACY - HBB/B 17/6853 - 4-8
- 365 - 8.687 - 261,0 - 3,0% - LM

ITAUNA - HBB/B 13/4899 - 6-3
- 365 - 9.305 - 297,3 - 3,10% - LM

MÉDIA: 6.336 kg

COTIA

Rod. Raposo Tavares, km 24

SÃO PAULO

Telefone 80-5050

Caixa Postal 3520

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

No SCL
Grdu Idodo Con- Dias

do anon tr&lo do Loite Gordura
sanguo moeos lactoçáo

Sociedade Cooperativa «Castrolonda» Ltda. CV
Contrôlo em môs-ll-19c8.

Regime de paute com :açco cupiem-

13.502
11.913
17.245
22.479
11.916
15.767
16.149
18.308
21.298
9.605

12.779
12.937
14.087
14.088
9.850
9.987

13.587
18.847
20.248
24.277
15.755
17.770
18.377
18.846
21.719
15.776
16.146
16.930
18.311
19.422
20.788
24.241
11.172
11.377
12.534
15.993
16.437
17.484
19.424
20.940
20.941
20.946
21.471
24.249
12.706
12.945
16.932
19.433
21.322
24.282
21.472
13.586
14.278
18.259
23.180
24.262
24.300
16.931
10.488
11.664
13.5C3
14.095
14.437
14.545
15.542
18.293
20.987
21.178
23.696
19.094
19.180

19.904
20.951

23.697
23.698

24.296
24.297
11.659

11.918
15.428

16.003

16.747

17.248
18.265
18.302

18.303
24.257

Cast. Altjo Jacoba 70 PO
Cost. Douve Loeuwardor 44 PO
Ceat. Tinus Rooloíjo 9 PO
Hia. Tina Sjcuko 31-32
Cost. fiorg Antjo 5 PO
Cast. Borg Lutske 7 PO
Cost. Borg Siolske 10 PO
Hia Keegstra Anna 31/32
Cast. Borg Jantje 4 PO
Cast. Beld Min© 2 PO
Cast. Bold Martha 91 PO
Cast. Beld Rita 2 PO
Cast. Beld Dora 5 PO
Cast. Beld Mine 9 PO
Cast. Loman Romkje 8 PO
Hia. Loman Faisca 3 15'16
Cast. Loman Engelfjo 21 PO
Cast. Lomon Engeltjo 25 PO
Hia. Pais Geerlj© 3/4
Hia, Pais Margaretha 5 31/32
Hia. Loman Bertie 2 15/16
Hia. Stolia Alba Maorteblcem 2 15/16
Sjiske 10 PO
Vera 14 pO
Sijke 8 PO
Cast. Mireila's V/ibrig 7 PO
Cast. Mirellas Gclako 7 PO
Hia. Slc-lla A. Kafrientje 46 31/32
Hia. Stella A. Zwartkop 1 31/32
His. Stella A. Teres/j 31/32
Hia. Stella A. Tritjntje 2 31/32
Cast. Mirella's Martha 16 PO
Cast. Bur Wilmkje 23 PO
Cost. Bur Wilhelmina 40 PO
Cost. Bur Uilkje 70 PO
Hia. Bur Tjifske 1 15/16
Hio. Erica Menina Pabst 3 15/16
Cast. Bus Emma 4 PO
Hia. Bur Marlene 3 31/32
Cost. P.us Emma 7 PO
Cast. Bus Hinke 3 PO
Hia. Bur Sietsche 3 31/32
Cost. Bur Wilmkje 29 PO
Cast. Bur Aaltje 105 PO
Hia. Cassis Hertha 24 ]5'16
Cast. Cassis Tne 22 PO
Cast. Cassis Tine 24 PO
Cost. Cassis Tine 28 PO
Cast. Cassis Kroontje 22 PO
Hia. Harry Rocsje PC
Hia. Harry Princesa 7/8
Cast. Salomons Gelfke 8 PO
Cast. Salomons Akke 25 PO
Hia. Salomons Lui2a 15/16
Hia. Salomons Helma 1 PCOC
Cast. Salomons Akke 22 PO
Hra. Salomons Olímpia NR
Cast. Maruio Dora 7 PO
Hia. Harm Klaasje 1 31/32
Cast, Bentum Kollj© 35 PO
Cast. Raul Anna 7 pO
De Geus Nelly Ju-weeltj© PO
Cost. Harm Dina 1 pO
Hia. Harm Rika 111 31/32
Hia. Harm Elisabeth 21 15/16
De Geus Montje 10 PO
Cast. Harm Leeuwarder 1 PO
Cast. Harm Janke 42 PO
Hia. Harry Boni'a 1 PC
gpsL Bur Ir. Wilmkie 25 PO
risa. Bur Jr. Jannie 6 PC
Hia. Bur Jr. Victoria PC
Hia. Bur Ir. Tetje 15/16
Hia. Pur Ir. Morena 31/32
Híi3. Bur Ir. Marlene 31/32
Hia. Bur Ir. lennie 2 7/8
Hia, Bur Ir, Hinke 6 15/16
Hia. Kiers Sippie 1 31/32
Cast. Kiers Sjollema 66 PO
Hia. Kiers Sara 5 15/16
Cast. Kiers Dora 36 PO
Cost. Kiers Mina 50 PO
Cast. Kiers Mina 48 PO
Hia. Kiers Pietje 6 31/32
Cast. Kiers Mina 49 PO
Hia. Kiers Gerry II 31/32
Cast. Kiers Mina 57 PO

do 3• aná

2 crdír;har..

I 25.880
I 19,970

22.680
24.300
19.200
19.100
22.900
19.300
21 500
22.800
22 100
21,000
22,900
20,900
26.340
18.380
20.870
19.120
19 550
19,150
25.200
22.700
18 400
20.0L0
18.300
20,300
23.370
26,350
24.240
27.950
27,230
18,290
29,060
25.300
27,720
27,050
20,500
25,540
26.000
30,310
21,290
19,730
23,480
19.140
19,340
18,720
25,940
18,430
20,100
28,330
21,120
29,100
24,400
27,700
18.400
19,600
29,400
19,770
28,500
26,300
25,100
27,300
18,900
23,600
18,000
20,700
26,800
20,200
20.200
29,700
22,920

26,550
26,510
18,230
19,960
24,910

18,360
21,900
27,300
23,500
19,300

22,100
18,200
21,000
18,700
20,000
18,300

REVISTA DOS CRIADORES

0,994
0,726
0,791
0.869
0,835
0.759
0,755
0,722
0,790
0.719
0.817
0,796
0.723
0,807
0,916
0.548
0.678
0,551
0,667
0,651
0,756
0.786
0,655
0.634
0,708
0,755
0,838
0.904
0,834
1,059
1,076
0,655
0,947
0,786
0,872
0,794
0,655
0,760
0.884
0,939
0,798
0,570
0,578
0,650
0,765
0,593
0,837
0,637
0,643
0.998
0,782
1,047
1,095
0.984
0,690
0,764
1,176
0,594
1,145
1,053
0,879
0,924
0,696
0,797
0.720
0,714
0,916
0,698
0,707
0,990
0,753
1,030
0,905
0.665
0,628
0,820
0,615
0,812
0,884
1,070
0,812
0,784
0,590
0,724
0,707
0,680
0,612



H» SCL

24.258
11.177
11.479
12.703
14.981
15.523
17.455
18.261
18.252
18 281
18.285
19.183
19.428
19.911
20.557
22.185
24.242
24.298

9.285
12.531
13.040
13.215
14.521
15.223
15.752
15.002
16.432
16.935
17.261
17.767
19.097
19.187
20.971
21.184
23.191
23.701
24.260
24.268
24.291
24.292
24.294

9.842
11.137
11.469
24.256
12.931
20.950
21.475
21.728
24.273
24.274
15.201
15.229
15.991
16.138
20.562
24.263
12.331
12.675
8.432

10.491
14.433
21.465
23.173
24.270
14.475
16,150
13.906
10.772
11.144
11.655
13.791
14.080
14.433
15.445
15.447
16.739
17.779
10.241
18.320
18.859
19.105
21.191
21.729
23.7C8

24,243
13.591
15.772
20.781
23.710
21.165
23.195
24"r255
17.259

Hia. Kieta Prinaos 5
Caat. Morlag Horinga 03
Caat. Fini Maaiko 2S
Cast. Fini Loouwardor 45
CaaI. Morlag JuwooMjo 70
Caat. Morlag Honnga 44
Cosi. Fini M. Eiiaabí^ih
Hia. Fini Sneouv/itjo I
Hia. Fini Boatrix 1
Hia. Fini Victoria 2
Hio. Fini Clara 1
Caat. Fini Horinga 41
Hia, Fini Lucy
Hia. Fini lanijo 28
Caat. Fini Martha 37
Hio. Fini Carolina 1
Caat. Fini Notto 73
Caat. Fini Maaiko ?.'>
Caat. Condo Sita
Caat. Condo Paula
Caat. Condo Dina 15
Cost. Condo Aijc 12C
Cast. Ccndo Ahda 4
Hia. Condo GcUo 8 B
Caat. Condo Tiot:a
Cast. Condo R»;ni) 3
Cast. Condo Riomk''» 6
Caat. Condo Sino 12
Ccet. Condo Piotjo 102
Caat. Condo Tiolio 2
Hia. Condo Gcllo 10
Cost.Condo Piobotjr" 63
Cast. Condo lanot
Hia. Condo Regina 1
Hio. Condo Pioljo 4
Hia. Condo Mionlj''
H:a, Condo Regina 2
Cast. Condo Seiske 2
Caat. Condo Douwiona 9
Caat. Condo Sita in
Hia. Condo Strola 2
Ccat. Erica Hiltjc 75
Hia. Erica Sonja 4
Hia. Erica Vora
Ccsl. Erica Bonlio 15
Cast. Vos Honny 2
Hia. Ruimzicht Kiny
Hia. Ruimzicht N ienko
Hia. Ruimzicht Ncllio
Hio. Ruimzicht Rosa
H:o. Ruimzicht Irmã
Hia. Keegstra Rosa 8
Çasf. Bur Wilhelmina 41
Cast. Bur Jr. Uilkjo 70
Hia. Lucas Jantío 2
Cast, Lucas Tetje 20
Hio. Lucas Fokje 30
Hia. Cater Elos
Hia, Color Sjoukje
Cast. Slreiker Wiolske 7
Hia Juliarra Annalie.sG 2
Caat. Juliana Roo.ske 10
Cost. Streiker Anko 4
Hia. Streiker Froukie 2
Ccrst. Juliana Sielske 8
SÜngerland Margriet 5 Car.
S. Astrid de Corambei
Caat. Cosais Romkje 10
Hia. Barca Franske 4
Hia. Barca Annie 6
Hia. Parca Ura 3
Hia. Barca Maaike 4
Hia. Barca VIekj© 3
Hia Baroa Mario 3
Hia. Barca Anjo 5
Caat. B. Mina Zwarfkop 7
Hia. Barca Gerda 6
Hia. Ruimzicht Alga
Hia. Ruimzicht Meta
Hia. Barca Rosa 8
Hia. Barca Anje 6
Hia. Barca Betina
Hia. Barca Ura 6
Hia. Parca Sientje 2
Hia. Baroa Ura 7
Hia. Barca Marie 6
Hia. Excelsior Bontje 1
Hia. Excelsior Zwartkop 1
Cast. Excelsior Nijlander 010
Hia. Fini Beatrix 5
Hia. Ado Evita 2
Hia. Jager Sini
Hia. Jager Argentina
Hia. Cassis Bloemhof 10

TI

Gráu Idado
do onoB

sonçuo !!)••»•

Con- Dias
Ii6l* de

toclação
Leite Gordura

j'"" 6-1 iJ 300 0 7C0
-, • -N "M 25.270 0.885

; ) 6 6 •7 31,660 1.228
' 20.220 0,711

; ) S-S l.l 26 nn 0.927
r

' J 40 26,840 0.819
124 20,760 0,645

•1 M 8-9 41 34,700 1.141
.• 1 3.1 '-4 3' 82 29,100 0.960

5 4 5^ 124 23 830 0.846
M 72 P--» 2® 42 27.650 0,785

PO
.•1

3.10 ò® 64 25.000 0,911
6-8 5® 144 20 isn 0.685

9-2 2® 32 25 240 0.887
po 3-3 5® 128 18 420 0.687
' i ri ir® 294 20,680 0,704
r t -• 3® 69 18,000 0,584
p~> ; 1 '• o 12 28,140 0,917

vo 1/-3 ("o 110 21.000 0.654

PO 6-7 n® 271 18 200 0,682

PO '••10 9® 253 19.600 0,711

PO 6-7 5® 151 18,400 0,607

PO 5-'' 2® 3n 21.200 0,709
•í/4 5-2 3® 7i. 25.800 0.819
PO •-Í0 l® 16 27.600 0,983

PO <-1 1® 30 19.400 0.678

PO 4-11 47 23,700 0,835

PO r.çi 171 20,800 0,748

PO 4-11 5® 133 19.800 0,716

PO 4-9 1® 17 27.500 1,004

7/8 t.2 1® 25 32,200 1,015

PO 5-5 5® 138 19,100 0,651

PO 4" 125 20,800 0,656

U'/1R 5-11 !•« 5 33,700 1,134

I3R

4-0 IRl 20,800 0,590

3-9 4^ 98 18,100 0,545

31/32 3-8 3® 73 23,000 0,767

PO e-:. 7^ 59 26.000 0,769

tlR 1® 9 19,700 0,658

NR 1? 1 19,300 0,742

MH 1® 11 18.900 0,651
PO o.R 2® 36 21,000 0,652
7/8 2-4 2® 42 23,200 0,695
is/ie P-2 7° 100 19,600 0,573
PO 3-3 3® 57 19,200 0,566
PO 9-n 1® 2 27,000 0,878
15/16 in-n 2® 41 20,700 0,718

15'16 8-1 1® 2 19.100 0.709
"51 /32 3-3 1® 1 18.400 0,637

U- '16 2® 49 18.400 0,608
15'16 "•? ?- 32 20,000 0,793
15'1? 9-n 2" 47 20 540 0,668

PO 6-1 i® 1 24,690 0,940

PO 5-9 1® 20 18,780 0,842

7/8 5-11 3® 91 22.600 0,696

PO s-n 5® 134 19.030 0,663
31/32 4-10 3® 70 19,710 0,702
15/16 9-n 4® 110 18,700 0,603

15/16 9-9 4® 100 19.900 0,691

PO 12-9 39 88 23.200 0,784

31 '32 9-1 5® 128 19.000 0,760
PO 5-S 3® 79 27.900 0,948

PO 3-4 1? 10 21,400 0,769
PC 7-0 6® 173 19.700 0,658
PO 3-2 2® 50 21,300 0,754
31/32 5-11 4® 105 20,180 0,813
31/32 6-4 1® 19 21,690 0,691

PO 7-4 2® 36 19,130 0,639
15/16 9-3 5® 144 21,920 0,771
15/16 8-4 5® 139 22,910 0,820
15/15 a-3 2® 58 35,150 1,143

31/32 7-1 4® 99 35,000 1,247

15/16 6-9 6® 166 20,950 0,780

31/32 7-2 4® 129 30.700 1,061
3'4 6-5 2® 63 30.310 1,065
PO 6-2 2® 54 28,900 1,576

31/32 5-5 5® 137 20,170 0,820
7/8 7-9 5® 179 25.610 1,050

15/16 5-3 4® 119 21.540 0,781

7/8 6-n 1® 14 28 270 1,089
7/8 5-8 4® 108 21,910 0,754

31/32 4-5 2® 57 23,R30 0,733

PC 3-4 4® 129 18,410 0.854

NR 1® 22 23,470 1,026

PC 2-4 4® 113 18,550 0,657

63/64 2-7 3® 88 22,140 0,866

15/16 8-11 2® 32 28,700 1,090

31/32 6-9 1® 17 28,300 1,046

PO 3-8 2® 38 21,600 0,842

31/32 2-1 4® 81 18,330 0,594

31/32 4-5 2® 35 21,420 0,696

NR 4-4 • 6® 163 18,020 0,675

31/32 5-6 3® 61 26.390 0,897

7/8 4-8 3® 55 18,390 0,678

BEVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969

%

3.<-2
3.5'J
3.68
3.M
3.55
3.05
3.10
3.28
3.29
3,55
2,84
3.64
3.40
3.51
3.73
3.40
3.24
3.2?
3 11
3 75
3.62
3.30
3.34
3.09
3,5B
3.49
3.52
3.60
3.61
3 65
3.15
3.40
3 15
3.35
3.31
3.01
3 33

2 89
3 34
3 64

3 44
3.10
3,00
2 92
2,95
3.25
3 46
3.71
3
3,30
3 85
3 25

3 80
4 48
3.68
3,48
3,56
3,22
3,47
3,37
4,00
3 40
3,59
3,34
3.54
4.02
3,18
3,34
3,51
3,58
3,25
3,56
3.72
3,45
3,51
5 45
3,07
4.10
3.62
3,85
3,44
3,10
3.55
4,37
3,54
3,91

3,80
3.69

3,89
3.24

3.25

3,74
3,40
3,68

blS<ií«doU<tmriâr»8

BICK£lftAS£fRlgtftAS

LIQUIDO \N

é um poderoso

• GERMICIDA

• LARVICIDA

• REPELENTE

• PROTETOR

• CICATRIZANTE

imprescindível em iôdas
as fazendas de criação

Ideal para o tratamento
das FRIEIRAS

MlOZOL
é mais econômico

• tonto pelo seu alto
rendimento em número
de aplicações,

• como pelo seu baíxo
custo

faça uma experiência
e comprove!

INDÚSTRIAS BIO-QUÍMíCAS
MlOZOL LTDA.

Rua Estados UnídoS/ 1586
Telefone: 282 1764

End. Telegráfíco: CORUJA
SÃO PAULO
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Faz. Santa Anezia

MAIS LEITE, MAIS CARNE
MAIOR RUSTICIDADE

Criados e Selecionados em

clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e
Suíça P. O. e P. C.

*»i

•í.l.

Lote de novilhas Americanas
P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C. B.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

N. O. B,

CAIXA POSTAL 65

Estado de São Paulo

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São Jocé dos C<3r..i--:.. bc:ado de São Paulo.
Contíóie em 2-12-1958,
Regime do pasto con; ração suplementar. 2 cru- r:; a::.

8.559 Coroada II do Paraíba P'.'OC
8.815 Corveta de Paraíba PCOC
8.941 Doca PCOD

10.225 Colombia II de Paraíba PCOD
10.425 Campista de Paraíba P'"."OC
11.342 Reilection Paragon V/ayne PO
11.681 Antena de Paraíba PCOD
11.951 Cachcpa de Paraíba P';0'"
12.159 Aiterosa de Paraíba p'."OD
12.274 Coroa do Paraíba
13.274 Paulista de Paraíba P^'OD
13-948 Nogales Magic Mao Pot PO
14.308 Harpa de Paraíba POOO
14.638 Neísulosa do Paraíba POO''.'
14.542 Álgebra do Paraíba P''.'OC
14,872 Lacreada de Paraíba PCOC
15.451 Carnaubeira do Paraíba PCOC
15.463 Florindo de Paraíba PCOD
15.457 S. Aquiles Paranjaba PCOD
15.615 Busiamante Terluha P'."OD
15.910 Nogales M. L. Adantha Irma NR
16.113 Doutora de Paraíba PCOC
16.420 Cerejeira do Paraíba PCOC
16.625 Rocampo Fianela PCOD
16.732 Bustamante Pontc-ro PCOD
16.735 S. Aquiles Época PCOD
17.203 Careta PCOD
17.204 Rocampo Hc-na PCOD
17.206 Chimbica PCOD
17.209 Elegantíssima da aPraíba PCOD
17.211 Cortesonia de Paraíba PCOC
17.861 Regina de Paraíba PCOD
19.199 Canela do Paraíba PCOD
19.486 Gaivota de Paraíba PCOC
19.539 Catarina de Paraíba NR -
19.643 Bituna de Paraíba PCOD
19.944 Jambeira de Paraíba PCOC
20-219 Corfesã de Paraíba PCOD
20.224 Candeira de Paraíba PCOC
20.233 Província de Paraíba NR
23.245 Gazcsa de Paraíba PCOD
23.446 Falange de Paraíba PCOC
23.450 Marilú de Paraíba PCOC
23.447 Karina de Paraíba PCOD
23.797 Morena de Paraíba PCOD
23.799 Sobeira de Paraíba PCOD
23.800 S. Dela NR
23.801 Juquia de Paraíba PCOD
24.027 Faceiro de Paraíba PCOC
24.028 Jan de Paraíba NR
24.029 Aminta do Paraíba NR
24.030 Retaguarda de Paraíba NR
24.319 Famosa de Paraíba PCOD
24.320 Alada de Porolba PCOC
24.321 Dalmacia do Paraíba PCOC
24.322 Aiisania de Paraíba PCOC
24.323 Caneleira de Paraíba PCOD
24.324 Diana de Paraíba PCOC 1

13.830
13,980
13,000
15,250
28.540
15,690
14,450
15.250
18,350
19,100
14,800
21,900
14.100
18,240
18,190
19,920
19,100
14,840
23.250
14,740
13,480
19.990
17,500
15,780
22,580
15,980
14,110
14,110
17,270
13.540
15.540
14,500
16,730
14,850
15,330
14.940
15.520
16,680
14,800
16,850
13.090
13.950
14.130
13,780
16,000
15,900
14,800
15,950
15.580
21,230
19,100
19.610
16,700
18,500
13,810
15 280
15,700
18.500

Dr. Flávio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. Estado de Minas Gerasi.
Controle em 12-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20-133 Urna de Morada Nova
20.163 Zoraia
20.385 Eliana de Morada Novo
24.114 Saionara
24.115 Vanderleia

MR —
NR —
NR —
NR —
NR —

119 298 18,630 0,693 3,72
39 25 15,900 0,618 3,88
19 9 16,500 0,591 3,58
39 38 14,800 0,473 3,20
3® 38 13,350 0,552 4,13

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Estado de São Paulo.
Contrôie em 10-12-1968.
Regime de paste com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372 Rancheira PCOD 12-11 89 203
9,653 Artista PCOD 10-7 09 276

13.114 Pirassununga Granfina PCOD 8-8 109 266
13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 9-0 8^ 214
1Ã389 Pirassununga Delicada II PCOD 6-0 09 324
20.145 Pirassununga Astrapeia PCOD 8-11 8" 228

PCOD 12-11 89 203 21.030 0,603 2,86
PCOD 10-7 99 276 16,800 0,610 3,63
PCOD 8-8 109 266 19,660 0.764 3.88
PCOC 9-0 8® 214 15,070 0,570 3,78
PCOD 6-0 89 324 14,240 0,544 3,82
PCOD 8-11 8" 228 13,210 0,445 3,37

Cooperativa Agro-Pecuária Holombra. faguoriuna. Estado de São Paulo.
Controle em 2-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.1C9 Willie X NR 3-0 I9 17 5
22.550 Holombra Ali XXX PO 3-11 89 239 1
23.718 Hclambra Adema's Joukje 3 PO 4-5 3® 91 1

REVISTA DOS CRIADORES Março de 1969



Grau Idcdo Con- Dias
N» SCL do anos trÔle do Leito Gordura %

oiiguo monos lactoção

Sucessores de Froncinco • : : : . : i -c d- M.llus Go; aiG

Contrôle om 6-12-1--8
Regime do paste c'rr. : • : • .i . : n:!

20.915 Damieta Boa Vista . . - - = • ;.;9 31.300 1.CS2 3.45
20.916 Cora Boa Vista *21 "00 0 831 2,80
21.114 Campina Pca Vista i-;3 20.880 0 985 4.22
21.210 Bonança Boa Vista ic 5, 2!.000 0 769 3,75
21.213 Paraguaita Boa Vista 20,920 0,714 3.41
22.856 Favorita ?«• .'.3'' 15 820 0,573 3,66
23.2m Clara Boa Vista 185 14 "20 0.597 4,05
23.201 Brauna Boa Vista . :- • ^ 1-1 13 550 0.492 3,63
23.584 Bleske Boa Vista ; -1 5 20 300 0 836 4.12
23.842 Memória Boa Vir.n - 3o 88 19,500 0 887 4.55
24.123 Nhandú Galia r • 113 22 700 0 825 3.63

Roberto Alvos Lima. Jund.ai. l. '
Controle em 5-12-r:"rB.
Regime de paste cc:n ra;

21.206 Pampas Tekton ílcEje l"4i .;. 5^ 17.^ 18.020 0.811 3 39
22.570 Benzocs ;• O' • 7.^7 15.000 0,580 3.85
22.571 Boneca t CE 757 13 ODO 0.475 3,65
22.853 Balalaica P ; • •-

- -,-7

14.450 0.546 3.78
22.915 Paraiso Inovia Gua::-.-i • PO 19" 15 130 0.577 3.81
23.813 Faceira --- 4 *93 14.000 0.534 3,81
23.814 Rainha 24.800 0.842 3,42
23.815 Dengosa '.'H •P" 93 17 520 0.583 3,32
23.887 Marthona'B T. Gcld' n F:. y PO ' - 3 3 " 57 23.300 0.773 3,31
24.025 Marton)a'8 Estoen Alj r.o r'o 3 - 7 2 ^ 33 19.800 0.700 3,53
22.960 Kedlac Lola Los Angeles POOC l -Ü 8" 707 14,470 0,468 3,23
23.654 Cabocla E' H so 100 15,070 0.557 3,70
23.655 Azia roop ! ~-7 5v 13'' 13.440 0.408 3,03
14.571 Orion'3 Agatha 11 PO 8-5' 3^ iin 13 860 0,488 3,52
14.955 Piracuama Gilda S. Supr-r:-." PO V-U 3^ "9 17.160 0,573 3,34
17.653 N. S. C. Balangondã PO - " 4"-' 88 13.250 0.445 3.35
19.034 Nogales Rocket Adantha PO - i 8o 180 19.850 0.631 3,17
20.346 Tereoa Balalaica B, B Inka pn 202 13 630 0,436 3,20
20.647 Tereca Bailarina Diamond PO 38 22 180 0.769 3,47
20.756 Tereca Balada La M. lía-k PO

•
1- 2 7 21,"10 0 894 4.11

Dr. Guido Malzoni. Jundioí. Estado de São PVau.c
Contrôle em 7-12-1968.
Regime de paste com : ação sup!<:r.<iitar 7 o d-^n!- a.s.

12.561 Bagunça PEOP 8-5 S-.! 137 16,610 0.589 3,54
20.158 Fabula p "On 5-10 163 15,350 0,580 3.77
20.826 Numerada p:'ori ; S 4° 95 29.800 0.995 3.33
22.572 Danada p^on 3-5 ICo 2Ô0 14.500 0.537 3,70
23.358 Fazendona P "00 4-0 t., 133 15,150 0,508 3,35

Femando Slecca Filho. Sorocaba Lstado do São Paulo.
Contrôle em 1-12-1968
Regime de paste com ração suplementar, 2 otdonhas.

16.158 Salto Anna I de Ca.-ombei PO 4-0 1^ 10 13,760 0,402 2,92
23.767 N. S. C. Dúvida PO B-1 5© 148 14,120 0,367 2,60
23.863 L. M. Alvorada PCOD 4-2 63 16,990 0,591 3,48
24.017 N. 8. C. Ema PO 5-1 S''' 59 18,430 0,610 3,30
24.018 N. S. C. Cinderela Otawa PO 10-0 3° 42 13,320 0,454 3,41
24.332 Videza 690 R. Glenvue PO 4-0 1 = 13 17,120 0,464 2,71

Amoldo Borba de Moraes. Ipauçu. Estado de São Paulo,
Contrôle em 1-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.694
20.678
20.680
20.926
21.117
21.342
21.344
21.345
21.348
21.611
23.431
23.647

Garbosa PCOC 8-9 Iv 23 19,490 0,569 2,91
Curitiba de São Luiz PCOC 6-5 Iv 11 17,810 0,533 2,99
Gazoza PCOC 7-6 1° 5 20,530 0,682 3,32
Bandeira PCOC 6-6 3? 71 17,430 0,607 3,48
Caravela PCOC 8-3 4v 104 13,020 0,440 3,38
S. Luiz Boa Vista Harm PCOC 4-6 2<f 75 15,790 0,450 2,85
S, Luiz Nina Harm PCOC 5-10 3° 88 13,390 0,524 3,91
S. Luiz Cambraia Harm PCOC 4-9 29 55 15,560 0,708 4,55
S. Luiz Neblina Harm PCOC 5-5 3p 66 15,410 0,596 3,86
Morqueza PCOC 7-0 89 212 13.410 0,504 3,76
S. Luiz Labareda Harm PCOC 4-7 59 121 13,010 0,762 5,86
S. Luiz Vidraça Harm PCOC 4-2 49 113 13,700 0,533 3,89

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. Estado do Rio de Janeiro.
Contrôle em 7-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

21.215 Marciana São Gabriel

2 ordenhas

13.500 Cost. Tine Gina
14.270 Cost. Bentum Dora 24

4-8 1"? 1 32,400 0,994 3,60

BEVISTA DOS CRIADORES

PO
PO

Março dé 1969

7-5
6-4

3»
4?

65
121

20,000
14,300

0,633
0,445

3,16
3,11

a grande
seringa
veterinária

ASSERINGAS TEXAS tSo elo-
borodoi coa tsQlério.ptimo do
oito qualidade, seguindo os
aolt ligoroses especiRcofdes
do ptecisòo o durebiKdadot,
gotoniiPído longos o pesodos
serviços ò pccvórto.
Eor isso. s5o consumidos etq
•limo sempre crescente pelos
veleritxSrios e criadores do
godo ea iddo porto.

VANTAGENS:

★ NOVA TRAVA DA HASTE
PARA REGULAGEM DE
PRESSÃO COM UMA SÔ
MAO

-k Bico para agulhas de canhão
americano tipo Luer-Lok

★ Tuho de vidro extra-grosso

★ Três janelas para visibilidade
perfeita

★ Peças completamente
intercambiáveis.

CONHEÇA A LINHA COM
PLETA DE PRODUTOS

VETERINÁRIOS "TEXAS"

Agulhas TEXAS de grande resis
tência — Argolas TEXAS para foci-
nhos de animais — Seringa intra-
musculor — Canula para dosador
«HERJOS» — Canula Mamários
«TCXAS» (sondas p/ têtas) — Este-
toscópio «HERJOS» para veteriná

ria — Trans-Lum «HERJOS»

FABBICADO rOB;

Merman Jtosias s.a.

itsdaÁsVrica os con«d$rcid»
Coixo Postol, 3493 ZC- 00 - R(e - 6B

E$creva-nos para receber i
folhetos Ilustrados l

103



melhore seu plantei
e obtenha

MAIS LEITE
MfliS CARNE
MAIS LUCRO!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com contrôle oficial de leite
e pèso. Regime de criação de cam
po. Ótima rustícidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOUNDÊS

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHflROLÊS
rr

Machos e fêmeas. Precocidade
no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

V*
|!Ekzendã
Primavera
doAtibda

Criadors Lélto de Toledo Píza
e Almeidci Filho

Sstido á» São Paulo: — Municipto d» JailM
Ibn 97 da ettratb S. Paulo/JundIaí/ltrtIbi/Br»-
fMtçe. Eet São Paulo: Rua João Brícoia, 99

2.^ andar — Telefona: 32-Í783

Correapondéncla: Caixa Posta! 7509

N» SCL

15.724 Champanha Paquequor
16.723 Cast. Loman Romkjo 11
17.865 Cast. Exc. Trijnljo Tertullen 10
21.124 RafaGl;no'3 Do.-ohnda Dunlogg:n
21.126 Andaluza Paquc-quer
21.129 Raíaelino'B Picturo Woyno
22.679 Piper View M. Yaamin
22.683 Aushland Peauly I. Way
22.685 Aushland Dorcss Ivanhoé
23.014 Pucu Lida 21:
23.015 Ninin Donosa
23.347 Gray Viow P;clury
24.338 Glen Foresl Admirotion Melody
24.339 Allamira Paquoquet

Gráu Idodo Con- Dias
do anos trôle do Leite Gordura %

sanguo meses iaclaçõo

• • 133 13.600 0.544 4.00
Í-O 2... 102 23.200 0.771 3.32
PO 5-2 - • r 20,200 0.666 3.29
r-o 3-'^ 148 14.400 0.415 2.68
'! 4-- 67 24,900 1.030 4.13
po'" 4-. 22.200 0.885 3.99
PO 1,1 70 30,000 1.523 5,07
PO 4 1 • ; 12 30,500 l.COO 3Í7
PO 4 • 15! 23,000 0.880 3.82
NR 172 15,800 0.433 2,74
PO 5-5 • 3Ü 25,150 0,919 3.6S
PO 2-- ; ' 14C 15,500 0.686 4,42
PO ; . 6/ 28,000 1,284 4.58
2' 2-"* 30 25.070 0.775 2.88

Dr. Antônio Luiz Ferraz llotiba. Estado de São Pa ;;o.
Controle om 20-12-1968
Regimo de paste com ração suplementar, 2

20.436 Azieca PCOD 4-5 99 15,250 0,515 3,37
20.438 Algazarra PCOD 4-4 5 •• 119 15.510 0.550 3,55
20.439 Assustada P?OD 3-8 154 14,300 0,512 3 58
20.440 Aspirina PCOD 4-S '.i ' 61 18.730 0.645 3.44
20.441 A.líança PCOD 3-10 4 J 92 15.560 0,595 3.83
20.593 Arruoça PCOD 4-5 2' 40 15.200 0.621 4,08
20.594 Açanhoda PCOD 3-11 ;•' 4i) 18,300 0,535 3,47
23.454 Araguaia PCOD 3-0 5- 125 13,300 0.462 3,47
23.732 Arironha PCOD *

4.' 95 16.000 0,554 3.46
23.920 Astuta PCOD 3-'^ 39 68 17,500 0,615 3,51
23.921 Alvorada PCOD 3-8 39 54 13,000 0.553 4,33
24.108 Alcachcfra PCOD 4-0 2-^ 32 19,010 0,665 3,49
24.109 Alice PCOD 3-3 2-> 31 17,800 0,690 3,87
24.110 Andorinha PCOD 3-10 2' 39 17.500 0.S85 3.34

J. H- Bonda. Carambei. Estado do Paraná.
Controle em 25-11-1968.
Regime de posto com raçõo suplementar, 2 ordenhas

22.890 Provimi Elza 31/32 3-H 7? 204 13,030 0,559 4,29
23.323 Amazonas Mr. Catita 590 NR 6" 156 23.110 0,719 3,10
23.591 Amazonas Mr. Chinella 629 NR — 5v 135 20,420 0,680 3,33
23.592 Provimi Margarida 597 NR 5° 133 21.940 0,645 2,94
23.593 Amazonas G. M. Cociida 584 NR 59 115 28,450 0,735 2,50
23.953 Provimi Videlta 672 NR 4'' 103 19,620 0,564 2,87
23,954 Provimi Micoletfe 660 NR 4'' 103 21,570 0,655 3,04
23.955 Provimi Maria 598 NR 4" 103 20,790 0,891 4,28
23.956 Amazonas Mr. Brota NR 49 103 24,750 0.658 3,46
23.957 Provimi Duqueza 607 31/32 7-11 39 81 28,860 0,832 2,88
23.958 Provimi Carla 649 31/32 2-11 3' 74 19,980 0,665 3,33
23.959 Provimi Pimenta 26 1/2 7-10 3? 70 31,520 1,030 3,26
24.095 Provimi Délia 31/32 4-4 2" 45 27.370 0,931 3,40
24.096 Prcvimi Princesa 31/32 4-1 2" 37 36,050 1,085 3,07
24.397 Provimi Francisca 31/32 3-8 19 21 26.740 0,651 2,43
24.398 Provimi Sarina 31/32 3-3 19 21 31,270 1,045 3,34

Guilherme Sleutjes. Castro. Estado do Paraná.
Contrôle em 28-11-1988.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.803 Esperança Castrense 31/32 7-9 59 129 18,950 0,680 3,59
18.224 Bragança Castrense 31/32 5-0 3-.> 74 22,290 0 625 2,80
21.135 Bacana Castrense 31/32 5-3 l» 3 26,340 0,915 3,48
23.608 Maria Eiena Leader Aaltje PO 4-6 59 137 18,150 0,504 2,77
23.951 Pinta Silva Castrense 31/32 5-8 39 87 19,150 0,379 1,98
24.097 Ingelan Gerard P. Govemor PO 3-1 29 54 17,470 0,501 2,87
24.098 Pinha de Sto. Antônio 31/32 2-8 29 54 16,570 0,482 2,89

Johannes Hendricus Sleutjes. Castro. Estado do Paraná.
Controle em 28-11-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.793 Oast. Vos Janke 10 PO 7-2 39 67 20,770 0,590 284
14.261 Cast. Tinus Froukje 26 PO 5-8 69 166 17,930 0,641 3,57
15.202 Cast. Keegstra Johanna 22 PO 5-6 79 201 17,010 0,609 3,58
18,008 Bies Bela Vista 31/32 7-1 39 82 21,630 0,612 2,83
19.923 Maria E. Juweel Coordinalor PO 12-9 89 234 18,530 0,639 3,45
20.075 Gazeth de Bela Vista 31/32 5-11 8" 231 13,210 0,445 3,38
21.137 Cast. Keegstra Louise PO 3-4 29 54 17,780 0.645 3,63
23.960 loana de Bela Vista 31/32 7-8 3» 82 25.260 0,766 3,03
24.099 Pérola de Bela Vista 31/32 2-7 29 38 23,510 0,552 2,35
24,399 Cabrito Supreme da Grama PCOC 2-9 I9 54 22,960 0,642 2,80

Doher Barbosa Nicolau. Arapoli. Estado do Paraná.
Contrôle em 26-11-1968.
Regime de pasto com ração suplementai, 2 ordenhas.

14,341 Holambra Conda 25 PO 6-0 59
14,843 Cast. Exc. Karel's Klaske 45 PO 5-7 59

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969



N» SCL
Gtãu Idado Con> Dioa

do anos tr6lo do Loito Gordura
nangue mosos ladação

15.471 Cast. Loiíorc Piolju 2Ò ! 11 '"v 160 13 440 C,616 4.58
17.225 São Nicolau A:o<-..:a i V, j 7*" 162 19.200 0,655 3,41
17.501 São Nicolau Cortuira i' 5- 5 • 124 26,120 0.952 3.64
17.711 São Nicolau Maravi.r.";. 1 i" r 3 5-- 129 20,790 O.õOl 2,89
17.712 São Nicolau Martona /.o , i ,2 i,. J 12- 349 14.340 0.639 4.46
17.714 Doher Grauna Stfvun 5\) " 4 i.' 189 15.680 0,595 3.80
18.021 São Nicolau S>':;or.--j 3 I' • k 4- 97 22 950 0.722 3,14
18.587 São Nicolau Bon-.co t41 I w ; •17 23.010 0,741 3,22
18.829 Roland 1L98 Ledo Pi.iu; PO 4 k 5" 12 ti 23.40Ü 0.815 3,48
19.916 Roland 1062 Madcajr r~ 1 .j 193 25,750 0.884 3,43
21.947 Roland 1047 Retana pai - t R —

-- 11^ 328 13.890 0.551 3,97

22.100 S. A. Prelty Girl ; ú '.•at.cui Pí ^ 5 189 20,050 0.652 3.25
23.429 Sla. Angela V.'hilo I ov..- r.) 4 ô'.' 125 20.470 0.694 3.39

23.691 Sta. Angola Viololiu-j 8 4-^ 93 22.660 0,780 3,44
24.313 São Nicolau Cotauna ?.'H --

— i" 10 18,120 0,642 3.54
24.313 São Nicolau Cnrauna NH — — 2" 39 19,600 0,637 3,25

24.340 São Nicolau Ip;rangn !. H — — 1" 10 15.480 0.553 3.57
24.340 São Nicolau Ipiranga i. K —

— 2^ 39 15.100 0,521 3.45

24.341 São Nicolau Joüci;na MaH.-ap .';r
—

—. l- 10 17,400 0.520 2.99

João Antonio Moya. Sorccai a
Contrôlo cm 13-ll-iyi;R
Regime de pasto co::i Tr.ao

CONTRÔLE DE INSPet;AO

„ ouu-tJh.-Ji

16.983 Videsa 579 Rcval Rockbu rfco PO 4-11 26 16 100 0,562 3.10
19.722 Orion'a Gorord Anna 17 fa:) f- 6 b" 105 17.820 0.530 2.97
23.132 13 de Abril 461 M. Boy 1: PÜ 2-8 6'-' 126 18,600 0.640 3.44
23.547 Valéria p -on 3 6 6- 130 13,750 0,385 2.80
23.785 L. M. Calandia p-on 2 8 4" 58 14.800 0.515 3.48
23.787 L. M. Crísliane POOD 2 8 4>' 54 14.250 0 499 3.50
23.790 Seles Maizalita G . A 324 F ! i !n 2 PO ?-6 4 • 49 15.500 0.525 3.38

23.812 Bertioga P "00 3 3 3" 26 16.750 0.621 3.71

23.872 L. M. Calunia r "on 2-9 44 14.600 0.488 3.34

23.873 L. M. Cachaça p "-on 6 3- 33 17.000 0.612 3.60

Df. Eduardo lenncr d>- F iria. Tatvji, I" Indo do Soo Paulo.
Conlrôle em 13-l2-iyi38.
Regime do posto com rai;ao suj-U m-TiIar, 2 ordcnho.'!,

-4.861 Nata Sir Demy Z. LQÍczmha PO 7-5 2"
15.269 Nata Top Priscillo Tania PO 7-2
24.055 S. M. Ally Hopo Ponlioc FO 4-2 2^'

Dr. Waldemcr e Roberto Tòz. Itú, Estado dc São P"aiilo.
Conlrôle em 11-12-1958,
Regime de pasto com ração s',;plomfntar, 2 ordenhas.

15.812 S. J. T. Harpa Potricion PCOC 5-2 go 245 13,680 0.439 3,21
19.028 S. I. T. Invicta Susover PCOC 4-8 K 10 20,600 0.635 3,08
24,054 Andará Adema 438 PO 4-7 2- 41 19.200 0,631 3,28
24.388 Leny NR 1" 10 14,500 0,475 3.27

Sebaslião de Barros Martins Itú Estado dc São Paulo.
Contrôle em 14-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.722 Orion's Pietje 187 PO 6-7 3? 75 14,400 0,507 3 52
21.163 Anama Preciada 1 Mistério PO 3-9 ]° 5 17.000 0,572 3,36
21.809 Roland 730 P. MandocJp PO 7-10 6v 163 15.300 0,540 3,52
22,867 Rafaelino's Orquestra Wayno PO 2-6 S-.' 233 13,950 0 520 3.73
22.918 Emetea Carita 4 M. Importante PO 3-3 79 210 15,110 0,521 3,44
23.384 Roland 800 Perla Ormsby PO 7-0 5^ 153 14,260 0,468 3,28
23.386 Santabri Agroz M. Lochinvar

Rafaolino's Andréa Dunloggin
PO 3-8 5'' 139 14 100 0,496 3,51

23 387 PO 2-11 5v 126 13,980 0,474 3,39
23,625 Lorens 8 CornéUa 1124 R 1475 PO 3-0 40 96 14,600 0,485 3,32
23.626 Emetea Lila 2 Inpir. 2 Sov. PO 3-4 Ao 109 16.330 0,519 3 18
23.629 Santabri A. Criterion Ajax PO 3-11 Af 116 13,850 0,512 3,70
23 889 Roland 795 Matador Mirta PO 7-2 3-.' 78 18,300 0,611 3,33
23,890 Roland 747 Ormsby Modcop PO 7-9 3? 78 14,720 0,513 3,48

Dr, LéÜo de Toledo Pizo e Almeida. Jarinú. Estado de São Paulo.
Controle em 17-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10,995 Primavera Geia PO 8-3 49 105 22,000 0,802 3,64
13,930 Primavera Hemalita PO 6-10 69 152 20,800 0,759 3,65
13.931 Primavera Imperatriz PO 6-10 2o 19 22,500 0,790 3,51
21.060 N? 5529 NR 19 10 19,000 0,692 3,64
21.117 Nf 9913 NR 29 19 16,320 0,635 3,89

2? RO 105 Granja Deodoro. Itú. Es odo de São Paulo.
Conlrôle em 14-12-1968.
Regime de posto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

21.205 P. S. Madona 314 PO 6-7 Io 3030 26.410 0,905

REVISTA DOS CRIADORES
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COLÉGIO

AD VENTIST A

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOUIAS

FAROLEZA SENTINEL/ campeã pura por
crxiza da raça na I Exposição-Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo.
No Serviço de Controle Leiteiro da
A.P.C.B., é recordista de classe na
categoria de 1 a 5 anos. com a produ

ção de 9.020 kg de leite,

^ Longevidade e produção médio com
provada.

« Temos várias crioulos inscritas no
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

0 FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

^ Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durante suo estada em São Paulo conhe.
ça nosso rebanho. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada asial-
tada de Itopeceríca — via Sto, Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO

Gráu Idado Con- Dias
N9 scl do anos irõlo do Leite Gordura %

songuo mOBOB taclação

2 ordenhas

Billy Rose M. Voyagour 172
23.086 Beííi
23.638 Maitaca

Medalha E. E. P. A.

PO 4-1 59 180 14,890 0,579 3,88
r.'R fc" 189 17,520 0,641 3,66
PO 4-5 A- 119 15,760 0.607 3,85
PO 4-1 3" 9ü 15,850 0,609 3,85

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Prô:o Er.lado de São Paulo.
Controle om 15-12-19B8.
Regime de posto com ração suplemoritar, 2 ordonhac.

13.316 São Quirino Iguana PCOC 7-5 A" 123
20.261 Sylvia Maysa Royal Duko PO 5-6 8" 219
20.73-1 Mocba PCOD 3-9 1" 20
20.733 Magda Paula PCOD 9-5 2v 30
21.004 Gazeta PCOD 3-B 1" 13
21.439 Morena NR 3-4 l9 A
23.103 Paraíso Nilsa F. Hope PO 2-5 B"!- 813
23.459 Paraíso Misbor F. íiopo PO 2-9 5*? 158
23.460 Uberaba PCOD 3-10 5v 143
24.15-1 Paraíso Logost-a Fidalgo PO 4-1 2° 43
24.384 Auca Aleli PO 1? 18

Lair Antônio de Souza. Araras, Estado de São Paulo.
Controle em 6-12-1968
Regime do posto com ração suplcmontar, 2 ordenhas.

16.213 Feinha PCOD 7-4 2''
16.214 Querida PCOD 9-3 29
17.968 Campeã PCOD 5-0 4°
18.992 Noiva PCOD 6-0 1?
19.266 Linda II PCOD 6-1 N
21.029 Martona's Nell G. Prilly 12 PO 3-9 3-?
21.255 Amazonas Mr. Gaita PCOC 4-1 29
21.4C0 Martona's Alph-a Nell 4 PO 4-2 l9
21.401 Martona's Dictator Nell 7 PO 3-10 2'-'
21.257 Marlona's Dictator S. R. 12 PO 3-9 3"
21.637 Martona's Duke Nell 8 PO 4-3 29

PCOD 7-4 29 35 14,900 0,486 3,26
PCOD 9-3 29 62 16,000 0,820 5,13
PCOD 5-0 4° 101 13,700 0,603 4.40
PCOD 6-0 19 20 21,000 0,744 3,54
PCOD 6-1 19 27 18,820 0,664 3,53
PO 3-9 39 74 18,630 0,520 3,33
PCOC 4-1 29 37 24,410 0,818 3,35
PO 4-2 19 7 17,760 0,629 3.54
PO 3-10 29 43 18,290 0,585 3,20
PO 3-9 39 45 21,120 0,542 2,56
PO 4-3 29 33 22,730 0,604 2,66

Rolf Weinberg Pirassununga. Estado de São Paulo.
Contrôle em 12-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.866 Malhada PCOD 6-8 49
18.461 Macieira PCOD 6-10 39
18.729 Maratona PCOD 6-8 4°
18.891 Morena PCOD 6-7 7"
19.559 Maravilha PCOD 6-9 29

PCOD 6-8 49 87 13,810 0,482 3,49
PCOD 6-10 39 72 15,680 0,541 3,45
PCOD 6-8 49 81 13,840 0,424 3,06
PCOD 6-7 79 155 14,670 0.470 3,20
PCOD 6-9 29 34 19,963 0,677 3,39

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria do Posso. Itupeva. Estado de Sao Paulo.
Controle em 28-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.549 Amazonas G. M. Clara PCOC 7-5 I9 15 34,170
13.555 Amazonas G. M. Cita PCOC 7-2 l9 18 28,830

2 ordenhas

13.546 Marilisa da Prata PCOD 6-6 49 110 22,470
13.547 Amazonas Mr. Campanha PCOC 7-1 39 89 16,690
13.548 Amazonas Mr. Chuleta PCOC 7-2 l9 9 2Ã250
13.551 Amazonas G .M Cômica PCOC 6-8 ll9 308 16,010
13.552 Amazonas G. M. Caledonia PCOC 6-8 99 238 14,300
13.554 Amazonas G'. M. Clemência PCOC 6-11 39 90 23,760
13.630 Macieira da Prata PCOD 6-3 89 249 18,240
13.632 Amazonas Mr. Campeona PCOC 6-8 79 222 19,800
14.485 Amazonas G. M. Célia PCOC 6-10 9° 235 21,000
14.737 Amazonas Mr. Certa PCOC 7-5 29 64 21,110
21.068 Britta PO 3-2 29 68 17,010
21.583 Brisa PCOC 3-5 l9 19 19,590
21.842 Borrasca PCOC 3-5 19 22 15,520
22.106 Brasa PCOC 3-5 l9 13 21,260
23.145 Magda PO 3-5 69 169 13,500
23.856 Ena PO 4-0 39 91 15,140
24.106 Gertie PO 2-7 2° 46 16,080
24.107 Hildeborg PO 3-2 29 35 16,520
24.381 N9 37 PO 3-2 l9 14 18,100

Fernando de Alencar Pinto S.A. Pindamcnhagaba. Estado de São Paulo.
Controle em 27-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.493 Jangada Barbalha PO 7-9 1? 4 25,7Í
13.664 Jangada Cascavel PO 6-8 19 12 22,6(
14.359 M'a. Golden Prilly Mükmaster PÓ 6-5 l9 26 25,6C

1,183 4,60
0,696 3,08
0,707 2,76

REVISTA DOS CRIADORES — Mgrço dç 1968



Gróu Idade Con- Dias
N» SOL do anos tidle de Leito Gordura %

•

sangue meses lactaçõo

15.032 Raelwi 1331 S. 1036 Rc. a PO 0-1 l« 24 22.250 0 684 3.07
15.907 Jangada Divina 5 • l" 24 35.790 1.L52 2,93
18.432 Jangada Explondora Carnat.c. n po 4-7 i^ 8 22.260 0.918 4,12
18.787 Jangada Dengoca PC) se 1® 22 22.100 1,228 5,56
18.791 Jangada Educada D-.amcnd PO 4-6 !<• 14 29.840 1,117 3.74
19.027 Jangada Espório Duko Marl; PO 4-5 20 34.050 1,372 4,03
19.453 Jangada Enoida PO 4-3 l- 9 23 070 0,889 3 85
21.357 Jangada Fozondcina A. P;inco PO 3-6 l** 28 19.810 0.752 3.80
21.575 Jangada Floresta Pnnco rr) 3-5 K 39 23,710 0,799 3,37
24.132 Karos PO 2 8 2^ 42 18.400 0,677 3,68
24.353 Eilieen PO 2-9 h' 26 22.980 0,974 4 24
24.354 Catharina PO 4-2 Iv 7 16,660 0.619 3,72
24.355 Emilie PO 3-0 11 20.310 0.713 3.51
24.356 Joseia PO 3-2 l'- 10 14.430 0,705 4,88
24.357 Diana PO 3-4 H- 25 22.730 0,819 3,60
24.358 Dyveke PO 3-1 1" 29 13.700 0.450 3.28
24,359 Albcrta PO 4-2 l" 22 29.510 1,210 4,10
24.360 Jangada Estância A. B. Brcok PO 4-11 32 23.330 0.824 3.53
24.381 Jangada Fani A. Princo PO 3-0 l" 12 22.730 0.936 4,12
24.382 Jangada Graciosa Leader PO 2-7 1» 32 22,230 0,944 4,25
24.383 Jangada Guaraci F. D. Mark PO 2-4 iP 11 18.420 0,489 2,65
24.364 Jangada Grinalda Smoky Hill PO 2-6 Iv 9 21.100 0.922 4,37

2 ordenhas

9.444 Holambra Vera VI
11.709 Hansa E. E. P. A. 1384
11.907 ExiBtênda E. E. P. A 1135
11.991 E. E. P. A. Heróica 1357
12.961 Holambra Gonda VIU
13.025 langada Poa Vista
13.^6 Jarigoda Bola Sthaol
13.574 Jangada Bca Viagem
14.107 M'8. Fcnd H. S. Roilcction 12
14.108 M's. Dochinvar Alpha 5
14.213 M'b. Nell Front Row 10
14.241 Jangada Carnaúba
14.756 Íangad>a Catorina
14.759 Nogales S. Tidy Sovoreign
15.003 M's. Noll Sonsation 15
15.004 Nogales Supremo Shirley 2
15.006 M'8. Goldon P. Madcap 13
15.007 M'8. Rag A. Golden Prilly 15
15.657 M'8. Alpha Madcap 36
15.906 Jangada Duquesa
16.325 Raelwi 1348 S. 1149 Buenita
16.707 Jangada Deiso
15.708 M'b. Skyliner Front Row 3
17.632 Jangada Embalada
18.433 Jangada Esfera
18.789 Jangada Dolomita
18.790 Jangada Diamantina
18.792 Jangada Escoteira
19.313 Jangada Florida Duko Mark
19.452 Jangada Eveline
19.454 Jangada Eli Bonny Brook
19-455 Jangada Eliada Diamond
23.827 Jangada Faceira Bonny Brook
20.829 Jangada Fiandeira Leadsman
21.020 Jangada Formosa
21.111 Jangada Fabula Three
23.106 Cleo
23.107 Jangada Garota A. Three
23.108 Jangada Firmesa Prince
23.366 Jangada Fortaleza A. Seiling
23.367 Agda
23.370 Belinda
23.374 Ellida
23.375 Adelheid
23.376 Ana
23.674 Alma
23.675 Jangada Garça Three
23.678 Jangada Gina Leader
23.906 Thom
23.910 Anni
23.913 Elga
24.128 Jangada Granfina Mark
24.129 Dorete
24.129 Doroti
24.133 Naklson

PO 9-7 5» 140 17,730 0,687 3,87
PO 8-0 B" 243 16,220 0.893 4.27
PO 10-8 12» 365 17.350 0.595 3,43
PO 8-(l 6v 182 13,980 0,620 4,43
PO 7-2 8» 239 13,500 0,535 3.95
PO 6-10 7» 196 19.250 0,756 3,93
PO 7-3 3? 79 24,250 0,793 3,27
PO 7-3 4<j 107 21,480 0.717 3.33
PO 5-8 12c 355 17,900 0,776 4.33
PO 5-11 10» 286 20,903 0,627 3,00
PO 6-0 9? 264 20,050 0,751 3,74
PO 6-0 7» 207 18,020 0,641 3,55
PO 5-11 5» 172 18,970 0,790 4,16
PO 5-6 9» 165 15,460 0,699 4,52
PO 6-0 7» 203 24,900 0,940 3,77
PO 5-6 7c 221 14,670 0,554 3,78
PO 5-10 Sc 180 16.150 0.538 3,33
PO S-5 10» 284 21,230 0,751 3,54
PO 5-10 49 122 28,330 0,975 3,44
PO 5-9 1» 10 19,150 0,902 4.71
PO 5-2 6» 180 21,200 0,859 4,05
PO 5-4 5° 157 16,670 0,600 3,60
PO 5-7 49 104 26,520 0,802 3,02
PO 4-3 9» 246 18.600 0,661 3,55
PO 4-3 4» 114 24,900 0,836 3,35
PO 4-9 4» 108 25,620 0,979 3,82
PO S-I 3» 86 24,480 0,903 3.69
PO 4-3 69 187 13,750 0,562 4,08
PO 3-4 59 169 21,650 0,796 3,68
PO 3-5 119 315 13,960 0,535 3.83
PO 4-2 49 111 18,100 0,668 3,69
PO 3-10 89 270 13,400 0,541 4.04
PO 3-7 5» 140 17,550 0,523 2,98
PO 3-5 4» 117 20.680 0,686 3,32
PO 3-4 39 93 16,820 0,663 3,94
PO 3-3 49 109 14,510 0,432 2,97
PO 2-7 69 183 13,520 0,569 4,21
PO 2-6 69 174 17,230 0,607 3,52
PO 2-9 6» 174 15,330 0,710 4,63
PO 3-6 59 167 15,870 0,605 38,1
PO 2-9 5» 161 13,100 0,500 3,81
PO 2-11 59 169 16,250 0,610 3,75
PO 5-10 5» 140 15,900 0,624 3,92
PO 2-7 59 106 16,600 0,645 3,88
PQ 3-7 59 146 13,080 0,585 4,47
PO 3-6 4» 129 16,970 0,644 3,79
PO 2-7 4» 131 19,550 0,647 3,31
PO 2-6 4» 108 18,750 0,634 3,38
PO 2-7 3» 70 18,430 0,769 4,17
PO 2-2 39 76 13,320 0,568 4,26
PO 3-7 39 71 20,600 0,745 3,61
PO 2-6 29 54 13,570 0,481 3,54
PO 3-7 2° 53 17,030 0,821 4.82
PO 2-8 29 43 19,070 0,711 ,372
PO 2-7 29 42 15,540 0,530 3,41

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. Estado de São Paulo.
Controle em 19-12-1968.
Regime de F>asto com ração suplementar. 3 ordenhas.

23.421 Marquesa
23.918 Mudança
24.125 Migalha

15/16 6-6
15/16 7-1
PCOD 6-7

4?
39
2<?

95
100
51

Dr. Rubens V. de Brito. Atibaia. Estado de São Paulo.
Contrôle em 19-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

29.690
20,600
24.390

0,921
0,869
1,020

3,10
4.21
4,18

21.179 Naronja PCOD 3-10 39 71 14,110 0,432 3,06

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969

KÂBA

IHDICBCOES: Seplicemias fim gerai, carbúnculo hemútico
e slntomàlico, pneumonias e bronco-pneumonias, diar
réias iniecciosas, cursos, mamites. melrites e pio-me-
trlles, onlalollebiles. abcessos, processos supuralívos.
leridas iniectadas, etc. Como preventivo apús inter
venções cirúrgicas e apãs partos laboriosos. Como
coadjuvante no tratamento da aítosa. N&S &VES: No
tratamento rápido da coriia, pulurose. tiío, cólera, do
ença crônica respiratúria, coccideose. espiroquetose,
enteroheijatite dos perus, bouba. IMPORTANTE: Braças
à sua atividade contra enorme variedade de micro-or-
ganlsmos nocivos, o KBGB deve ser empregado logo no
inicioda doença,mesmoguando ainda não se identiticou
o agente InJeclante.

CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO LIDA.

Rua Vilela Tovares, 90 - Tel. 29-7424
Caixa Postal 2661

Rio de Janeiro • GB

Filial:

Rua 25 de Morço, 827 - 4.° andar
Caixa Postal 332 - Tel. 33-1046

São Poulo'
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SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

ABCZ

Controle leiteiro

pela A P C B

CAKTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kg Ieite-4.90 gord.
3a 7m-25S9 kg leite-5.29 gord.
4a 8m-2462 kg leite-5.69 gord.
5a 9m-22S7 kg leite-5/37 gord,
7a 2m-3375 kg leite-6.04 gord.

TOTAL 12.500 kg leite

• Arceburgo

i Mococa

V Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

Nv SCL

Cia. Adminisiradcra T«C-cn;ca Agrico;
Controle em 2J-J2-I9Ó8
Regime d© pasto com ração

10.176 Guanabara d© Sla. Helena.
15.186 Indiana
15 190 Balada
15.320 Ada do Sta. Hc-lena
15.321 Alagoas
15.323 Sinco
15.326 Florida do Sta. Helena
15.328 Denizia de Sta. Helena
15.329 Queimada
15.659 BarO'a
15.903 Denda d© Sta. Helena
16.209 Gabiroba d© Sta. Helena
16-298 Jussara
16.300 Cascata
16.302 Urca
17.151 Pelota
17.152 Serra
17.840 Borba
18.135 Catia de Sfo, Helena
20.469 Dima de Sta. Helena
21,042 Taquarors M. 73 B. Burko
23.746 Defe-a de Sta. Helena
23.923 Coxilha
24.358 Mairafó 35 Revonglon
24-359 Elba de Sla. Helena

Gráu Idado Con Dias

do anos Irôlo d© Lojie Gordura %
sanguo mcRoe lactoção

r-.r.'J : :r.-n.h angaba Estado de S. Paulo.

;*men!ar . 2 o: d"fih Cf;

P-^OD 1 1-1 6" 144 13.900 0,493 3,56
pcon 8 4 A- 107 18,900 0,886 3,63
P'.'Op f- f; t.. i24 15,300 0.350 2,35
PVOD fe 6 7 149 15,000 0.475 3,16
PCOD 6 4 5 ' 123 16.600 0.631 3,81

pcon V-ll 9'' 237 15.000 0.549 3,66
P':OD 6-1 8? 2)0 14 800 0.479 3,23
p';oD C-2 4^ 96 13,000 0,510 3,92
PCOD 7-11 7- 210 15,700 0,520 3,31
PCOD 8-1 8'' 194 15.500 0,521 3,13
PCOD 5-6 7? 179 15.700 0,491 3,12
PCOD 1 MO 2? 31 19,800 0,611 3,08
PCOD 8-1 7? 193 14.900 0,536 3,60
PCOD 6-7 9? 260 15.400 0,703 4,56
PCOD 8-0 ?•' 205 15,400 0,539 3,50
P-^OD 8-1 9? 215 17,500 0,741 4,23
PCOD 8 2 6? 150 15.800 0,542 3,43
PCOD 8-1 8? 213 18,600 0,577 3,10
P"OD 6-9 7? 151 16,000 0,588 3,67
NH 5-10 6-^ 145 16,350 0,497 3.04
PO 4-10 5? 126 16,800 0,521 3,10
PCOC 6-1 4? 101 19.000 0,701 3,69
PCOD 6-9 3" 94 15,700 0,598 3,58
PCOC 9 2 I? 19 14,900 0,505 3,38
PCOC 511 ]•> 6 20.900 0,699 3,34

Amacio Mazzaropi. Tauboté. Estado do São Paulo.
Controle em 23-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17 810 Videsa 524 Otonobee Glenvue PO 5-5 1? 10 20,300 0,588 2,89
19.517 Videssa 521 Rockel Otonabee PO 5-5 1" 10 22,000 0,790 3,59
20.852 Videsa 489 Glenvue Glenafton PO 5-7 4° 116 14,450 0,570 3,94
21.753 Tereca Cafita Leadsman PO 3-6 1" 4! 14,200 0,474 3,34
23.925 Mazza Imperatriz Mjopet PCOC 2-9 3? 62 16,200 0,560 3,45

Cia. Baptisto Scarpa lndtjs*ri3 © Comércio. ítanhandú. E.stado de Minas Gerais.
Contrôle em 17-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

12.464 Jardim Sylvia 63/64 7-7 3" 43 30,200 D
13.454 jardim Rosângela PO 8-5 Sv 175 19,000 O
13.708 jardim Rumena 31/32 8-5 A'' 61 23,900 0.
13.711 Jardim Adega 63/64 6-7 4? 73 25,700 O,
15.343 jardim Aliança PO 5-7 13? 325 16,100 O,
18.346 Esteia Jardim 31/32 5-8 B? 136 19,700 O,
18.350 Jardim Beleza 63/64 5-4 8? 162 22,300 O,
18.353 Jardim Boviera 63/64 5-6 4? 70 23,200 O,
20.444 Depejota Sevilha III PC 6-3 9? 225 17,000 O,
20.763 Jardim Salada 63/64 6-10 8? 193 19,300 D,

2 ordenhas

13.171 Jardim Rotura PO 8-2 l9 24 20,100 0..
16.799 Jardim Avenia 31/32 8-11 3? 70 15,300 O,.
17.330 Jardim Ancora PO 5-7 10? 245 15,800 0..
18.347 Jardim Bonilka 31/32 6-9 II? 262 18,250 0,1
18.348 íardim Romeira 31/32 9-6 7? 184 14,300 O,'
22.390 Eleitora Jardim 31/32 3-7 10? 302 13,200 0,<
22.391 Alada Jardim 31/32 5-7 10? 292 13,600 0.'
23.461 Jardim Cora PO 3-11 5? 143 14,200 O,'
23.719 Jardim Cosipa PO 3-10 4? 130 16,000 O.l
23.720 Jardim Carícia PO 4-3 5? 125 17,400 0,^
24.064 Jardim Diva PO 3-9 3? 35 17,300 O.í
24.065 jardim Ondilka 11 PO 4-10 3? 60 18,800 0,í

PO 8-2 19 24 20,100 0,584 2,90
31/32 8-11 39 70 15,300 0,578 3,78
PO 5-7 10? 245 15,800 0,488 3,08
31/32 6-9 11? 262 18,250 0,684 3,75
31/32 9-6 79 184 14,300 0,497 3,47
31/32 3-7 109 302 13,200 0,432 3,27
31/32 5-7 10? 292 13,600 0.447 3,28
PO 3-11 5? 143 14,200 0,458 3,23
PO 3-10 49 130 16,000 0,530 3,31
PO 4-3 59 125 17,400 0,476 2.73
PO 3-9 3? 35 17,300 0.517 2,99
PO 4-10 3? 60 18,800 0,565 3,00

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. Estado de São Paulo.
Contrôle em 22-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 © 2 ordenhas.

3 ordenhas

12.134 Corruira PCOD 10-7 59 136 23,100 0,684 2,96
13.175 Harpa de Monte D'Este PCOC 8-4 89 205 28,500 0,905 3,17
13.572 Gasolina E. E, P. A. 1301 PO 8-10 69 154 19,600 0,730 3,72
13,578 Alfa Tereca PCOD 7-2 59 135 16,600 0,628 3,78
13.974 Groselha E. E .P. A. 1266 PO 9-3 09 201 21,100 0,717 3,39
13.975 Guerreira E. E. P. A. 1289 PO 8-10 99 262 14,500 0,542 3,73
14.299 Duqueza PCOD 8-1 4? 103 23,400 0,747 3,19
14.428 Bonina PCOD 7-0 7? 181 19,100 0,693 3,62
15.011 Gdlia E. E. P. A. 1315 PO 8-10 39 60 17,250 0,534 3,09
15.397 Sylvia 3473 Curuzu PCOC 6-2 99 220 26,200 0,715 2 73
15.976 Martona's Front R. Senator 29 PO 7-11 8" 264 14,900 0.519 3,48
16.229 Sylvia 3501 Moacara PCOC 6-1 89 202 25,500 0,882 3,45
16.361 Avenca Frizo R. Tereca PCOC 4-11 99 280 18,900 0,781 4,13
17.690 Avelã Morksdekol Tereca PCOC 4-7 79 177 19,200 0,555 2,89
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Gráu Idade Con- Dia»
R* SOL do anos ttôlo do Leite Gordura %

Bonguo meees lactação

17.692 Asla King Fobos Toroca P 'O'' 4 10 4^ 112 27.800 0.937 3.37
18.993 Amozcnaj Sptiiar H l^roca p.-o • 4-11 9v 222 14.6M 0.432 2.%
19.324 Xeroca Boluira D; jmond PO 4-2 99 220 18.600 0,545 2,93
23.847 Videsa 642 Man Oi T. Lar.cwo PO 4-1 59 132 23.400 0.744 3.18
22.613 Cabrocha S. G;ngu: Tcr<-ca P-'OC 2-10 99 282 13.6.0 0.679 4.99
22.863 Maboia E. E. P. A. 16/1 PO 4-1 89 220 14.100 0.465 3,30
22.865 Begonia D. Mark Toroca r.-Qc 3-7 89 260 15.600 0,555 3,56
22.856 Huchj E. E. P. A. 1381 PO 7-6 99 263 19.9J0 0,562 2 82
22.977 Boneca D. S. Toroca PJOC 3-10 89 202 15,7.0 0.625 3.99
23.456 Tereco Cocada V/h.rlw.r.d PO 3-2 59 153 22,200 0.658 2,96
23.924 Bondosa P. Toroca P.-OC 42 39 72 20.303 0,664 3,27
24.134 Angelita PCOD 3-1 29 28 19.500 0.598 3.06

2 ordenhas

18.123 Guajuvira I da Corticeira PCOC 4-7 119 309 14.800 0.519 3.50

Amador Aguiar. São Bo.-nardo do Carr.po. Eolado do São Paulo.
Controlo om 28-12-iy58.
Regime do pasto com raçáo supicmonlar, 2 ordonhas.

24.04S Pucu Cólia 115 P. 94
24.049 Pucu Tachuolo 119 P. 94
24.050 Lulas Biruta 153 R 1442
24.052 Bota
24.053 Gyrilhe
24.374 L. Londra B5 R 594
24.375 Kamilla
24.377 50 B. Lini
24.378 L. Penca 129 L 37

15.5C0
16.20J
24.800
14.100
17.630
19.550
13.350
15.550
21,050

0.412
0.450
0.712
0,471
0,556
0.506
0.462
0.474
0.527

Aiionso De Martino o Lur.: Celso Pjzzirú. Cachoeira Paulista. Estado de São Paulo
Controle em 20-12-1968.
Regime d© pasto com ração suplomontar. 2 ordonhas.

10.666 S. Q. Giscla D. Bastilha
10.858 S. Q. Garrida Flood
10.930 São Quinno Gineta
12.474 São Quirino Hebi Guando 31
20.650 Ana'B Dinamarca

PO
PO
pc;oc
PO
NR

19.200
22.800
18.750
18.050
13.600

0.668
0,749
0.688
0,632
0,474

Diomedio do Carvalho. Bragança. Estado do São Paulo.
Controlo om 13-12-1968.
Regime do pasto com ração suplomontar, 2 ordonhas.

14.235 Hortência PCOC 6-4 59 135 16,250 0,556 3.49
18.912 Primavera Lucrécia PO 4-8 3^ 79 13,740 0,483 3.51
22.623 Gjlante PCOD 4-8 89 312 13.480 0,431 3,20
24.126 Fortuna 15'16 5-7 29 54 16,200 0,503 3,10
24.127 Maravilha PCOD 11-0 29 44 15,460 0,563 3,64

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. Estado de São Paulo.
Controle em 14-12-1968.
Regime de pasto com ração sviplementar, 2 ordenhas.

21.595 Jardineira PCOD 7-3 59 124 18,700 0.578 3.09
22.405 Vírgula XXV PCOD 3-8 109 276 14,000 0,589 4.21
22.670 Calada PCOD 6-3 99 232 15,800 0,566 3,58
23.760 Jardineira 31 Lins PCOD 2-0 49 115 13,100 0,544 4.15
24.063 Flora 111 Lins PCOD 4-4 2? 34 16,200 0,648 4.00

Niazi Rubez. Cruzeiro. Estado de São Paulo.
Controle em 19-12-1968
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

19.304 Copaubo Bela Cruz

2 ordenhas

10.648 Aríete Vitória 59
21.126 Copauba Manaus II
22.396 Trochada
22.401 Copouba Confusa
22.403 Copauba Baeta
23.109 Copauba Balada
23.110 Copauba Morena

PCOD 8-8 40,100 1,187 2,96

PO 8-11 119 264 20,050 0,620 3,09
PCOD 4-3 69 139 15,100 0,482 3,19
PCOD 8-1 129 310 16,400 0,596 3,63
PCOD 2-1 109 269 13,000 0.468 3,60
PCOD 3-2 119 268 13,200 0,502 3,80
PCOD 2-1 79 156 13,300 0,471 3,54
PCOD 2-8 69 155 13,100 0,422 3,22

Colégio Adventista Brasileiro, Santo Amaro.
Contrôle em 26-12-1968.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

6.196 C. A, B. Floristioa II Medalist
8-911 Mais Bela Madcap C.A.B.
9.516 Predileta Madcap C.A.B.

PO 6-6 10» 300
PCOC 10-11 60 181
PCOC 10-2 69 149
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ZEBU MÕCHO

DA SANTA CECÍLIA

Linhagem Tabapuõ

26 anos de Seleção

Rodolpho Ortenblad
e outros

CACHOPA
DA SANTA CECÍLIA

Conjunto de Raça TÓrias vâzes cam
peão: Dominante. Brigile. Cachopa e

Dançarina.

Melhore seu gfado empregando

reprodutores Zebu Môcho da

Fazenda

Santa Cecília

UCHOA — Via Washington Luiz,
Km 413 — C P. 88 — Tel. 27

SAO PAULO — Al. Lorena, 1057,

apto. 171 — Tels.; 80-6363 e
282-5841



FAZENDAS
HELU E lOVl
Berço de futuros campeões

EGÍPCIO
Campeão Nacional de Raça

e Pêso.

MARABA X

Campeão Sênior da Raça em
São João da Boa Vista em

1968

Neto de Egípcio e filho de
Marabá, Campeão Sênior da

Raça em Uberaba, 1966
(Nacional).

120 fêmeas registradas, padrea-
das por Egípcio e Marabá 1,
além de nossa última aquisição:
Nautilo da Indiana, filho do fa
moso raçador importado Tha-
laivan, de propriedade do conhe
cido criador e importador, Dur-

val Garcia de Menezes.

INICIANDO ONDE OUTROS
TERMINARAM

FAZENDAS
HELU E JOV!

Propriedade de:

Luiz Massa
Mococa — Estado de São Paulo

(Rodovia Mococa—Cajuru, Km 273)
Em São Paulo:

Rua Princesa Leopoldina, 158
Fones; 260-1065 e 260-2375

Em Mccoca:
Sr. Walter A. Becker

Rua Riachuelo, 332 — Fone 411
Caixa Postal 46

Escreva-nos fazendo sua reserva
ou visite-nos. A satisfação é

nossa.

Nf SCL

11.000
11.288
11.289
12.248
12.339
12.482
12.483
12.484
12.649
13.428
13.623
14.898
15.048
15.404
15.405
17.266
17.566
17.872
17.873
18.691
20.C09
20.616
20.833
21.015
21.341
21.8C4
22.041
22.350
23.470
23.471
23.550
24.415

Prôta Medalist C.A.B.
Bordada Medalist C.A.B.
Diva Medalist C.A.B.
Biblioteca 11 Medalist C A.B.
Lealdade Medalist C.A.B.
C.A.B. Serenata Medalist
Finura Medalist C.A.B.
Liberta Medalist C.A.B.
Dama Medalist C A.B.
Rosolándia II Madcap C.A.P..
Bela 11 Medalist C.A.B.
Begonia Medalist C.A.B,
Lolita Medalist C.A.B.
Resposta Medalist II C.A.B.
C.A.B. Freqüência Med. II
Cantana Medalist C.A.B.
Realeza Medalist II C.A.B.
C.A.B. Cantina Medalist
Fineza Medalist II C.A.P.
Miniatura Medalist II C A.B.
Minerva Medalist C.A.B.
C. A. B. Safra Medalist
Princezo Medalist II C.A.B.
C. A. B. Sabida Medalist
Ditana Medalist II C.A.B.
C.A.B. Flower II Medalist
Rapida Medalist C.A.B.
C.A.B. Estimada Medalist
C.A.B. Fina Medalist II
C.A.P.. Jamanta Medalist
Fartura Medalist C.A.B.
Rica Medalist C.A.B.

Grdu Idade Con Dias
do anos trolo de Leito Gordura %

sangue mosos lactação

PCOC 8-5 3'^ 61 21,640 0,697 3.22
PCOC 9-4 1" 3 19,760 0,497 2,51
PCOC 8-4 3v 64 23,220 0,729 3.14
PCOC 7-8 Io 4 20.720 0,852 3,87
PCOC 7-3 7° 203 15,320 0.558 3,64
PO 7-1 7v 182 15,320 0,546 3.35
PCOC 7-1 89 235 13,940 0.463 3,32
PCOC 7-4 4o 102 14,680 0.402 2,74
PCOC 7-3 40 92 25,640 0,865 3.37
PCOC 5-2 99 282 16,910 0,638 3.77
PCOC 5-9 79 198 13,260 0,426 3,21
PCOC 6-10 10" 300 14,340 0,492 3,43
PCOC 6-2 49 102 25.730 0,898 3.49
PCOC 4-11 10" 303 17,100 0.677 3,96
PO 5-7 29 39 27,000 1,025 3,67
PCOD 5-0 4" 113 23,420 0,825 3,52
PCOC 4-3 79 171 16,660 0,753 4,50
PO 6-1 l9 28 13,600 0,527 3,87
PCOC 4-8 9» 245 13,340 0,505 3,78
PCOC 4-8 3° 74 17,760 0,627 3.53
PCOC 4-10 8" 233 14,740 0,552 3.74

PO 4-0 3" 74 18,300 0,535 2,92

PCOC 3-7 5° 124 15,820 0,626 3,95

PO 3-9 40 89 19,310 0.717 3,71

PCOC 3-6 29 44 17,330 0,598 3,45
PO 2-5 129 340 14.800 0,500 3,38
PCOC 2-9 8" 242 15,470 0,649 4,20
PO 3-2 IQo 284 14,180 0,456 3,22

PO 2-4 59 136 15,620 0.597 3,82
PO 2-2 59 141 13,740 0,469 3,41

PCOC 2-3 4° 97 14,000 0.556 3,97
PCOC 2-6 1° 12 21,530 0,683 3,17

Dr. Luís Horácio de Mello e T. Jórdon. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Controlo em 27-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.126 Orion'8 Optimist 36 PO 12-6 2'' 56 22,31
12.252 Auca Lady Carnation 2 PO lO-O l'-" 10 27.K
12.861 Supreme Emperor Pabst PO 8-9 8° 228 15,3[
13.460 Orion's Dina 11 PO 8-8 49 92 23,01
13.461 Auoa Spring PO 10-5 W 10 22,75
13.940 Auca Veranito PO 6-8 2'' 60 17,8/
14.371 Auca Violenta PO 6-0 12'> 326 13,04
14.570 Sertão Hive Hoarne Pabst PO 7-1 69 165 17,65
15.342 Auca Gaviota Violeta PO lC-4 l9 32 14,42
16.331 Orion'B Emma Conzelo I PO 6-2 3'^ 83 26,29
16.466 Pir. Helena Lady Sovereign PO 5-0 6° 161 17,39
17.609 Nogales Tidy Abbekerk PO 9-2 2" 86 16,17
19.300 M's. Rag Apple Senator 47 PO 8-5 4-- 116 18,97
29.022 Pir. Ira Dina Susover PO 4-0 6" 182 16,28
20.262 Sylvia Ipuâ Burke PO 6-0 1° 30 21,07i
20.318 Videsa 655 Man OI T. Madcap PO 3-8 8^ 214 14.60i
20.423 Videsa 669 Man Oí T. Madcap PO 4-1 3'^ 78 23,20i
21.031 Pir. lole Violeta Susover PO 3-11 1° 36 23,951
21.121 Orion's Agatha 22 PO 4-3 1" 18 24,481
21.123 Dona 23 Admirai Esther PO 6-2 29 53 15,561
21.124 Videsa 515 Man Of T. Renown PO 5-6 l9 24 16,33(
21.359 Pir. Juriti Inka Susover PO 3-8 29 63 22,59C
23.134 Donna 91 Fobes Inka °0 2-11 69 165 13,26C
23.391 Don Pe Justa R. Alije PO 2-7 59 138 16,19C
23.761 Pir. July O. Leamaepet 101 PO 2-8 A" 119 13,93C
23.762 Granjeira 329 Royal Inkati PO 5-3 49 109 14,54C
23.763 Pir. Jana Corina Pabst PO 3-4 49 94 14,820
23.877 Donna 85 Admirai Madcap PO 3-2 39 84 17,390

PO 12-6 29 56 22,320 0,656 2.94

PO lO-O l9 10 27,130 1,127 4,15
PO 8-9 228 15,300 0,565 3,69
PO 8-8 49 92 23,080 0,684 2,96
PO 10-5 l9 10 22,720 0.727 3,20
PO 6-8 29 60 17,870 0,598 3.35
PO 6-0 12'> 326 13,040 0,420 3,22
PO 7-1 69 165 17,650 0,639 3,62
PO lC-4 19 32 14,420 0,528 3,65
PO 6-2 39 83 26,290 1.227 4,66
PO 5-0 6° 161 17,390 0,675 3,68
PO 9-2 29 86 16,170 0,535 3,31
PO 8-5 49 116 18,970 0,588 3,10
PO 4-0 6" 182 16,280 0,543 3,33
PO 6-0 1° 30 21,070 0,678 3,22

PO 3-8 09 214 14,600 0,419 2,87

PO 4-1 39 78 23,200 0,914 3.93

PO 3-11 1° 36 23,950 0,843 3,52

PO 4-3 1" 18 24,480 0,777 3,17
PO 6-2 29 53 15,560 0,533 3,42
PO 5-6 19 24 16,330 0,473 2,90
PO 3-8 29 63 22,690 0,726 3,20
00 2-11 69 165 13,260 0,442 3,33
PO 2-7 59 138 16,190 0.456 2,82
PO 2-8 49 119 13,930 0,511 3,67
PO 5-3 49 109 14,540 0,446 3,07
PO 3-4 49 94 14,820 0.474 3,20
PO 3-2 39 84 17,390 0,502 2,88

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Estado de São Paulo,
Controle em 31-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7,376 Guará Melindrosa PCOC 14-3 1" 28 22,820 0,544 2,38
8.070 Guará Manolita PCOC 11-10 8? 232 17,900 0,572 3.20

10.208 Guará Açucena PCOC 10-1 !•? 25 19,510 0,523 2,68
12,285 Guará Absoluta PCOC II-O 3<^ 81 16,800 0,516 3,07
12.386 Guará Catalunha PCOC 8-0 2'^ 59 22,370 0,702 3.14
13.570 Guará Bilontra PCOC 9-11 1° 15 20,000 0,580 2,81
18.965 Guará Dança PCOD 4-9 13° 371 15,350 0,510 3,32
18.515 Guará Doriia PCOD 5-9 Iv 39 21,600 0,580 2,68
18.516 Guará Dançarina PCOC 8-7 Io 31 18,650 0,470 2,52
20.142 Guará Decorada PCOC 5-9 89 217 16,780 0,626 3,73
20.335 Guará Desejada PCOD 4-1 89 172 17,500 0,610 3,48
20.338 Guará Doçura PCOC 4-6 69 153 15,450 0,526 3,40
20.339 Guará Donzela PCOC 5-10 79 288 16,550 0,594 3,59
20.615 Guará Derretida PCOD 4-4 3° 137 18,650 0,564 3,02
20.816 Guará Camareira PCOC 7-3 39 97 16,970 0,568 3,35
20.817 Guará Dama PCOD 3-10 39 81 18,800 0,644 3,42
20.819 Guará Dulcora PCOD 5-8 69 153 18,140 0,430 2,37
21.011 Guará Discreta PO 4-6 19 40 17,500 0,576 3,29
21.012 Guará Boneca PO 9-0 39 90 17,570 0.546 3,11
21.180 Guará Debochada PCOD 4-1 19 36 19,270 0,621 3,22
21.352 Guará Dinâmica PCOD 5-11 29 48 15,850 0,446 2,81
23.002 Guará Escarpa PCOD 3-1 79 194 15,750 0,527 3,34
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M* SCL

loõo de Vasconcoilos. Nova Od/^süa.

Contrõle em 17-12-1968.

Regime do pasto com ração

Gráu Idado Coq« Dio«
do ano» tr61* d« Loil* Gordura

sangue moees loclação

rstado do São Poulo.

iptementar. 2 ofdonhas

22.022 F. A. Nevada PCOD 3-0 212 17.380 0.577 3.32
22.024 F. A. Gracila pr^OD 2-10 212 18.000 — —

22.025 F. A. Mariposa F--.^OD 3-1 6^' 223 17,750 0.588 3,31
22.026 F. A. Koblino NR 6-S 8^ 225 18,930 0,540 2.85
22.267 F. A. Fontacio P^OD 6-5 9" 275 13,500 0,562 4,16
22.289 F. A. Sultano PCOC 2-11 7» 300 13.970 0,611 4,37
22.967 F. A. Mafalda PCOD 7-1 7^' 205 22,540 0,804 3.56
22.966 F. A. Sandra PCOD 3-0 !<• 181. 14,720 0.517 3.51
22.969 F. A. Clarice PCOD 3-0 7" 187 18,450 0,654 3,54
23.335 F. A. Aleluia PCOD 6-n 6o 167 17.470 0,570 3,26
23.338 F. A. Chilena PCOD 6-10 6'^' 162 26,520 0.835 3.15
23.337 F. A. Malta PCOD 3-10 6-^ 152 17,500 0.707 4.04
23.392 F. A. Platina PCOD 5-4 5-' 146 21,320 0,673 3.16
23.293 F. A. Granalda NR 5" 138 18.560 0,574 3.C9

23.294 F. A. Rancheira NR 5^- 130 24.150 0,617 2,55
23.395 F. A. larda PCOD 2-1 b" 124 15.900 0,580 3,65
23.^ Roland 1280 Serrana Gorard PO 3-0 4c 101 16.500 0,580 3.51
23.970 Roxans Revollosa M. Alpha PO 4-0 2" 83 25,930 1,018 3,92

loõo de Vasconcelloa. Nova Odor.:;a Estado do São Paulo.

Contrôle em 21-12-1968.

Regime de pasto com ração su plcmcnlar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPÊÇAO.

22.022 F. A. Nevada PCOD 3-0 9» 218 16.570 0,575 3,47
22,024 F. A. Gracila PCOD 2-10 9® 216 17.950 0,665 3,70
22.C2S F. A. Mariposa PCOD 3-1 9" 227 16.200 0,506 3,12
22.026 F. A. Neblina NR 6-5 9» 230 19,000 0,646 3,40
22.267 F. A. Fantasia PCOD 6-5 IO» 279 15.050 0,541 3,59
22.259 F. A. Sultana PCOC 2-11 8° 304 13,200 0,483 3,66
22.967 F. A. Mafalda PCOD 7-1 8v 209 21.900 0,722 3 29
22.969 F. A. Clarice PCOD 3-0 B" 191 18,400 0,617 3.35
23.338 F. A. Chilena PCOD 6-10 7° 166 27,400 0,855 3.12
23,337 F. A. Malta PCOD 3-10 7° 164 17,500 0,594 3,39
23.393 F. A. Grinalda NR 6® 142 16.450 0.534 3,24
23.394 F. A. Rancheira NR B" 134 24,000 0.768 3.20
23.395 F. A. Jarda PCOD 2-1 6» 128 15,550 0.527 3,38
23.687 Rolond 1280 Serrana Gerard PO 3-0 5v 105 16.000 0,560 3.50
23.970 Roxans Revoltosa M. Alpha PO 4-0 4v 87 25,300 0,541 3,59

Dr. Benedito J. S. de Mello Poli. Santo Amaro, Contrôle em 23-12-1968.

Contrôle em 23-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

23.137 13 de A. 459 Bov Kathie PO 2-9 6» 155 15,440 0,530 3,22
23.8C8 San Gregório Teremosa 2 Espanola PO 2-10 4® 95 15,850 0,555 3.50
23.810 Santabri Tibio Sylvio M. PO 2-10 40 119 13,590 0,708 4,21
24.020 Santabri C. Sylvia Salute PO 3-10 3v 64 13,850 0,488 3.52

Emprêea Bandeirantes de Administração S.A. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 21-12-1968.

Regime de posto com ração suplementar, 2 ordenhas

7.143 Lindoia PCOD 13-7 29 35 14.850 0,507 3.41
11.302 Boa Vista PCOC 10-2 49 50 18,350 0,574 3,12
23.472 Branca de Neve PCOC 3-6 59 333 16,100 0,439 2,72

David Nasser. Rnhal. Estado de São Paulo.

Contrôle em 30-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

21.232 Anabela 15/16 4-10 29 37 16,450 0,581 3,53
22.063 Ceres 8282 31/32 5-2 89 238 13,000 0,454 3,49
23.026 Fronteira NR 79 199 17,150 0,692 4,03
23.502 Mostra Sylvia 3965 PCOC 2-11 59 136 16,400 0,594 3,62
23.503 Orizona Sylvia 4030 31/32 3-7 59 133 14,150 0,508 3,59
24.406 Pica Flor PCOD 3-2 19 13 16,800 0.553 3,29

Dr. Antônio Ignácio Pupa. Pedreira. Estado de São Paulo.
Controle em 21-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

24.303 Tijuco
24,307 Copocabana Naia
24.412 Copacabana Tasmania

NR ——
PCOD 7-1
15/16 2-9
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29
29
19

23
26
10

15,000
20,500
14,050

0,762
0,856
0,517

5,04
4,17
3,68

NAO COMPRE

APARÊNCIA

Compre carga genética com*

provada. «Filho de peixe é

peixinho. .A APCB traba

lha para você escolhendo, na

balança, seu futuro reprodu

tor!

lAftONA, RE, EM, a NOVA

Campeã Mundial

da raça Guzerá, com 5.096 kg de

leite em 365 dias, uma das

reprodutoras da

Estância Kankrej
... onde «moram» as melho

res vacas Guzerá do mimdo!

José

Resende

Peres

São Pedro dos Ferros - MG

Av. Churchill, 94 — S/l 110

ZC 39 — GB
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FRANCISCO

F. BARRETTÜ

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

ALB A — Reg. F'3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1". Pai: Hu
morista. Na segunda lactaçâo
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26Vo.
Inscrita duas vèzes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mococa—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel.

Simão Biftar. São João da Poa Vicfa. Er.!ado do São Pa..!o.
Controlo om 28-12-1968.
Regime de paste com ração Rtipl-monta;, 2 ord--nha.';.

23.747
23.992
23.993
23.994
24.410

Guri
Anno
Adeio
Bjorg
Dorcthoa

PO 3-6 4" 100 13.300 0,590 3.82
PO 3-7 3° 89 13,750 0,488 3,56
PO 3-8 3" 70 13,300 0 490 3.68
PO 3-G 39 68 14.600 0,555 3,87
PO 3-5 1' 5 16.850 0,545 3.23

Geraldo Junqueira do Andr::de. São Josó do Rio Pa.-do. Est. do São Paulo.
Controlo em 21-12-1968.
Regime do pasto com ração suplementar. 3 o 2 ordenhas.

3 ordenhas

24.215 Arauna II da Barra

2 ordenhas

22.039 Nice da Parra
22.040 Bella II da Barra
22.044 Jaqueline II da Barra
22.452 Herezia II da Barra
22.617 Borrasca II da Barra
22.618 Maravilha da Barra
22.987 Haiti 11 da Barra
22.988 Paina da Barra
23.315 Jaqueline da Barro
23.316 Garça II da Barra
23.819 Caneta
23.820 Ostra
23.821 Herança da Parra
23.400 Paloroíta da Barra
23.401 Aurora II da Barra
23.999 Fribuque II da Barra
24.216 Animada da Barra

PCOD 4-5 58 29.250

NR 89 227 14,500 0,608 4.19
PCOD 5-2 89 227 16,950 0,870 3,95
PCOD 3-1 10» 285 20,400 0.814 399
PCOD 3-4 109 271 16.050 0,681 4,24
PCOD 3-7 99 257 16.050 0.668 4.16
PCOD 4-6 99 247 19,550 0,756 3,86
PCOD 4-1 7" 198 14.550 0,540 3,69
NR 79 197 14.200 0 538 3,79
PCOD 6-1 69 172 17,200 0,670 3.89
PCOD 3-7 69 162 17,350 0,578 3,33
NR 49 135 18.550 0,714 3,85
NR 49 99 18,050 0,749 4,15
PCOD 6-9 49 135 17,100 0.692 4,04
NR 39 97 14,650 0,556 3 80
PCOD 4-4 3" 95 17,900 0,698 3,90
PCOD 4-2 3o 50 15 200 0,605 3,98
PCOD 6-4 29 33 22,800 0.809 3,54

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Controle em 30-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhos.

17.373 Auca Roorje PO 6-11 2'
17.375 Auca Ratona Badap PO 7-9 59
20.724 Santabri Criterion Salute PO 4-0 59
20.725 M's. Reflection F. Row 26 PO 4-0 4'
21.251 Carrasüu 54 Diana PO 3-10 5'
21.254 13 de A. 40 Fundadora Patricia PO 4-3 59
21.794 Abolengo 231 V. Cenlurion V PO 5-0 89
23.213 Oncativo 311 P. 101 Rocket PO 5-8 79
23.214 13 de A. Bcy Ilusion 515 PO 2-9 7»
23.389 Marfona's Dictotor Lochinvar 2 PO 2-11 69
23-823 Calchaqui Miss B. Burke PO 2-4 59
24.682 Rory's Jaqueline Heleno PO 2-5 29

PO 6-11 29 59 19,760 0,723 3,65
PO 7-9 59 118 18,250 0,664 3,64
PO 4-0 59 98 19,710 0 652 3,30
PO 4-0 49 70 15,840 0,564 3,55
PO 3-10 59 98 15,270 0,569 3.73
PO 4-3 59 103 17,810 0,641 3,63
PO 5-0 89 200 14,750 0,452 3,06
PO 5-8 79 181 15.070 0,573 3,80
PO 2-9 79 167 13.730 0,420 306
PO 2-11 69 126 16.100 0,567 3,52
PO 2-4 59 96 16,700 0,584 3.49
PO 2-5 29 61 14,970 0,520 3.47

Jamil Nicolau Aun. Guararema. Estado de São Paulo.
Controle em 28-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

20.031 Roland 863 Madcap Matador PO 6-2 99 247 15,800 0,646 4.09
20.160 Roland 1011 Mirta Leda PO 4-11 1C9 297 16,820 0,692 4,11
20.161 Roland 1187 Reflection Ormsby PO 3-4 99 299 15,060 0 623 4.13
21.186 Nueva Era PO 4-3 49 124 17,630 0,688 3,90
21.375 Roland 996 A. B. C. Pontiac PO 4-9 13° 398 14,180 0,510 3,59
21.376 Roland 983 Pratera Madcap PO 6-0 19 20 25,840 0,920 3,56
22.080 Roland 915 Mirta Prins PO 5-11 89 232 20,750 0,752 3,67
22.355 Roland 1318 Reflection Mirta PO 2-2 99 309 13,790 0,623 4 51
22.357 Americana Jocosa M. Olivia PO 3-0 9° 288 15,310 0,525 3.43
22.539 Nueva Era 298 PO 2-9 9° 268 17,190 0,717 4.17
22.541 Roland 1190 Leda Inka PO 3-4 89 249 14,370 0,583 4,06
22.542 Roland 1242 Leda Inka PO 2-10 89 250 18,850 0,771 4,09
23.202 Nueva Era 294 PO 2-11 79 199 14,500 0,537 3,70
23.203 Nueva Era 281 PO 3-3 79 196 17,780 0,749 4,21

Est. de S. Paulo.S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária S.A. São João da Boa Vista.
Controle em 5-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.612 Glenafton Netlie Pctsy A PO 12-6 69 175
7.364 Bolinha PCOD 12-10 39 68
7.657 S. M. Bessie Pontiac Holter PO 11-11 59 138
9.151 Sertão Exata PO 10-6 l9 24
9.384 Sertão Esthonia PO 10-3 59 137
9.386 La Gleba 305 C. Neeltje PO 12-7 39 66
9.581 Sertão Elijah PO 9-11 59 165

10.248 Sertão Foresce Fobes P. Burke PO 8-10 09 185
10.454 Sertão Fauna Calomo Carnalion PO 9-2 79 211
10.458 Sertão Flotilha A. M. Exótico PO 9-2 59 181
10.460 Sertão Firts Pabsf Senor PCOC 8-11 49 123
10.625 Sertão Flower Lalaur Carnation PO 8-7 109 278
10.626 Sertão Fitness Milkmaster Carn. PO 8-9 79 200
10.6^ Sertão Formely Pabst Senor PCOC 9-2 l9 39

PO 12-6 09 175 13,350 0,445 3,33
PCOD 12-10 39 68 29,050 1,013 3,47
PO 11-11 59 138 17,100 0,578 3,38
PO 10-6 1? 24 23,150 0,733 3,16
PO 10-3 59 137 17,900 0,626 3 50
PO 12-7 3° 66 20,850 0,662 3,17
PO 9-11 59 16-5 21,500 0,719 3,34
PO 8-10 09 185 24,100 0,779 3,23
PO 9-2 79 211 13,150 0,472 3,59
PO 9-2 59 181 17,400 0,633 3,64
PCOC 8-11 49 123 16,450 0,762 4,63
PO 8-7 109 278 13,550 0,503 3,71
PO 8-9 79 200 16,000 0,499 3,05
PCOC 9-2 1? 39 22,950 0,763 3,32
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Sertão Frabolla L. Pab:;t T
Sertão Grécia S. G;'-r.a;5on i >
Sertão Guará Pabüt Oi- n P J
Sertão Fada R. Appiu PuLi.; PO
Sertão Gazela B. P )
Sertão Feon:a Pabsi S-Tior p O
Sertão Grega tloiio Ca:r.'jv.ori P^)
Sertão Golia ]. II Maikscr.an PO
Sertão Galega M. Pab:H PO
Sertão Gênova R. A. Ca::ia!;on PO
Sertão Guapila P. 29b Pabsi 1*0
Sertão Galera C. ICJ Pabcí P "OG
Sertão Glóna Hag Applo Pal-iit PO
Sertão Gaúcha M. ...arr.anon PO
Sertão Ghana C. H-.d 1 xo!..*o P OJ
Sertão Gary Bossiu riian PO
Sertão Groy Prido b Pai;;.! PO
Sertão Gail Pobat Martir.d il-.- PO
Sertão Clarus M. G.-naürn PO
Sertão Hardon Rud M. Pal.at P..'OJ
Sertão Helvotio B. Carna'.;oi> PO
Sertão Húngara T. XI 'amat. PO
P. Indicada G. O. A. Ficla.jo 1^
Paraíso Inah R. A. Pabsi PO
Sertão Faro H. Cha;np;cn P,'OD
Sertão Horas M. Ccrnat-oii PO
P. Ima Supremo Charnp.on PO
P. lana Carn. Emulo 2ül PO
Sertão Esterlina POOD
P, Ilhapa Supremo Chimbo PO
Sertão Gibroloon M. Carnation PO
Sorlõo Hora M. Pabsl PO
Paraíso Irá Inca Fidalgo PO
Paraíso Ic-na Aspic Pabst PO
Paraíso Jocunda Estiva Fidalgo PCOC
P. Infinita Exata Exótico PO
P. Itogua Pabrd PO
Paraíso Iratuâ Frabolla PCOD
Paraíso íris Dina Maitindalo PO
Paraíso Imaculo G. Adonis PO
Paraíso Ii)ú D. Adonis PO
P. Justiceira R. Gingor PO
P. Javolina G. Galanlo PO
P. Ipecacuanha C. Pabst PO
P. Jaceguara Alegro Barool PO
Paraíso Jinga F. Golias PO
P. Inédita Estcpa Fidalgo PO
P. Japonesa Estrofe Pcbsl PCOC
P. Jacobina G. Golias PO
P. Jamanta Inka Adonis PO
P. Jiti Gucma Gcha.-. PO
Sertão Ipeca Baliita PGOP
P. Jabcrandy Firsl Fidalgo PGOC
P. Ladeira Carola Baroel PCOC
P. Jeruva Pabst PCOC
Paraíso Judith Kenjo PO
Paraíso Lembrançj Pabst PO
Paraíso Líd-a Gingor PO

' Paraí.o Jatai Mona Galante PO
Paraíso Líbia Hungria PCOD
Paraíso Luzerna Ruy'CT PO
Paraíso Libra Exótico PO
Paraíso Laica Adonis PO
Paraíso Jaqueta Fidolgc PCOC
Paraíso Lêda Estiva Harden PCOC
Paraíso Jornais Pabst PCOC
Paraíso Justiça Dali 2 Adonis PO
Paraíso Lâmina Fidalgo PO
Paraíso Jaboticaba G. Golias PO

I Paraíso Límpida Fidalgo PO
Paraíso Moeda Fidalgo PCOC

' Paraíso Lisboa Pabst PO
I Paraíso Lefícia Exótico PO
I Paraíso Lonisa Pabst PO
' Paraí-Q Minerva Fidalgo PO
\ Paraíso Manchete Idonio PO
• Paraíso Mocedonia Fidalgo PO
' Paraíso Mariana Ruyter PO

Paraíso Marisol Adonis PCOC
• Paraíso Latente Segis Host PO
[ Paia'Ro Margarita Fidalgo PO
1 Pa-QÍso Marana Exótico PCOC
I Paraíso Leony Carnation PCOD

Amazonas B. 2475 Iguazu B. Eva PCOC
i Paraíso Mogestoso Fond Hope PO
1 Paraíso Laliza Pabst PO
! Pcaíso Magnolia Fidalgo PO
I Paraíso Louvada Fidalgo PO
j Chuleto Paranoel Estrelita PCOC
i Paraíso Neuza Jaguar PO
' Paraíso Mattera Exótico PCOC
1 Paraí.so Natalia Jaguar PO
) Paraíso Maculo W. Mark PCOC
> Pa'"aíso Martona G. Boy PO

Paraíso Melaça Jaguar PO
1 Pa-aíso Marcusa Jaguar PO
> Paraíso Maloca Infinita PCOD

REVISTA DOS CRIADORES Março de 1S6S

13,750
19.8l0
24.7JÜ
I3.2SÜ
23.500
21.000
32.bUÜ
21.700
25.250
18.600
15.450
28,650
16,550
13.150
ly.GJo
14.050
31.550
13.Ü0Ü
15.000
29.450
29,250
13.450
15.050
19.300
16.300
23.25'J
14.900
16,250
17,750
13,800
17,350
14.600
24.900
22,550
24,700
16,200
23,000
15,750
14.500
15,300
14.650
15,600
16,950
27.200
13.500
16,300
16,950
15,650
22.350
13.700
19,200
28,950
23.300
14,700
16,450
13,900
14,800
17.500
19,450
15,600
18,000
13,350
16,800
14,550
13,100
23,950
15,150
20,850
18,000
18,100
23.0S0
23,450
20,300
15,900
15,950
13,250
14,250
14,100
19,800
19,550
14,450
13,950
15,800
15,150
14,300
16,800
19,800
16,550
14,500
15,200
16,550
18,750
17,950
24,900
13,000
15,600
18,900

0.437
0.651
0,804
0.513
0,713
0,719
0.124
0,810
0.817
0,679
0,512
1,036
0,559
0,565
0,602
0.482
1,045
0.438
0,535
1,032
0,958
0,494
0,564
0,707
0.723
0,846
0,484
0,516
0,590
0,531
0,593
0,507
0,870
0,799
0,818
0,608
0,749
0,503
0,522
0,582
0.410
0,592
0,586
0,988
0,514
0,541
0,674
0,518
0,731
0,519
0,718
0,995
0,753
0,541
0,717
0,492
0,509
0,626
0,624
0.531
0,567
0,427
0,552
0,497
0,434
0,820
0.536
0,803
0,544
0,632
0.874
0,816
0,645
0,612
0,549
0,483
0,514
0,505
0,697
0,695
0,528
0,490
0,542
0,557
0,468
0,557
0,641
0,539
0,520
0,597
0,642
O 642
0,627
0,871
0,468
0,558
0,631

3,17
3.29
3,25
3,87
3,03
3.42
3.72
3.73
3,23
3.65
3.31
3,61
3,38
4.30
3.12
3.43
3.31
3,36
3.55
3,50
3.30
3,67
3,75
3.66
3.95
3,64
3.25
3.13
3.32
3,84
3,36
3,47
3,49
3,54
3.31
3,75
3,25
3.19
3,60
3,80
2.80
3,79
3,45
3,63
3.81
3.32
3,98
3,31
3.27
3.78
3,73
3.44
3,23
3,68
4,35
3,54
3,44
3.58
3.20
3.40
3.15
3,20
3.28
3.41
3,31
3.42
3.54
3,85
3,02
3,49
3.79
3.48
3,17
3,85
3,44
3,65
3,61
3,58
3,52
3.55
3,55
3,51
3.43
3,74
3,27
3,31
3,23
3,26
3,58
3,93
3,88
3,42
3.49
3.50
3,58
3,58
3,34

Se o senhor tem problema

em adquirir um reprodutor

NELORE

(nno deixe para amanhã)

Vá hoje mesmo conhecer

a notável seleção da

Fazenda São Vicente

V.** Joào Zaucaner e Cintra

1Premiada nos grandes
certames do Favsl

Onde tourinhos» filhos de
importados e nacionais es

tão à sua espera!

VIJAYA XARAIAMA RADHA,
importado. l'm dos mais raros
espécimes Nelore no País. Meia
centena de vacas estão acasaladas
com êle. Suas primeiras produções

merecem ser vistas.

FAZENDAS;
S. Vicente - Térmas de Ibirá

(Catanduva) - Estado
de S, Paulo - E.F.A.

S. J. do Guiraí - Ivinhema
(Dourados) - Estado de

Mato Grosso

Endereços:

Em S. Paulo: R. Jacarèzinho, 166
Telefone 81-3777

Em Catanduva: R. Cuiabá, 333
Telefone 2217



ord^n

DIORAMA - Campeã em Araçatuba.

DRACENA - Melhor iêmea em Ara-
çaiuba^ Bauru e São Paulo.

U9 155 - 35 meses. 756 kls. a cctmpo.

114

enda permanente de reprodutores das ra
ças: Mangalórga, Crioula, Zebu Mêeho, Bâ-
faios Murroh (imp.) ovelhas Corriedale

pOrcos, Caruncho Vermelho

ROBERTO S.DE ALMEIDA PRADO
FLÓRIDA" PAULISTA -C-P.
Tel. em São Paulo: 81-1690

Np sol
Grau Idado Con- Dias

do anos trô]o do Leite Gordura
songuo mosos lactoção

José Peres de Oliveira. Campinos. Estado do São Paulo.
Controle em 10-12-1966.
Regime de pasto com roção suplementar, 3 o 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.316 Primavera Lagartixa PO 4-1 79 194 31,590 0,866 2,80
23.494 Viena Zohra Eureca Advancor PO 3-0 5" 139 23,820 0,662 2,78

2 ordenhas

16.055 Holombra Tietje XX PO 4-11 49 90 16.330 0,574 9,13
16.683 Dada PCOD 8-11 09 162 22,730 0,528 3,23
17.413 Holambra Wieiske XX PO 4-6 29 59 20,540 0,674 3,28
18.085 Sta. Martha Dallas Burke PCOC 4-11 49 94 17,810 0,526 2,96
18.704 Pir. Iara Corina Starlight PO 4-3 79 194 15,780 0,466 3,08
18.705 Cererepe PCOD 8-7 1I9 338 14.070 0,576 4.09
19.620 Sta. Martha Eska D. Burke PCOC 4-1 69 162 20,770 0,670 3,22
20.313 Mulata PCOD 6-0 49 91 16,550 0,459 2,77
21.839 Viena Zoraia E. Advancer PO 2-6 129 333 13,770 0,465 3,38
21.840 Pir, Juruna Soberana Susover PO 3-3 I9 10 15.140 0,559 3,69
23.091 Carcalo de Campinas PCOC 4-1 69 170 17,410 0,620 3,56
23.493 K 157 PCOD 6-1 59 149 14,280 0,444 3.11
23.733 Viena Zena NR 49 94 16,440 0,473 2,87
23.963 Poulista de Campinas NR 39 62 22,800 0,609 2,67

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul. Estado de São Paulo.
Contrôle em 20-12-1968.
Regime do pasto cOm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

15.070
16.329
19.717
20.028
20.191
20.497
20.707
20.921
20.922
21.095
21.096
23.0:3
23-309
23.496
23.983
23.984

3 ordenhas

Martona'B Fronl R. Lochinvar 35
Nogal^es S. Cochran Moncade

Cravina Medalisl II
lahuila Adonis
Lixa Honduras Golias
Lansa Queon Adonis
Laurea Exótico
Maravilho Ginger

C.A.P..
Paraíso
Paraíso
Paraíso
Paraíso
Paraíso
Fabuloso
Bondade
Letrada Medalist II C.A.B.
Emetea Tola 8 M. Inípiration
Lembrado Medalist C.A.B.
Sinfonia Medalist C.A.B.
Romântica Medalist C.A.B.
Biily Rosa Viageira Signet

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
DCOD
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO

9-1
6-1
4-8
5-0
4-2
4-7
2-11
3-6
5-0
5-4
3-3
2-8
3-1
3-2
3-0
3-4

l9
5v

&•'
29
99
59
39
49
29
3v
39
79

69
59
39
39

10
123
173
30

274
118
67
87

35
67
63

193
154
117
70
55

36,100
23,650
18,700
30,200
17,850
25.000
26,250
29,250
27,500
27,850
26,800
20,050
19,700
14,650
25,800
21,200

1,064
0,796
0,749
1,021
0,646
0,809
0,885
0,955
0,950
0,994
1,078
0,742
0,793
0,598
0,782
0,784

2,94
3.36
4,00
3,38
3,61
3,23
3.37
3,26
3,45
3,56
4,02
3,70
4.02
4,08
3.03
3,70

2 ordenhas

20.705 C.A.B. Cantora Medalist II PO 3-10 39 62 17,450 0,722 4,14
21.424 Paraíso Lutadora Host PO 3-5 149 417 13,750 0,519 3,78
22.050 Paraíso Moquita G. Boy PO 2-6 89 250 13.100 0,625 4,77

Mario Zappi. Cotia. Estado de São Paulo.
Contrôle em 26-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 o rdenhas.

21.382 Diva PCOD 4-7 29 39 35,270 1,193 3,38
21.630 Biondina PCOD 3-5 19 35 20,850 0,644 3,09
22.938 Flicka PCOD 3-10 79 208 22,380 0,767 3,42
23.198 Mangueira PCOD 4-4 09 161 25,370 0,754 2,97

José Antônio Menotti Rccco. Pedreira. Estado de São Paulo.
Controle em 23-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.111 Copacabana Ribalta
24.435 Avaré 201

PCOC 4-7
PCOD 4-0

29
19

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca. Estado de São Paulo.
Contrôle em 19-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

49
11

17,000
20,200

0,515
0,537

3,03
2,66

I2.4S8 Amazonas M. Artemis PCOD 7-8 49 119 19,600 0,751 3,83
12.663 Amazonas M. Animada PCOD 7-7 59 139 16,200 0,609 3,76
12.847 Amazonas Mr. Amorosa PCOD 7-2 119 313 13,600 0,590 4,34
17.148 Amaz. Bajauca 2395 Chilena PCOC 4-11 79 186 17,550 0,526 3,00
17.450 Nhandú Elite PO 4-5 49 130 17,650 0,642 3,63
19.217 Escócia de M. D'Este PCOC 4-1 89 221 14,750 0,600 4,09

Olavo Sacchi. Campinos. Estado de São Paulo.
Controle em 18-12-1968.
Hegime de paste com ração suplementar, 2 ordenhas.

24.437 (327) NR ——
19 29 14,850 0,407 2,74

revista dos criadores — Março de 1969



M* SCL
Ciáu Idade Con> Di<u

do ano« trAle de Leite Gordura
&an9uo meeea lactaçâo

%

Fazenda São Quirino. Campinas I r. ado .jo Sáo P rv;lo

Controle ezn 21-12-1958.

3 ordenhos

9.882 S. 0- Formoso Caxangá X«.'vir/i PO ^-3 1C'> 294 17,350 0,664 3,83
15.410 Amazonas G. M Coca p:-0;- 6-8 7» 208 21.120 0.683 3.23

2 ordenhas

9.016 Sto. Carolina Tania Hoarno PO 112-6 Io 29 18.750 0,541 2.89
10.542 São Quirino Gravada PCO" 9-6 4" 105 15 800 0.555 3.51
10.563 São Quirino Gintana p:-or 9-2 So 148 17,500 0,624 3.56
10 855 São Quirino Gabola •7 8 9-5 Io 16 22.400 0 595 2.65
10.935 São Quirino Holanda 7 8 8-7 4>* 106 23.670 0.753 3.18
11.306 Sõo Quirino Favinha pcor Q-9 7o 182 19,500 0.593 3.04
11.812 São Quirino Hamizado p-coc 8-4 40 119 15.230 0.421 2.76
12.269 São Quirino Herança pcor 7-11 2" 65 17.820 0,534 3.00
12.273 Sõo Quirino Honcta DoHina PO 8-1 40 98 17,800 0.544 3.05
13.186 Soo Quirino Incrédula Effy 7 PO 7-1 70 229 15.500 0.493 3.18
13.187 S. Q. Imagem Cuando 30 PO 7-4 60 165 18.550 0,529 2.85
13.168 S. Q. Ingênua Martha VII PO 7-7 !«• 1 18.000 0.748 4.16
13.189 S. Quirino Infinito P;"'OC 7-1 50 153 16,770 0.591 3.52
13.195 S. Q. Incógnita Danusa PO 7-7 2» 30 19.880 0.468 2.34
13.320 S. Q. lida Filia 19 PO 7-3 40 99 15.850 0.549 3,46
13.322 São Quirino Influente pcor 7-0 7o 190 18.000 0.547 3.04
13.644 São Quirino Ilustrada rcoc 7-3 60 186 15.300 0,484 3,16
13.645 São Quirino Imbauba PCOC 7-8 Io 13 19.700 0.675 3.43
13.730 São Quirino Iguaria PCOC 7-0 5o 151 17.000 0.688 4,04
13.961 M'8. Golden Front Row 8 PO 6-6 40 109 15.330 0.507 3.31
13.962 Mortona'B S. R. Senator 30 PO 6-7 40 105 17.080 0.508 2,97
14.217 Martona'8 Nell R, Applo 23 PO 6-4 4o 94 18,100 0.504 2.78
14.387 São Quirino Haidée PCOC 7-7 7o 161 15.900 0,504 3,17
15.413 S. Q. Jurema Cuando 35 PO 6-0 3o 87 16.450 G.4S9 2.79
17.135 S. Q. L. 68 Duko Pilla 19 PO 4-3 So 129 15.500 0,550 3,55
17.581 São Quirino K 60 PO 5-2 4o 116 15.530 0.487 3.14
17.586 São Quirino K 76 PCOC 5-0 4o 124 17.600 0.638 3,62
17.591 São Quirino K 70 PCOC 5-4 2o 47 17.480 0.568 3,25
17.798 Sõo Quirino K 68 PCOC 5-2 2o 47 17.000 0,522 3,07
18.144 São Quirino k 79 PCOC 5-4 lo 19 24.000 0,570 2,37
18.381 São Quirino K 26 PO 5-8 Io 20 19,400 0,580 2,98
20.391 S. Q. L 129 EHike Damiola PO 4-1 So 149 18.240 0.745 4.08
20.394 São Quirino L. 41 PO 4-5 5o 131 15,370 0,516 3.35
20.397 São Quirino K 29 PCOC 5-3 60 160 16.520 0,492 2,97
20.568 São Quirino L 116 PCOC 4-4 1» 23 18,250 0,531 2,91
20.572 S. Q. L. 160 Duke Senator 30 PO 4-0 3o 65 16.280 0.544 3.34
20.575 S. Q. Magestosa Heleno Leadana PO 3-3 5o 137 16.250 0.496 3.05
20.806 São Quirino K 59 PCOC 5-2 40 119 15.650 0,490 3,13
20.807 São Quirino L 125 PCOC 4-4 2o 35 21.070 0,681 3.23
20.808 Sôc Quirino L 170 PCOC 3-10 30 70 15,330 0.492 3.2!
20.611 São Quirino L 156 15/16 4-2 lo 20 15.400 0,516 3.33
23.775 São Quirino K 99 PCOC 4-11 40 123 15.000 0,461 3,07
23.777 São Quirino L 43 PCOD 4-5 40 117 18,860 0,660 3,50
23.778 São Quirino M 107 PCOC 3-1 40 114 16.900 0,543 3.21
23.779 São Quirino L 120 PCOC 4-1 40 126 15.680 0.459 2.92
23.962 Sõo Quirino N 47 PCOC 2-14 30 72 15,120 0,467 3.09
24.166 S. Q. Manaca Jeremias K 39 PO 3-1 2o 84 15,800 0,557 3,52
24.449 S. Q. Nanei Jeremias L 40 PO 2-6 10 26 16,700 0,391 2,34
24.450 São Quirino M 85 PCOC 3-6 lo 18 15,060 0,445 2,95
24.451 Rafaelinos Retrusco Inka PO 2-8 10 5 16,720 0,706 4.22

loôo Figueiredo Frota. Varginha. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 9-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Culatra PCOD 9-0 39 32 27,920 0,907 3,25

2 Ordenhas

Carolina SS PCOD 8-0 4? 69 14,830 0,506 3,41
Cleopatra SS PCOC 8-1 39 62 13,690 0,409 2,99
Califórnia SS PCOD 9-0 29 54 18,510 0,619 3,34
Farra SS PCOD 5-7 69 107 18,980 0,801 4,22
Fronteira SS PCOD 4-10 5? 98 14,160 0,520 3,67
Fidalga SS PCOD 4-S 119 254 13,130 0,434 3,30
Garota SS PCOC 4-7 6? 104 17,580 0,593 3,37
Gaivota SS PCOC 4-3 89 173 15,350 0,511 3,32
Gízela SS PCOC 4-0 39 30 17,520 0,636 3,63
Betina PO 3-10 39 58 13,010 0.428 3,29
Grinalda 11 SS 31/32 4-5 89 177 14,250 0,520 3,65

Gorotuja SS PCOC 4-8 79 153 15,060 0,560 3,72
Gazela SS PCOC 4-1 79 131 13,820 0,498 3.61
Faníarra SS PCOC 5-3 69 106 14,030 0,454 3,31
Gloriosa SS PCOC 3-10 69 98 17,080 0,540 3,16
Ibéria SS PCOC 2-4 69 98 13,200 0,485 3,66

15.796
15.798
16.071
17.341
18.480
16.489
20.478
20.479
21.173
21.418
23.011
23.525
23.525
23-560
23.562
23.563

REVISTA DOS CRIADOBES Março de 1969

B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

E s p O i:. I O

Dr, João Batista de

Figueiredo Costa

A mais antiga seleção de Gír

leiteiro no Brasil

CONTRÔLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-649á. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimba e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lactação
com 5.163 quilos em 365 dias.

Faz. Campo Alegre

CASA BRANCA

Estado de São Paulo
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REVISTA

DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interesses

dia e noite:

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

• consegue, para sua cria

ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc
nicos do País.

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí
cola.

• no fim de cada mês apre
senta-lhe um relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às suas

ordens por trinta cruzeiros
novos por ano. É a REVISTA

DOS CRIADORES.

Pedidos de asinatura:

R. CANUTO DO VAL, 216

São Paulo — BRASIL

(Remessa de importância em

nome da:

'Editôra dos Criadores Ltda.")
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Gráu Idade Con Dias
SCL do onor. trôle do Loito Gordura %

sangue inosos loctação

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. Estado do S Io Pa .:io.
Contrôle em 27-12-1968.
Regime de pasto com ração Buplomo.'-. ta: . 3 c 2 ordenhas.

3 ordcnha.';

24.442 São Rafael Canela do Sul /. !I l9 19 22,850 0,801 3,50

2 ordenhas

14.890 Tartaruga P JOD lC-11 1'^ 155 13,750 0.385 2,80
14.891 Amazonas do Rancho Iza PCOD 5-7 1-' 212 14,850 0,534 3,60
15.089 Amada P''^OD F.. F F,'' 163 16,800 0,482 2,87
15.268 Alvorada P':oi> 8-3 156 15,400 0,459 2,98
15.551 Ordalha do Rancho Iza PZ'OD 7-7 V' 19 23,500 0,857 3,64
17.843 São Rafael Concórdia P'JOD 5-4 40 107 14,100 0,521 3,70
18.644 São Rafael Camurça PCOD 4-5 b-> 153 16,1C0 0,483 3,00
20.036 Fio de O. Ormsby Cabana PCOC 1-2 8? 257 13,000 0,412 3,17
21.747 São Rafael 15 Bailarina PCQC 3-8 2-> 53 14,000 0,528 3,77
21.748 São Rafael 16 Bastilha PCOC 3-9 l'> 19 15,450 0,439 2,84
24.315 São Rafael Burocrata Itusa PCOD 3-10 2-> 47 14,550 0,523 3,59
24.316 São Rafael 10 Brasileira PCOC 3-10 29 45 14,350 0,490 3,41
24.444 Margareth pcoc 7-2 l9 14 15,600 0,608 3,88
24.445 São Rafael Mexicana Hav/k PCOD 3-3 19 18 14,700 0,484 3,29

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. Estado do São Paulo.
Contrôle em 10-12-1968.
Regime de paste com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.9992 Alvaiade III do Pau D'A!ho
16.995 Bragança do Pau D'Alho
17.297 Bulgaria do Pau D'Alho
17.298 Atila do Pau D'Alho
17.302 Bolivia do Pau D'Alho
17.560 Cevada do Pau D'Alho
17.850 Cachoeira do Pau D'Alho
17.854 Campainha do Pau D'Alho
17.855 Baleia III do Pau D'Alho
18.569 Baunilha do Pau D'A'ho
19.372 Chupa Flor do Pau D'Alho
20.162 Achada do Pau D'Alho
20.412 Defesa do Pau D'Alho
20.612 Dezena do Pau D'Alho
20.613 Corveta do Pau D'Alho
20.848 Dançarina do Pau D'Alho
21.325 Cenoura do Pau D'Alho
21.327 Dourada do Pau D'Alho
21.329 Drusa do Pau D'Alho
21.331 Cereja do Pau D'Alho
21.566 Dinamarquesa do Pau D'A1 ho
22.104 Doca do Pau D'Alho
22.544 Declina do Pau D'Alho
22.818 Crina do Pau D'Alho
23.089 Curitiba do Pau D'Alho
23.120 Edite do Pau D'Alho
23.379 Cabina do Pau D'Alho
23.380 Esbelta do Pau D'Alho
23.684 Esperança do Pau D'Alho
23.685 Estupenda do Pau D'Alho
23.686 Esmeralda do Pau D'Alho
23.854 Esteira do Pau D'Aiho
24.462 Eminente do Pau D'Alho

PCOC 5-5 69 165 20,170 0,714 3,54
PCOC 5-2 40 100 20,740 0,722 3,48
PCOC 4-4 8-.' 279 15,580 0,532 3.41
PCOD 5-10 10" 315 17,720 0,723 4,08
PCOC 5-3 19 22 25,520 0,780 3,05
PCOC 4-6 59 131 20,370 0,549 2,69
PCOC 4-9 l9 5 27,080 0.847 3.12
PCOC 4-3 69 190 13,800 0,610 4,42
PCOC 5-6 59 98 30,650 1,095 3,57
PCOC 5-1 79 229 15,000 0,561 3,74
PCOC 3-9 69 172 24,000 0,710 2,95
PCOD 6-4 5° 147 26,170 0,884 3,38
PCOC 3-7 59 130 25,760 1,060 4 11
PCOC 3-8 19 26 20,870 0,853 4,09
PCOC 3-lQ 39 68 17,380 0,393 2,26
PCOD 3-6 3° 82 20,600 0,757 3,67
15/16 4-1 29 38 26,800 0,785 2,93
PCOC 3-8 1" 4 23,750 0,798 3,36
PCOC 3-6 l9 15 20,500 0,720 3,51
15/16 4-7 39 71 21,400 0,748 3,49
PCOC 3-8 19 7 24,280 0,859 3,53
PCOC 2-4 10? 310 17,300 0,648 3,75
PCOC 2-6 8? 248 14,380 0,564 3,92
PCOD 3-4 79 229 15,300 0,561 3,66
15/16 3-8 6? 192 18,050 0,831 4,60
PCOC 2-4 09 165 16,460 0,479 2,91

PCOC 3-2 5? 130 14,250 0,429 3,01
PCOC 2-4 59 127 16,700 0,493 2,95
PCOC 2-7 4? 107 18,150 0,559 3,08
PCOC 2-6 49 119 16,500 0 524 3,17
PCOC 2-4 4? 90 18,650 0,714 3,83
PCOC 2-6 39 66 17,660 0,574 3,25
PCOC 2-5 1? 22 19,750 0,733 3,71

João Antônio Moya. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Contrôle em 29-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.983 Videsa 579 R. Rockburke
18.494 El Faizan Guria
19.025 Figura
19.722 Orion's Gerard Anna 17
21.253 13 de Abril 23 Peitas
23.132 13 de A. 461 Marathon Boy K
23.547 Valéria
23.549 (99)
23.784 L. M. Caiana
23.785 L, M. Calandra
23.792 Espoleta
23.812 Pertioga
23.872 L. M. Calunia
23.873 L. M. Cachaça
24.221 L. M. Carabina
24.222 Angola
24.223 L. M. Campana
24.226 Saluci V. Veleta Elegante
24.227 (027)
24.229 (109)
24.455 (042)
24.456 (006)
24.457 (140)
24.459 (90)
24.458 (070)
24.460 (074)

PO 4-11 4? 72 16,200 0,502 3,10
PCOD 6-6 3? 68 14,030 0,397 2,83
PCOD 6-11 6? 178 13,500 0,470 3,48
PO 6-6 6? 151 17,370 0,547 3,15
PO 4-1 3? 79 14,000 0,446 3,18
PO 2-8 7? 172 15,050 0,530 3,52
PCOD 3-6 7? 176 13,750 0,427 3,10
NR 5? 150 13,000 0,438 3,36
PCOD 2-8 4? 105 13,750 0,458 3,33
PCOD 2-8 4? 104 13,650 0,410 3,00
PCOD 3-4 4? 107 13,080 0,538 4,11
PCOD 3-3 4? 72 16,930 0,720 4,25
PCOD 2-9 4? 90 16,570 0,643 2,79
PCOD 6-9 5? 79 15,920 0,570 3,58
PCOD 2-10 2? 43 13,700 0,396 2,89
PCOD 5-1 2? 63 18,100 0,534 2,95
PCOD 2-10 2? 56 16,280 0,477 2,93
PO 2-7 2? 48 16,180 0,614 3,80
NR 2? 42 15,180 0,516 3,39
NR 2? 42 14,750 0,450 3,50
NR 1? 23 13,100 0,383 2,92
NR 1? 13 22,150 0,840 3,79
NR 1? 1 13,780 0,536 3,89
NR 1? 26 18,000 0,514 2,85
NR 1? 3 17,860 0,719 4,03
NR 1? 15 14,300 0,471 3,29

REVISTA DOS CRIADORES — Março de IS69



Gráu Idado Con Dias
H» SCL do anoa trôle do Loilo Gordura %

oanguo meaos lactação

Dr. Manoel Alves do Ca .tro p-i .;.o Q-..
.,. ^ ; •. . .

::i.^ do as Gerai

Contrôle em 17-12-19-8
Regime de paste com ro ; /:o :;rr:r j or donhas.

15.280 Aríete Galera PO r-2 295 17.350 0.655 3.77
18.054 Aríete Poesia i 'O 2-35 21,140 0 760 3,59
21.9% Aríete Leticia í' ) •t 2 IN 3'34 16.720 0.6C9 3,64
22.404 Aríete Vitória 63 !'0 •5• 12=^ 312 14.850 0.526 3,54
22.540 Aríete Gina •Vã ev 235 16.510 0,601 3,64
22.614 Aríete Brasilia 111 PO t,. - Qç. 2-37 16.510 0,585 3,54
22.815 Aríete Patrícia PO 2Ô4 19.330 0.728 3.77
23.125 Aríete Clara 65 PO 9 .1 191 17,650 0,633 3.59
23.128 Aríete Bailarina 11 PO 3 • po 169 15,730 0.527 3.35
23.585 Aríete Safira 11 pO 3 13 5' 153 19.130 0.726 3,79
23.627 Aríete Dengosa I PO 109 31,790 1.135 3.57
23.635 Aríete Maravilha PO S 125 16.370 0.575 3.51
24.117 Aríete Hanna 11 PO 2-9 2" 59 21.850 0,742 3.39
24.118 Aríete Danka PO •í -6 2" 58 25,790 0,920 3.57
24.119 Aríete Balada II r'0 3-Ô 2«' 57 21.320 0 841 3.94
24.441 Aríete Galicia VIII PO •; 0 10 2 19.450 0.643 3,30

Cásslo de Toledo Leito. Pmhal. Estado do São Pau'.o.
Contrôle em 16-12-1958.
Regime do pasto com ração s; jp! orno rito r, 2 o; rdonh.as.

20.151 Caçula: da Riboirada PÇQC 9-9 5 o 132 13,680 0,497 3,63
23.478 Delicada da Riboirada PCOC 5-11 5o 132 15,780 0,549 3,48
23.844 Roland 1021 Renown Pabst PO S-3 .,9 109 16.450 0.676 4,10
23.845 Rcland 1015 P. Prins PO 5-5 40 102 14.900 0.636 4.26
23.980 Roland 1027 Pradora Pabst PO 5-5 30 75 14.200 0,562 3,95

Comercial Argícola o Industrial H< l;oinar S A. Campinas. Estado do São Paulo.
Contrôle em 9-12-1968.
Regime do pasto com raçao supl«*mt>ntar, 2 ordonhas.

13.621 Amazonas Mr. Bolhota PCOC 7-1 8"- 230 13,020 0.444 3.41
13.804 Dinamarca Mod. do Guarai)iranga PCOC 6 1 7v 201 18,270 0,634 3,47
14.022 Amazonas Mr. Birba PCOC 7 1 8? 242 14,780 0,510 3,45
14.382 Amazonas Mr. Bola PCOC 7-0 109 275 15,600 0.520 3.33
14.383 Diadema Mod. do Guaraj iian ja P "OC 6-2 2" 57 21,950 0,754 3,43
15.138 Guarap. Medalist Dadiva

WiIly'B Ruth Jemina Noollo
r'0 5-7 59 149 15,270 0,540 3.54

17.050 NH 59 145 15.680 0,506 3,23
17.051 Wílly'8 Ramona J. Gondola PO 5-1 59 136 18.130 0,550 3,03
18.566 Formosa Mod. do Guarapjranga PCOC 4-4 49 122 13.300 0.488 3,67
18.799 Bacana PCOD 5-11 99 252 18.650 0,620 3.32
19.664 Guarap. Delicada Mico'3 PO 6-2 49 91 19.2:0 0,700 3,65
23.855 Granfina NR 39 69 20,180 0,578 2.86

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal, de Estado São Paulo.
Contrôle em 10-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

24.493 Ali Anna Eaton Carnation PO 3-1 1° 10 13,650 0,581 4,26

Dr. Plínio C. de Albuquerque. Pinhal. Estado de São Paulo.
Contrôle em 13-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

Beija Flor de Sta. Margarida PCOD 3-5 29 65 13,550 0,440 3,24
Caçamba Med. de Sta. Margarida PCOC 2-5 29 52 14,700 0,565 3,84
Caçoada Exc. de Sta. Margarida PCOC 2-4 29 76 13,030 0 409 3,14
Jibóia de Monte D'Este PCOD 6-4 29 83 16,130 0,629 3,90
Copacabana Lampeira PCOD 9-0 29 39 18,150 0.668 3,68
Samba PCOD 6-11 29 43 16,870 0,561 3,32
Romana PCOD 7-1 29 47 15,730 0,522 3,32
Roda PCOD 7-4 29 79 18,130 0,626 3,45
Amazonas Mr. Dalila PCOD 5-11 29 44 15,350 0,571 3,72
Cocada Ray de Sta. Margarida PCOC 2-5 29 82 13,570 0.516 3,80
Maçaneta de M. D'Esle PCOC 4-9 29 48 16,470 0,613 3,72
Amazonas Mr. Democrata PCOC 5-11 29 86 14,850 0,557 3,75
Macaia de M. D'Este PCOC 4-9 l9 40 14,730 0,522 3,55
Raspa PCOD 7-2 l9 39 16,000 0,448 2,80
Cabeleira Fay Sta. Margarida PCOD 2-9 l9 24 13,500 0.423 3,13
Janela de M. D'£ste PCOC 6-8 l9 19 14,500 0,493 3,40
Rapariga PCOD 7-5 l9 14 20,680 0,638 3,C8
Sabiá PCOD 7-2 1 14 17,580 0,516 2,93
Badiana de Sta. Margarida PCOC 3-10 19 9 14,560 0,480 3,29

24.135
24.136
24.139
24.140
24.142
24.143
24.144
24.145
24.146
24.147
24.148
24.149
24.485
24.486
24.487
24.488
24.489
24.490
24.491

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes. Estado de São Paulo.
Contrôle em 19-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

20.179 Faxina Lunj PO 10-10 19 25 21,200 0,780 3,68
20.181 Faxina Liz Taylor PO 6-11 89 239 15,300 0,654 4,27
20.366 Faxina Baroneza PO 4-2 49 144 15,100 0,612 4,05
20.461 Faxina Maravilha PO 6-2 79 222 20,000 0,650 3,25
21.037 Faxina Barbara PO 10-1 59 164 16,100 0,673 4,18
21.192 Faxina Victoria PO 8-5 49 87 21.900 0,824 3,76
24.187 Faxina Fofoca PO 2-8 29 36 15,700 0554 3,52
24.506 Faxina Marqueza PO 2-10 19 14 15,200 0,598 3,93
24.507 Faxina Natalina PO 3-0 19 5 14,700 0,465 3,16

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1989

Assine a

REVISTA DOS
CRIADORES

Assinatura anual:

NCr$ 30,00

Pedidos a

Editora dos Criadores Ltda.

Rua Canuto do Vai, 216
SAO PAULO

10 mandamentos
(com 9) para porco

dar lucro
O êxito em qualquer criação está

no manejo do rebanho, ou seja,
no tratamento adequado e nos cui
dados com alimentação e higiene.
Aqui estão 9 recomendações que
podem ser de grande valia para o
criador de suinos;
• Tenha instalações suficientes e

em ordem para a procriação.
• Mantenha as pocilgas e os equi

pamentos bem limpos.
• Dê aos animais rações equilibra

das e água limpa.
• Controle as doenças.
• Faça o rodízio de pastos e lotes

de animais.
• Ponha em quarentena os ani

mais doentes e retire imediata
mente os mortos, enterrando-os
em valas profundas, cobrindo-os
com cal.

• Proiba a visita de pessoas es
tranhas.

• Compre para sua criação porcos
sadios e exija sempre atestados
de sanidade e de vacinações.

• Consulte regularmente o veteri
nário — êle é tão importante
para a saúde da criação, como o
médico o é para a vida dos ho
mens.

Criação de coelhos
O Departamento da Produção

Animal de São Paulo está procuran
do incrementar a criação de coelhos.
Existem no Estado, aproximada
mente, 90 mil coelhos para fins in
dustriais, estando previstas novas
importações de reprodutores. Cogfi-
ta-se da criação de um serviço ofi
cial de classificação de peles e os
criadores de coelho pleiteam a equi
paração da cunicultura à avicultu-
ra, para que goze da isenção do Im-
pôsto de Circulação de Mercadorias.
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Sâira agrícola
paulista de 68/69

Segundo previsão do Instituto de
Bconomia Agrícola da Secretaria da
Agricultura, no ano agrícola paulis
ta de 1968/69 deverão ser planta
dos: 200 mil alqueires com algo
dão; 320 mil com arroz; 580 mil com
milho; 46 mil com feijão das águas;
111 mil com amendoim das águas;
34 mil com mamona; 480 alqueires
com girassol; 22 mil com soja; 240
mil com cana industrial; 36 mil com
cana forrageira; 54 mil com man
dioca; 7 mil com batata das águas
e 2 mil com melancia.

Sericicnltiira
em São Paulo

A sericicultura vem experimen
tando grande desenvolvimento no
Bstado de S. Paulo nos últimos
anos, tanto assim que a taxa de
crescimento, a partir da safra de
1963/64, alcançou 117,7 por cento.
No ano passado, a produção de ca
sulos atingiu 1.554.063 quilos, que
proporcionaram aos sericultores qua
se 6 milhões de cruzeiros novos. A
produção de fio de sêda atingiu
187.404 quilos, com uma rentabili
dade industrial da ordem de 7 mi

lhões de cruzeiros novos.

INICIATIVA. . .

(Conclusão do página 65)

desejável e se consegue silagem de
boa qualidade.

Silo é qualquer recipiente que se
utiliza para conservar forragem na
forma de silagem: a forragem ver
de acumulada no campo, em formas
geométricas diversas, sem recipien
te, coberto ou não com material
plástico, também recebe o nome de
silo.

São feitos estudos econômicos de
construção e utilização dos diferen
tes tipos de silos (manejo). Os prin
cipais tipos de silos são: «Circula-
res», existindo três tipos: Tôrre,
Subterrâneo e De encosta; «Trin
cheira», em dois tipos: Enterrado e
Elevado. Há ainda o Plástico, o Her
mético, o Frigieri e outros even
tuais.

Os estudos são feitos em conjun
to com outros órgãos especializados
da Secretaria da Agricultura.

O MANEJO DO SILO

Por manejo do silo entende-se a
técnica de carga e descarga. O prin
cipal é a homogeneização dos aditi
vos na massa ensilada que pode ser
feita através de utilização de pul
verizadores, rôscas sem fim, estei-
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Nioolau Archilla Gclan. Sorocaba.

Contrôle em 27-12-1968.

Estado do São Paulo.

21.249 Rest's Son B. Tala Mendccino
23.398 13 de A. 271 Lea Titan
23.804 Martindale Agripina 73
23.805 Malberty 663 E. Bumbi
23.808 Monje Niel E. Abeja
24.170 Orion's F^etje 182
24.171 Sta. Balsamica Altivo B

montar. 3 o 2 ordonhas.

PO 3-11 l9 10 25,130
PO 2-11 5" 135 14,650
PO 3-0 40 112 16,300
PO 2-7 4'^ 95 16.550
PO 3-1 4" 1C9 14.080
PO 6-10 2" 51 21.370
PO 2-0 2*' 37 14,340

0.877
0,548
0.438
0.521
0.488
0.642
0.453

3.49
3.74
3.05
3.15
3.47
3.00
3.16

Hélio Moreira Salles. Campinas. Estado do São Paulo.
Contrôle em 19-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 0 2 ordenhas.

18.491 Rio Verdinho Boneca PCOC 5-6 2^ 87 15.360 0.648
19.690 Jurema PCOD 5-6 19 63 14,870 0,408
20.726 Santabri Alada S. Ajax PO 5-4 29 39 25,010 0,667
21.241 Malberty 616 Barrida Pabst PO 3-1 49 91 13.240 0,456
21.751 Pucu Altanera PO 3-5 l9 17 18.720 0,613
22.035 Recodo 59 E. J. Achalay 587 PO 3-0 79 199 15.280 0,579
23.464 Cume-Co Skyrocket Liana PO 3-6 59 129 15.670 0.583
22.9L6 Achalay Imi^rio Nave Ruteno PO 3-0 79 308 14.280 0.505
23.068 S. E. Marciana H. M. NR 99 185 13.090 0.458
23.735 Malberty 627 Marina Bumbi PO 2-11 49 112 13.700 0.387
23.736 San Gregório G .S. Torcacita NR 49 115 15,570 0.520
24.014 Morenita 40 Cecília M. Kay PO 2-11 39 77 15.380 0.466
24.015 Kim Luminosa 5 B. Cuando PO 2-6 39 81 14.500 0.417
24.473 Recodo 71 Fifa Buenita 70 PO 2-8 19 36 13.850 0.544

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Estado de São Paulo,
Contrôle em 26-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.22
2.74
2.66
3.45
3.27
3.73
3.72
3.53
3.50
2.82
3.34
3.03
2.87
3,93

21.114 Rainha NR —— 1» 14.620 0.593 4.06

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Estado de São Paulo.

Contrôle em 5-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.395 Floresta Cigarra PCOD 6-3 19 3 14,800 0.445
10.707 Floresta Biruta PCOC 9-6 19 25 15.370 0.479
24.476 Fl. Gaúcha Garbosa PCOC 8-5 19 9 15,750 0.452
24.478 Grauna NR 19 5 17.150 0.532

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. Estado de S. Paulo.
Contrôle em 29-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

3,00
3.12
2.87
3,10

21.109 Willie X NR 3-0 29 42 21,200 0,680 3,21
22.550 Holambra Ali XXX PO 3-11 99 265 15,200 0.503 3,30
23.718 Hol, Adema'8 Joukje 3 PO 4-6 49 117 16.600 0.613 3,69
24.502 Holambra Zvraantje XXXV PO 2-11 19 2 18,700 0.666 3,56
24.503 Holambra Wietske XXX PO 2-3 l9 22 19,700 0.690 3,50
24.504 Betsy IV PCOD 5-8 l9 41 21,930 0.755 3.44

Francisco Cyrano Orsini Ramos. Analândia. Estado de São Paulo.
Contrôle em 23-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.085 Granjeira 343 Glenvue Baradero
22.086 Granjeira 310 Royal Supreme
23.032 Granjeira 383
24.089 Granjeira 366

PO 4-3 89 232 13,400 0.500 3.73
PO 5-3 89 255 16,500 0.595 3,60
PO 4-2 79 181 19,300 0.733 3,80
NR —-— 49 64 26.000 0,827 3,18

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado de São Paulo.

Contrôle em 5-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.693 S. A. Alergia
20.694 S.A. Aleli
23.671 S. A. Abrigada
23.672 S. A. Batuta
23.904 Roland 1287 Leda Provinciana
23.905 S. A. Aldeia
24.198 Roland 1311 Leda Diana
24.199 Roland 1308 Leda Bessie

PCOD 5-1 69 168 16,000 0,576
PCOD 4-6 59 160 17,700 0,546
PCOD 5-9 59 121 14,000 0.541
15/16 3-2 59 138 16,600 0.599
PO 3-0 49 88 15,800 0.446
PCOD 4-9 49 87 19.800 0.667
PO 3-0 29 32 22,900 0.721
PO 2-11 29 37 19,200 0.640

3.60
3.08
3.86
3.60
2.82
3.36
3.15
3.33
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Vgico Mil Homens Arantos São ^'arlo? Fctado do Sõc Paulo.
Contrôle em 11-12.1968
Regime do poste com ração aupi»*m«'nlar, 2 ordonhos.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

5. A. Adiara PCOD 511 \0» 2B1 15.270 0.455 2,98
S. A. Alergia pcon 5-1 1» 172 16.250 0.493 3,03
S. A. Aleli proD AC> 6^ 164 17.300 0,469 2,71
S. A. Aromenha PCOD 3-7 6' 131 14,380 0.445 3,09
S. A. Abrigada PCOD 5-9 6^ 125 14,250 0.541 3.79
S. A. Aforento PCOD 3-8 6' 126 16.550 0,566 3,42
S. A. Batuta IS 16 3-2 6» 142 16,100 0,548 3,40
Roland 1287 Leda Prvomciana PO 3-0 5 92 16,200 0,463 2,86
S. A. Aldeia PCOD 4-9 5^ 91 19,600 0,582 2,97
Roland 1311 Lodo Diana PO 3-0 3<' 36 21,860 0,542 2,48
Roland 1308 Leda Bon.sie PO 2-11 3o 40 18,000 0.628 3,48

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti C:; lado do Paraná.

Contrôle em 30-12-1958.

Regime de paste com roçõo suplementar. 2 o rdenhas.

14.843 Cast. Exc, KareTs Klaske 45 PO 5-7 6" 153 19,420 0,660 3.40
16.369 Cast. Lcficra Kloskc 22 5-6 h' 7 22.070 0,718 3,25
17.225 São Nicolau Aroeira PC 5-3 8o 194 14,140 0,487 3,44
17.501 São Nicolau Corruiro PC 5-6 5o 158 22,000 0,729 3.31
17,711 São Nicolau Maravilhosa PC 5-8 6» 163 16,510 0,560 3,39
18.02! São Nicolau Sertaneja PC 5-6 5o 131 18,230 0.463 2,65
18.587 São Nicolau Boneca 541 31/32 5-8 50 131 21,520 0,712 3,31
18.829 Roland 1098 Leda Prins PO 4-S 6o 160 24,470 0.721 2,94
21.5C2 São Nicolau Rainha PC 3-10 Io 7 22,560 0,696 3,08
21.039 Sta, A. Skyrockot Verbena PO 4-1 Io 5 34,650 0.967 2,79
13.918 Roland 1062 Madcap Pabst PO 4-6 8o 227 19,420 0,637 3,28
21,499 São Nicolau Aroruva 31/32 4-1 Io 7 26,570 0,918 3,45
22.100 S. A. Pretty Girl Croation PO 3-5 8o 223 17,370 0,580 3,33
21.709 São Nicolau Dina Madcap PO 3-8 19 7 21.170 0,818 3,85
23.429 Sta. Angela Whito Devo PO 3-4 60 159 17,560 0.610 3,47
23.691 Sta. A, Violetera Skyrocket PO 2-8 5o 127 20.660 0.618 2,99
24.313 São Nicolau Carauna NR 3o 73 18,300 0.679 3,71
24.340 São Nicolau Ipiranga NR 3o 73 16.110 0.487 3,02
24.341 S. Nicolau Josefina Madcap PO 2-8 2o 39 21.340 0,681 3,19

Cia. Paulista de Adubos. Sao Carlos Estado de São Paulo.

Contrôle em 11-12-1968.

Regime de pasto com ração su plementar. 2 ordenhas.

16.089 Amazonas Mr. Duqueza PCOC 5-8 6? 180 15,000 0,567 3,78
18.090 Amazonas Mr. Colegial PCOC 6-9 164 13.600 0,591 4,35
16.091 Amazonas Mr. Centúria PCOC 7-2 2v 40 21.600 0,675 3,13
17.171 Amazonas Mr. Caótica PCOC 6-11 3® 77 19,800 0,758 3,83
17.637 Amazonas Mr. Climatérica PCOC 6-7 8p 232 13,200 0,582 4,41
18.436 Alamo Alvorada PCOC 3-11 6v 167 15,900 0,605 3.80
18.973 Alamo Astoria PCOC 3-5 4'? 113 18,000 0,606 3,36
19.347 Amazonas Mr. Deusa PCOD 6-0 3f 81 21,200 0,839 3,95
19.348 Amazonas Mr. Formatura PCOC 4-2 164 21,400 0,743 3.47
19.444 Alamo Artisla PCOC 4-4 19 7 20,900 0,630 3,01
20.095 Amazonas Mr. Elisea PCOC 4-11 89 198 14,400 0,652 4,53
20.443 Alamo TÜselha PCOC 3-7 79 210 14,500 0,565 3,89
20.708 Amazonas Mr. Delgada PCOD 6-0 49 102 13,350 0,510 3,82
21.399 Alamo Borboleta PCOC 3-0 39 57 16,400 0,607 3,70
23.669 Amazonas Mr. Faixa PCOD 4-5 59 137 17,300 0,628 3,63
24.185 Dolije NR 29 32 20,200 0,612 3,03

Cia. Paulista de Adubos. São Carlos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 13-12-1968.

Regime de posto com ração suplementar, 2 ordenhas,

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.

16.089 Amazonas Mr. Duqueza PCOC 5-8 79 182 15,550 0,575 3,70

16.091 Amazonas Mr. Centúria PCOC 7-2 39 42 21,500 0,684 3,18

17.171 Amazonas Mr. Caótica PCOC 6-11 49 79 17,770 0,675 3,80

18.438 Alamo Alvorada PCOC 3-11 79 169 15,750 0,503 3,19

18.973 Alamo Astoria PCOC 3-5 49 115 18,200 0,863 3,64

19.347 Amazonas Mr. Deusa PCOD 6-0 49 83 20,950 0,669 3,19

19.348 Amazonas Mr. Formatura PCOC 4-2 79 166 20,100 0,732 3,64

19.444 Alamo Artista PCOC 4-4 29 g 20,200 0,588 2,91

20.884 Amazonas Mr. Faturada PCOC 4-2 79 164 15,600 0,665 4,26

21.399 Alamo Borboleta PCOC 3-0 39 59 15,550 0,445 2,86

23.669 Amazonas Mr. Faixa PCOD 4-5 09 139 15,650 0,560 3,58

24.185 Dolije NR 39 34 19,900 0,590 2,96
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ras, etc., em conjunto ou isolada
mente. O enchimento parcelado de
ve merecer especial atenção, pois,
no caso do aproveitamento de sobra
de forragem. geralmente a quanti
dade da massa nào é suficiente pa
ra encher o silo inteiro, havendo
necessidade de enchê-lo por secções.
Para as técnicas de descarga, a ori
entação a seguir é a da possibilida
de da mecanização das operações.

Compactação, é a operação de
comprimir a massa dentro do silo
com o objetivo de eliminar o ar
(parcialmente 1. Cabe destacar a sua
importância no processo comum da
ensilagem. Serão objeto de estudo
os diversos métodos de compacta
ção. com vistas a difei^entes graus
de compactação (densidade).

O fechamento é uma operação in
dispensável para qualquer tipo de
silo e consiste em isolar a massa,
impedindo a entrada de ar ou água.
Os métodos de fechamento serão
estudados mais em detalhe no caso
dos silos trincheira, testando vários
materiais (plástico, teiTa, calcário,
etc.) e suas combinações, medindo
a eficiência de cada um.

Far-se-á um levantamento procu
rando catalogar as máquinas e im
plementos e.Kistentes no comércio, e
também, sempi^e que possível, ob
servações práticas sôbre funciona
mento, serviço executado e capaci
dade das máquinas. Será obedecida
a seguinte classificação: Colhedeira
de forragem. Colhedeira-picadeira
de forragem. Picadeira de forragem,
Picadeira.ensiladeira, Descarregadei-
ra de silagem e Implementos para
mistura e aplicação de aditivos (ros
cas sem fim, pulverizadores, etc.).

JULGAIVIENTO E COMPARAÇAO

Serão utilizados, de preferência,
quatro métodos para julgar e com
parar as silagens produzidas.

Características Orgtinolétieas: a)
Odor; b) Côr; c) Índice de conta
minação (presença de porções de
bolor ou pútridas) e d) Aceitabili
dade pelos animais.

Análises de laboratório: a) pH,
b) Ácido lático, c) Ácido butírico,
d) Nitrogênio amoniacal e e) Análi
se de rotina (umidade, proteína, fi
bra, etc.).

Digestibilidade: Determinação dos
nutrientes digestlveis totais «in vi-
tro» e «in vivo».

Nos ensaios de alimentação, a
comparação se baseará nos seguin
tes fatores: a) produção de leite e
b) produção de carne.

Os ensaios de digestibilidade e ali
mentação serão feitos em colabora
ção com os setores especializados do
C.NA.P.

ORÇAMENTOS

O orçamento abrange três anos.
No entanto, o Convênio com a Nes-
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tlé deve ser de cinco anos para
apresentação de resultados. Assim:

1' ano (1968 e já realizado):

NCr$
Cultivos forrageiros .... 1.600,00
Laboratório 400,00
Silos «Pilôto» 3.200,00
Silos médios 6.800,00
Máquinas e implementos 5.400,00
Mão-de-obra complemen

tar 3.000,00

20.400,00

2? ano

Cultivos forrageiros ....
Laboratório
Máquinas e implementos
Silos tipo «Fazenda» . ..
Mão-de-obra complemen

tar

Manutenção

3? ano

NCr$
1.000.00

200,00
1.800,00
3.200,00

3.000,00
2.000,00

11.200,00

NCr$
Cultivos forrageiros .... 1.000.00

Laboratório 200,00
Silagem à vácuo 2.200,00
Mão-de-obra complemen

tar 3.000,00
Manutenção 3.000,00

9.400,00

TOTAL GERAL 41.000,00

Selecione as vacas
pela produção

Controlar a produção de uma va
ca consiste em pesar diãriamente o
leite que ela produz. Para que o
criador conheça o máximo de pro
dução que cada vaca possa alcan
çar, é indispensável ter cuidadosa
mente as cifras do controle. Estas
permitem descobrir e eleger os
exemplares que convém para melho
rar o rebanho.

FATÔRES QUE INFLUEM NA
PRODUÇÃO

A produção verificada pelo con-
trôle é estabelecida considerando
dois grupos de fatôres:

l») os fatôres hereditários, que
limitam a capacidade da produção,
pois, não é possível fazer uma vaca
produzir por herança, e

2") os fatôres externos, especial
mente a influência do meio, a ali
mentação, os cuidados, etc.

Êsses fatôres influem sôbre a pro
dução, em relação com fatôres he
reditários pròpriamente ditos.
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Sérgio Vicente do Araújo o Jarloy J. Za.-;:'. São Ca: r ..... d.- São Paulo.

Controle em 13-12-1968.

Regime de pacto com ração 'é\ o' J;:.

23.036 Limeira lS/16 7-5 7 o 176 13,050 0.464 3,56
23.663 Mulata I.R h'-* 135 13,600 0,457 3,36
24.085 Grauna p:;oD 4 8 3'-' 76 13,600 0,697 5,38
24.086 Tigela PCOD 5 8 3'^ 64 16,400 0,558 3,39
24.188 Ipanema PCOD 4-0 'J:> 47 19,300 0,640 3 31
24.189 Catita P^OC 5 • 3 2" 22 14,600 0,514 3,52
24.190 Bela Flor P'-OD ^ 8 2" 28 15.500 0,530 3,41
24.191 Agro Acres Inka Kay PO 2 3 2<^ 17 14,100 0,482 3,42
24.508 Dona 22 I.'R Iv 1 23,150 0,821 3,54

Sérgio Vicente de Araújo o larley J. Zarif. São C ; :3.'Ios Lr.tado do São Paulo.

Controle em 15-12-1968.

Regime de posto com ração suplementar. 2 ordonhoIS.

CONTRÓLE DE INSPÊÇAO.

23.033 Barra Bonita PCOD 4-9 8-? 203 13,300 0,436 3,28
24.086 Tigela PCOD 5-8 4q 66 16,400 0,638 3,89
24.188 Ipanema PCOD 4-0 3^ 49 17,950 0,587 3,27
24.189 Catita PCOD 5-3 39 24 13,700 0,437 3,19
24.190 Bela Flor PCOD 6-8 3'' 30 14,750 0,493 3,34
24.191 Agro Acres Inka Kay PO 2-3 39 19 14,600 0,489 3,34

Agrindus S.A. — Emprâsa Agrícola e Pastoril. Do.calvado. Estado de São Paulo.
Controle em 20-12-1968.
Regime de posto com ração suplementar. 2 ordenhas

15.923 Amazonas Marmaut Donata PCOD 5-10 19 19 22,350 0,648 2,90
16.383 Amazonas Sucuma Devota PCOC 5-0 69 158 19,600 0,670 3,41
17.372 Amazonas Marmaut Estônia PCOD 5-0 39 56 15,300 0,494 3,23
17.626 Amazonas Marmaut Espuma PCOD 4-10 49 113 13,500 0,463 3,43
18.160 Amazonas Marmaut Dominga PCOC 5-9 69 165 13,700 0,500 3,65
18.162 Amazonas Marmaut Esplanada PCOD 4-9 39 97 13.700 0,591 4,31
18.163 Amazonas Marmaut Elcy PCOC 5-0 29 76 14,800 0,508 3,43
18.447 Agrindus Sentimental PCOD 7-7 49 103 13,500 0,545 4,04
18.164 Amazonas Marmaut Escama PCOD 4-8 69 215 13,000 0,453 3,48
18.451 Amazonas Marmaut Espelhada PCOD 4-9 59 124 16,600 0,616 3,71
18.453 Amazonas Marmaut Esmeralda PCOC 5-2 l9 12 26,500 0,770 2,90
18.456 Amazonas Marmaut Enciumada PCOD 5-1 29 38 24,100 0,857 3,55
18.936 Amaz. B. 2486 C. C. P. Engenhosa PCOC 3-11 09 177 17,500 0,621 3,54
18.939 Amazonas Marmaut Elétrica PCOC 5-3 19 7 24,300 0,690 2,84
19.949 Amazonas Marmaut Evany PCOD 4-11 39 124 14,900 0,530 3,55
19.951 Amazonas Marmaut Entusiasmada PCOD 4-10 59 136 15,900 0,578 3,63
19.958 Amazonas Marmaut Emilia II PCOD 4-8 89 205 15,500 0,606 3,91
20.296 Amaz. B. 2483 F. B. Enraizada PCOC 4-5 19 1 20,100 0,589 2,93
20.629 Amazonas Marmaut Gczada PCOC 3-11 39 61 19,500 0,654 3,35
20.630 Amazonas Marmaut Genuína PCOD 3-6 69 170 13,200 0,495 3,75
21.571 Amazonas Marmaut Gessy PCOD 4-0 49 118 14.050 0,471 3,35
21.573 Amazonas Marmaut Gitana PCOC 3-8 69 176 15,000 0,666 4,44
22.595 Amazonas Marmaut Gabela PCOC 3-5 99 233 13,300 0,441 3,32
23.907 Amazonas Marmaut Elizabeth II PCOD 2-9 49 112 15,200 0,629 4,14
24.514 Agrindus Bonança PCOC 2-9 l9 26 19,300 0,564 2,92

Lanifício Filleppo S.A. IfaDetininga. Estado do São Paulo.
Controle em 2-12-1988.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

22.960 Kedlac Lola
23.654 Cabocla
23.655 Azia

Los Angeles PCOC
NR
PCOD

6-6

10-7

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Adrianus Sleutjes. Castro. Estado do Paraná.

8°
59
59

207
100
137

14,470
15,070
13,440

0,468
0,557
0,408

3,23
3.70
3,03

Contrôle em 25-11-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.672 Castro Aafje III PO 15-1 2? 66 18,200 0,708 3.89
10.477 Holambra Truusje III PO 12-0 1<> 9 16,900 0,651 3,85
10.493 Castro Lena VII PO 9-2 19 15 25,650 0,911 3,55
13.511 Castro Linda II PO 6-2 89 360 13,100 0,504 3,85
15.779 Castro Aafje 23 PO 5-5 l9 17 17.400 0 660 3,79
17.234 Castro Eis I PO 4-7 19 61 24,500 0.881 3,59
18.245 Castro Gaivota PO 4-2 49 123 20.600 0,687 3,33
18.843 Castro Linda III PO 4-5 29 34 22,000 0,726 3,30
19.368 G. V. Açai Prins Paul PO 5-2 29 56 14,900 0,603 4,50
19.3'í9 Catete Flâmula PO 5-0 19 15 14,200 0,482 3.40
20.939 Quilombo Prigite Orion PO 3-5 49 111 17,200 0 593 3.45
21.159 Castro Velida PO 3-9 29 51 17,800 0,589 3,31
21.161 Castro Eis III PO 3-5 39 87 14,100 0,460 3,26
21.162 G. V. Brôa T. Duco PO 4-2 19 13 16,700 0,575 3.44
24.289 Castro Ipiranga IIII PO 3-2 19 1 15,100 0,528 3,49
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sangue mosos laclaçõo

Sucessores do Francisco híodcr.fo d-- T. Lovro s E t cr io dl0 Minas Gerais.

Contrôle em 6-12-1958.

Regime de pasto cro:n :a ; 2 O"

20.917 Grega Boa Vista 5 5 105 26.050 0,991 3,80

Cooperativa Agro-Pocuária lío.arv.l :a. l.-.g.. ci:.r ' 1' s. r
, , ,

Contrôle em 2-12-1968
Regime do pasto com raçdo .. c: cier-.l-.o,

21.107 Hol. V. d. Groos Rocc.ijo III 6 5 Iv 16 22.800 0.591 2,59
23.289 Holambra Sipkjo XLl ro

- -

149 14.450 0,475 3.29

Dr. riávio Castelo Branco Cutio;;. :: \'o- '.da N e V<a E t -rdo d.o Muras Gorais.

Contrôle em )2-12-l9&8.

Regime de pasto com raç.io
•

mout.rr. o rvieuhos.

14.358 Muquem Manga Vordo !5_ 16 . , __ 54 23,th'0 0,822 3,12
20.132 Serenata N' R 137 13 760 0,454 3,30
20.720 Delicada de Morada Nova NH 4- 69 16.300 0,537 3,29
20.874 Doroteia de Morada Nova 125/128 —• 1.59 14 000 0,482 3,44
22.441 Rosinha de Morada Nova NH llv 285 13.720 0,452 3,30

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Es todo do São Paulo.

Contrôle em 13-12-1968.

Regime de pasto com ração sup•'.eruontar,, 2 o rder.has.

11.572 Rossana PCOD 8-0 5" 158 19,800 0,708 3,57
13.653 Marly FCOD 7-1 2i.' 47 23 700 0,719 3,03
13.654 Bandeira proc 9-0 9" 275 16 400 0,637 3,88
14.777 Willy'8 Juliana II PCOD .5-4 lòv 259 17 250 0,762 3,04

16.546 Espanhola Maurits 4 PCOD 5-4 8^' 217 15.100 0,557 3,69
16.715 Tainha Maurits 3 Pv^OC 4 11 fv 188 18 150 0,762 4,19
17.939 Aaltje NR 4v 108 19,350 0,789 4,08
17,940 Angai Maurits III pcoc 4-7 llv 320 16,250 0.600 3,69
^.621 Stella Maris Alcina PCOC 4 1 8v 117 16.000 0,656 4,10
23.1C4 Willy's Fanfarra Soneto pcoc 3-3 6" 191 13 000 0,502 3,86
23.458 Willys Cata PCOD 3-0 5'^ 129 19.600 0,666 3,40
23.912 Stella Maris Indústria PCOD 4-4 3v 82 20,150 0,733 3,63

Antônio Carlos Rachou Vaz do Almeida. São Manoel. Estado do São Paulo.

Contrôle em 7-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 o 2 ordenhas.

3 ordenhas

15.622 S. M. Paraíso Carola PCOD 6 5 Iv 25 21,470 0,680 3.16
23,649 S. M. Paraíso Condossa PCOC 2-7 4':' 121 16,010 0,573 3,58
24.015 S, M. Paraíso Celeta PCOC 2-7 2? 40 16,250 0,551 3,39

2 ordenhas

12.118 Europa PCOD 12-2 7v 155 16,350 0,567 3,46
12.829 Governante de São Geraldo PCOC 10-11 7? 165 15,750 0,585 3,71
13.162 Granada PCOD 11-3 7«J 168 16,170 0,624 3,85
14.368 S, M. Paraíso Cuica PCOC 5-8 lOv 231 21,110 0,756 3,58
18.082 S. M, Paraíso Carícia PCOC 4-5 4v 231 19,230 0,781 4,06
20.140 S. M. Paraíso Corlsta PCOD 4-2 8<í 206 14,230 0,533 3,74

Dr, José Frederico Marques. Restinga. Estado do São Paulo.
Contrôle em 12-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.772 Terphuster Petra 7
24.161 Favorita

PO
NR

5-11 29
29

42
36

Dr, André Roseira de Mattos Jacupiranga. Estado de São Paulo.
Contrôle em 11-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13,450
19,200

0.474
0,537

3,52
2,79

11.942 Muquem Sevilha PCOC 11-0 19 33 26,100 0,697 2,67
12.370 Malandra PCOC 7-5 29 55 19,550 0,566 2,89
23.642 Alasca Xíc PCOC 2-10 49 118 13,070 0,498 3,81
23.644 Muquem Noticia PCOC 3-11 4? 102 15,250 0,480 3,15

Fazenda SonfAna do Rio Abaixo. São José dos Campes Estado de São Paulo.
Contrôle em 2-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.570 Alteza do Rio Verdinho PO 12-5 39 81 16,390 0,604 3,68
8.479 Dora 80 PO 12-9 19 10 16,490 0,573 3,47

12.171 S. A. Alvorada PO 7-3 59 169 15,750 0,472 2,99
24.031 S. A. Grageda NR 29 53 21,630 0,671 3,10
24.325 Nadia PCOD 3-8 19 51 17,100 0,616 3,60
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£1 da maior importância conhecer
o máximo de produção que cada
vaca pode alcançar por herança.
Essa faculdade, tal como estiver de
senvolvida, é transmitida aos des
cendentes.

A vaca cujo poder hereditário é
de 4.500 litros de leite, não dará
essa quantidade, se nem todos os
fatôres forem favoráveis para a
obtenção dêsse rendimento.

Ao contrário, se um dêsses fatô
res é deficiente (por exemplo, ali
mentação pouca), a produção leitei
ra cairá muito abaixo de 4.500 litros.

Para determinar a aptidão here
ditária, convém primeiramente ave
riguar, pelo exame do contrôle lei
teiro. até que ponto os fatôres ex-
tenios influem na produção.

Galinha morta
só em Vitória

Carne de galinha é iguaria em
Boa Vista e Macapá, capitais de
Roraima e Amapá: custa 7 cruzei
ros novos o quilo. Galinha morta
mesmo tem Vitória (ES), onde o
quilo de frango abatido é vendido
no varejo ao preço médio de NCr$
2.50, como o verificou o IBGE, em
recente inquérito nacional sôbre o
preço de 54 gêneros alimentícios
nas capitais brasileiras Em São
Paulo, o preço médio da galinha
abatida, por kg, é de NCr$ 2 69 e,
na Guanabara, alcança NCr$ 2,83.

Quanto custa um pai
de sapatos

O preço médio de um mesmo tipo
de calçado (sapato palmilhado, de
vaqueta) . nas capitais brasileiras,
varia de 17 a 40 cruzeiros novos,
segundo inquérito nacional realizado
pelo IBGE, abrangendo 18 artigos
do vestuário. O menor preço médio
foi encontrado em Florianópolis e o
mais alto em Macapá. Nas posições
intermediárias se encontram São
Paulo, onde o par de sapatos cus
ta em média NCrÇ 24,30 e Rio,
NCr$ 28,03. Os dois maiores produ
tores de calçados do Pais são os
municípios de Franca (SP) e No
va Friburgo (RJ), estimando-se a
produção anual dessas duas unida
des em 48 milhões de pares, ou se
ja, mais de 2/3 da produção na
cional.

«Pai Nosso» para todos
As autoridades eclesiásticas estão

examinando um nôvo têxto do «Pai
Nosso», elaborado pelas igrejas dos
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EUA. Se aprovado, tomar-se-á uma
oração ig^ual para quase tôdas as
religiões do mundo. Eis o têxto:
«Pai Nosso Celestial; seja Santo
teu Nome; venha teu reino, seja
feita a tua vontade, assim na terra
como no céu. Dá-nos hoje o nosso
pão cotidiano. Perdoa-nos nossos pe
cados, assim como perdoamos aos
que pecam contra nós. Protege-nos
nos momentos de prova e g;uarda-
nos do mal. Porque teu é o reino,
o poder e a glória para sempre.
Amém».

Centro de Pesquisa
Agrícola da «Elanco»

no Brasil

Realizou-se nos salões da Socie
dade Hípica de Campinas, a reunião
para a comunicação da Criação de
Centro Brasileiro de Pesquisas Agrí
colas da «Elanco». Compareceram
representantes do Ministério da
Agricultura e da Secretariá da
Agricultura do Estado de São Pau
lo, prefeitos de cidades vizinhas a
Campinas, autoridades locais e os
Srs. Cliff Birkett, vice-presidente
da Elanco Internacional, Jackson
Nave, diretor da área da América
Latina e Dr. Edwin Adler, diretor
de pesquisas do Centro de Pesquisas
Agrícolas da Lilly, em Greenfield,
Indiana, EUA.

EJxpondo aos presentes os objeti
vos da nova instituição, o Sr. Hans
Schlochauer, gerente-geral da Eli
Lilly do Brasil Ltda. começou por
lembrar que a Divisão Elanco, cria
da há dez anos nessa emprêsa, se
destina a incluir produtos agrope
cuários na extensa linha Lilly, de
maneira a colaborar na atuaçao do
grave problema da alimentação hu
mana. Unindo os esforços, a perse
verança, o entusiasmo e a dedica
ção dos cientistas que trabalham
no centro de pesquisas agropecuá
rias em Greenfield, a Lilly foi bem
sucedida no desenvolvimento de pro
dutos tais como o Treflan, o Tylan
e o Hygromix, que estão contribuin
do para aumentar a produtividade
na agropecuária.

Todavia, não se limita ela a ven
der seus produtos, mas oferece as
sistência técnica gratuita, acompa
nha os resultados obtidos pelos seus
produtos desde o plantio até a co
lheita, procurando orientar os agri
cultores sempre que necessário.
Atualmente, sendo auxilmda por
uma companhia como a Ultrafertil,
que está também distribuindo o
Treflan no Estado de São Paulo.

A Elanco iniciou-se no Brasil com
três funcionários e hoje cinco anos
após, tem 60 funcionários nos Esta-

izz

Gráu Idado Con Dias
No SCL do anos trolo do Loito Gordura %

scmguo meses loctação

Doher Barbosa Nioolau. Arapoti. Estsdo do Pa: aná

Contrôle em 25-11-1968.
Regime de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas.

13.103 Holambra Elza 20 PO 6-8 7" 189 17,490 0,494 2,82
13.401 Holambra Elza 35 PO 6-') 156 13,070 0,453 3,47
13.402 Holambra Theodora 21 PO 6-2 f>" 162 28.C60 0,854 3.01
13.403 Castro Aafje X PO lC-7 3" 71 18,770 0.764 4.0?
13.404 Arapcti C. Castro Mientjc F : 7-3 4" 95 18,720 0,879 4.70
14.356 Holambra Corrie 8 PO S-10 F>" 170 17,260 0,660 3,82
14.463 Holambra Koosje 24 PO 5-10 4" 98 14,890 0,565 3,80
16.024 Castro Lena 14 PO 5-3 Be 161 18,510 0,714 3,85
16.790 São Nicolau Bleske PC 4-10 7e 191 21,710 0.721 3,32
17.224 Joana Valente PC 5-0 6" 164 14,070 0,522 3,71
17.710 Doher Duqueza Duco PO 4-11 Be 164 17,300 0.634 3.66
18.019 São Nicolau Erona PCOD 4-11 le 10 23,970 0,705 2,94
19.077 São Nicolau Candonga Duco PO 3-11 90 249 13,180 0,516 3,92
20.284 São Nicolau Candaba Paul PO 4-4 le 10 17,850 0,631 3.54
20.517 São Nicolau Dina 24 Roland PO 3-8 le 10 18,090 0,620 3.42
20.761 São Nicolau Theodora Paul PO 4-7 le 10 23,040 0,649 2.81
20.284 São Nicolau Candaba Paul PO 4-4 2e 39 20,460 0,812 3.97
20.762 São Nicolau Jurujuba Paul PO 3-9 3" 71 24,750 0.868 3,50
21.500 São Nicolau Noldien Paul PO 3-8 le 10 13,450 0.360 2,68
20.517 São Nicolau Dina 24 Roland PO 3-8 2e 39 15,780 0,629 3,99

Donitnar S.A. Administração de Bens. Fazenda Jurumlrim. Itú. Estado de São Paulo.
Contrôle em 15-11-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPÊÇAO.

11.429 Muquem Manga Verde II PCOC 8-4 5° 117 17,950 0,566 3.15
13.072 Muquem Elite PCOC 9-4 3e 45 16,750 0.586 3,50
13.297 Muquem Sensata PCOC 9-4 5e 109 20.100 0.657 3,27
13.568 Dalila T. das Américas PCOC 6-3 59 119 15.600 0.576 3,69
13.446 Leme's Lavra PCOC 9-6 3e 45 17,580 0.574 3,26
13.933 Riqueza PCOD 7-5 3e 45 18,800 0,587 3,12
14.638 Sta. Lúcia Dalila PCOD 8-7 39 49 17,050 0,510 2,99
16.282 Argentina de Jurumirim PCOC 5-2 4e 84 15,900 0,573 3,60
20.691 Cinderela de Jurumirim PCOC 3-4 6e 150 16,000 0.522 3,26
20.812 Bia de Jumirim PCOC 4-2 69 144 14,450 0.513 3,55
21.016 Bragança de Jurumirim PCOC 4-4 5e 104 14,950 0.564 3.77

Donimar S.A. Administração de Bens. Jurumlrim. Itú. Estado de São Paulo.
Contrôle em 16-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar

11.429 Muquem Manga Verde II
13.072 Muquem Elite
13.075 Sta. Lúcia Jussara
13.297 Muquem Sensata
13.446 Leme's Lavra
13.568 Dalila T. das Américas
13.933 Riqueza
14.038 Sta. Lúcia Dalila
16.282 Argentina de Jurumirim
16.866 Alegria de Jurumirim
20.691 Cinderela de Jurumirim
20.812 Bia de Jurumirim
21.016 Bragança de Jurumirim
21.222 Camélia de Jurumirim
24.387 Dolly Gustaaf de Jurumirim

smentar. 2 0:rdenhas

PCOC 8-4 6e 138 19.000 0,636 3.35
PCOC 9-4 49 66 17,000 0,589 3,46
PCOD 9-6 2e 37 16,000 0,666 4,16
PCOC 9-4 6e 130 20,800 0,771 3,70
PCOC 9-6 49 66 15,240 0.534 3,50
PCOC 6-3 6e 140 15,150 0,636 4,20
PCOD 7-5 4e 66 16,420 0,563 3.43
PCOD 8-7 49 70 18,100 0.625 3,45
PCOC 5-2 5e 105 14,600 0.522 3,58
PCOC 5-2 le 10 16,160 0.533 3,30
PCOC 3-4 79 171 15,800 0.587 3,71
PCOC 4-2 7e 165 16,360 0,616 3.77
PCOC 4-4 6e 125 15,080 0.524 3.47
PCOC 3-11 19 14 20,700 0,633 3,06
PCOC 2-7 le 17 13,050 0.454 3,48

Plínio e Fábio Vidigal Xav'er da Silveira. Amparo. Estado de São Paulo.
Contrôle em 20-12-1968.

Regime de ixisto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.781 Mar. Gilda Teio Colorado
11.383 Muquem Cristalina
11.417 Muquem Cravina
11.689 Muquem Fronteira
11.94.3 Muquem Madrugada
12.493 Muquem Gazela
17.474 Cris'ai Jarda
20.686 Cristal Javanesa
23.919 Mar. Etrusca Omega

PCOC 11-7 4e 91 17,150 0,673 3,92
PCOC 13-10 29 28 23,110 0.770 3,33
PCOC 10-6 6e 178 19,200 0,839 4.37
PCOC 13-9 le 10 21,910 0.796 3,63
PCOC 12-3 39 63 19,430 0.746 3,84
PCOC 10-9 9e 246 13,710 0.632 4,61
PCOC 4-8 4e 130 16,630 0.624 3,75
PCOC 3-11 39 58 19,640 0,763 3.88
PO 3-8 3e 74 17,100 0,621 3.63

Dr. Ped^o Conde. Itú. Estado de São Paulo.
Contrôle em 26-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11 .573 Baca PCOD 8-1 le 30 29,8.50 0 969
I2.fi'^4 Baia da3 Américas PCOC 8-7 19 3 26,420 0.854
ifl.afio A'abama PCOC 4-8 le 35 21,930 0.640
21.429 Bambina PCOD 3-8 le 22 24.520 0,787
21.430 Betina's L. N. Bacana PCOC 3-6 le 32 25,360 0,707
24.014 Rod-Rose NR 2e 49 20,480 0,641

3,24
3,23
2.92
3,21
2,78
3,13
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•anguo mo»«8 loclação

2 ordenho:!

10.796 Cascata p "or 8 9 5-' 172 18.060 0.690 3,82
10.799 Dengoso í' 'OP lC-6 137 18,'740 U.746 3.98
12.603 Yelle p-^OP 8-^ 6" 2C8 14.130 0,597 4,23
12.605 Palmeira P ^OP 9-9 101 25.810 0.829 3.21
14.781 Dalila P -OD Uh5 8" 206 14 330 0,535 3,73
16.652 Dama PCOD lC-5 "v 213 15,763 0.656 4.16

21.040 Argola PCOC 4-4 3=^ 87 13,240 0.515 3,89
22.950 Betina'8 L. N. CmdvrfUi p.'0.- 21 252 13,720 0,542 3,95
23.360 Betinj's L. N Coni>-nâr;a p.'Or 2-5 5v 152 14.330 0,522 3.64
23.361 Betina'8 L. N. Cibyl p.-^o.- 2-1 5'- 137 14,680 0.543 3,70
23.362 Blambre NH 5' 137 15,310 0,602 3,93
23.840 Renê NH 100 15.710 0.611 3,89

23.841 Betina's L. N.. Caispa P.-OP 1-U 3^' 118 15.100 0.501 3.31

De. Paulo Machado do Campos Bragança Estado do São Paulo.
Contrôle om 15-12-19&8.

Regimo do paste com ração suplomontar. 2 ordonhas.

16.850 Mar. Melodia D. loquei
21.779 Nereida Ontáric da Marambaia

PCOC
PCOC

7-5

3-4

3'- 69
11

17.850
19.130

0,627
0.56S

3.51
2,95

Cia. Administradora Tócnic3 <

Contrôle em 21-12-1966.
Regime do pasto com ração supU-montar, 2 ordonhas.

Agrícola «Atagri». Pindamonhongaba. Est. do S. Paulo

11.744 Carla
15.183 Ria
15.324 Coba

PO

PO
PO

9-5
9-8

9-8

6"

2^«

155
109

25

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. Estado do São Pajulo.
Contrôle em 28-12-1968.

Regime de paste com rcçõo suplomontar, 2 ordonhas.

24.047 Alva
24.379 M. Jornada

7/8
PCOC

7-3

8-1

2o

19
53

2

Waldir Junqueira do Andrade. Lins. Estado de São Paulo.
Controle em 14-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 orderrhas.

14.800
15.000
18,700

26.750
18.500

0.551
0.500
0.500

0,743
0,626

3,72
3.33
2,67

2.77
3,83

21.591 Florida Lins 31/32 3-1 4o 112 13,800 0.507 3.57
21.592 Vírgula 32 Lins PCOD 3-4 29 42 19.400 0,734 3.78
21.596 Lobos Quintanilho PCOC 5-10 89 225 15.100 0.642 4 25
23.228 Patativo NR 69 164 13,600 0.543 3,99

Dr. Eduardo Simonsen. Bragança. Estado de São Paulo,

Contrôle em 16-12-1968.

Regime d© pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.462 Virgínia de Copacabana PO 7-2 49 115 15.150 0,544 3.59

18.500 E. S. Didi PCOC 4-2 49 1C4 13.310 0,521 3,91

18.501 E. S. Diniha PO 4-4 19 23 18.080 0,640 3.54

19.251 E. S. Doninha PO 4 -0 59 149 13.480 0,580 4,30

23.659 E. S. Etna PCOC 3-5 49 125 14.460 0,557 3,85

23.660 L. P. Eleita PO 3-4 49 97 15,910 0.573 3,60

23.914 E. S. Esbelta PO 3-5 39 69 14,100 0,499 3,54

24.344 E. S. Fagulha PCOC 2-10 19 3 13,120 0,577 4,40

24.345 E, S. Elegância PO 3-10 19 4 14,500 0.601 4.14

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 22-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar,, 2 o rdenhas.

8.157 Curiosa NR 09 171 15,410 0,490 3,18
9.340 Sta. Cecília Herla PO 10-4 69 180 13,040 0,391 3,00
9.701 Sta. Cecília Ingrid PCOC 9-9 39 74 19,640 0,676 3,44

10.432 Sta. Cecília Itotinga PCOC 9-6 39 73 17,360 0.607 3,49
10.433 Sta. Cecília Ilha PCOC 9-7 39 82 19,510 0,657 3.36
11,094 Sta. Cecília Ibitinga PCOC 8-9 59 134 13,330 0,480 3,60
18.081 Sta, Cecília Opala PCOC 4-6 59 139 15,400 0,547 3,55
20.356 Sta. Cecília Neide PCOC 5-0 89 197 15,060 0,542 3,60
20.445 Sta. Cecília Namorada PCOC 5-2 79 193 16,590 0,626 3,77
20.982 Santa Cecília Olimoia PCOC 4-4 59 149 15,710 0,595 3,79
23,688 Sta. Cecília Navalha PCOC 5-2 59 158 15,700 0,580 3,70
24.122 Sta. Cecília Pr^tiada NR 3-2 29 48 17,020 0,542 3,18
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dos de Sâo Paulo, Minas Gerais.
Goiás. Paraná, R:o de Janeiro. Gua
nabara, Espírito Santo. Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul.

No plano de trabalho do Centro
Brasileiro de Pesquisas Agrícolas, o
sexto que a vsEIanco» cria no mun
do, figuram os seguintes itens: aper
feiçoamento e a adaptação de pro
dutos agrícolas novos às condições
brasileiras; a pesquisa e o estudo
de novas técnicas agrícolas; o in
tercâmbio cultural entro pesquisa
dores e estudantes de agricultura,
principalmente o intercâmbio inter
nacional de conhecimentos, uma vez
que o Centro Brasileiro estará liga
do aos outros centros de pesquisas
da Elanco nos Estados Unidos e aos

outros pesquisadores da Companhia
na Europa. Médio Oriente, Oriente e
África. «íEm resumo — concluiu o

Sr. Hans Schlochauer — desejamos
promover o desenvolvimento tecno
lógico no campo da agricultura bra
sileira e cooperar no que fôr pos
sível.»

O nôvo Centro Experimental está
a cargo do Dr. Aldo Alves, enge-
nheiix) agrônomo formado pela Es
cola Luiz de Queiroz de Piracicaba,
e doutorado na Purdue University
nos Estados Unidos, sob a supervi
são do Dr. Raymond Donald Hicks,
ex-docente da Universidade de Mis-
souri, EUA. O Sr. David Zarouk, é
diretor das operações «Elanco no
Brasil.»

EXTENSÃO RURAL

O exemplo da formiga
GUIDO ZANLORENZI

Eng' Agr^ Extenslonista

Se o homem imitasse os insetos
sociais, por exemplo, no sentido de
construir barragens no meio x*ural,
não haveria tantas enchentes noci

vas. No Vale do Paraíba, faz tem
po que vem ocorrendo inundações
perigosas.

Em Guaratlnguetá, na própria ci
dade, as enchentes já causaram pâ
nico e muitos prejuízos à população.
E o caso dos ribeirões dos Mottas e

São Gonçalo, ambos tributários da
margem direita do Paraíba. Na mar
gem esquerda, os estragos maiores
verificaram-se no meio rural, cau
sados pelos ribeirões do Piagui e
Guaratinguetá.

Os proprietários rurais podem re
mover grande parte das causas des
sas enchentes, pois é sabido que, em
parte, são de ordem natural e, em
parte, de ordem humana.

Quando o homem destruiu as flo
restas, foi desaparacendo o tapete
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de matéria orgânica que impedia, o
escoamento das ág^as. A infiltração
das chuvas era muito grande; só es
corria pequena parte, o que nunca
ocasionava enchentes. Essa g;rande
infiltração é de muita importância
para a vida do solo, pois o lençol
freático fica mais rico e mais está
vel. fi um grande valor para a ali
mentação de poços, mananciais, etc.

Está certo que, pelo menos em
parte, o homem precisasse destruir
as matas para poder cultivar. To
davia, mesmo em regime de vida
agro-pecuária, a região, pode sor
ver na superfície mais água do que
está sorvendo em nossos dias. É pre
ciso que os proprietários façam bar
ragens em todos cs córregos. Todos
a um tempo, a exemplo da saúva.
fi preciso que façam subsolagem e
cordões de contômos nas pastagens.
Ê preciso que cultivem em curvas
de nível Assim, removem-se as cau
sas de ordem humana.

O capim eafingiieiro
e suas variedades

PEQUENAS NOTAS SÔBRE
A SUA CULTURA

E APROVEITAMENTO

G òu Idadr» Con- Dias
Ne SCL do ancB trôjc dc Leito Gordura %

sangue tnoseo loclação

Adib Feros. Socorro. E.Tta-Jo do São Paulo.

Controle em 26-12-1968.
Regime de paste com ração ! • r.r. a;;

13 000 E. S. Roca p"Gn n 10 20.400 0,886 4,34
13 430 Holambra Ana XXV PO r : 142 13.000 0,531 408
17.542 Hol. V. d Groec Am XXX PO ' ]'5 13.6-^0 0.453 333
18.192 Sultana 1' i ' ; 85 13,200 0,391 2,98
18 735 Sereia .; \ 1 ! 57 16,650 0.579 3 47
18,736 Bolinha ri ; ; 53 17,600 0,639 363
19.677 Águia 8 265 13,400 0,527 3,93

Dr. Jcsé Procópio do Amaral São Jo' JO ãa h"-j V:;;ta ! Irado de São Paulo.
Contrôle em 19-12-1968.
Regime de paste com raçao .í .' vj: 2 o: d .•nt.a::.

20 654 Lapa de São Geraldo p-Q- 8 .6 !•> 17 17,050 0.590 3,46

Nelson dos Reis Meirellec. Concerç Io do Hio V'- rd.- r •••tado d.' 1Minas Gerais.
Con rôle em 27-12-1968.
Regime do poste com ração .M.pP :ri«-r)l'Jr . 2 o::d' nha;

22.840 Lanterna Sta. Helem P" 'T C 8" 234 17,920 0,622 3,47
22,841 Sta. Helena Mineira PO 4 3 8 • 244 16,930 0,583 3,44
22.944 Roda Sta. Helena PO 2 11 7" 203 15.220 0,483 3,17
23.569 Sta. Helena Ondtna Nf-í 162 22,790 0,711 3,12
23.683 Quebrada Sta. Helena p- 4 4 4' 103 19,530 0,581 297
23.982 Sta. Helena Lueitana P^- 8 1 1 3" 91 22,420 0,768 3,42
24.111 Sta. Helena Veranista PO 6 9 2- 42 15.550 0,491 3,16
24.112 Sta. Helena Oceania F': 6-8 2' 40 24,580 0,757 3,08
24.424 Safira Sta. Helena PO 5-8 1" 6 13,750 0.348 2,53
24.425 Sta. Helena Pa sa Três PC 5-4 l" 1 16,490 0,501 3,04

Antônio de Toledo Lara Nct o São Simão Estado do São Paulo.
Controle em 13-12-1938.
Regime de paste com ração .suplementar, 2 ordonhas.

20.653 Cristal Flotilha PCOC 4-9 1° 26 19.200 1,216 6,33
23.559 Hennie 2 PO 2-5 5'^ 126 15,900 0,813 5.11
23.729 Cristal Gasolina PCOC 2-10 4v 108 16,400 0,592 3,61
24.011 Grietje 7 PO 2-8 3" 71 14,500 0,538 3,71

Gilberto Azambuja. Fazenda Sta. Filomonj. Pinhal. E.s tado d e Suo Paulo.
Contrôle em 18-12-1968.
Regime de paste com ração cupltmentar, 2 ordenhas.

14.527 America's Certa Truman PO 6-3 6" 123 21,300 0,643 3,02
15.291 Sta. Filomena Estrada Yafe PCOC 5-7 4v 69 22,650 0,736 325
17.654 Sta. Filomena Fabiola Dardo PO 4-7 6° 110 14,840 0,618 4,16
20.618 Paula 51 NR 4v 98 14,010 0,575 4,10
23.802 Holander Sjouke PO 3-3 5v 93 14,550 0,579 3,S8

Gabriel Dias Pereira. Olimpio Noronha. Estado d e Minas Gerais.
Contrôle em 1-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

24.120 Pecadoro de SanfAna PC 2-3 2? 23 21,990 0,684 3.11
24.433 Predileta de SanfAna 63/54 5-13 l*? 3 23,610 0,622 2,63
24.434 Tradição de SanfAna PC 2-11 l^í 3 19,830 0,545 2,75

2 ordenhas

22.078 Sinfonia de SanfAna 125/128 5-Ü 8° 210 13,390 0,529 3,95
23.527 Miragem de SanfAna 31/32 5-4 59 137 19,380 0,811 4,18
23.681 Alegria de SanfAnj 31/32 3-0 49 107 22,570 0,669 2,98
23.995 Genebra de SanfAna PC 2-4 3? 61 17,180 0,668 3,89
23.996 Imperatriz de SanfAna PC 4-3 39 44 22,330 0,692 3,10
23.997 Fordham Briar Rose 7? PO 2-4 39 42 22,720 0,760 3,34

Dr. Roberto Felipe Cantusio. Campinas. Estado de São Paulo.
Controle em 13-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.463 Sta. Cecília Mônica PO 6-2 19 10 14,070 0,447 3,17
18.465 África da Roseira PCOD 6-7 29 35 13,690 0,512 3,74
19.356 Ásia da Roseira 7/8 6-11 l9 10 16,130 0,360 2,23
19.686 América da Roseira 7/8 6-6 3? 58 15,030 0,639 4,25

O capim Catingueiro, muito co
nhecido também por capim Gordura,
é a mais disseminada das nessas
gramíneas usadas para pastagens
artificiais. Desprende aroma agradá
vel, principalmente quando em flor.
Nessa época uma pastagem bem for
mada com Catingueiro oferece lindo
espetáculo, principalmente quando
há leve brisa, pois dá a nítida im
pressão de um grande lago.

Da exalação dêsse aroma tão ca
racterístico provém o seu nome po
pular de capim Catingueiro. Outra
particularidade do Catingueiro é a
viscosidade das suas folhas: pegajo
sas e «gordurosas», daí o nome de
capim Gordura. Essa gordura adere
fàcilmente aos pêlos dos animais e às
penas das aves. Os pequenos ani
mais, como coelhos, preás, ratos do
campo, etc., ficam com seus movi
mentos retardados quando engraxados
pelo capim Gordura, desertando então
dos pastos. Como êstes pequenos ani
mais desaparecem, fogem as cobras,
que além da diminuição da caça cobi
çada, que garante a sua subsistência,
sentem-se mal também, com a gra
xa do capim entre as escamas da
pele. Dai a propaganda que se faz
do capim Catingueiro como afugen-
tador dêsse indesejável e temível
hóspede.

Espólio de Joyme da Silveira Leme. Pinhal. Estado de São Paulo.
Contrôle em 26-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
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13.737 Leme's Miryan
13.885 Leme's Otilia
20.564 Leme's Neusa

PCOC 8-3
PO 6-11
PCOC 7-3

4p
1»
89

97
2

188

13,820
15,350
13,290

0,530
0,488
0,478

3,83
3,18
3,60
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Dr. Joaquim Prccópio do A:t>
Contrôle om 17-12-19"8.

Regime de paste com

24.509 Rooalina

Grdu Idado Con- Dias
do anos tr6lo do Leito Gordura

oan^o moaoQ lactação

-j:'.rr. ;'r.v-:"Í3 do S5o Pavilo.

^'.cir.er.Ior, 2 ordor.has.

P -OD 2 5 1» 19 13.150 0,436

%

3.32

•do. Fctadc do São Paulo.

•.ontar. 2 ordonhas.

Dr. Luciano Vosconcollos de Carvalho. V;r

Contrôle em 13-12-1968.

Regime de pasto com ração sv;p'.o;

8.201 Mar. Fortuna Alox Tciana
8.299 Mjt. Garota Toiana
8.525 Mar. Glória Toiana
9.557 Mar. Joana Hoiniana
9.555 Mar. Iara Toio Diamantina
9.784 Mar. Jacutinga T. Hoini ina

10.162 Mar. lida Toio Diamantina
10.904 Mar. Julieta T. Heimana
11.674 Marambaia Luzitana
12.155 Mjr. Lotus Alox Goronto
12.615 Mar. Judith Teio Hoiniana
12.744 Mar. Marlene Toio Heimana
12.977 Mar. Milano a T. Dimaantma
13.527 Mar. Marimba A. Hoiniana
14.021 Mar. Maravilha T. D lamantina
14.631 Mar. Nice A. Dimantina
14.844 Mar. Nevada Heimana
14.879 Marambaia Nina Hoiniana
15.086 Marambaia Novola Diamantina
15.K1 Mar. Nostalgia J. D.amantina
15.253 Mar. Naneto Colorado Hoino
15.603 Mar. Ostra Heiniana
15.834 Mar. Oliveira Teio Heino
15.835 Marambaia Navarra Royal
15.395 Marambaia Novacap Hoiniana
15.395 Marambaia Opala Royal
16.4 O Mar. Odalisca T. Heimana
16.636 Mar. Nogueira A. Diamantina
15.703 Mar. Olga Teio D. Royal
17.060 Mar. Oiticica Toio Royal
17.603 Marambaia Pérola Royal
17.607 Marambaia Oitava Royal
18.057 Mar. Oleira D. Royal
19.606 Mar. Oaklahoma D. Royal
19.607 Prudência Jóquei D. da Mar.
19.^ Marambaia Poliana Royal
19.987 Pandora Teio Royal da Mar.
21.166 Mar. Potiguara D. Royal
20.383 Mar. Patrulha Teio Royal
20.384 Valsa Royal da Marambaia
29.632 Pitanga Royal da Marambaia
20.898 Paraguaia D. Royal da Mar.
21.047 Jovanca Royal da Marambaia
21.201 Mar. Ondulação Royal
21.202 Princeza Gerente R. da Mar.
22.986 Mir. Rebeca Diamantina
23.388 Doroty Diamantina da Mar.
21.743 Marambaia África Omega
21.744 Marambaia Yone Osasco
23.964 Carina Old Parr da Marambaia
21.966 Façanha Onofre da Marambaia
23.937 Neblina Royal da Marambaia
23.968 Marambaia Jane Jangadeiro
24.151 Marambaia Rapsódia Royal
24.469 Sonata da Maramabaia

P 12-1 5<> 149 15.590 0,663 4,25
pro • 1-11 1 9 257 13.840 0,540 3,90
PPOP n-5 3^ 70 20.320 0.609 3,00
P.^OC ?-5 2" 37 17.780 0,559 3.14
P 12-2 9<? 225 17.650 0,688 3.90
p.^o ^ 9-4 7<.'' 185 15.07J 0,542 3.59
PPOP 12-1 4v 1Ü7 17,350 0,564 3,25
PO 8-7 lio 285 15.420 0,624 4,04
P.^^OD 7-11 120 259 15.270 0.527 3,45
PCO ' 8-3 7o 193 17,480 0 662 3.79
proo 9-5 10 10 16.270 0.561 3,45
pcoc 7 4 4o 88 15.650 0.525 3,35
proo 7-4 4o 102 18.000 0,584 3,24
PPOC 7-2 2o 45 16,970 0,491 2,89
PCOC P-5 ICo 259 15.850 0.570 3.60
ppoc: 8-3 7o 185 20.670 0.670 3 24
PO 6-0 4o 108 15,340 0.566 3.69
proo 6-5 4o 93 15.440 0,574 3,72
proc 6-1 2o 52 20.100 0,544 2,70
PO 6-2 2o 38 18,140 0,662 3,64
PCOC 5-11 3o . 86 16,670 0,538 3,22
PO 5-8 3o 73 19.8 0 0 481 2,43
pooc 4-8 12° 353 13.760 0.562 4,08
PO 5-11 3o 70 17.400 0,651 3,74
PO 5-5 9o 219 13.670 0.605 ' 4,43
PO 4-9 9o 252 17.100 0.596 3,48
PO 5-1 lio 305 13.610 C.549 4.03
proo 5-5 9o 236 15,930 0.611 3 83
PCOC 5-2 4o 119 20.500 0.832 4 05
PO 4-11 6o 159 15.130 0.575 3,80
PO 4-6 5o 130 19.620 0.6 8 3,09
PO 4-8 4o 110 17.830 0,675 3,78
PO 5-6 2o 32 22.720 0,864 3,80
PO 4-7 5o 135 19.780 0 709 3,58
PCOC 4-0 6o 174 17,650 0,599 3,39
PO 4-2 5o 123 16.273 0,552 3,39
PCOC 3-8 7o 200 18.000 0,721 4,00
PO 3-8 7° 200 19.430 0,582 2,99
PO 3-9 5o 148 19.950 0,607 3,C4
PCOC 3-5 6o 166 15,550 0,528 3 40
PCOC 3-8 3o 72 21,790 0,694 3,19
PCOC 3-8 4 o 104 19,450 0,612 3,15
PCOC 3-8 2o 40 18,020 0,495 2,74
PO 3-6 20 41 15.880 0,516 3.24
PCOC 4-4 Io 28 16,000 0,672 •.4.20
PO 3-4 7o 199 14,150 0 594 4,20
PCOC 3-4 5o 130 15,700 0,613 3,90
PO 2-8 4o 115 14,300 0,588 4,11
PO 3-1 4o 104 15,650 0,570 3,64
PCOC 2-7 39 76 13,080 0.414 3,40
PCOC 2-8 3o 68 13,750 0,602 4.38
PCOC 2-8 30 65 15,020 0,515 3 43
PO 3-1 3o 68 14,150 0,615 4.34
PO 2-7 29 46 13,000 0,371 2,85
PCOD 3-2 Io 27 17,600 0,619 3,52

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba. Estado de São Paulo.

Contrôle em 27-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

24.169 Ali Roland Adema 13 PO 2-11 2p 66

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. Estado da Guanabara.
Contrôle em 29-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

16,690 0,519 3,11

18.203 Lagoinha Mag's
Leme's Mara

31/32 6-4 4o 62 28,000 1,419 5,07
20.198 PCOC 8-3 29 40 24,900 1,047 4,20
20.587 Dora Mag's 63/64 3-9 19 1 18,900 0,593 3,13
21.089 Chama Mag's PCOC 4-0 29 56 25,500 1,282 5,02
21; 144 Orquídea Mag's

Dorvina Mag's
Dagmar Mag's

PCOD 3-6 19 22 28 600 1,P89 3,80
21.354 31/32 3-5 19 23 ••21,000 0,735 3,50
21.827 31/32 3-6 19 16 28,600 • • 0,999 '3,49
24.203 Emilia Mag's 31/32 2-8 29 34 18,600 0,895 • 4,81
24.204 Baliza da Planície PCOC 2-5 29 59 18,500 0,834 4,51
24.205 Eulalia Mag's PCOC 2-7 29 55 16,000 0,682 4,26
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VARIEDADES

Dentre as variedades do Catin-
giieiro, as mais conhecidas são as
seguintes: o capim Gordura Bran
co ou «Nativo», cuja foUiagem é
mais rala, formando touceiras. As
folhas são de côr verde mais clara
e as flôres bem desbotadas, distin-
guindo-se com facilidade das demais
variedades na época da florada. £1
também o gordura Bianco de menor
valor nutritivo e as suas folhas não
são tão pegajosas. Não é variedade
recomendável, pois além da compo
sição inferior, é muito mais sensível
ao frio.

O Capim Catingueiro Roxo é, evi
dentemente, a variedade mais indi
cada, não só pela fácil adaptação,
grande entouceramento e fácil disse
minação pela g^rande quantidade de
sementes que produz, tomando-se
pois capim invasor e dominador. As
flôres abundantíssimas, têm um roxo
caracteristico

A terceira variedade é o capim
Gordura-Cabelo de Negro. Diferen
cia-se da variedade anterior por ter
fôlhas menores e mais gordurosas e
entrenodos mais curtos. As fôlhas
são menores, e em menor quantida
de, porém, da mesma côr que as do
Cantingueiro Roxo. Esta variedade
forma touceiras arredondadas e co
mo as folhas são miúdas, dão im
pressão, vistas de longe, de cabeças
com cabelo encaracolado, dai talvez
a razão de designação usual de Ca
tingueiro Cabelo de Negro.

ESCOLHA DA VARIEDADE

Não há razão plausível para indi
car com precisão a preferência desta
ou daquela variedade de Catingueiro,
pois êle vegeta em tôdas as terras,
mesmo nas áridas e sêcas, em gro
tas, morros e picos pedregosos ou
não, só não vegetando em terrenos
úmidos. Nota-se, contudo, melhor
adaptação do Catingfueiro Cabelo de
Negro nos terrenos arenosos e nas
terras de menor fertilidade. O Ca
tingueiro Roxo adapta-se a qualquer
terra, sendo que, tanto na arenosa
como na barrenta, desenvolve-se com
grrande viço, produzindo pasto abun
dante e excelente. Evidentemente
que, tanto no caso de uma varieda
de como no de outra, a fertilidade
da terra é o fator decisivo e absolu
to da capacidade de sustenção, ha
vendo pastos de catingueiro, em
igualdade de condições de aspecto,
capazes de manter 4 rêses, por al
queire e por ano e outras sustentan
do dificilmente uma rês na mesma
área. Daí o velho conceito: tal terra,
tal pasto; tal pasto, tal gado.

UTILIZAÇÃO

O capim Gordura constitui o me
lhor pasto para o gado em cresci
mento e para as vacas em lactação
em vista da sua relativa riqueza de
fósforo, cal e proteína, fi de difícil
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fenação devido à graxa de suas fô-
Uias e dos colmos: é que oferecem
qualidade, quando trabalhado conve
nientemente. Não se aconselha para
silagem, pois é difícil obter compres
são uniforme e homogênea das fô-
Ihas e dos colmos; é que oferecem
resistência tão diversas, favorecendo
a formação de bôlsa de bolores na
massa de ensilagem, depreciando-a
consideràvelmente. Como capim de
corte é muito usado nas fazendas do
Sstado de São Paulo, pois muito
grande é a produção por alqueire,
oscilando de 100 a 150 toneladas. O
capim que sobra do consumo do dia,
vai servindo de lastro para formar
ótimo esterço. Como matéria-prima
para reconstituição de terras gastas
e cansadas tem o Catingueiro de
sempenhado papel relevantíssimo.

SGMEADITRA

A melhor época para a semeadu-
ra do Catingueiro é, no Sstado de
São Paulo, de setembro a janeiro,
isto é, logo no início da primavera
e depois de terem caído as primei
ras chuvas. Semeando mais cedo, po
de-se usar menor quantidade de se
mentes, pois no mesmo ano o Ca
tingueiro floresce e com os seus
próprios meios de propagação refaz
as falhas havidas. Neste caso, de 80
a 100 quilos de sementes por alquei
re paulista (24.200 m2) são sufi
cientes para semear a lanço Em cli
mas frios, sujeitos a geadas ante
cipadas, isto é em zonas em que o
inverno chega antes do amadureci
mento das sementes, usam-se 80, 100
a 150 quilos de sementes por alquei
re, garantindo assim maior número
de touceiras de capim já de início.
Em pastagens bem formadas, isto é
com touceiras bem fechadas, mesmo
com geadas fortes, o Catingueiro não
morre, se bem que fique completa
mente queimado. Neste caso evita-
-se macega alta e densa para ter
brotação mais rápida.

COMO FORMAR PASTOS COM
CATINGUEIRO

Quando o terreno fôr coberto por
capoeira ou capoeirão, roçar, quei
mar e semear a lanço logo após a
primeira chuva. Para melhor garan
tia da formação, de dois em dois me
tros em quadra, faça uma cova com
cavadeira comum e ponha aí uma pi
tada de semente, cobrindo com um
pouco de terra e calcando-a leve
mente com o calcanhar. A maneira
mais econômica é fazer neste caso
plantação de milho e logo após à
última carpa proceder à semeadura.
Em terras aradas, usar o mesmo
critério, isto é, após ter chegado ter
ra ao müho e ter dado a última car
pa, aproveitar a terra limpa e fres
ca pela passagenti carpideira ou
da enxada para semear.

Depois da colheita do milho, sol
tar o gado na tiguera» qu®» éhcon-
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Gráu Idade Con Dias
No SOL do anos trôle de Leito Gordura %

scmguo meses lactaçõo

24.206 Ema Mag's PCOC 2-7 2" 41 16,100 0,695 4.31
24.207 Cascata de Santana 31/32 2-7 2" 41 22,100 0,926 4.19
24.208 Eneida Mag's PCOC 2-4 2° 36 17,900 0,689 3,K
24.464 Eloá Mag's PCOC 2-6 1" 28 16,400 0,503 3,07
24.465 Eny Mag's PCOC 2-4 Iv 28 16,800 0,543 3,23
24.466 Eliana Mag's PCOC 2-6 Iv 19 18,500 0,684 3,69
24.467 Catete Fagulha PO 3-1 1° 17 19,500 0,584 2,99
24.468 Edith Mag's PCOC 2-8 1° 6 25,600 0,818 3,19

2 ordenhas

17.892 Bacuri Mag's 31/32 6-0 8'' 154 16,000 0.589 3,68
17.898 Corôa Mag's 31/32 5-9 Oi» 219 15,000 0,714 4,75
17.906 Tanga Guanabara 31/32 9-5 8" 188 13,500 0,509 3,77
17.9C9 Barrinha Mag's 31/32 3-2 7° 167 15,000 0,889 5.93
17.910 Olaria Gentileza 31/32 7-8 5° 105 17,100 0,878 5,13
18.200 Cachoeira Mag's 31/32 5-4 207 16,000 0,637 3,98
18.508 Leme's Novela PO 6-6 219 13,000 0,499 3,83
20.199 Leme's Reni PO 4-0 9v 226 14,200 0,584 4,11
20.202 Beatrix Mag's NR 10? 262 13,700 0,539 3,93
20.458 Barbara Mag's 31/32 5-4 9? 218 16,800 0,556 3,31
20.590 Certeza Mag's 31/32 11-4 7» 172 17,000 0,530 3,11
22.804 Reilexion Duchess PO 2-4 10? 300 21,000 1,122 5,34
22.807 Ceres de Santana 31/32 2-7 9? 280 15,000 0,523 3,48
22.810 Caçula Mag's 31/32 3-10 8? 229 14,200 0,752 5,30
22.811 Pirapora do Catete 31/32 3-10 8? 226 15,000 0,555 3,70
23.616 Déa Mag's PCOC 2-11 6? 138 15,600 0,602 3,88

Dr. Fernando José San'os. Estância. Santa Cruz. Campinas. Estado de São Paulo.
Contrôle em 7-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPÉÇAO.

12.300 Sta. Cruz Catita PCOD 9-2 4? 158 13,730 0,489 3,56
20.928 Angela Recreio PCOC 6-2 3? 89 16,300 0,561 3,44

Dr. Fernando José Santos. Estância Santa Cruz. Campinas. Estado de São Paulo
Contrôle em 17-12-1968.
Reçrime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.300 Sta. Cruz Catita PCOD 9-2 5? 160 14,430 0,470 3,25
16.874 Sta. Cruz Elizabeth PCOC 5-1 6? 172 13,750 0,387 2,82
20.928 Angela Recreio PCOC 6-2 4? 99 15,540 0,439 2,82
24.472 Sta. Cruz Gincana PCOC 3-4 1? 19 15,850 0,498 3,14

Dr. Fernando José Santos. Fazenda Solange. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 28-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

12.301 Muquem Fantasia PCOC 10-0 1? 16 15,490 0,449 2,89
13.947 Sta. Cruz Deusa PCOD 7-1 2? 43 14,320 0,577 4,03
21.377 Sta. Cruz Dalia PCOD 5-2 2? 36 15,570 0,486 3,12
24.158 Sta. Cruz Japonesa 1? PCOD 3-7 2? 37 13,250 0,490 3,70
24.405 Sta. Cruz Formosa 7/8 4-7 1? 12 15.700 0,709 4,52
24.405 Sta. Cruz Formosa 7/8 4-7 2? 43 13,680 0,694 5,07
24.416 Sta. Cruz Garapa Truman PCOC 3-9 1? 16 13,530 0,541 4,00

Cooperotiva Agro-Pecuãri a Holambra. Jaguaríuna. Estado de São Paulo.
Contrôle em 29-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.107 Hol. V. d. Groes Roosje III
23.289 Holambra Sipke XLI

PO
PO

3-5
2-2

2p
6?

45
173

21,050
14,250

Cia. Agrícola e Imobiliária Brasil. São Carlos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 17-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

24.200 Roleta
24.201 Pitanga
24.505 Murundunga

15/16
NR
NR

4-3 2?

\o

43 13,450
32 13,000

9 16,150

0,780 3,70
0,541 3,79

0,547 4,07
0,447 3,42
0,461 2,85

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina. Estado de São Paulo.
Contrôle em 18-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,27
4,70
3,27
3,36
3,09
3,49
3,49
3,83

11.712 Berta Nogal PO 8-2 2? 51 28,500 0,934
13.068 Leme's Nícia PO 6-11 8? 253 13,000 0,612
15.682 Contendas Faisca PCOC 6-4 4? 123 18,850 0,616
15.683 Contendas Fantasia PCOC 6-2 6? 171 14.600 0,492
16.643 Contendas Gangorra 7/8 5-5 2? 46 17,800 0,551
17.183 Contendas Gironda PCOC 5-1 5? 144 17,100 0,598
17.928 Contendas Frisca PCOC 6-4 5? 132 16.350 0,572
18.180 Contendas Esquadrilhq PCOC 6-11 5? 147 14,800 0,568
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Gráu Idade Con Dias

SCL do ano* trôle de Leite Gorduro %
•angue meMB loctaçâo

10.457 Ccntendas Escapada p."o:' 7-5 3^^ 67 15.450 0.486 3.14
19.533 Contendas Gilelo PCOC 5-2 2" 33 20.500 0.741 3.61
2J.674 Giaminha proc 4-7 6» 177 18.500 0,645 3.48
20.892 Elsje 7 PO 3-5 5'' 125 16.9C0 0.691 4,09
22.087 Hebraica Nogal PCOC 3-6 s»- 238 14.150 0.586 4.14
22 653 Pieta 17 PO 2-9 gc 246 16.650 0.544 3.27
23.635 Rieck 17 PO 2-iO A" 97 16,750 0.553 3.30
23.388 loga Jotatê PCOC 2-n 4» 127 18.950 0.598 3.16
24.079 Horta Jotatô PCOC 4.0 3» 68 14.800 0.545 3.68
24 184 ]o:atâ Jovita PO 2-6 2o 33 17.000 0.714 4,20
24.513 Itaoca Jotatê 7 8 3-U 1° 17 17,450 0.642 3.68

Df. José Bastos Thompson. ltuap;na Lr.laHo di* Sòo P-ivilo.
Controlo em 19-12-1958

Regime de pasto com ração jaij. l«-montar 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

11.712 Berta Hogal PO 8-2 3^ 52 27.900 0.784 2.81
15.882 Contendas Faísca PCOC 6-4 69 123 18.250 0,599 3,28
15.683 Contendas Fantasio PCOC 6-2 7» 172 14.400 0,460 3.20
15.643 Contendas Gangorra 7/B 5-S 3° 47 17,100 0.562 3.29
17.183 Contendas Gircnda PCOC S-l 6o 145 17,500 0.605 3,45
17.928 Contendas Prisca PCOC 8-4 5o 133 14.800 0.492 3.32
19.100 Contendas Esquadrilha PCOC 6-11 6" 148 15,100 0.551 3,71
18.457 Contendas Escapada PCOC 7-5 b" 68 16,300 0.614 3,75
19.533 Contendas Gilete PCOC 5-2 3o 34 19.100 0.580 3.03
20.674 Graminha PCOC 4-7 7o 178 18,850 0.662 3,51
20.092 Elsje 7 PO 3-6 60 126 17,800 0,609 3,42
22.007 Hebraica Nogal PCOC 3-6 9o 239 14.250 0.488 3.42
22.653 Pieta 17 PO 2-9 IQo 247 17,200 O.SSl 3,20
23.685 Rieck 17 PO 2-10 5o 98 16,800 0.611 3,63
23.096 loga Jotatê PCOC 2-11 5o 128 18.250 0.591 3,24

Doher Barbosa Nicolau. Arapoli, Estado do Paraná.
Contrôle em 30-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordonhas.

13.103 Holombra Elza 20 PO 6-8 89 223 13.210 0,372 2,81
13.401 Holambra Elza 35 PO 6-0 69 190 13,100 Ü.SU 3.90
13.402 Holambra Theodora 21 PO 6-2 7? 196 22.470 0,661 2,94
13.403 Castro Aaije X PO 10-7 4^" 105 15.820 0.591 3.54
14.356 Holambra Corrie 8 PO 5-10 79 204 16,110 0.656 4,07
14.460 Holambra Koosja 24 PO 5-11 $9 132 14,960 0,504 3,36
16.024 Castro Lena 14 PO 5-3 79 195 16,800 0,672 4,00
16.790 São Nicolau Bleske PC 4-lÜ 8? 225 17,980 0,651 3,62
17.710 Doher Duquesa Duco PO 4-11 7? 198 14.390 0,520 3,61
18.019 São Nicolau Ernoa PCOD 4-11 29 37 25,850 0,825 3,19
20.284 São Nicolau Candaba Paul PO 4-4 3' 73 16,030 0,592 3,69
20.751 São Nicolau Thecdora Paul PO 4-7 29 35 21,770 0,727 3,33
20.762 São Nicolau Jurujuba Paul PO 3-9 4? lOS 21,100 0,788 3,73
21.500 São Nicolau Noldien Paul PO 3-9 29 5 21,640 0,661 3,05
21,950 S. N. Maasaranduva Daul PO 3-11 19 5 14.590 0,547 3,75
24.498 São Nicolau Noldien Roland PO 3-9 19 7 15,700 0,492 3,13

Dr, Joaquim Procópio de Araújo. São Carlos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 17-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.

14.734 Amaral Nena PO 8-4 69 133

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 5-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhos.

13,400 0,452 3,37

22.397 Campeona 7/8 9-1 1? 9 17,200 0,558 3,24
23.028 Bacorinha 3/4 5-7 79 190 13,570 0,418 3,04
24.510 Catita PCOD 4-11 19 12 18,850 0,747 3,96
24,511 Carolina PCOD 3-8 19 6 15,650 0,706 4,51
24.512 Balisto PCOD 4-5 l9 2 16,850 0,671 3,98

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 11-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar,, 2 ordenhas,

21.076 Muquem Aveia PCOD 10-2 89 202 16,270 0,489 3,00
22.397 Campeona 7/8 19-1 29 9 16,950 0,597 3,52
23.028 Bacorinha 3/4 5-7 79 190 13,550 0,461 3,40
23,673 Carícia PCOD 4-9 69 121 13,000 0,577 4,44
24.510 Catita PCOD 4-11 29 12 18,450 0.578 3,13
24.511 Carolina PCOD 3-8 29 6 14,800 0,479 3,24
24.512 Batista PCOD 4-5 2? 2 16,450 0,668 4,06
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trando o Catingueiro florescido e
com as sementes já maduras, auxi
liará a propagação e distribuição de
las sôbre as falhas porventura exis
tentes.

(Contribuição da Associação Pau
lista de Criadores de Bo\*Ínos)

Influência do touro

e da vaca

na transmissão

das aptidões leiteiras
e manteigueiras

Graças ao conti-ôle do leite, que
tem corrigido muitos erros, verifi
camos que os indicios exteriores da
boa vaca leiteira são bem incertos

ou mesmo nulos, de maneira que
não se pode dizer que tôdas as va
cas de tipo leiteiro sejam boas pro
dutoras nem tão pouco que as de
tipos fora da concepção clássica de
leiteiras não sejam boas.

O melhor sinal leiteiro é ainda a

amplitude do tórax, cujo desenvol
vimento indica, muitas vêzes, boa
produção. Marcier, na «Revue de
Zootechnia» de fevereiro de 1931,
diz que. devido à ação conjugada
dos «Herd-Books» e do contrôle do
leite, os criadores da Frísia perce
beram quatro fatôres fundamentais:

l**) não há relações estreitas en
tre o tipo ideal preconizado pela es
cala de pontos e a pi-odução;

2*?) mas, a experiência prova que
não há antagonismo entre êsse tipo
e a aptidão leiteiro-manteigueira;

3') em geral, as grandes produ
ções só são possíveis reunindo, no
mesmo indivíduo, as boas propor
ções, a perfeição das formas e as
aptidões leiteiro-manteigueira;

4') quanto aos touros, é fato
não haver antagonismo entre a
abundância de musculatura e a pro
dução leiteiro-manteigueira de suas
filhas.

A conseqüência inevitável destas
conclusões, diz Marcier, era a pos
sibilidade de realizar pela seleção
uma vaca bem conformada, com re
gular aptidão para carne e grandes
rendimentos de leite e manteiga.

No que diz respeito particular
mente à influência do touro, o mes
mo autor, em trabalho anterior, es
tudando o melhoramento do gado
Holandês, formulou as leis se
guintes:

1") certos touros são evidente
mente melhoradorcs do teor buti-
roso;

2") os touros bons manteiguei-
ros transmitem a certos filhos a fa
culdade de produzir manteigueiras;

S'') os filhos de bons manteiguei-
ros não conservam geralmente a fa-
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culdade do pai, se sua mâe tiver
teor butiroso muito fraco; aquêles
provàvelmente de mães de teor bu
tiroso elevado são os melhores;

4') os touros provenientes de
pai nulo como manteigueiro e de
mãe de teor butiroso elevado são
bons manteigrueiros; e

5') certos touros, que não te
nham nenhuma ascendência mantei-
gueira, podem ser bons manteiguei-
ros, e os seus filhos, por heredita-
riedade, transmitem essas qualida
des tão bem quanto os manteiguei-
ros de boa ascendência.

Reprodução
o inseminação

artificial
JL. P. JORDÃO

A inseminação artificial dos ani
mais domésticos desenvolveu-se ex-
traordinàriamente em todos os conti
nentes. Os estudos a respeito são tan
tos que se tomou necessária a convo
cação periódica dos técnicos e inte
ressados para reuniões e congressos
especializados, quando não em secções
importantes de certames dedicados à
Produção Animal, Zootecnia, ou Me
dicina Veterinária.

As relações muito estreitas entre
Produção ou Melhoramento Animal e
Inseminação Artificial fazem que os
zootecnistas procurem atrair para
seus congressos os maiores especialis
tas dos problemas relacionados com
a fisiopatologia da reprodução e as
técnicas de inseminação artificial, tal
como ocorreu recentemente com a
Segunda Conferência Mundial de
Produção Animal, realizada de 14 a
20 de julho de 1968 em College Park,
Md., EUA., que pôs em contacto téc
nicos de mais de 60 países.

Na aludida conferência foram tra
tados muitos assuntos de especial in-
terêsse entre os quais os que procura
remos resumir.

DESENVOLVIMENTO DA
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

NO MUNDO

Segundo o conhecidissimo especia
lista italiano de Milão, Telesforo Bo-
nadonna, levantamentos de dados
mundiais revelam que cêrca de 75 mi
lhões de vacas foram submetidas à
inseminação instrumental durante
1966-67. Sòmente na Europa foram
inseminadas 28,9 milhões de vacas.
Na URSS, considerada à parte, as
estatísticas falam em 21,2 milhões de
cabeças. Os dados pertinentes à
América do Norte mostram 9,1 mi
lhões de reprodutoras.

Esse total revela grandes progres
sos em relação ao ano de 1964, em
que foi feito levantamento semelhan
te e quando foi averiguado que fo-
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No SCL
Gráu Idado Con- Dias

do anos Irôlo do Loito Gordura
sanguo znooos loclação

Agrindus S.A. — Empresa Agrícola o Pastor.1 L
Contrôle em 20-12-1958.
Regime de pasto com ração ouplcmcoío:

24.515 Agrindus Pobalú Pí'OD

ralvaJo ilotado de São Paulo.

15 24.300 0,690 2.84

RAÇA DINAMARQUêSA

Olavo Barbosa. Guaxupó. Estado do Minas Gera..-:
Contrôle em 28-12-1968.
Regime do pacto com ração Euplomontar, 2 ordf-n.ha.s.

23.765 R. D. M. Thea PO 3-0 49 102 13,550 0.579 4,27
23.766 R. D. M. Nille PO 2-6 49 90 15.300 0,580 3,79
24.0L2 R. D. M. Rigmor OP 2-10 3° 82 15,250 0,560 3,67
24.003 R. D. M. Mie PO 2-8 3" 65 15.750 0,611 3,88
24.004 R. D. M. Merry PO 3-0 39 63 14.800 0.613 4.14
24.213 R. D. M. Regtze PO 3-9 29 46 14 350 0,595 4.14
24.411 R. D. M. Thit PO 2-11 l9 23 14.950 0,568 3,80

Hélio Moreira Sallos. Casa Branca Estado do São Paulo.
Contrôle em 20-12-1968.
Regime de pasto com ração suplomonlar, 2 ordonhas.

18.379
20.170

Isabel
Minerva

PO
PO

4-5
4-0

3°
4°

79
104

18.900
18,100

0,777
0,687

4.11
3,80

RAÇA JERSEY

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.
Contrôle em 18-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.924
4.469
5.816
6.419
7.390
7.597
8.152
8.283
8.436
8.715
8.822
8.823
9.081
9.618
998''4
0.053
0.222
0.889
1.346
1.347
1.348
1.421
1.891
2.C29
2.030
2.123
2.146
2.148
2.343
2.344
2.808
3.161
3.642
3.758
3.845
4.006
4.457
4.830
4.864
4.866
5.093
5.094
5.246
6.278
6.280
6.900
6.901
6.902
6.904
6.905
7.195
7.198
7.276
7.277
7.554
7.556
7.557
7.862

Melba 2?
SanfAna Princesa Paxford
SanfAna Novela Patrician
Sant'Ana Realeza Patrician
SanfAna Raquel 2? Zanalua
SanfAna Nilza Zanalua
SanfAna Xelvia 2<? Zanalua
SanfAna Ivete Midshipman

Noemia Midshipman
Comary

SanfAna Hera 3? Patrician
SanfAna Catita 2"? Zanalua
Sant'Ana Confiai>ça Paxford
Sant'Ana Esperança 4? Recorda
Sant'Ana Conquista Zanalua

Xmas 3*? K. Count
Cristal 3"? K. Count

SanfAna Bacana 2f K. Count
SanfAna 1'usão K. Count

Genebra Oceano
Nebrasca Zanalua
Diana K. Count
Bastfha Zanalua
Ramagem Oceano
Fortuna K. Count

EanfAna Idolatria Oceano
Sant'Ana Energia Zanalua
SanfAna Eleita Oceano
SanfAna Martinica Zanalua
SanfAna Niagara Oceano
S. J. Ira Cute Prince
SanfAna Eunice Corinto
SanfAna Helvetia Corinto
Sant'Ana Od'la Zanalua
SanfAna Edda Sybil
SanfAna Companheira Oásis
SanfAna Montanha Oásis
SanfAna Garbosa Luzifano
SanfAna Confiada Sybil
SanfAna Mineira Oásis

Nair Luzitano
Harpadeira Barão
Eldorada Castelo
Nirma Cortes
Nélia Barão
Palestrina Castelo

SanfAna Edda Cortes
Sant'Ana Beijoca Zanalua
SanfAna Gilda K. Count

Carapeira Oásis
Petronilha Cortes

SanfAna Belicosa K. Count
SanfAna Cândida ^nalua
SanfAna Rosângela Castelo
SanfAna Irinéia Castelo
Sant'Ana Xamas Castelo
Sant|Ana Paula K. Count
Sant'Ana Adelaide Jangadeiro

SanfAna
Rendeira

SanfAna
San''Ana

Sant*Ana
SanfAna
Sant'Ana
SanfAna
SanfAna
Sant'Ana

Sant'Ana
SanfAna
Sant'Ana
SanfAna
SanfAna
SanfAna

SanfAna
SanfAna

PO 16-2 29 54 11,920 0,382
PO 14-5 59 147 16.910 0,847
PO 13-7 29 56 11.690 0.534
PO 12-11 3» 88 11 830 0,529
PO 10-10 79 124 15.540 0.529
PO 11-10 49 115 16,590 0,795
PO n-10 79 212 11.800 0.591
PO 11-2 29 58 14,850 0,722
PO 10-9 69 233 12,590 0,587
PO 11-2 59 146 12.730 0,668
PO lC-7 39 86 12 720 0,682
PO 10-5 59 152 14.730 0,752
PO 9-10 59 148 15.850 0,733
PO 8-11 109 325 10,200 0,448
PO 9-3 99 304 10,440 0.357
PO 9-3 39 93 15.980 0,502
PO 9-1 59 146 16 950 0,794
PO 8-9 59 176 11 650 0,557
PO 8-3 59 146 12.190 0,487
PO 8-0 69 205 13.330 0.695
PO 8-9 89 262 11.960 0,526
PO 8-4 49 124 16,600 0.628
PO 7-11 59 146 12.790 0.517
PO 7-9 59 162 12.790 0.698
PO 8-8 39 89 17 050 0,819
PO 7-1 129 379 12 850 0,631
PO 7-7 79 240 10,220 0,624
PO 7-5 99 296 10.850 0,654
PO 7-6 9° 307 10,090 0,449
PO 7-7 49 124 11.800 0,609
PO 7-5 29 63 14 690 0,657
PO 7-1 49 188 16 130 0 608
PO 7-1 59 159 12.090 0,653
PO 5-7 99 282 10,730 0.486
PO 5-5 69 311 12,700 0,560
PO 6-3 39 86 18,640 0.640
PO 5-9 49 120 13,150 0,605
PO 6-0 39 84 15.750 0.644
PO 5-5 6° 188 14 090 0,668
PO 5-6 39 84 17.110 0,531
PO 4-9 129 373 13,650 0,774
PO 5-9 59 146 13.580 0.595
PO 5-6 39 73 10,000 0.385
PO 5-0 59 146 14,690 0,734
PO 4-10 109 319 10.690 0,682
PO 5-3 59 155 11 320 0.533
PO 5-1 59 106 10.130 0,440
PO 5-0 59 152 10,390 0,493
PO 4-8 79 209 13.210 0,610
PO 4-8 59 155 11,000 0,531
PO 4-7 79 236 10,690 0,529
PO 4-8 29 51 10 100 0.523
PO 4-11 49 131 12 940 0,664
PO 4-8 69 192 11.860 0,609
PO 4-6 29 113 11,700 0,432
PO 5-5 49 115 11.090 0,593
PO 4-11 49 115 13,830 0,429
PO 5-1 29 62 10,050 0,362

3.21
5,01
4,57
4,47
3.40
4,79
5,01
4.86
4.66
5.25
5,36
5,10
4.63
4.40
3.42
3.14
4.E8
4,78
3,99
521
4.40
3.78
4.05
5.46
4 80
4.91
6,12
603
4.45
5.16
4.47
3.77
5 40
4.53
4.41
3.43
460
409
4,74
3.10
5,67
4,38
3,85
5.00
638
4.71
4.64
4.74
4 62
4.83
4,94
4.19
5,13
5,13
3.69
5.34
3,10
3,61
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Gráu Idado Con- Diaa
«9 SOL do anos tiôlo do Loito Gordura <v

/e

r.ang\ie mosoa lactaçâo

17.863 ScnfAna Esmeraldir.a 4- 1.'4 1" 8lü 0 614 O 4*5

17.864 SanfAna Harmonioin Ni.-, • P'8 15 12Ü 0."41 4 91

18.147 SanfAno Quiotudo K " •5 '• :v\s 13 153 0 551 4 19

18.9.4 SanfAna Nuança Ca •'•• o 1 245 14 853 0 tC6 4 15
19,617 Sant'Ana Urca Ca. a; ; 12'-- 11 810 0.562 4.76
19,6S SonfAna Ipanema O.- ;:c ! ' 1 ?• 8) 18.820 0 586 3 11
19.941 SanfAna Verônica K "< ir.t ; ' 2. 12 "O.t 0 6.8 4.75
^.334 SanfAna Domitila "a 3-3 12 220 0 521 4 27

20,348 Sant'Ana Caracas Oa; • - 1 1 - 1 '• 1 11 983 C 516 4 31
20,483 SanfAna Maliciosa Ca.'"'.o 115 13 953 0 624 4 33
21.547 SanfAna Lamparina O a:;.;; i- ' . - 11 " 35" 10.300 0 494 4 80

21.905 SanfAna Doutora O a ms r ^ 1 ' 33 3 11 5 0 0 652 5 67
22,073 SanfAna Calandra ' "aiaj ô r ^ "'O- 3-Ò 11.630 0 629 5 41
22.222 SanfAna Nordestina X'-'.v;o r c n- 32;^ 11 220 0 5--8 5 06

22.226 SanfAna Cafeína Oleiro pc o 11 2-4 11 750 0 467 3 '•^8

22.940 Sant'Ana Generosa Castelo pc —. — 187 13 903 0 597 ^30
22.942 SanfAna Creta Castelo PO 4-5 185 12 53.1 C 577 4.63
23,617 SanfAna Reta Oasis l-O '.--S 4^ 115 14.050 0 612 4.35

Dr. Albiho Malzone. Iund:ai Ec.ado de São Fai
Contrôle em 7-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementa C 2 o •dt^nh.as.

21.588 Madalena de São Francisco PO .'-1 P- 23 15 650 0.750 4.79
21.589 Erin's de São Franci co PC !>• 54 16.260 0 843 4.61
22,850 Marly Basil do S*a. Hf.da PO •- 1 233 11.050 0.523 4.71
22.912 Marilyn de São Francisco P 1 1 • •• 6- 199 12 353 0,589 4.77
23,353 Helvetia G. do S. Francisco PO 4 i; 5- 156 11 960 0.625 5.23
23,354 Lorta do Palheiro PO l<-3 4- 154 10 450 0.507 4.85
23.358 Antilha de São Francisco PC 5 5^' 136 12.310 0.556 4.51
23.356 S. A. Húngara Hamilton PO 6-1 4- 133 11.400 0.650 5.70
23,357 SanfAna Gazoza Mimado PO 11-6 5- 132. 12.110 0.514 5 09
23.656 SanfAna Guaiba Oceano PO 6-8 4^' 113 12 530 0.693 5 53
23.657 SanfAna Nata Mimado PO 2-8 4^' 144 11 100 0.531 4.78
23.658 SanfAna Caça Minister PO 2' 'W 111 10 420 0.590 5,67
24.019 Ita Florisbela PO 4 1 2- 78 12 160 0.647 5.32
24.333 SanfAna Nórdica Oceano PO 2 S 1 7 10.020 0.517 5.16

Alain Boud'hor8. Jundiaí. Estado do San Paulo,
Contrôle em 5-12-1968.
Regime de pas'o com ração suj lomonlar, 3 ordonhas.

15.555 Pinheirinho Emoção Sybil
21.403 Pinheirinho Gronfina Boduíno

PO

PO

5-3 ]<>
Iv»

Dr, Eduardo lenner de Faria. Tatui, Estado do São Paulo.
Contrôle em 13-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.725 SanEAna Independência Patric.
24.385 Jjmba Lidia Records

PO
PO

10-8
7-2

2"

14
1

45
18

Dr. João Loraya. Jacarel, Estado de São Paulo.
Contrô'e em 16-12-1968.
Regime de paste com ração suplementar. 2 ordenhas.

11,270
11.620

11.960
16,170

G 486
0,545

0.597
0,784

4,31
4,69

4,99
4,84

6.496 Elite de Sta. Hilda PCOD 13-3 2° 27 14 100 0.633 4,49
10.921 Iara Bolhayes de Sta. Hilda PO 9-5 63 14,953 0,684 4.57
12.734 Lua Paxford de Sta. Hilda PO 7-0 5^ 119 13,680 0,679 4,96
13.101 Janela Jubilant de Sta. Hilda PO 6-9 3^ 50 10.690 0.479 4.48

14.597 Neve Paxford de Sta. Hilda PO 5-8 19 16 13,750 0,617 4,49
14.877 Nurcia Paxford de Sta. Hilda PO 5-7 1° 17 14.720 0,652 4,43
15.080 Nair Paxford de St 3. Hilda PO 5-10 1<? 10 12.550 0,551 4,39
15.085 Nivea Paxford de Sta Hi'da PO 5-9 \9 15 15 150 0,588 3,88
15.333 Nave Paxford de Sta. Hilda PO 5-1 \9 41 11.250 0.541 4,81
18.145 0'ivia de Sta Hilda PO 4-8 ]9 12 13.940 0,605 4,34
24.380 Relíquia de Sta. Hilda PO l9 13 10,450 0,469 4,49

Dr, José de Moraes AUenfelder Silva, São José dos Campos, Estado de São Paulo.
Contrôle em 26-12-1938.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.9''0 Jaca Quermesse Comory
16.232 Jaca Iracema Xenoíonte
24.219 Heifer Mosty

PO
PO
PO

6-0

2-0

l9
10

2?

Dr. João Laraya. Jacareí, Estado de São Paulo.
Contrôle em 30-12-1968,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8
6

71

12,890
10,420
10,100

0,661
0,557
0,518

5,13
5,35
5,13

6.496 Elite de Sta. Hilda PCOD 13-3 39 41 16 830 0.661 3.93
10.921 Iara Bolhayes de Sta. Hilda PO 9-5 49 77 12,730 0,525 4,12
12.734 Lua Paxford de Sta. Hilda PO 7-0 69 133 12,790 0,551 4,31
14.877 Nurcia Paxford de Sta. Hilda PO 5-7 29 31 14,280 0,579 4,05
15.080 Nair Paxford de Sta. Hilda PO 5-10 2? 24 11,110 0,470 4,23
15.085 Nivea Paxford de S*a. Hilda PO 5-9 29 29 13.890 0.622 4,47
18.145 Olivia de Sta. Hilda PO 4-8 29 26 15.290 0,680 4,44
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rani insominadas 59 milhões de va
cas. O incremento verificou-se em
quase todos os j aíses. com exceção
da Ásia, onde se presume que tenha
havido o decl.nío de um milhão. A
E'RSS teve aumento bem substancio
so de 2.5 milhões; a Kino,^ a. de 2.1
milhões e a Amúrica do 2<orte. de O.õ
milhão. Alguns paises. como o Japão,
a Dinamarca e o Listado de Israel,
revelaram que 95 por cento de seu
gado bovino, ou mesmo mais, são in-
seminados artificialmente.

KSTlDO DAS FALHAS DA
KEPKODIÇAO POR

NOVO PROCESSO

As questões relacionadas com a fi-
siopatologia da reprodução foram
amplamente discutidas na Conferên
cia Mundial. Técnicos norte-america
nos relataram que a implantação de
uma pequena espiral de matéria
plástica no útero das fêmeas domes
ticas (semelhante ao diú usado con
tra a concepção feminina) pode piro-
vocar falhas reprodutivas ã vontade.
Com esta técnica, os experimentos
de fisiopatologia da reprodução que
implicam em verificações do equil -
brio hormonal e da função de certos
tecidos, podem ser mais bem contro
lados. Assim, vêm sendo estudados
muitos fatores que intervém nas fa
lhas da fertilização do óvulo, uma
das causas mais importantes de in-
fertilidade na espécie bovina.

PRODUÇÃO DE ANIMAIS DE
SEXO predeter:minado

Estudos anteriores haviam indica
do a possibilidade de uma certa dife
rença de peso dos espermatozõides
portadores do cromossoma X em rela
ção aos que portam o cromossoma Y.
Separados êsses espermatozóides, po-
der-se-ia obter significativa alteração
na razão dos sexos, isto é, modificar
a clássica proporção de cêrca de 50
produtos machos para outros tantos
produtos fêmeas. Assim, por sedi
mentação ou outro processo, os esper
matozóides dotados de cromossoma X,
unidos aos óvulos que só são portado
res de cromossoma X, dar.am nasci
mento a fêmeas. De outra feita, os
espermatozóides possuidores de cro
mossomas Y, penetrando em óvulos,
produziriam únicamente machos. No
primeiro caso, os resultados seriam
claramente vantajosos para a pecuá
ria leiteira, e no segundo, para a pe
cuária de corte.

A denominada teoria da sedimen
tação vem sendo estudada em labo
ratório na América do Norte. Dois
pesquisadores, Kiddy e Bahr, do De
partamento de Agricultura dos EUA,
procuraram determinar o peso dos
espermatozóides usando o microscó
pio eletrônico. Os zoospermas que,
em uma coluna de fraccionamento,
fossem para o fundo mais rapidamen
te seriam os mais pesados e os que
permanecessem por mais tempo no
alto seriam os mais leves. Segundo
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trabalho apresentado no U Congresso,
verificou-se realmente acentuada di
vergência entre espermatozóides de
touros, pois aquêles que foram para
a parte inferior eram 6,8, 6,2 ou 3
por cento mais pesados que os que fi
cavam na parte superior da coluna.
£!xperiências de inseminação artifi
cial com espermatozóides mais pesa
dos e menos pesados estão sendo fei
tas, prevendo-se resultados satisfató
rios e, portanto, a produção de ani
mais do sexo predeterminado. Entre
tanto, como muitas outras teorias fa
lharam totalmente, quando os resul
tados foram analisados à luz de pro
cessos estatísticos, recomenda a pru
dência, recebamos com reservas as
noticias a respeito.

IRBADIAÇAO DE GAMETAS
PARA AUMENTAR

A VARIABELIDADE

Gametas são células reprodutivas
masculinas ou femininas, vale dizer,
espermatozóides ou óvulos. Refere
trabalho apresentado à conferência
pelo Dr. W. Morgan (Dakota do Sul,
EUA) que a irradiaçâlo dos gametas
poderá ser feita a fim de criar diver
sidade genética entre os indivíduos de
uma população de animais domésti
cos.

O princípio provém da demons
tração de que a exposição de
gametas de algumas espécies pro
duz determinadas alterações cro-
mossômicas, que não interferem
com a viabilidade dos indivíduos.
Por outro lado, com a rigorosa seleção
e adoção de processos de melhora dos
animais, a variabilidade genética dos
indivíduos produtores de ovos, leite,
carne, lã e outras utilidades, tende a
nivelar-se, A fim de restabelecer a re

ferida variabilidade e proporcionar
maior índice de seleção e melhora
mento no futuro, com produção mais
satisfatória que as presentes, propõe
o Dr. Morgan que se submetam os ga
metas à irradiação, processo adotado
há muito pelos melhoristas de plan
tas. òbviamente, esta técnica teria
grande utilidade e desenvolvimento
com a inseminação artificial.

No SCL
Gráu Idado Con- Dierg

do anos trôlo do Leito Gordura
songuo mo&cs lactação

PECUÁRIA GAÜCHA
VAI A CAMPO GRANDE

Está realmente assentada a ida
de lima caravana gaúcha à Expo
sição de Campo Grande. O cer
tame de Mato Grosso, marcado
para a semana de 20 a 27 de abril,
receberá uma comitiva sul-riogran-
dense, semelhante á que foi à Ara-
çatuba em novembro do ano pas
sado.

O movimento está sendo orgarú-
zado em conjunto pela Secretaria
da Agricultura e pela Federação da
Agricultura (FARSUL). Em Cam
po Grande já ç§tiyeçam, reconhe-
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Contrôle em 30-12-1968.

3.924 Melba 29
5.469 SonfAna Princeza Paxford
5.816 SanfAna Novela Pafrioan
6.419 SanfAna Realeza Patrician
7.390 SanfAna Raquel 2? Zanalua
7.597 SanfAna Nilza Zanalua
7.705 SanfAna Coroada 2"? Coronation
8.152 SanfAna Xelvía 29 Zanalua
8.283 SanfAna Ivoto MidBhipman
8.406 SanfAna Noemia Mídshipman
8.823 Sant'Ana Catita 2? Zanalua
8.863 SanfAna Bocaina Zanalua
9.081 SanfAna Coniiança Paxford
9.618 SanfAna Esperança 49 Rocords
9.805 SonfAna Cantareira Recorda

10.053 SanfAna Xxnaa 39 K. Counf
10.222 SanfAna Cristcl 39 K. Count
10.919 Quermesse Pasil de Canela
11.346 SanfAna Ilusão K. Count
11.347 SanfAna Genebra Oceano
11.348 SanfAna Nebrasca Zanalua
11.421 SanfAna Diana K, Count
11.814 SanfAna Herdade Zanalua
11.891 SanfAna Bastilha Zanalua
12.029 Sant'Ana Ramagem Oceano
12.030 SanfAna Fortuna K. Count
12.146 Sant'Ana Energia Zanalua
12.148 SanfAna Eleita Oceano
12.344 SanfAna Niagara Oceano
12.808 S. J. Ira Cute Prince
13.161 SanfAna Eunice Corinto
13.768 Sant'Ana Odila Zanalua
13.642 Sant'Ana Helvetia Corinto
13.845 SanfAna Edda Sybil
14.006 SanfAna Companheira Oásis
14.457 SanfAna Montanha Oasis
14.830 SanfAna Garbosa Luzitano
14.866 SanfAna Mineira Oasis
15.094 Sant'Ana Harpadeira Barão
15.247 SanfAna Padova Ooasis
16.278 SanfAna Nirma Cortes
16.564 SanfAna Ruth Ifororó
16.900 SanfAna Palestrina Castelo
16.902 SanfAna Beijoca Zanalua
16.903 SanfAna Mary K. Count
16.904 SanfAna Gilda K. Count
16.905 SanfAna Campeira Oasis
17.195 Sant'Ana Petronilha Cortes
17.199 Sant'Ana Graciosa Zanalua
17.276 SanfAna Cândida Zanalua
17.277 SanfAna Rosângela Castelo
17.556 SanfAna Xamas Castelo
17.557 SanfAna Paula K. Count
17.863 SanfAna Esmeraldina Castelo
17.864 SanfAna Harmonfcsa Navy
18.904 SanfAna Nuança Castelo
19.617 SanfAna Urca Caiapó
19.626 SanfAna Ipanema Oleiro
19.941 SanfAna Verônica K. Count
20.334 Sant'Ana Domitila Castelo
20.348 Sant'Ana Caracas Castelo
20.843 SanfAna Maliciosa Castelo
21.9r5 SanfAna Doutora Oasis
22.073 SanfAna Calandra Caiapó
22.222 SanfAna Nordestina Xelvio
22.226 SanfAna Cafeína Oleiro
22.904 SanfAna Correta Oceano
22.940 Sant'Ana Generosa Castelo
22.942 SanfAna Creta Cas'elo
23.617 SanfAna Reta Oasis
24.495 Sant'Ana Colonia

Jocó dc c Campos. Ps'

uplementar, 2 iardenh;

PO 16-2 2^
PO 14-5 S"

PO 13-7 3?

PO 12-11 4v

PO 10-lU 8"^

PO 11-lü ò'-"

i PO 11-9 29

PO 10-10 8"

PO 11-2 3*.'

PO 10-9 7«

PO 10-5 6v

PO 10-5 4"

PO 9-10 B"

PO 8-11 11''

PO 9-10 1«
PO 9-3 4v

PO 9-1 09

PO 12-2 1C9

PO 8-3 6v

PO 8-0
PO 8-0 9v

PO 8-4 59

PO 7-9 109
PO 7-11 69

PO 7-9 69

PO 8-8 4?

PO 7-7 8°

PO 7-5 1L9

PO 7-7 59

PO 7-5 39

PO 7-1 59

PO 5-7 109

PO 7-1 69

PO 5-5 79

PO 6-3 40

PO 5-9 59

PO 6-0 49

PO 5-6 49

PO 5-9 69

PO 5-4 5°
PO 5-0 69

PO 5-3 79

PO 5-3 69

PO 5-0 69

PO 14-10 49

PO 4-8 89

PO 4-8 69

PO 4-7 89

PO 4-6 69
PO 4-11 59

PO 4-8 79

PO 5-5 59

PO 4-11 59

PO 6-0 59

PO 4-0 69

PO 3-7 99

PO 4-4 59
PO 4-4 49

PO 4-7 89

PO 4-4 79

PO 3-7 59

PO 3-7 59

PO 2-6 119

PO 3-8 89

PO 2-7 109

PO 3-11 109

PO 2-4 79 :

PO 79

PO 4-4 79

PO 2-8 5°
PO

-

19

62
155
68
95

132
123
75

220
66

211
160
151
156
337

1
101
154
311
154
213
270
132
342
154
170
97

252
308
132

71
196
294
171
319
164
132
92
92

154
154
154
209
163
160
141
117
163
248
195
139
200
123
123
132
176
253
134
97

234
205
159
123
345
235
320
306
296
195
194
123

1

11.920
13,900
12,190
11,740
16,300
15,540
10,330
11,710
14,940
11,120
10,130
10,C20
14,840
10,550
13,040
15,540
12,290
10,850
11,620
12,850
13,100
13,900
10,790
10,210
12,030
14,560
10,400
10,570
14,100
14,710
13,790
10,540
10,900
12,700
14,820
13,390
13,850
16,270
14,020
13,250
14,620
10,420
10,620
11,100
11,810
13,620
11,100
10,800
10,050
13,830
10,680
11,270
12,450
16,800
14,800
13,330
12,530
15,149
11,300
10.660
12,710
12,750
12,830
12,600
11,900
10,080
11 790
13,490
10,620
15,470
15,250

RAÇA SCHWYZ

Cia. Açrro-Pecuária Santa Madalena. Jacarüzinho. Estado do Paraná.
Contrôle em 8-12-1968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0,554
0,689
0,587
0,557
0,633
0,482
0,447
0,537
0,445
0,496
0,515
0,465
0,646
0,303
0,675
0,722
0,376
0,474
0,493
0,523
0,413
0,660
0,339
0,506
0,623
0,437
0,496
0,457
0.686
0,630
0,586
0,449
0,499
0,621
0,474
0,454
0,620
0,634
0,615
0,545
0,653
0,518
0,578
0,582
0,585
0,418
0,577
0,502
0,573
0,658
0,574
0,547
0,359
0,619
0,767
0.683
0.414
0.705
0,502
0,494
0,551
0,493
0,555
0,515
0,666
0,480
0,534
0,530
0 461
0,610
0,500

4,65
4,96
4.81
4,74
3,88
3,10
4,32
4,59
2,98
4,46
5,09
4,64
4,35
2,87
5,18
4,64
3,05
4.37
4.24
4,07
3,15
4,75
3,14
4,96
5.18
3,00
4,77
4,32
4,87
4,28
4.25
4,74
4,58
4,89
3.19
3,39
4.47
3,89
4.38
4.11
4.46
4,98
5,44
5,24
4.95
3,07
5.20
4.65
5,70
4,76
5,37
4,85
2,89
3,68
5,18
5.12
3,30
4.66
4,88
4,64
4,34
3,87
4,32
4,09
5,60
4,76
4,53
3.93
4,34
3.94
3,28

8.526 Montanha PCOC 3-11 79 203 14,550 0,598
18.362 Tuta de São Bento PO 5-0 29 33 15,350 0,644
20.424 Teerã de Rio Claro PCOC 8-1 99 219 15.980 0,545
20.427 Fantasia PCOC 7-3 59 123 15,400 0,664

20.671 Arteira de São Bento PO 5-2 59 129 13,910 0,564

21.043 Baroneza de Sta. Madalena PCOC 3-6 49 100 13,670 0,571

20.859 Boneca de Sta. Madalena PO 3-7 49 108 13,790 0,568
21.387 Mentira de Sta. Madalena PO 3-8 29 38 16,780 0,594

4,20
3,41
4,31
4,05
4,18
4,11
3,54
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Gráu Idade Con Diao
H»SCL do cmoo trôle do Leito Gorduro %

txzng-uo meoea laclação

Francisco Amarante Mondes. São ]o^:o der Tv a V. :.!a En '.ado do São Paulo.
Contrôle em 24-12-19B8.
Regime de pxisto com :r;; , donp.a.r.

12.992 Negra i:-ui 218 15.350 0 556 3,62
20.660 Marinha r 'bi^ B - * n > 56 18 450 0,656 3.55
21.381 Aliança r "O • ie 1 b- 3 17.800 0,675 3.79
24.210 Laica de São Josó j- o • B-'.' 39 13.0C4) 0,530 4,07
24.418 Bonita P "OP ' -í b» 26 19.500 0.751 3.B5
24.419 Floriobela Bom Café PO 1.-11 b^ 10 15.550 0.601 3.86

Benedito Portugal Rennó. Jacutmqa. i"̂ sOdo do 1-finar. Goram.
Contrôle em 12-12-1968.
Regime de pasto com :tç.io - i;} :r..-n!a: . 2 o: donha.r.

9.788 Bom Caíó Alfa Americana PO 11 -r. 5'^ 133 17.400 0.529 3,04
9.787 Bom Café Auróha PO 1 :-p 4^ 119 13 650 0.360 2.63

10.166 Bom Café Arapcnga P(^ 11 B 2^' 53 16 750 0,446 2.66
10.438 Bom Cofé Aracy PO 9-10 5,0 142 19.900 0.792 3.98
12.360 Bom Café Cofap PO 8-1 5<' 125 16,150 0.500 3.09
13.626 Bom Coió Novacap PO 8-4 59 78 19,250 0.531 2,75
23.555 Bom Café Mônica PO 6 9 59 142 13.400 0.319 2,38
23.740 Bom Café Arara PO 6-8 4" 91 16.400 0.659 4.01
23.741 Bom Caié Manuel!ta PO 7-2 4^ 89 16.900 0.499 2.95
23.742 Andaluza Bom Café PO 6-8 49 117 15,600 0,467 2.99
24.314 Bom Café Meduza PO 2-3 2^ 46 13.000 0,459 3.53

Edgaid Jaíet. Jaguariuna. Estado do São Paulo.
Contrôle em 7-12-1968.
Regime de pasto com ração sxiplomontar, 2 ordonhas.

5-3 1«20.382 Flauta do Camandocaia PO 10 15,750 0.441 2,80

Jooquina Cardoso de Camargo. Souzas. Estado do São Paulo.
Contrôle em 4-12-1968.
Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.783 Cuba PO 9-6 29 31 13,650 0.542 3,97

D. Pires Agro-Pecuária S.A São Carlon. Estado de São Paulo.
Contrôle em 31-12-1968.
Regime de pasto com raçao suíplemontar, 2 ordenhas.

11.690 Aliança de Rio Claro
13.031 Katucha São losé

PO
PCOD

9-8
8-11

6o
29

199
51

13,100
16,200

0.523
0,601

3,99
3,70

RAÇA GIH

Carlos de Moraes Barres. Itú. Estado de São Paulo.
Contrôle em 13-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.154 Estimada RE 4-4 29 44 12,860 0,636 4,95

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Calciolândia. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 6-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23.133 Primavera
24.016 Essência
24.336 lurrção

RE
RE
NR

59
29
29

177
42
41

10,540
12,470
10,620

0.584
0.440
0,399

5,54
3,52
3,75

Robeirto Antônio Jacintho. Franca. Estado de São Paulo.
Contrôle em 11-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.685 Verdade
15.915 Baviera
16.385 Aresta

NR 8-0 79 199 10,000 0,567 5,67
RE 6-4 29 25 14,400 0,665 4,62
NR 7-4 59 149 10,100 0,506 5,01

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 15-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.855 Brasília de Brasilia
11,862 Vinagreira de Brasília
12.727 Granja T. de Brasília
14.063 Bolinha de Brasília
14.067 Mariposa de Brasília
15.096 Renuncia de Brasília

RE 9-10 79 299 15,050 0.705 4,69
RE 15-5 \9 24 18,200 0.777 4,27
RE 16-5 79 164 13,810 0.716 5,18
RE 7-11 39 75 15,450 0,848 5,49
RE 79 187 12,280 0,652 5,31
RE 11-0 29 30 14,220 0.693 4.87
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cendo o local a situação e toman
do providências, os veterinários
Ezelino Arteche e Raul Annes dl
Primio, da D.P.A.

Programou-se a remessa de 55
touros das raças Aberdeen Angus,
Charolês, Devon, Shorthom, Suí
ça, Normanda e Hereford. Tam
bém segiiirão dez reprodutores
eqüinos da raça Crioula, o cavalo
de campo que o gaúcho monta em
suas lidas campeiras.

Repetindo a promoção de Ara-
çatuba, os organizadores do movi
mento pretendem fazer a pecuária
gaúcha mais conhecida no BrasU
Central. Desejam criar relações
comerciais, formando um merca
do de reprodutores para os plan-
téis que existem no Rio Grande do
Sul com uma grande tradição de
qualidade e pureza racial.

Rm Araçatuba, todos os animais
remetidos — bovinos, eqüinos e
ovinos — foram adquiridos por
criadores locais, assegurando ple
no êxito a promoção.

£ pensamento dos promotores
organizar em Campo Grande, no
próprio recinto do certame, uma
churrascaria tipicamente gaúcha,
onde serão vendidos churrascos de
cEume de cordeiro. Como se deu
em Araçatuba, a carne de cordei
ro será levada em caminhão fri
gorífico, e uma equipe especializa
da de assadores integrará a comi
tiva. Além dos técnicos que parti
ciparão da caravana, criadores do
Rio Grande aproveitarão o ensejo
para conhecer Campo Grande e
travar relações com seus colegas
daquela região.

REMATE GERAL
EM DOM PEDRITO

O município de Dom Pedrito
está situado na fronteira sul do
Rio Grande, bem junto à linha di
visória com o Uruguai. Ê um dos
municípios pastoris gaúchos que
se orgulham de ter excelentes cam
pos nativos. Ali estão os cam
pos planos do Ponche Verde, uma
planície de rica terra e finas pas
tagens, que os pedritenses consi
deram os melhores campos de to
do o Rio Grande do Sul. E são
poucos, entre os 260 municípios do
Rio Grande, os que se atrevem a
contestar ou disputar o título.

A 22 de fevereiro teve lugar no
local de remate Santa Maria, na
quele município mais um movimen
tado remate de gado geral. Repro
dutores, gado de cria e ovinos fo
ram vendidos pelo martelo do es
critório rural Farrapo. As vendas
montaram a 150 mil cruzieros no
vos, sendo êstes os preços mé
dios registrados:
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a) Bois magros: 24 novilhos de
3,5 a 4,5 anos, de raça Holandésa a
NCrS 201,00, em média, 195 novi
lhos Hereford de 3,5 anos a NCr$
179,00, cada um; 202 novilhos mes
tiços de diversas raças, de 2,5 e de
3,5 anos, a NCrS 140,00; 48 novi
lhos novos de 1,5 e de 2,5 anos a
NCrS 109,00.

b) Vacas velhas: 90 cabeças para
invernar ao preço unitário de NCrS
147,00; 141 vacas gordas, Hereford
a NCr$ 165,00.

c) Vacas para criar: Nesta clas
se os preços variaram entre NCrS
102,00 e NCrS 185,00 nas vacas de
raças de carne. Já nas vacas e
vaquilhonas de raças de leite (Ho
landésa ou Jersey) os preços es
tiveram entre NCrS 215,00 e NCr$
350,00.

d) Ovelhas: Um lote de 216 ove
lhas Corriedales, usadas, registrou
o preço médio de NCrS 14,00; e 55
ovelhas velhas, para consumo, saí
ram a NCrS 10,50. Um lote de
ovelhas de rebanho geral, de boca
cheia, alcançou média de NCr$
12,00. 40 ovelhas da raça Merilin
venderam-se a NCr$ 15,00.

e) Capões para consumo: 197 ca
pões Corriedale, de 2 dentes, arre
matam-se a preço médio de NCr$
15,50

Sé s® €®si§®pa@M lioâs
edaS:, ®®sii b®iiiis t®iii:os

OS BONS CARACTERES DO
TOURO — Masculinidade. Não ter
menos de 2 anos nem mais de 8.
Ser sadio, robusto, vigoroso; ter
órgãos perfeitos, boas linhas; ser
inteligente, dócil, obediente, bem
conformado, de bom temperamen
to, potente, fecundador, trem an
terior bem desenvolvido, pescoço
cheio, olhos vivos; descender de
animais sãos e sem defeitos here
ditários. Os mais largo possível,
da ponta da espádua à ponta do
ísquio; rins retos e amplos, ca
deiras separadas, nádegas pronun
ciadas, peito amplo, tronco bem
cilíndrico, baixo e de regular volume
e sem curvas na região do ventre
(pouca barriga). Membros curtos
e pouco volumosos; pescoço o
mais reduzido possível, porém com
nuca larga (o que é indício de pro-
lificidade), cabeça fina e peque
na. Pele suave, solta, que se des-
pregue fàcilmente, denotando ^qua
lidades no animal e de facilidade
de engorda.

OS BONS CARACTERES DA VA-
CA. — Feminilidade. Dócil, mansa
peito estreito, pescoço fino, cadei
ras largas para a fácil expulsão do
feto, bem conformada, sadia e des
cendente de animais sãos e per
feitos. Idade: 20 meses no míni
mo e 10 anos no máximo. Deve
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Grau Idado Con- Dias
Nf SCL do anoB trôlo do Loito Gordura %

Bonguo mcBcB lactação

15.3G5 Calibrosa de B.-asíha li-, I • 321 10.450 0,410 3,92
16.2.3 Cocama de Brasíha ; ^ 227 10.470 0,456 4,36
16 551 P.-atinha do B:a:;ii.a ; . . j t 4 15.950 0,716 4,48
16 552 D:ro!o:a 11 de B:a.;l .a » ' w 157 10,000 0,489 4,89
16,554 Djnçarina A. de £^;rj,i..a h:. 1- 1 13,700 0,702 5,12
18 869 Bretanha do Bra lha * .* H •í - ; 1.^3 15,100 0,734 4,86
19.973 Sa;onara de Brasil.a :! Í"-7 16,230 0,866 5,34
29 888 Goleira do B.-a.síha 1 . 63 13 670 0.707 5,17
22 579 Predileta do Braslha .,11 24 9 14,250 0,745 5,22
22 928 Brisa do Brasil,a ' •5 184 13,150 0,707 5,38
23 211 Bjderna de Brasíha .*.* . .'..4 14.750 0,652 4,42
23 212 Rumboira de Brar,i.:rj *• H - f 270 15,380 0,895 5,83
23 817 Pomoéia de B.'asi;;'-j *.* •' 103 13.900 0,820 5,90
24 157 Arabia de Brasíha '• 3 h'-» 38 15,5L0 0,752 4,85

2 ordenhas

14.256 Delicada de Braslha 2 • 51 12.040 0,500 4,15
15 629 Orvalhada de Bra.shi^ 17-lü t- 177 10,550 0,471 4,46

Francisco Menfa. Governado.- Vaiadare;;. Eiiado d.- l.hn G l''rais.

Contrô,o em 26-11-1968
Regime de paste com ração 3 o-di-ri!ia.

18.750 Guanabara de Sta. Rosa !;h 6 9 l- 11 13,950 0,698 5,00
18.978 Rarah Diba de Sta. Ro.sa Hi: 5-2 4" 110 14,500 0,873 6,02
18.979 Barcelona de Sta. Rosj mK . 7-6 3'' 69 17 050 0,988 5,79
19.955 Timbira do Sta. Rosa NH 9-9 4'' 111 16.0.0 0,911 5,69
20.579 Carioca de Sta. Rosa Rh 6-7 2" 50 12,650 0,861 6,80
20.838 Brasília de Sta. Rc a RK 9-0 2v 42 13,550 0,693 5,11
24.182 Xanan de Sta. Rosa RE 4? 111 12,600 0,591 4,69
24,231 Fjlua de Sta. Rosa NR 3° 69 10,950 0,675 5,26
24.232 Babilônia de Sta. Rosa RE 2'> 40 13,450 0,520 3,87
24.400 Messalina de Sta. Rosa RE 5-4 Iv 29 13,900 0,580 4,17

José Mário Siqueira Mathou-,. Guarantã. Estado de São Paulo.
Controle em 11-12-1968.
Regime de paste com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

24.066 Guaiuxira Serenata NR 20 47 11,700 0,515 4,40
24.C67 Guaiuvira Cabreuva NR 2? 45 14,300 0,643 4,50
24.068 Guaiuvira Melodia NR 2? 44 15,800 0,721 4,56
24.059 Guaiuvira Aleluia NR 20 47 14,550 0,635 4,36
24.070 Guaiuvira Cristalina NR 20 44 11,000 0,523 4,76
24.365 Guaiuvira América NR Iv 3 14,000 0,580 4,14
24.366 Guaiuvira Jurema NR 1? 9 15 000 0,581 3,87
24.367 Guaiuvira Bragnaça NR — ]o 5 13,150 0,536 4,07

2 ordenhas

23.941 Guaiuvira Cachoeira NR 3p 66 14,000 0,601 4,29
23.942 Guaiuvira Bolinha NR 3o 62 12,200 0,658 5,40
23.943 Guaiuvira Casa Branca NR 3v 102 10,000 0,654 6,54

Lincoln Junqueira de Azevedo Netto. Santa Rita do Passa Quatro. Est. de S. Paulo.
Controle em 13-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

23 390 Praia NR 5-10 59 143 11,870 0,488 4,11
23.951 Morada da Aurora NR 39 67 12,540 0,611 4,87

Dr. João Lei'e Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. Estado de São Paulo.
Controle em 13-12-1968.
Regime de paste com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.095 Anita NR 29 32 10,100 0,433 4,29
22.864 Façanha NR 3-6 29 26 10,600 0,502 4,73
24.058 Frimisa NR 3-6 29 22 10,400 0,432 4,16
24.373 Fiança NR 3-5 19 32 10,200 0,409 4,01

José Fernandes de Carvalho. Jacareí. Estado de São Paulo.
Controle em 5-12-1968.
Regime de p>asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.474 Alpaca NR 7-0 2? 82 12,950 0,691 5,34
16.478 Briosa NR 6-1 29 79 11,300 0,630 5,57
16.881 Baga NR 6-0 49 128 10,300 0,623 6,05
17.327 Alfa RE 6-10 29 173 13 200 0,702 5,31
17.328 Batuta NR 6-1 39 98 11,500 0,617 5,37
17.918 Araruta NR 6-11 19 25 18,750 0,595 3,17
20.481 Paroneza NR 6-1 19 59 10,600 0,584 5,50
20.485 Delicada NR 4-10 39 98 11,650 0,694 5,95
20.830 Borboleta NR 6-0 l9 27 11,700 0,627 5,35
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N» SCL

Froitcisoo Menta. Govornnd^
Controle em 2a-12-1
Regime de p<i*i*^ c

Gtau Idado
do anoü

i.anquo mor«ofi

Con- Dia»
trôlo de

tactação
Loito Gordura

18.750 Guanabara de St-j •- : -t-t 1.: 0 698 5 45

18.978 Farah Diba de 0.6U 5 85

18.979 Barcelcna do Sta F- : •: 1,V 15 0 6VÒ 5 76

19.9SS Timbira de Sta Ho -; • • • i-;-: i?.2f2 0.6P9 5.07

20.838 Brasília do Sta F.<<- K\- 11 "o; 0 455 3.88
24.182 Xanan de Sta Ho. a 12 420 0.669 5 40

24.231 Falua do Sta Ho.n iivoo 0.649 5 54

24.232 Babilônia de Sta H o 1.: ••iv 0 407 3.20
24.400 Messahna do S'a Hr : ; . •12 500 0 697 5 15

Dr, Josão Batvata Fíquo::odo
Contrôle era 13-12-la'')P
Regime de par.ic corr-

3 ordenhas

r. :• t;

13.543 C. A. Avenida . 4 • 122 15 162 0 695 4 50

13.832 C. A. Gelatina !' ' ; 4 ~ l.N 13 650 0.542 4.70
14.052 Cambraia • .. j,. 21 12,450 0,555 4 55
15.317 C. A. Araçatuba ••i:. •• l; 29i^ 11 250 0,551 4,90
15.318 Jusara 141 12 152 0,585 4 82

17.643 Andaluza H; t- 6 1 23 15 450 0.720 4,65

18.658 Ameixa N H . ' • 144 10 800 0 573 5 30
18.660 Abelha N H 5 • ' 5" 142 11,050 0,592 5 35
20.595 Alabama 4 • 12 600 0 550 5 23

2 ordenhas

18.907 Assíria *: 254 10,100 0 517 5,12
20.407 C. A. Aclriz N H 5-7 P 21 11 850 0,592 5 00

23.990 C. A. Briza NH J 6 2 • 66 10 100 0 471 4,57

Francisco F. Barreto. Mococa. Estad:
Contrôle era 14-12-1958.
Regime de poste com raçfjo

11.027
11.028
11.037
11.044
13.869
13.972
14.592
15.039
15.584
15.590
15.592
16.130
16.354
18.387
18.654
18.917
19.216
19.224
19.475
19.477
19.478
21.145
24.429
24.430
24.431

11.036
11.322
11.325
11.326
12.852
13.865
14.418
14.589
16.694
16.837
17.214
18.924
19.221
19.472
19.473
20.640
20.824
21.018
21.540
23.534
24.308
24.309
24.310
24.311
24.426

3 ordenhas

Frangazona
Violeta
Pindaíba
Apurada
Aiveca
Abalada
Baleia 1
Canhota
Banda
Abonada
Tampinha
Atalaia
Canária
Caldeira
Balela (29)
Esportiva
Itália
Calunia
Leôa
Caçula
Cadeia
Cachucha
Energia
Candeia II
Dureza

2 ordenhas

Champanha
Borboleta
Grandesa
I

Boneca
Pintura
Comarca
Marquesa
Platéia
Tiroleza
Borrasca
Caipira
Corruila
Cascata
Cambraia
Dalia
Esparrela
Cafua
Dançarina
Elfa
Embalada
Empada
Entrega
Estampa
Estudiosa

d.. Sdo Pc.

13-0
11-0

1-0
8-11
7-8
7-0

15-0
12 O
5-5

9-0
5-3

M-1

9-10
5-5
4-10

ord<"»nha.s

3'^

11
5'

1-
2^•

2o
2"
4v«

2o
lo
7"
2v
9o

Io

58
157

23
l/d

119
186
186
83

11
157

1
54
33
29

121
38
16

201
29

241
1

NH
NH
NR
NH
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE 3-5 19 22
NR 1-^ 22
NR 4-2 iv 23

NR 12-2 59 146
NR 12-7 129 341
NR 11-4 39 69
NR 17-0 2° 38
NR 8-10 39 78
NR 69 161
NR 11-7 99 151
NR 9-1 39 74
NR 7-10 89 217
NR 8-2 39 79
NR 8-5 39 84
NR 5-2 3o 66
NR —.— 69 147
RE 5-6 39 74

1NR 5-10 l9
NR 4-7 49 117
NR 2° 50
NR 29 54
NR 139 374
NR — 59 137
NR 29 20
NR 29 29
NR 29 29
NR 29 31
RE 3-5 19 17

REVISTA DOS CRIADORES — Morço de 1969

14,250
13,350
12,550
12,850
17,900
13,000
10,700
13,500
12,300
16,750
11,050
19,350
15,300
18,850
12,400
17,500
15,150
16,650
10,500
17,450
10,200
15,500
11,250
16,550
16,350

10,400
10,200
13,250
10,650
10,650
10.350
11,700
11,750
10,600
12,500
12,700
10,350
10,750
10,500
13,700
11,150
10,500
15,150
10,300
11,050
11,550
12,050
12,800
10.650
10,800

0,692
0,592
0,538
0,667
0,735
0,636
0,537
0,703
0,612
0,658
0,546
0,806
0,698
0,771
0,518
0,886
0,649
0,688
0,677
0,756
0,522
0,597
0,497
0,758
0,667

0,441
0,523
0,651
0,472
0,457
0,472
0,617
0,551
0,443
0,614
0,608
0,450
0,625
0,496
0.496
0,578
0,466
0,766
0,469
0,554
0,458
0,565
0,565
0,385
0,404

4,85
4.43
4,28
5,19
4.10
4,89
5,01
5,21
4,98
3.93
4.94
4,16
4,56
4,09
4,18
5,06
4,28
4,13
6.44
4,33
5.11
3,85
4,42
4,58
4,08

4,24
5,12
4,91
4.43
4,29
4,56
5,27
4,69
4,18
4,91
4,78
4,35
5,81
4,72
3,62
5,18
4.44
5,41
4,56
5,02
3,97
4,69
4,41
3,62
3,74

sémpre ser menôr que o macho e
ser bem alimentada durante a
prenhez e ao sustentar a cria.

CALOR E CIO — Os reproduto
res só se reúnem quando estão
em cio ou calor. O macho sempre
está disposto. A vaca, não: nas
criações ao ar livre, geralmente
tem cio na primavera. Uma vaca sa
dia, boa criadeira, está em cio dois
dias seguidos e, se foi coberta e
não fecundada, reaparece em cio
a cada três semanas. A vaca qúe
está sempre em cio, mesmo que
servida por touros, são estéreis.
Não serve para a reprodução, as
sim como a que tem a vulva muito
inchada, sintoma de vacas ninfo-
manas (maninhas). Não serve a
que. depois de parida, fica com
as paredes do ütero ou matriz do
colo saídas para fora da vulva
(prolapso do útero). A vaca que
monta sôbre as suas companhei
ras também não serve (ninfoma-
na). Êsse mal é hereditário. De
ve ser eliminada.

PROPORÇÃO DOS TOUROS E
VACAS — Em anos de fartura, em
que os pastos são abundantes, bas
tam dois touros para 100 vacas.
Em anos de escassez de pastos,
são precisos três touros para ca
da 100 vacas. Um touro de 3 ou
4 anos de idade está em tôda a sua
plenitude e pode servir até 8 vacas.
Os touros velhos, alquebrados, fra
cos ou débeis, não servem para
reprodução.

TORTA. . .
(Conclusão da página 79)

mais intensa no setor e confirma

ram as declarações do sr. Armando
Silva.

Na mesma oportunidade, foram
apresentadas reclamações contra o
plantio da «gi'ama do Mato Grosso»
na rodovia Castelo Branco. O con

selheiro Arnaldo Zancaner sugeriu
o plantio de soja perene nos cantei
ros que marginam as rodovias,
como está sendo feito na região de
Araçatuba.

Sorgo granílero
e forrageiro

Foram instituidos pela Secretaria
da Agricultura de São Paulo, 31
campos de observação visando ao
incremento da cultura do Sorgo Gra-
nífero e Forrageiro. Êsses campos
ocupam área total de 220 hectares
e estão localizados principalmente
nas regiões de Ribeirão Prêto (14,
com 120 hectares); São José do Rio
Prêto (7, com 25 hectares); e So
rocaba. Foi também preparado um
trabalho mostrando as vantagens
que essa cultura oferece.

No momento, a maior preocupa
ção é o Sorgo Forrageiro.
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MARCAÇÃO...
(Conclusão da página 88)

cerem novos pêlos. Esta ausência de
pêlos produz marca legível nos ani
mais brancos. Há também despig-
mentação da pele.

Não teve o Dr. Farrel tempo há
bil para determinar se a eliminação
dos pêlos é absolutamente permanen
te, mas em animais brancos empre
gados nas provas, não houve nasci
mento de outros pêlos brancos du
rante mêses. Para marcar todos os
animais completamente brancos es
tão sendo empregadas marcas de co
bre esfriadas a nitrogênio liquido,
mantidas na pele durante 60 seg^im-
dos.

Também podem ser marcados por
congelação suínos e eqüinos, mas
ainda não há recomendações sôbre
a respectiva técnica.

O Dr. Farrell e colaboradores es
tão ig^ualmente estudando outro pro
cesso de marcação por congelação,
que pode ser ainda mais fácil que o
sistema de ferros. Consiste no méto
do do «stencil»: umidece-se a pele
com um gás liqüefeito ultra-frio, co
mo o freon, que é muito utilizado em
refrigeradores. Êsse gás é distribui-
do mediante dispositivo controlado
pelo «stencil». Os primeiros resulta
dos são muito promissores. Entre
tanto o autor adverte que outros ga
ses liqüefeitos, como o propano, ofe
recem perigo considerável de incên
dio. Ademais os produtos de freon
são demasiadamente caros.

(Adaptado do trabalho intitulado
«Marcado a *super-frio'», nota pu
blicada em «Agricultura de Ias Amé
ricas» 17(10): 46-48-62, por L. P.
Jordão).

RESERVE JÁ O SEU

EXEMPLAR DO

ANUÁRIO DOS

CRIADORES

Preço do volume:

NCr$ 15,00

(porte incluso)

Pecüdos:

EDITÔRA DOS
CRIADORES LTDA.

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo
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Np SCL
Gráu Idado Con- Dias

do ctnos trôlo do Loito Gordunz
sanguo jnouon lactação

Dr. Joaó Carlos Lyra Fieuiy. It.;
Controlo em 27-12-1^1.8.
Regime do pacto com raçao c^p.-.-T:

13.582 Veneoa do Sta. Olavia
13.841 Airodito de Sta. Olavia

dc ia-.o.

liH
1--11
ÍI.-2

170
89

11.200
13,160

nas Gorais.

BAÇA GUZERA

Dr. Josó Resende Peres. São Pedro dos Forros. Esíadc de M.
Controle em 16-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

20.488 Pampa da Indiana
20.670 Tramoada J. P,
24.156 Jupira D. S.

RE
RE
RE

11-3
6-8

5P
4P

2p

122
124
35

12.500
12.950
14.900

Dr. Roberto Martins Franco. Sales de Oliveira. Estado do São Paulo.
Contrôlem em 9-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

0.615
0,738

5,49
5:60

0,504 4,03
0,661 5,1U
0,779 5,22

24.382 Eacana HR 3-5 l9 27 10,000 0,500 5,00

Allyrio Jordão de Abreu, Boa Sorte. Estado do Rio do Janeiro.
Controle em 9-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhar

14.666 Fortaleza J. A.
24.093 Patrulha J. A.
24.094 Anita J. A.

RE
RE
RE

11-6
5-10

3-11

4?
2p
2P

89
47
32

13.900
11,050
10,650

SINDI

João Carlos Pedreira do Freitas. Arceburgo. Estado do Mmas Gorais.
Contrôle em 27-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.350 Gravata
12.133 Fortaleza
12.581 Formosa

RE
RE
RE

15-8
7-10
8-2

29
29

5v

31
47

142

ZEBU MÔCHO

Dr. Rodolpho Ortenblad o Outros. Uchôa. Estado de São Paulo.
Controle em 3-12-1968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.750
16,050
12.750

17.565 Cigana da Sta. Cecília RE 8-10 39 81 9,920
18.197 Curitiba da Sta. Cecília RE 5-2 29 38 10,970
19.276 Jandaia da Sta. Cecília RE 6-0 59 144 8,950
19.280 Argentina da Sta. Cecília RE 14-0 109 294 8,580
19.611 Urania da Sta. Cecília RE 5-5 39 62 10,600
19.613 Dalila da Sta. Cecília RE 4-8 69 177 8,140
20.323 Contenda da Sta. Cecília RE 5-8 39 74 9,550
20.324 Fuzarca da Sta. Cecília RE 16-0 59 138 8,420
20.690 Crioula da Sta. Cecília RE 7-1 29 60 11,370
21.072 Artista da Sta. Cecília RE 5-5 19 23 9,420
21.165 Garça da Sta. Cecília RE 6-4 19 3 10,620
21.166 Cachopa da Sta. Cecília RE 5-3 29 46 9,900
21.320 Mimoza da Sta. Cecília RE 5-0 49 102 8,580
22.378 Tatuzinha da Sta, Cecília RE 3-10 29 45 10,130
23.343 Aroeira da Sta. Cecília RE 7-1 59 154 9,250
23.630 Cambôa da Sta. Cecília RE 13-0 49 138 8.420
23.631 Granada da Sta. Cecília RE 4-1 49 121 8,340
23.632 Rochinha da Sta. Cecília RE 4-0 49 119 8,190
23.867 Bagunça da Sta. Cecília RE 5-9 39 90 8,400
23.868 Platéia da Sta. Cecília RE 4-0 39 52 9,530
24.329 Bartira da Sta. Cecília RE 4-4 19 26 8,360
24.331 Brigite da Sta. Cecília RE 19 1 9,150

0,883 6,35
0,676 6,11
0,598 5,61

0.564 4,80
0,692 4,31
0,657 5,15

0,550
0.646
0,355
0,396
0,565
0,430
0,427
0,335
0,478
0,387
0.517
0,533
0,546
0.567
0,427
0,335
0,466
0,395
0,471
0,503
0,465
0,467

5,55
5,89
3,96
4,62
5,33
5,28
4,48
3,98
4,20
4,11
4,87
5,38
6,36
5.60
4.61
3,98
5,58
4,83
5,61
5,28
5,57
5,11

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandesa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca;
NR — não registrada; PCOC — puro por cruza de origem conhecida; PCOD —
puro por cruza de origem desconhecida; PO — puro de origem; RP — registro
provisório; RE — registrada.

São Paulo, dezembro de 1968.

DH. HUGO PHATA

Gerente Técnico
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SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

RAÇA: Charoléca
PROPRIETÁRIO: Aqro-Po-\iá:.-i T:
MUIJICIPIO: larinú
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM; 17.12-',e

Idado
NOME DO ANIMAL N* Nasc. Moses Pêso

SEXO

Fêmea

P. Ester C. Ditador 1
r. .>

348
P. Edith E. Bebedouro 3P2
P. Esteia T. Fidalgo 2! 369
P. Emilinha E. Valente lf..cn.c.7 21 4pn
P. Elvira A. Valonlo * 13-2L67 21 370

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO; Santana Agro Far.tcr:'. Ltda — rpar-W p..t»

MUNICÍPIO: Colciolândia
ESTADO: Minas Gorars
DATA DE PESAGEM: 6-12-68

Idado
NOME DO ANIMAL N* Nasc. Meses Pêso

SEXO

Macho
Autônomo Nebus p-jrt 27.o2.."q in 202

Aimoré Nebus P?7 in 215

Indiano Condor PF>7 r".o4 B 134

Angcr Condor P"^ 25 05.«R 7 mo
Abunõo Buda 22-04 P 1.^6

Amante Noidu prn 30-04-68 R 156
Atila Krisnna Virbay 8R5 09-06-68 6 in

Aperema Condor Subud 1348 15-10-68 2 55

FSnea
Roslnha da Caldolândia "70 14-09-67 15 272
Autora Hobús P46 2B-03-F8 9 154

Ágata Extrato 8r3 02-05-68 7 104
AntÜa Extrato 873 25-05-68 7 115
Adota RR4 08-05-68 7 127

Azteca R. Condor ppr. 12-06-68 c 105

Roxinha III Roxona B 96G 20-10 68 2 42

RAÇA; Chionina
PROPRIETÁRIO: Giannandróa Molarazr.o
MUNICÍPIO; Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 6-12-68

Tdado
NOME DO ANIMAL Ní Nasc. Meses Pêso
SEXO

Mocho
Famoso 121 21-04-68 8 308
Falco 123 01-08-68 4 182

Fêmea
Famosa 120 25-03-68 9 307

Fanta 122 04-06-68 6 190
Fada 124 01-10-68 2 ICO

RACA; Gir
PROPRIETÁRIO: Dr. Gabriel Donato de Andrade
MUNICÍPIO: Caldolândia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM; 6-12-68

Idade
NOME DO ANIMAL N9 Nasc. Meses Pêso
SEXO

Moche
Dueto E. Caldolândia 225 30-03-67 21 308
Dholy Vijoya 253 20-04-67 20 383
Douglas S. Caldolândia 255 18-06-67 18 3B0
Krishna Scheni de Cal. 356 09-10-67 14 316
K. Bagoda da Cal. 376 28-11-67 13 284
K. Bel. Vista da Cal. 405 04-02-68 10 230
K. Illa da Caldolândia 406 05-02-68 10 265
Desembarco K. da Cal. 355 06-10-67 14 292
Redlno Nefto 578 22-09-68 3 63
Enxoval Redino 579 23-09-68 3 67

Espetáculo Redino 608 12-10-68 2 57

Enlace Redino 613 15-10-58 2 52

Redino Kadjara 629 05-11-68 1 42

Fêmea
Dadiva P, da Cal. 183 05-01-67 23 368
Darlcm Puspha da Cal, 199 06-02-67 22 364
Dicção Krihsna da Cal. 378 03-12-67 12 213
Batala Krishna da Cal. 426 24-03-68 9 148

Enfarrada da Redino 605 10-10-68 2 56
Barila Redino da Cal. 641 22-11-68 1 30
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PACA: Gu=o:á

PHOPHIETARIO: Soe. Agro Pastor:! Filadé".!;
MUNICÍPIO: Matão

ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 5-12-68

Idade

NOME DO ANIMAL N» Nasc. Meses Pêso

SEXO

Macho
Thar C, da Kova Dclhi 63 09-D2-67 OG 399
Saragjl da Nova Dolhi 58 15-02-67 22 542
riiiira Ghalor 1 da Nova Dolht 75 16-05-67 19 466
Madras 1 74 10-05-67 19 405
Surya Ghalor N. Dclhi 92 19-08-67 16 367
Postano Ghalor da N Dolhi 149 31-12-67 13 291
Valioso Ghalor da N Dolhi 184 22-03-68 9 181
Instante K. da Nova Dolhi 193 20-04-68 8 173
Dali Ghalor I da N. Dolhi 198 13-05-68 7 191
Válido G. I da Nova Dolhi 202 06-06-58 7 168
D;amanto O. da Nova Dolhi 192 17-04-68 8 190
Vahno Kania da Nova Dolhi 195 29-04-58 8 205
Gazotciro da Nova Dclhi 185 28-03-68 9 193
Kaani Kanla do N. Dolhi 226 16-07-68 5 127
Sunlh G. I da Nova Dolhi 230 27-07-68 5 141
Holih Ghalor da Nova Dolhi 231 02-68-68 4 124

24! 05-09-68 3 92
Shara G. I da Nova Dolhi 237 20-08-68 3 116
.Aamar Madras Nova Dolhi 249 23-09-68 3 82

RAÇA: Zcbú-Môcho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Orlenblod e Oulrcs
MUNICÍPIO: Uch6a

ESTADO; São Paulo

DATA DE PESAGEM: 4-12-68

NOME

SEXO

DO ANIMAL

Macho

Bolicho da Sta. Cecília
Bolão do Santa Cocilia
Bingo da Santa Cecília
Banzã da Santa Cecília
Banzo da Santa Cecília
Batuque da Santa Cecília
Batman da Santa Cecília
Bolero da Santa Cecília
Balão da Santa Cecília
Brinco da Santa Cecília
Brasileiro da Santa Cecília
Bolo da Santa Cecília
Burguôs da Santa Cecília
Brahma da Santa Cecília
Buscopó da Sta. Cecília
Bilhete da Sla. Cecília
Boletim da Santa Cecília
Baralho da Santa Cecília
Brilhante da Santa Cecília
Barão da Santa Cecília
Barulho da Santa Cecília
Branco da Santa Cecília
Baluarte da Santa Cecília
Biriba da Santa Cecília
Brazão da Santa Cecília

Fêmea

Beija-Flôr da Santa Cecília
Barcarola da Santa Cecília
Bala da Santa Cecília
Batalha da Santa Cecília
Branca da Santa Cecília
Baliza da Santa Cecília
Bateria da Santa Cecília
Bruxa da Santa Cecília
Butique da Santa Cecília
Baba da Santa Cecília
Boêmia da Santa Cecília
Bailarina da Santa Cecília
Brincadeira da Santa Cecília
Bravura da Santa Cecília
Bom Dia da Santa Cecília
Brejeira da Santa Cecília
Bola da Santa Cecília
Barra Limpa da Santa Cecília
Boneca da Santa Cecília
Boa Pinta da Santa Cecília
Brisa da Santa Cecília
Briosa da Santa Cecília
Bacana da Santa Cecília
Bacana da Santa Cecília

N» Nasc.

Idad»

Meses Pêso

518 30-04-67 20 355
519 05-05-67 19 420
521 09-06-57 18 223
524 23-07-67 17 243
527 28-07-67 17 215
528 31-07-87 17 241

529 01-08-67 16 216
531 01-C8-67 16 242
532 06-08-67 16 375
533 08-08-67 18 230
535 15-08-67 16 266
541 01-09-67 15 260

543 02-09-67 15 216

544 02-09-67 15 245

548 07-09-67 15 223
551 14-09-67 15 191
555 18-09-67 15 204

558 21-09-67 15 230
559 22-09-67 15 217

560 22-09-87 15 300
562 29-09-57 15 272

563 30-09-57 15 242
571 13-10-67 14 254
576 31-10-67 14 213
591 18-12-67 12 284

2035 01-06-67 18 300
2036 05-06-67 18 234

2038 08-06-67 18 277

2039 13-06-67 18 244

2042 30-07-67 17 209

2043 31-07-87 17 206

2046 02-08-67 16 282

2048 12-08-67 16 206

2050 14-08-67 15 215

2054 19-08-67 16 205

2056 20-08-67 16 206

2057 20-08-67 16 233

2066 01-09-67 15 194

2058 20-08-67 16 219

0268 04-09-67 15 194

2069 06-09-67 15 184

2075 13-09-87 15 188

2078 13-09-67 15 301

2077 13-09-67 15 210

2079 22-09-67 15 279

2080 23-09-67 15 201

2082 05-10-67 14 201

2106 18-11-67 13 259

2110 02-12-67 12 211
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RAÇA: Santa Gertrudis
PROPRIETÁRIO: Palthazar G. Pa:avenli
MUNICÍPIO: Matão
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 5-12-68

Idade
NOME DO ANIMAL N? Nasc. Meses Póao
SEXO

Macho
Herdeiro 581 04-08-67 16 350
Histrião 583 07-08-67 16 374
Hortelão 586 20-09-67 15 330
Hossiem 587 03-10-67 14 397
Hulá 588 09-10-67 14 343
Hugaro 590 19-10-67 14 380
Hélio 591 26-10-67 14 344
Hercules 600 13-11-67 13 321
ícaro 593 20-01-68 11 255

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu
MUNIOÍPIO: Çantagalo
ESTADO: Rio de Janeiro
DATA DE PESAGEM: 9-12-68

Idade
NOME DO ANIMAL N9 Nasc. Meses Pêso
SEXO

Macho
Nandi — JA 719 14-03-67 21 380
Mão de Luva J.A. 784 18-11-67 13 227
Mascate J.A. 859 18-08-68 4 101

Fêmea
Parada — J.A. 770 10-09-57 15 278

RAÇA: Guzeráí

PROPRIETÁRIO: Dr. Arnaldo Zancaner

MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 15-12-68

NOME DO ANIMAL N?
SEXO

Macho

Nasc.
Idado
Meses Peso

Bérbere 18 02-03-67 21 365
Berilo 19 08-03-67 21 309
Berimbau 20 13-03-67 21 404
Berloque 21 13-03-67 21 353
Bramante 24 08-05-67 19 323
Briguelo 26 26-05-67 19 307
Batuque 30 31-08-67 16 290
Baldaquim 31 04-09-67 15 417
Balsamo 33 07-09-67 15 257
Bacará 34 18-09-67 15 265
Bacará 36 07-10-67 14 246
Pauru 39 30-10-67 14 240
Boato 41 21-11-67 13 243
Cadete 45 26-01-68 11 220
Caimâo 50 19-02-68 10 217
Cajú 53 01-03-68 9 183
Calembur 54 22-03-68 9 240
Cadi 46 06-01-68 11 220
Cadixe 47 06-02-68 10 220
Cantor 57 21-05-68 7 151
Caracol 60 11-06-68 6 146
Caruru 61 21-06-68 6 148
Ceará 63 24-07-68 5 135
Corpenico 70 24-09-68 3 103
Creso 72 10-10-68 2 76

Cjrit;í; 1 "l; 24-07-68 5 99
Cijorvacj -; 24-07-68 5 135
^'aracatí : 30-07-68 5 124
Gomet'1 24-09-68 3 88
' iranda : 07-10-68 2 74
Goré.a 16-08-68 4 120

g i 28-08-68 4 116

RAÇA; G-zo.ó
PROPR!ETAR: O E - V.'
Mrj:.'ICJP!0
r.STADO São Pa .:o
DATA DE PESAGE?: 1

NOME DO ANIMAL
SEXO

Marho
Búfalo
Bomba;ci
Báitico
Baguasnú
Boiâo
Bolero
Bugro
Biguá
Bangalô
Barba A::.;!
Berimbau
P:smarch

Botafogo
Bom Dia
Comandant'.-

Corsário
Cossaco
Corcovado
Centenário
Cruzador
Caxangá
Climax
Cassino
Cotado
Corinto

Fêmea
Bagdad
Bodoquoma
Bacana
Bermuda
Babilônia
Praúna
Bolivia
Búlgara
Barraca
Beiramar
Bragança
Bonança
Barbacena
Bruxelas
Buritama
Cachopa
Cordoba
Costa Rica
Caravela
Califórnia
Caudilha
Corsega
Cinelândia
Capitolia
Castora
Canela
Coral

RAÇA: Nelore
PROPRIETÁRIO: Délio Peres
MUNICÍPIO: São Pedro dos Ferros
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 16-12-68

NOME DO ANIMAL
SEXO

Marho

^ar.canc:

N» Nasc.
Idade
Meses Pêso

21 09-02-67 22 399
23 27-02-67 22 400
25 03-03-67 21 474
28 16-03-67 21 420
29 16-03-67 21 340
33 06-05-67 19 420
35 28-06-67 18 260
39 09-07-67 17 330
40 11-07-67 17 288
4! 04-08-67 16 258

42 01-09-67 15 268
44 14-09-67 15 268
48 27-11-67 13 246

49 26-11-67 13 228

55 03-02-68 10 183

56 17-02-68 10 203
57 20-02-68 10 167

58 25-03-68 9 167
59 14-05-68 7 161
62 16-05-68 7 173
63 11-06-68 6 170

68 02-08-68 4 160

71 20-08-68 4 140

75 19-09-68 3 91
77 —

71

17 09-01-67 23

18 23-01-67 23
19 28-01-67 23

20 08-02-67 22
24 01-03-67 21
26 03-03-67 21
27 08-03-67 21
32 02-05-67 19
35 17-06-67 18
37 01-07-67 17

38 11-07-67 17

45 26-09-67 15

46 16-10-67 14

50 05-12-67 12

51 23-12-67 12

53 29-01-68 11

52 12-01-68 11
54 04-02-68 10
60 14-05-68 7

61 14-05-68 7

64 13-06-68 6

66 24-06-68 6
69 08-08-68 4

70 16-08-68 4
72 20-08-68 4
73 26-08-68 4
74 14-09-68 3

326
327
339
288
267
277
330
368
276
268
239
251
200
206
189
198
182
220
148
176
163
150
124
96

113
123
84

N? Nasc.
Idade
Meses Pêso

Fêmea

Bahmas
Barbacena
Baixelas
Bavaria
Bocaina
Banquisfa
Bonança
Boneca
Brisa
Buslna
Bateia
Biqueira
Biqueira
Birra
Cachica
Cabana
Cachima
Caiman
Cairi
Cadis
Caledonia
Caliz
Camapuã
Cambará
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16 28-02-67
22 22-03-67
17 01-03-67
23 17-04-67
25 23-05-67
27 17-07-67
28 21-08-67
29 24-08-67
32 07-09-67
35 30-09-67
37 14-10-67
38 30-10-67
38 30-10-67
40 06-11-67
43 26-01-68
42 02-01-68
44 26-01-68
48 12-02-68
49 19-02-68
52 28-02-68
55 15-05-68
56 20-05-68
58 01-06-68
59 08-06-68

22
21
21
20
19
17
16
16
15
15
14
14
14
13
11
11
11
10
10
10

7
7
6
6

300
307
295
177
255
236
236
146
206 ídolo 418 30-06-67 18 393
196 Imbé 421 17-07-67 17 420
220 Imbuzeiro 430 07-08-67 16 332
200 Ilustre 436 11-08-67 15 300
200 Impagável 452 11-10-67 14 353
190 Ipú 462 04-12-67 12 272
180 Irajá 468 30-12-67 12 265
159 Jacú 474 02-04-68 8 221
155 Taguar 475 04-04-68 8 215
140 Jaleco 488 12-02-68 7 192
167 Javali 493 10-06-68 6 139
130 Jaguari 494 12-06-68 6 110
160 Jamelão 496 17-06-68 6 159
144 Jarrete 511 25-07-68 5 135
153 Joá 537 21-10-68 2 63
146 Jornal 528 07-10-68 2 91
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FSatea
Imperatriz
Impermeável
Inoompetênda
looonüdência
Indoiá
h^Iaterra
íris
Imbuia
lapona
lava

RAÇA: Gir
PROPRIETÁRIO: Clibas de A'.
MUNICÍPIO: Araçatuba
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 30-12-e8

NOME DO ANIMAL
SEXO

Marho

2S4 18-04-68 8 183
269 30-04-68 8 151

•. -
' T-'. 272 05-05-68 7 160

•í * í • ' 2~4 13-05-58 7 182
•** * 310 11-09-68 3 107

320 25-09-68 3 90
•# » 323 30-09-58 3 102
•** •• • 329 C3-10-68 2 91
ú 1 -i . 331 08-10-M 2 100
•i"' 1 • u 335 14-10-68 2 78

338 15-10-68 2 56
344 23-10-68 2 87

Fômoa

43 02-03-88 9 142
45 21-03-68 9 137
49 10-04-68 8 169
50 17-04-68 8 182
56 04-05-68 7 134
67 15-07-68 5 130

Idade 86 02-09-68 3 89
N- Nane. Mosca Pôeo 91 07-09-68 3 104

102 01-10-58 2 97

21S t; a

DR. HUGO PRATA
Goronto Tdciuco

SINDICATO RURAL DE ARAGUARI REALIZOU

I PROVA DE ENGORDA DE RÓIS EM CONFINAMENTO

Resultados satisfatórios, não obstante a ausência de uma

infraestrutura adequada — Colaboração do INDA

O Sindicato Rural de Araguari,
que tem como presidente o sr. Ge
raldo Debs, realizou sua I Prova de
Elngorda de Bois em Confinamento.
para o que contou com a colabora
ção do Instituto Nacional de Desen

volvimento Agrário (INDA). As
conclusões «não obstante as defi
ciências inerentes à ausência de uma
infraestrutura adequada — diz o re
latório que a «Revista dos Criado
res» recebeu — despertaram desta
cado interêsse nos meios pecuaristas
da região.»

Participaram do experimento cem
novilhos de 2 a 4 anos de idade, va
cinados contra aftosa e, ao entrar
no recinto, numerados, desvermifli
gados, pesados, identificados pela ra
ça e classificados segundo a aparen
te aptidão para engorda.

âsses animais pertenciam aos cria
dores Demeval Rodrigues da Cunha
(9), Eduardo Rodrigues da Cunha
(10), Mario Abdala (10), Manoel
Antonio Lemos (10), Bolivar Ferrei
ra (10), Enéias Assis Ribeiro (10),
Fernando Diniz (10), Florismundo
Mendes Nascimento (1), Geraldo
Debs (10), Cornélio Debs (10) e Iron
da Costa (^mide (10). Em maior
numero, os animais eram da raça
Gir, seguindo-se Nelore, Charolês, um
Holandês V. B. e um Holandês P. B.

A prova durou 150 dias e foi ini
ciada a 5 de abril do ano passado.
Salienta-se que «o preço alcançado
no frigorífico pelos novilhos do con
finamento ultrapassou em quase o
dôbro o valor das ofertas feitas pelas

boiadas das quais foram êles retira
dos. Esta feliz ocorrência, verifica
da coincidentemente no período em
que SC ultimava o acérto entre fa
zendeiros. Sindicato e matadouros,
sensibilizou de modo favorável a to
dos aqueles que concorreram para a
realização da prova, tendo os co
mentários conseqüentes atingido até
mesmo as camadas mais distantes do
problema, atiavés do processo de
propagação em cadeia, com as van
tagens resultantes do material in-
terpretativo acrescentando à maté
ria no curso da sua circulação». E
mais: «Assim, não foi difícil aos pe
cuaristas araguarinos visionar o me-

Feno de capim gordura
Verde (cana e napiê)
Torta de algodão
Milho desintegrado (espiga integral)
Melaço

SOMAS

O feno, a cana e o napiê eram pre
viamente desintegi*ados e espalha
dos no cocho, enquanto o melaço, di
luído em água e espargido com irri-
gador sóbre a massa, funcionava co

mo adesivo para o farelo, milho e

torta, possibilitando a formação de
uma comida homogênea, obtida pela
ação manual dos operários. O abas-
ticimento era feito três vezes por
dia.

BSVISTA DOS CRIADORES — Março de 1969

dir as vantagens de adoção do mé
todo de engorda intensivo, retiran
do da prova conclusões que os ca
racterizam a considerá-la do mais
alto interêsse para suas indagações,
chegando alguns, e não foram pou
cos, a propor ao Sindicato a am
pliação do concurso no próximo ano,
oferecendo melhores condições de
participação para aquêle orgão rea
lizador da prova».

A RAÇÃO ADOTADA

Para o regime de dieta a que fo
ram submetidos os animais, foi ado
tada a seguinte fórmula:

Quant. Nutrientes Knis.
N.T.D.

7,740
7,423
0,640
0,334

KMS

12,0

3,0
1,0
0,5
1,0

M.S.

10,712
0,696
0,903
0,426
0,741

P.D.

0,604
0,018
0,326
0,027

17,5 13.478 . 0,975 9,703

EM ANDAMENTO A 2' PROVA

O relatório é da autoria dos téc
nicos drs. Max Nordau de Resende
Alvim, do Ministério da Agricultu
ra, e Marco Paulo Teixeira, do
INDA, os quais supervisionaram o
andamento do Confinamento. Neste
trabalho são analisados com toda a
imparcialidade as vantagens e os er
ros cometidos nesta prova, os quais
vão ser corrigidos no II Confina
mento, já em andamento.
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Anúncios Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS |
COLUNAS DE 4 cm &

Cada cm p/coluna comporia no máximo 10 palavrac, inelusivo nome • ^
enderéço NCiS 9,00 por centímetro e por publicidade. X

Ótima oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes, etc , ^
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da \

respectiva importância liquida e em nome da ^

REVISTA DOS CRIADORES &
RUA CANUTO DO VAL, 316 —SAO PAULO ^

mm
SEGURANÇA

®All£R(jp
CtRís

5 fR:; .

Calendário de Exposições e

Feiras para o ano de 1969

PASTAGENS EM RODÍZIO
SOC.ALFA LTDA

RUA BÉLOICA, 162 FONE: 80-67e8

SAO PAULO

ESTADO DE GOIÁS

Abril

2 a 7 •

8 a 14 -

15 a 21 -

24 a 29 -

Maio

6 a 12 -

13 a 19 -
20 a 27 -

27 a 2/6

Junho

4 a 9 -

— Catalão

— Itumbiara

— Pires do Rio

— Pôrto Nacio

nal

— Ipameri
— Anápolis
— Goiânia

— Jatai

11 a 16 —

S. Li. M. Be

los

Miracema e

Pedro Afon

so

Uruana

Formosa

Mineiros

• Goianésia
Rio Verde

. Corumbaia
- Jussara

18 a 23 —
25 a 30 —

JHilho

2 a 7 —
8 a 14 —

15 a 21 —
23 a 28 -

30 a 4/8 -

Agosto
12 a 18 —
20 a 25 —
27 a 1/9 -

Setembro
3 a 8 —

17 a 22 —
23 a 29 —

Outubro

7 a 13 —

- Buriti Alegre
- Orizona

- Curupi

Anicuns

Céres
Goiandira

Araguaina

estado da paraíba

Junho

1 a 15 — Cajazeiras

— Piancó15 a 20 —

Julho

1 a 15 — Catolé do Ro
cha

Agosto

1 a 15

Setembro

1 a 15 -

Outubro

1 a 15 •

— Patos

— Monteiro

— Campina
Grande

Novembro

15 a 30 -— João Pessôa

estado do PARANÁ

Março
22 a 30 — Curitiba

Abril

s/data — Londrina

Novembro
s/data — Loanda

RIO GRANDE DO
NORTE

Junho

11 a 14 — Pau dos Per
ros

Julho

22 a 25 — Caicó

Agôsto
25 a 27 — Nova Cruz

Setembro
28 a 2/10 — Mossoró

Outubro
26 a 2/11 — Natal

ESTADO DE

PERNAMBUCO

Março
5 a 9 — Surubim

Maio

13 a 16

Julho

10 a 13

Agôsto
19 a 22

— Serra Talha
da

— Petrolina

— Cabrobó

Setembro

18 a 21 -— Pesqueira

Outubro

2 a 5 —

22 a 26 —

Novembro

9 a 16 —

Tímbaúba

Caruaru

Recife

ESTADO DE S. PAULO

Março
24 a 30 — Presidente

Prudente

Abril
18 a 25 — Ourinhos

10 a 30 — I Exposição
Brasileira de Bovinos da

Raça Holandêsa, promo
vida pela Associação
Brasileira de Criadores
de Bovinos da Raça Ho
landêsa.

Maio

8 a 10 — Exposição de
Coelhos, promovida pela
Associação Brasileira de
Criadores de Coelho.
28/4 a 11 — Barretos

Junho

5 a 15 — XIII Exposi
ção de Gado Leiteiro,
Cavalo das Raças Man-
galarga, C a m p o li n a.
Crioulo, Jumentos, Ca
prinos, Ovinos e Aves.

s/data Guaratingue-
tá.

Julho

12 a 20 São João da
Boa Vista

Agôsto ,
7 a 17 — XIII E«>0^
ção de Gado de Corie.
Cavalos de Trabamo.
Esporte. Fins Militare®'
Suínos e Coelhos.

Setembro

s/data —

Outubro

s/data —

s/data —

Novembro

s/data —

Dezembro

s/data •—

Itapetininga

São José do
Rio preto

São Paulo

Araçatuba

Piracicaba

EM RECIFE
Pernambuco

"CASA DAS
revistas

E figurinos

Propriedade do
Sr. Giacomo Santoro

Rua 9, esquina com
a Rua Pedro Ivo

Onde você pode ad
quirir sua assinatura
e exemplares avulsos
da «Revista dos Cria
dores» e do «Ahüário

dos Criadores»
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OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

L_^ -.5
-.'U, 3. • II r

que qpresenta aos criadores seus

mais recentes lançamentos:

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD A D E

★ VITAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS e B,

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispen
sáveis ao bom manejo
aos novos sistemas de cria

ção da pecuária moderna

MATRIZ:

Rna Progresso, Z19 - Sto. Amaro
Fones: 61-1856 - 61-0401 e
^67-3542

Caixa Postal n* 12.636
End. Teleg.: «TOBTÜGAj»
SAO PAITIX) - Bst. S. Paulo

TORTUGA
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

FüilAjL:

Avenida Farrapos, 2956

Fone: 2-7747

Caixa Postal n* 3084

End. Teleg.: «TOBTCOA»

PORTO AEEGRE - B. G. do Sol
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Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Canuto do Vai, 215 — São Paulo — Brasil

Telefones: 51-9234 e 52-3429

End. Telegráfico: aCríadores» =====

ALAGOAS MINAS GERAIS
Assinatura e venda avulsa Representantes;

Sâo Gonçalo do Sapucaí Pelotas
José Siqueira Noronha Cláudio de Oliveira
Rua Lúcio de .Mendon(;a. 69 Agricola de Pelotas

Pórto Alegre
Seguézio & Cia, Ltda.
Rua Vol. da Pátria, 147
Rosário do Sul
Nanquizan M. da Silva
Caixa Postal, 10
Iruguaiana
Benedito Ferrarei!

Penedo

José Mendonça de Oliveira
Largo de Fátima. 29

AMAZONAS
Representante:
Manaus

Danilo da Silva
R. Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Representante:
Salvador

Dr. Othello Tormin
R. Silva Jardim, 9 - s/317
Assinatura e venda avulsa
Itapetinga
Albino Freitas Lima
Rua José Bonifácio, 7
Jacobina
Rigoberto Lopes
Rua Gel. Teixeira, 12-A
Salvador
Dist. de Publicações Souza
Rua 28 de Setemijro, 4-B
Edifício Themis

BRASÍLIA - D F.
Representante:
José Luiz C. L. Rocha
Av. W-1 SQ.311-5'-Ap, 508
Assinatura e venda avulsa:
Lourivaldo Soares Marques

Belo Horizonte
Dr. Sílvio de M. Carvalho
R- Montes Claros, 917 Ap. 14
.Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116
Assinatura e vendas avulsas
Almenara
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuai, 143
Baependi
Paulo Siqueira Vilela
Rua Cel. José A. Pelúcio, 34
Belo Horizonte

Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Bom Despacho
José Antônio Duarte
Rua São José, 47
Conceição dos Ouros
Benedito R, Carvalho
Curvelo

Antônio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Ipanema
Sebastião José de Oliveira
Pç. Coronel Calhau, 447
Itajubá
Aloísio Rios
Rua Francisco Masseli, 213
Juiz de Fora

Três Pontas
Mariangela de A. Cougo
Rua Marechal Deodoro. 17

PARAÍBA

Representante:
Campina (irande
Virgolino de L. Netto
Rua Tavares Cavalcanti, 34 Rua 7 de Setembro. 1,851
Assinaturas e vendas avulsas

João Pessoa RIO DE JANEIRO
Bartolomeu de Oliveira Assinaturas e vendasavulsas
Rua Duque de Caxias, 261 Campos
Campina (írande Geraldo M, Carvalho Vieira
Distrib, .Nacional de Revista Rua 21 de Abril, 254
Rua Marquês de Herval, fiO Nova Friburgo
PARANA

Representante:
Curitiba

Alário Marcondes Loureiro
Rua Cândido Xavier. 225
Cianorte
Eros Cima
Caixa Postal, 82
Jaguarialva
Coop, Agrop-Pec, Arapoti
Caixa Postal. 41
Nova Fátima
Carlos Antenor Consoni
Fazenda Cachoeira
Paranavaí

Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025
Assinatura e venda avulsa
Cascavel
Ríbío C, Fanfa
Caixa Postal. 254
Curitiba
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Londrina

Waldomiro Gross
Rua Prof. João Cândido, 191

PERNAMBUCO
Representante:
Recife

Super Quadra, 108 - lAPB joão J. Hingel
CEARA
Representante:
Gerardo Câmara
Av. Estados Unidos, 1.700
Fortaleza

Caixa Postal, 194
Lavras
Sílvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Montes Claros

Vendas avulsas e assinatura Agências Thais
Distrib. Alaor de Publ. Ltda. Rua Simões Ribeiro, 88
Rua Floriano Peixoto, 994 Leonizio Batista

R- Pires e Albuquerque, 513
Assinaturas e vendas avulsas Caldas

Alexandre XandóGoiânia
Agrício Braga
Rua 6, Esquina rua 17
Gurupi
Distribuidora Araguaia
Galeria do Hotel Maia, Ij. 2
GUANABARA
Representante:
Rio de Janeiro
SOGEXJO - Soe, Geral de
Com. de Livros e Rev. Ltda, Sete Lagoas
Av. Rio Branco, 9 - s/278 Coop. dos Prod. de Leite
Assinaturas e vendas avulsas Rua Zoroastro Pessoa, 199
Armando de Almeida Teófilo Otoni
Av. Churchil, 94-ll''s/1.110 Carlos Campos
MATO GROSSO r. m. Esteves, 101, ap. 204
Representantes: Uberaba
Corumbá Carl Schrage
Nicanor L. de Albuquerque Benedito, 35
Av. Gen. Rondon, 1.069
Poconé
Toão Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural Caixa Postal, 182
Ponta Porá „ . ^ ^ t •
Assoc. Rural de Ponta Pora Agência do Lazinho
Rua Guia Lopes, 224/228 Rua Olegário Maciel, 27

Rua São Paulo, 819
José Benedito Fonseca
Bca. de Rev. do Rec, Hotel
Ponte Nova
José Soares Gomes
Rua Santo Antônio, 216
Elói Mendes
Astolfo Carlos Teixeira F» Secretaria da Agricultura
A/c do Banco do*B"rtóil"s/A ® avulsas RÜã"siriri7V69

Antônio Pontes Véras _
Rua Dr. Franc. Correia, 468 afhica
RIO ORANDE do NORTE Representantes:
Assinaturas e vendas avulsas Moçoi^ique

Uberlândia

Argemiro E. Ferreira

Natal
Luiz Romão
Av. Tavares de Lira, 48
RIO grande do sul
Representante:
Porto Alegre
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2.225.
Assinatura e vendas avulsas
Bom Fetiro do Sul
João Beno Schuh Filho

Jorge Salim
Caixa Postal, 155
Dr. Oloff Reis
Av. Euterpe, 21
Rio Bonito
Antônio Benevldes Filho
Rua João Carmo, 9

SANTA CATARINA
Assinaturas e vendas avulsas
Lages
Osmar de Souza
Caixa Postal, 89
I^lorianópolls
Distribuidora Maga Ltda,
Rua Tiradentes, 58

SAO PAULO
Assinaturas e vendas avulsas
Barretos

Expedito Fraizinger
Caixa Postal, 54
Franca

Oscar Kellner Netto
Assoc, Rural de Franca
Guaratinguetá
Assoc, .R de Guaratinguetá
Pç, Santo Antônio
Itararé

Clóvis de Alencar
Casa da Lavoura

^ . Paulo de FariaJosé Arimatéa josé Mário Tôrres
Av. Conde da Boa Vista, 149 Abrão G. de Azeredo, 69
J. A. Representações Presidente Bemardes
Av. Conde da Boa Vista, 149 Benedito de Oliveira
Assinaturas e vendas avulsas caixa Postal, 47
Recife Capital
Recife Distrib. de Revistas Ljy Estação da Luz
Rua Riachi^Io, 659 lí^ ^jq Aerop. de Congonhas
Casas das Rev. e Figurinos Piracicaba
Rua 9, Esq, R. Pedro Ivo Antônio J. Irmão & Cia.
PIAUl Est. Rodoviária, Box 13
Representante: SERGIPE
O^resina _ Representante:
Dr. Geraldo Gaiao Guerra Aracaju

Wiston Corrêa Dantas

EXTERIOR

José A. Cardosp Vilhena
África O. Portuguesa
Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda
ARGENTINA
Buenos Aires
Dr. Luiz Bibé
Cangallo 4318
Buenos Aires
Associación Argentina de
Criadores de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - Oç
ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Associates

Rua pinheiro Machado, 83 Wew^lfrk.^N.^Y. lís^^


